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Venho por meio deste, solicitar para abrir processo de licitaÇão do Edital de Chamamento
'r: úblico 0112023 - Edital de Seleçáo de Projetos para Firmar Termo de Execuçâo Cultural com

Recursos da Complementat 19512022 (Lei Paulo Gustavo) - Audiovisual

'fltQtstq,
Reinaldo Mello Machado

Secretário Municipal de Cultura, Esporte e Lazer

rLMO(A) SR.(A)
i RENE APARECIDA SCHMOELLER
SEcRETARtA MUNtCtPAL DE ADMTNTSTRAÇAO
SANTA MARIA DO OESTE - PR,

rLs0l

Prczada Senhora:

Sem mais nada para o momento, reitero votos de estima e apreço.
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Presidência da República
Secretaria-Geral

Subchefia para Assuntos Jurídicos

LEI COMPLEMENTAR NO 195, DE 8 DE JULHO DE 2022

,rrQ-P-

Dispõe sobre apoio Íinanceiro da União aos Estados, ao
Distrito Federal e aos Municípios para garantir ações
emergenciais direcionadas ao setor cultural; altera a Lei
Complementar no í 01 , de 4 de maio de 2000 (Lei de
Responsabilidade Fiscal), para não contabilizar na meta
de resultado primáío as transÍerências federais aos
demais entes da Federação para enfrenlamento das
consequências sociais e econômicas no setor cultural
demrrentes de câlamidades públicas ou pandemias; e

altera â Lei no 8.313, de 23 de dezembro dê 1991, para

atribuir outras fontes de recursos ao Fundo Nacional da
Cultura (FNC).

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu promulgo, nos termos dovparágrafo 
5o do art. 66 da Constituiçáo Federà|, a seguinte Lei Complementar:

Art. ío Esta Lei Complementar dispõe sobre ações emergenciais destinadas ao setor cultural a serem âdotâdâs em
decorrência dos efeitos econômicos e sociais da pandemia da covid-19.

Parágrafo único. As ações executadas por meio desta Lei Complêmentar seráo realizadas em consonànciâ com o
Sistema Nacional de Cultura, organizado em regime de colaboração, de forma descentralizada e pa(icipativa, conÍorme
disposto no art. 216-A da Constituição Federal, notadamente em relação à pactuação entre os entes da Federação e a
sociedade civil no processo de gestão dos recursos oriundos desta Lei Complementar.

Art. 20 Fica autorizada a utilizaÇão dos recursos originalmente arrecadados e destinados ao setor cultural
identiÍicados como superávit flnanceiro apurado em balanço das Íontes de receita vinculadas ao Fundo Nacional da
Cultura (FNC) para os Íins desta Lei ComplementaÍ.

v
(!!gência encerrada)

Art. 30 A Uniáo entregará aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios R$ 3.862.000.000,00 (kês bilhões,
oitocentos e sessenta e dois milhôes de reais) para aplicação em ações emergenciais que visem a combater e mitigar os
efeitos da pandemia da covid-19 sobre o setor cultural.

§ 1o Os recursos destinedos ao cumprimento do disposto no caput deste artigo serão executados de forma
descentralizada, mediante transferências da União aos Estados, ao Distrito Federal e aos MunicÍpios.

§ 20 O rêpasse do valor previsto no caput deste artigo aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios dêverá
ocorrerem'nomáximo,90(noVenta)diasapósapublicaçãodestaLeicomplementar.(@
Prôvbffi3ffi22) Íligência encenada)

§ 30 Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios poderão maniÍestar o interesse em receber os recursos
previstos nos arts. 50 e 80 ou somente os recursos previslos nos arts. 5o ou 8o desta Lei Complementar.

§ 40 Os Estâdos, o Distrito Federal e os Municípios apresentarão, em até 60 (sessenta) dias após a abertura de
plataÍorma eletrônica federal, plano de ação para solicitar os Íecursos previstos nos arts. 50 e 8o desta Lei Complementar,
conforme â escolha referida no § 30 deste artigo.

§ 5" Os Municípios integrantes de consórcio público intermunicipal que possua previsão em seu protocolo de
intenções para âtuar no sêtor da cultura poderão optar por não solicitar a vêrba individualmente nos termos do s 40 deste
artigo e escolher apresentar por meio do consórcio público intermunicipal, em até 60 (sessenta) dias após a abertura da
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plataforma eletrônica federal, plano de açâo parc solicitar os recursos previstos nos ârts. 5o e 80 desta Lei Co
conforme a escolha referida no § 3o deste artigo.

§ 60 O plano de ação referente aos recursos de que trata o art. 50 desta Lei Complementar deverá preve
ações emergenciais previstas no art. 60 desta Lei Complementar serão desenvolvidas pelos Estados, pelo Distrito Federal
e pelos MunicÍpios.

§ 70 O plano de açáo referente aos recursos de que trata o art. 8o desta Lei Complementar deverá prêver quais das
ações emergenciais previstas no § 1o do reÍerido artigo serão dêsenvolvidas pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos
Municípios.

§ 80 As açóes emergenciais previstas no plano de aÉo poderáo sêr rêmanejadas ao longo de sua execuçâo.

§ 9o Os recursos deverâo ser transferidos pela União aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios pâra conta
bancária específica, aberta em instituiÇão financeira federal pela plataforma eletrônicâ federâ|, e vinculada ao fundo de
cultura, ao órgão gestor de cultura, à gestão estadual, distrital ou municipal ou ão consórcio público intermunicipal, sem a
necessidade de celebração de convênio, de contÍato de repasse ou de outro instrumento congênere.

§ 10. A movimentaÉo da mnta bancária ocorrerá exclusivamente por meio eletrônico, de modo a pêrmitir a
rastreabilidade do uso dos rêcursos.

f+.- €€€€ e mentânte glsba
exs6uçãe pedsrá ser
s finen€€irãS Ca eada exerêÍêier vsCâCe e estabeleÊimsnte Ce limits mínimê Cs exê6uÉe sm ambes es sxârêí6iô§,-

{Vigência encerrada)

Art. 4" Os Estados, o Distrito Federal e os MunicÍpios que receberem recursos oriundos desta Lei Complementar
deverão compromeler-se a fortalecer os sislemas esladuais, distrital e municipais de cultura existentes ou, se
inexistentes, implantalos, com a instituição dos conselhos, dos planos e dos fundos estaduais, distrital e municipâis de
cultura, nos termos do art. 216-A da ConstituiÉo Federal.

§ 1o Para os fins desta Lei Complementar, o plano de cultura de qualquer ente da Federaçáo beneficiário dos
recursos oriundos desta Lei Complementar deverá ter caráler plurianual e ser criado contando com a participaÉo da
sociedade civil por meio de consultas públicas, fóruns, conferências ou outros ambientes de consulta, no âmbito dos
conselhos estaduais, distrital e municipais de cultura.

§ 2" Após a adequação orçamentária de que tratam os arts. 11 e 12 desla Lei Complementar, os Estados, o Distrito
Federal e os Municípios deveráo promover discussão e consulta à comunidade cultural e aos demais alores da sociedade
civil sobre parâmêtros de regulamentos, editâis, chamamentos públicos, prêmios ou quaisquer outrâs formas de seleÉo
pública relativos aos recursos de que trata esta Lei Complementar, por meio de conselhos de cultura, de íóruns
direcionados às diferentes linguagens artísticas, de audiências públicas ou de reunióes técnicâs com potenciais
interessados em participar de chamamento público, sessões públicas presênciais e consultas públicas, desde que
adotadas medidas de transparência e impessoalidade, cujos resultados deverão ser observados na elaboraÉo dos
instrumentos de seleção de que lrata este parágrafo.

v 
§ 3o Os entes da Federação que receberem recursos oriundos desta Lei Complementar deverão regulamentar a

criação de cadastro do qual constem todos os beneÍiciários Õontemplados mm recursos oriundos desta Lei Complementar
e da Lei n0 14.017, de29 deiunho de 2020, a partir de suas respectivas administraÇõês.

Art.5" Do montante previsto no art. 3o desta Lei Complementar, R$ 2.797.000.000,00 (dois bilhões, setecentos e
noventa e sete milhões de reais) deverão ser destinâdos exclusivamente â âÇões na modalidade de rêcursos não
reembolsávêis no setor audiovisual, da seguinte forma:

I - R$ 1.957.000.000,00 (um bilhão, novecentos e cinquenta e sete milhões de reais) para a ação listada no inciso I

do caput do art. 6o desta Lei Complementár, assim distribuÍdos:

a) 507o (cinquenta por cento) aos Estados e ao Distrito Federal, dos quais 20% (vinte por cento) de acordo com os
critérios de rateio do Fundo de Participação dos Estados e do Distrito Federal (FPE) e 80% (oitenta por cento)
proporcionalmente à população;

b) 50% (cinquenta por cento) aos Municípios e ao Distrito Federal, dos quais 20% (vinte por cento) de acordo com
os critérios de rateio do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) e 80o/" (oitenta por cento) proporcionalmente à
população;

ll - R$ 447.500.000,00 (quatrocentos e quarenta e sete milhões e quinhenlos mil reais) para as ações listadas no
inciso ll do caput do art. 60 desta Lei Complementar, assim distribuÍdos:

a) 50% (cinquenta por cento) aos Estados e ao Distrito Federal, dos quais 20% (vinte por cento) de acordo com os
critérios de rateio do FPE e 800/0 (oitenta por cento) proporcionalmente à população;
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a) 50% (cinquenta por cento) aos Estados e ao Dislrito Federal, dos quais 20% (vinte por cento) de acordo com os
critérios de ratêio do FPE e 80% (oitêntâ por cênto) proporcionalmente à populaÉo:

b) 50% (cinquenta por cento) aos MunicÍpios e ao Distrito Federal, dos quais 20% (vinte por cento) de acordo com
os critérios de rateio do FPM e 80% (oitenta por cento) proporcionalmente à população;

lV - R$ 167.800.000,00 (cento ê sessenta e sete milhões e oitocentos mil reais) para as ações listadas no inciso lV
do caput do art. 6o desta Lei Complementar, destinados exclusivamente aos Estados e ao Distrito Federal.

ParágraÍo único. Os recursos previstos neste artigo rêÍerenles aos Municípios quê não rêalizarem os
procedimentos de solicitação da verba dentro dos prazos estabelecidos nos §§ ao e 5o do art. 30 desta Lei Complementar
deverão ser Íêdistribuídos pela União aos MunicÍpios que realizârêm êssês procêdimentos, aplicados na distribuição
desses recursos os mesmos critérios de partilha estabelecidos na distribuição original.

Art. 60 Para dar cumprimento ao disposto no caput do art.5o desta Lei Complementar, os Estados, o Distrito
Federal e os Municípios deverão desenvolver ações emergenciâis por meio de editais, chamamentos públicos, prêmios ou
outras formas de seleção pública simpliÍicadas para:

l- apoio a produções audiovisuais, de forma exclusiva ou êm complemento a oulras íormas de financiamento,
inclusive aquelas com origem em recursos públicos ou Íinanciamento estrangeiro;

ll - apoio a reformas, a restauros, a manutenção ê â funcionamênto de salas de cinema, incluída a adequação â
protocolos sanitários relativos à pandemia da covid-19, sejam elas públicas ou privadas, bem como de cinemas de rua e
de cinemas itinerantes:

lV - apoio às microempresas e às pequenas êmpresâs do setor audiovisual, aos serviços independentes de vídeo
por demanda cujo catálogo de obras seja composto por pelo menos 70% (setenta por cenlo) de produções nacionais, ao
licenciamento de produções audiovisuais nacionais para exibição em redes de televisão públicas e à distribuição de
produções audiovisuais nacionais.

§ 1o Os Estados, na implementação das ações emergenciais prêvistas neste artigo, deverão estimular â
desconcentração tenitorial de ações apoiadas, nos lermos estabelecidos em regulamentação estaduã1, contemplando em

special os Municípios que não realizarem os procedimenlos dê solicitaÉo dos recursos dentro dos prazos previstos nos
X§ A" 

" 
50 do art. 3o desta Lei Complementer e os Municípios que reverterem os recursos aos respectivos Estados.

§ 20 É permitido a uma mesma produçao audiovisual ter o apoio previsto no inciso I do caput deste artigo de mais
de um ente da Federação nos editais que prevejam complementação de recuÍsos.

§ 30 São elegíveis a receber os recursos referidos no inciso ll do ceput deste artigo por parte dos Estados e do
Distrito Federal as salas de cinema que não componham redes e as redes de salas de cinema ôom até 25 (vinte e cinco)
salas.

§ 40 As ações de capacitação, de formação e de qualificação referidas no inciso lll do caput deste artigo devem ser
gratuitas a seus participantes.

§ 50 O âpoio à disÍibuição de produções audiovisuais nacionais referido no inciso lV do caput destê artigo deve
restringir-se a empresas produtoras brasileiras independentes, conÍorme deflnição da Lei n0 12.485, de 12 de setembro de
2011, e a empresas distribuidoras que sejam constituídas sob as leis brasileiras, tenham administração no País, lenham
70% (setenta por cento) do capilal total e votante de titularidade, direta ou indireta, de brasileiros natos ou naturalizados
há mais de 10 (dez) anos e não sejam controladoras, conlroladas ou coligadas a programadoras, empacotadoras ou
concessionárias de serviço de radiôdifusão de sons e imagens, conforme definiçôes da Lei no 12.485, de 12 de setêmbro
de 2011.

§ 60 As aÇões emergenciais poderão ser realizadas presencialmente, desde que sejam observadas a situação
epidemiológica e ãs medidas de controle da covid-19 estabelecidas pelo respectivo ente da Federação.
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'o'"'"";l';llr"(cinquenta 
por cento) aos Municípios e ao DistÍito ,J'J:to"" quais 20olo (vinte por cento) ," "fuklos critérios de rateio do FPM ê 80% (oitenta por cento) proporcionâlmente à população; I It_l

lll - RS 224.700.000,00 (duzentos e vintê e quatro milhões e selecentos mil reais) para as açÕes listadas )ro-incisõ-
lll do caput do art. 60 desta Lei Complementar, assim distribuídos:

lll - capacitação, formação e qualiÍicação no audiovisual, apoio a cineclubes e à realizaqáo de festivais e mostras
de produções audiovisuais, preferencialmênte por mêio digital, bem como realização de rodadas de negócios para o setor
audiovisual e paÍa a memória, a preservação e a digitalização de obras ou acervos audiovisuais, ou ainda apoio a
observatórios, a publicaÉes especializadas e a pesquisas sobre audiovisual e ao desenvolvimento de cidades de
locação;



'0""'0"( |t"tio 
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à manutenção das microempresa. 
" 

0". ouqr"l"*"'J1,rr".". de que trata o i""i.. rv oo "[ffi§]artigo, aplica-se o disposto no parágrafo único do art. 90 dêsta Lei Complementar. lt L' t-t---* |l'l
§ 80 No desenvolvimenlo das ações apoiadas nos termos deste artigo, deverão ser contratados, obsda&s:ac,,/

necessidades, prefeíencialmente seíviços técnicos, insumos e contribuições criativas de outras linguagens artísticas no
âmbito do mesmo ente da Federação do qual foram recebidos os recursos.

Art. 70 Os beneÍiciários dos recursos previstos no art. 5o desta Lei Complementar devem assêgurar a reelizaçâo de
contrapartida social a ser pactuada com o gestor de cultura do Município, do Distrito Federal ou do Estado, incluída
obrigatoÍiamente a realizaçáo de exibições gratuitas dos conteúdos selecionados, assegurados a acessibilidade de
grupos com restrições e o direcionamento à rede de ensino da locâlidade.

§ 'loAs salas de cinema estáo obrigadas a exibir obras nacionais em número de dias 10% (dez por cento) superior
âo estâbelecido pela regulamentação referida no art. 55 da Medida Provisória n' 2.228-1, de 6 de setembro de 2001, e
nos termos do edital ou regulamento do ente da FederaÇão no quâl tenham sido selecionadas.

§ 20 As contrapartidas previstas neste artigo deveráo ocorrer em prazo determinado pelo respectivo ente da
Federação, observadas a situaÉo êpidemiológica e as medidas de controle da covid-19 por ele estabelecidas.

Art.8ô Do montante previsto no aÍl. 30 desta Lei Complementar, R$ 1.065.000.000,00 (um bilhão, sessenta e cinco
milhóes de reais) deverão ser destinados exclusivamente a açôes na modalidade de recursos náo reembolsáveis, da
seguinte forma:

| - 50% (cinquenta por cento) aos Estados e ao Distrito Federal, dos quais 20% (vinte por cento) de acordo com os

--;ritérios de ratêiô do FPE e 80% (oitênta por cento) proporcionalmente à populaÉo;

ll - 50% (cinquenta por cento) aos MunicÍpios e ao Distrito Federal, dos quais 20% (vinte por cento) de acordo com
os critérios de rateio do FPM e 80% (oitenta por cento) proporcionalmente à população.

§ 1o Os recursos previstos neste artigo serão destinedos a açóes emergenciais direcionadas ao setor cultural por
meio de editais, chamamentos públicos, prêmios, aquisiÉo de bens e seÍviços vinculados ao setor cultural ou outras
formas de seleção pública simpliÍicadas para:

| - apoio ao desenvolvimenlo de atividades de economia crialiva e de economia solidária;

ll - apoio, de forma exclusiva ou em complemento a outras formas de Ínanciamento, a agentes, a iniciativas, â
cursos ou produçôes ou a manifestações culturais, inclusive a rcalizaçáo de alividades artÍsticas e culturâis que possam
ser transmitidas pela intemet ou disponibilizadas por meio de redes sociais e outras plataformas digitais e a circulação de
atividades artísticas e culturais já existentes;

§ 50 Os instrumentos de seleção referidos no § 1o deste artigo devem, preferencialmente, ser disponibilizados em
formatos acessíveis, tais como audiovisual e audiodescrição, bem como em Íormatos acessíveis para pessoas com
deÍlciência, com a utilizaÉo, por exemplo, do Sistema Braille, do Sistema de lnformações Digitais Acessíveis (Daisy) e da
LÍngua Brasileira de Sinais (Libras).

§ 60 O procedimento de entrega das propostas em atendimento aos instrumentos referidos no § 10 deste artigo
deverá observar logÍstica facilitada, por meio da internet, em sÍtio oficiâ|, ou presencialmente, de forma descentralizada,
por meio de equipamentos públicos como locais de referência para esclarecimentos de dúvidas e protocolo das
propostas.

§ 70 No caso de grupos vulneráveis, de pessoas que desenvolvem atividades técnicas e para o setor de culturas
populares e tradicionais, o ente da Federaçáo deverá realizar busca ativa de bênêficiários, e as propostas oriundas
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lll - desenvolvimento de espaços artísticos e culturais, de microempreendedores individuais, de microempresas e
de pequenas empresas culturais, de cooperativas, de instituições e de organizações culturais comunitárias que tiveram as
suas atividades interrompidas por força das medidas de isolamento social determinadas para o enfrentamento dâ
oandemia da covid-19.

v 
§ 2o Os recursos para desenvolvimento de espaços artÍsticos e culturais de que trata este ârtigo câracterizam

subsídio mensal, cujos valor e período de concessão deverão ser definidos pelo ente da Federação que tenha recebido
recursos da União em regulamentação ou nos próprios edilais ou em outras formas de seleção pública utilizadas.

§ 3" É vedada a utilização dos recursos pÍevistos neste artigo para a realização de açôes direcionadas ao selor
audiovisual nos termos do art. 5o desta Lei Complemenlar.

§ 40 E permitido o registro em vídeo ou a transmissão pela internet de eventuais projetos apoiados com recursos
deste artigo, desde que não se enquadrem como obras cinematográÍicas ou videofonográÍicas ou qualquer outro tipo de
produção audiovisual carâcterizada na Medida ProvisóÍia no 2.228-1 , de 6 de setembro de 2001.
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desses grupos poderão ser apresentadas por meio oral, registradas em meio audiovisual e reduzidas a termo p

responsávêl pelo instrumento de seleção.

FLS 0
órgão

§ 8" É facultado aos entes da Federação incluir nos regulamentos ou nos instrumentos de seleção referidos no § 1"
destê artigo â possibilidade de sê eíeluar a transmissão, por rádios e íedes de televisão públicas vinculados aos
respectivos entes, de espetáculos musicais ou de outra nalureza que sejam direcionados à transmissão pela internet.

§ 90 Incluem-se nas etividades abrangidas pelos instrumentos de seleção previstos no § 1o deste artigo as
Íelacionadâs a artes visuais, música popular, músic€ erudita, teatro, dança, circo, livro, leitura e literatura, arte digital, artes
clássicas, artesanâto, dança, culturâ hip-hop e funk, expressóes artísticas culturais afro-brasileiras, culturas dos povos
indÍgenas, culturas dos povos nômades, culturas populares, capoeira, culluras quilombolâs, culturas dos povos e

comunidades tradicionais dê matriz africana, coletivos culturais não íormalizados, carnaval, escolas de samba, blocos e
bandas camavalescos e qualquer outra manifestaÉo cultural.

§ 10. As ações emergenciais poderáo ser realizadas presêncialmente, desde que se.iâm observadas a situação
epidemiológica e as medidas de controle da covid-19 estabelecidas pelo respectivo ente da Federação.

§ 11 . Os recursos previstos no caput deste artigo reÍerentes aos Municípios que não realizarem os procedimentos
dê solicitação da verba dentro dos prazos estabelecidos nos §§ 4o ê 5o do art. 30 desta Lei Complementar deverão ser
redistribuídos pela União aos MunicÍpios que realizaram esses procedimentos, aplicados na distribuição desses recursos
os mesmos critérios de partilha estabelecidos no inciso ll do caput deste artigo.

§ 12. Os Estados, na implementaÇão das ações emergenciais previstâs neste artigo, deverão estimular a

desconcenkação territorial de ações apoiadas, nos termos estabelecidos em regulamentaÉo estadual, contemplando em

vjspeciâl os Municípios que não realizarem os procedimentos de solicitação dos recursos dentro dos prazos previstos nos

§§ 40 e 50 do art. 3o desta Lei Complementar e os Ír,lunicípios que reverterem os recursos aos respectivos Estados.

Art.9o Compreendem-se como espaços culturais âqueles organizados e mantidos por pessoas, organizações da
sociêdade civil, empresas culturais, organizações culturais comunitárias, cooperativas com finalidade cultural e
instituiçóês culturais, com ou sem Íins lucrativos, que se dediquem a rcalizat atividades artístic€s ê culturais, conforme
previsto nos regulamentos ou nos editais de cada ente da Federaçáo.

PaÍá§i.a'fo único. Serão consideradas como despesas de desenvolvimento do espaço ou das atividades culturais
aquelas gerais e habituais, incluídas as vencidas ou vincendas, no período abrangido pelo Decreto Legislativo no 6, de 20
de março de 2020, até a data de 31 de dezembro de 2022, relacionadas a serviços recorrentes, a transporte, a

manutenÉo, a atividades artÍsticas e culturais, a tributos e encargos trabalhistas e sociais, além de outras despesas
comprovadas pelos espaços.

Art. 10. Os beneÍciários das aqões previstas no art. 8o desta Lei Complementar deverão garantir, como
contrapartida, as seguintes medidas:

l- a realização de atividades destinadas, prioritariamente, aos alunos e professores de escolas públicas ou
universidades, públicas ou privadâs, que tenham estudantes do Programa Universidade para Todos (Prouni), bem como
aos proÍissionais de saúde, preferencialmente aqueles envolvidos no combale à pandemia, e a pessoas integÍantes de

Jrupos e coletivos culturais e de associâções comunitárias, ou de atividades em espaços públicos de sue comunidede, de
forma gratuita; e

ll - sempre que possível, exibiçoes com interação popular por meio da inlernet ou exibições públicas, quando
apliúvel, com distribuiÉo gratuita de ingressos para os grupos reÍeídos no inciso ldeste caput, em intervalos regulares.

PaÍágraÍo único. As contraparlidas previstas neste artigo deveráo oconer em prazo determinado pelo respectivo
ente da FederaÇão, observadas a situação epidemiológicâ e as medidas de controle da covid-í9 por êlê estabêlêcidâs.

Art. 11. Dos Íêcursos repassados aos Municípios na forma prevista nesta Lei Complementar, aqueles que não
tenham sido objeto de adequação orçamentária publicada no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, contado da data da
descentralização, deverão ser automaticamente revertidos aos respectivos Estados.

Art. 12. Dos recursos repassados aos Estados e ao Distrilo Federal na forma prevista nesta Lei Complementar,
observado o disposlo no art. 11, aqueles que não tenham sido objeto de adequação oÍçamêntária publicada no prazo de
120 (cento e vinte) dias, contado da data da descentralização realizada pela Uniáo, seráo restituídos na forma e no prazo
previstos no regulamento.

Art. 13. Todos os editais, chamamentos públicos, prêmios ou outras Íormas de seleção pública realizados com base
em recursos oriundos desla Lei Complementar deverão conter alerta sobre a incidência de impostos no recebimento de
recursos pôr pârtê dê pessoas físicas e jurídicas, e os entes da Federação devêrãô rêitêrâr êssâ informâçáo no momento
da transferência de recursos aos beneÍiciários selecionados.

Art. 14. É vedado aos entes da Federação utilizar os recursos provenientes desta Lei Complementar para o custeio
exclusivo de suas políticas e programas regulares de apoio à cultura e às artes, permitido suplementar, com recursos
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§ 20 A inscriÉo de candidato em chamamento público dâ modalidade de premiaÉo pode ser realizada pelo própÍio
interessado ou por terceiro que o indicar.

Art. 19. Na execução de rêcursos de que trata esla Lêi Complementar não se aplica o disposto no art. 184 da Lei no

14.133, de 1" de abril de 2021.

Art.20. Os Estados, o Distrito Fêderal e os l\,lunicípios não poderão efetuar repasses côm base nos rêcursos
oriundos destâ Lei Complementar para potenciais beneÍiciários que usufruam de quaisquer ações emergenciais de que
trata a Lei n" 14.017, de 29 de junho de 2020, caso a previsão de repasses desta Lei Complementar implique duplicidade
de a.iuda financeira nos mesmos meses de competência.

Art. 22. Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios estão autorizados a executar os recursos oriundos desta Lei
Complementar até 31 de dezembro de 2022
encerrada)

íVigência

§ 1" Caso ha.ia algum impedimento para a execuÇão dos recursos oriundos desta Lei Complementar em função da
legislaÉo eleitoral, o prazo previsto no caput deste artigo Íica automalicâmênte pronogado por prazo equivalente ao do
período em que não foi possível executar os recursos.
(!:igência encerrada)

§ 20 Encêrrado o exercício de 2022, observado o disposto no § 1o deste artigo, o saldo remanescente das contas
especÍÍicas que foram criadas parâ receber as transfeÍências e gerir os recursos será restituído até '10 de janeiro de 2023
pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos Municípios à conta única do Tesouro Nacional por meio da emissão e do
pagamento de Guia de Recolhimênto da União eletrônica.
.(!!gência encerrada)

Art. 23. O beneÍciário de recursos públicos oriundos desta Lêi Complementar deve prestar contas à administração
pública por meio das seguintes categorias:

I - câtegoria de prestação de informações ln loco;
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Lei comptementâr, editais, chamamentos ooo,,*.'"'oJnuo*ros instrumentos ê prosramas ".fff#3financiamento à cultura já existentes nos Estados, no Distrito Federal e nos Municípios, desde que eles mqntenham I

correlaçáo com o disposto nesta Lei Complementar e que mantenham, com recursos de orçamento próprio, no rfúiÍlqe,l
mesmo valor aportado em ediçáo anterior, e desde que tais editais, chamamentos públicos ou outros instrumentos sejam
devidamente identificados como tendo suplementação de recursos oriundos destâ Lei Complêmentar.

Art. 15. Os entes da Fêdêração devêrão garantir, na implementaÉo desta Lei Complementar, que os editais, os
chamamentos públicos e outras Íormas de seleção pública dê projetos, iniciativas ou espaços que contenham recursos de
acessibilidade destinados a pessoas com deÍiciência incluam a previsáo de repassar, no mínimo, 10% (dez por cento) a

mais do valor originalmente previsto pãra apoio a projetos, a iniciativas e â espaços que não contenham recursos de
acessibilidade destinados a pessoas com deflciência.

Art. 16. Na aplicação desta Lei Complementar, os entes da Federação deverão estimular que os projetos, as
iniciativas ou os espaços apoiados com recursos oriundos desta Lei Complementar incluam mensagens educativâs de
combate à pandemia da covid-19, especialmenle relacionadas ao distânciamento social, à necessidade dê ventilâção de
ambientes, ao uso adequado de máscaras e de álcool em gel e ao estímulo à vacinaÉo.

Art. 17. Na implemêntação das ações previstas nesta Lei Complementar, os Estados, o Distrito Federal e os
MunicÍpios deverão assegurar mecanismos de estímulo à participaÉo e ao protagonismo de mulhêres, de negros, de
indígenas, de povos tradicionais, inclusive de terreiro e quilombolas, de popula@es nômadês, de pessoas do segmento
LGBTQIA+, de pessoas com deÍlciência e de outras minoÍias, por meio de cotas, critérios diferenciados de pontuação,
editais êspêcÍÍcos ou qualquêr outro meio de ação afirmativa que garanta â participâção ê o protagonismo desses grupos,
observadas a reâlidade local, a organização social do grupo, quando aplicável, e a legislaÉo relativa ao tema.

v Art. 18. Os entes da Federação poderão, na implementação desta Lei Complementar, conceder premiações em
reconhecimento a personalidades ou a iniciativas que contribuam para a cultura do respectivo ente da FederaÇão.

§ 1o As premiações de que trata o caput deste artigo devem ser implementadas por meio de pagamento direto,
mediante rêcibo.

§ 30 O pagamenlo direto de que trata o § 1o deste artigo tem natureza jurídica de doação ê será realizado sem a
previsão de contrapartidas obrigatórias.

v Art. 2'1. Nâ implementação desta Lei Complementar, nas hipótesês dê uso de minutas padronizadas previstas em
regulamento do ente da Federaçáo, a veriÍicaçáo de adequação formal do edital e dos instrumentos jurÍdicos poderá ser
realizada pelo órgão responsável pela publicação do edital, sem necessidade de análise individualizada pelo órgão de
assessoramento jurídico.
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ll - categoria de prêstação de inÍormaçóes em relatório de execuÉo do objeto; ou

lll- categoria de prestação de informaçÕes em relatório de execuçáo Íinanceira

§ ío A definição da categoria de prestaçáo de informações aplicável ao caso concreto deve observar as condiçóes
objetivas previstas nos arts. 24 ê 25 desta Lei Complementar.

§ 20 A adoÉo dâ categoria de prestação dê informeçôes in loco, prevista no inciso I do caput deste artigo, está
condicionada à avaliação de que há capacidade operâcional da administraçáo pública do ente da Federaçáo para rêalizâr
a visita de veriÍicaÇáo obrigâtória.

§ 30 A documentação relativa à execução do objeto e financeira deve ser mantida pelo beneÍiciário pelo prazo de 5
(cinco) anos, contado do Íim da vigência do instrumento.

Art. 24. A prestação de inÍormaÇões in loco, prevista no inciso I do caput do art. 23 desta Lei Complementar, pode
ser realizada quando o apoio recebido tiver vâlor inferior a R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), nos casos em quê o ênte
da Federação considerar que uma visita de veriÍicaçâo pode ser suficiente parâ aferir se houve o cumprimento integral do
objeto.

§ 10 A utilização da categoria reÍeridê no caput deste artigo está condicionada ao juízo de conveniência e
oportunidade realizado pela administraçáo públicâ, considerada a viabilidade operacional da realização das visitas.

§ 20 O agente público responsável deve elaborar relatório de visita de verificação e pode adotar os seguintes
Drocedimentos, de acordo com o caso concreto:

| - encaminhar o processo à autoridade responsável pelo julgamento da prestaÉo de inÍormações, câso conclua
que houve o cumprimento integral do objeto ou cumprimento parcial justiÍlcado;

ll - solicitar a âpresentação pelo beneÍciário de relatório de êxecuqão do objeto, c.rso considere que não foi
possível afêrir na visita de veriÍicação que houve o cumprimento integral do objeto ou cumprimento parcial justiÍicado; ou

lll - solicitar a apresentação pelo beneÍiciário de relatório de execução Íinanceira, caso considêre que não foi
possível aíêrir o cumprimento integral do objeto no relatório de exêcução do ob.ieto ou que foram insuÍicientes as
.iustiÍicativas apresêntadas sobre o cumprimento parcial de metas.

§ 30 A autoridade responsável pelo julgamento da prestâção de informações pode

| - determinar o arquivamento, caso considere que houve o cumprimento integral do objeto ou cumprimento parcial

iustificado;

ll - solicitar a apresentação pelo bênêficiário de relatório de execução do objeto, caso considere que ainda nâo foi
possível aferir o cumprimento integral do objeto ou que ÍoÍam insuÍlcientes as justiÍicativas apresentadas sobre o
cumprimento parcial de mêtâs;

lll - solicitar a apresentação pelo beneÍiciário de relatório de execução Ínanceira, caso considere que não foi
possível aferir o cumprimento integral do objeto no relatório de execução do objeto ou que foram insuÍcientes as
.lustiÍlcativâs apresentadas sobre o cumprimento parcjal; ou

lV - aplicar sanções ou decidir pela rejeição dâ prestação de informações, nos casos em que veriÍicar que não
houve cumprimento integral do objeto ou cumprimento parcial justificado ou quando identiÍicar irregularidades no relatório
de execução financeira.

Art. 25. A prêstaçáo de informações em relâtório de execução do objeto deve comprovar que foram alcançados os
resullados dâ ação cultural, conforme os seguintes procedimentos:

I - apresentação de relatório de execuÇão do objeto pelo beneflciário no prazo determinado pelo ente da Federação
no regulamento ou no instrumento de seleção;

§ 1" O agente público competente deve elaborar parecer técnico de análise do relatório de execução do objeto e
pode adotar os seguintes procedimentos, de acordo com o caso concreto:

| - encaminhar o processo à autoridade responsável pelo julgamento da prestação de inÍormaçÕes, caso conclua
que houve o cumprimento integral do objeto; ou

ll - solicilar a apresentaçáo pelo beneficiário de relalório de execuçáo Íinanceira, caso considere que não foi
possível aferir o cumprimento integral do objeto ou cumprimento parcial justiÍicado no relatório de execução do objeto.
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| - determinar o arquivamento, caso considere que houve o cumprimento integral do objeto ou cumpri
justiÍlcado;

lll - decidir pela relêiÉo da prêstaçáo de informações, nos casos em que verificar que não houve cumprimento
integral do obieto ou cumprimento pârcial justificâdo ou quando identiÍicar irÍegularidades no relatório de execução
Íinanceira.

Art. 26. O relatório de execução Íinanceira será exigido excepcionalmente, nas seguintes hipóteses:

I - quando náo estiver comprovado o cumprimento do objeto, conÍorme os procedimêntos previstos nos arts. 24 e
25 desta Lei Complementer; ou

ll - quândo for recebida pela administraçáo pública denúncia de irregularidade sobre a execução da aÉo cultural,
mediante juízo de admissibilidade que deve âvaliar os elementos fáticos apresentados.

An. 27. O julgamento da prestâção de informâçôes realizado pêla autoridade dô entê da Federação avaliará o
parecer técnico de análise de prestaÇáo de inÍormaçóes, podendo concluir pela:

Art. 28. Nos casos em que o julgamento da prestaÉo de informaçóes for pela reprovaÉo, o beneficiário será
notiÍcado para:

| - devolver recursos ao erário; ou

ll - apresentar plano de aÇões compensatóriâs

§ 1o A ocorrência de caso fortuito ou força maior impeditiva da execução do instrumênto afasta â reprovação da
prestação de inÍormaçóes, desde que regularmente comprovada.

§ 2'Nos casos de reprovação parcial, ô ressârcimento ao erário previsto no inciso I do caput deste artigo somente
será possível se estiver caracteizada má-'Íé do beneÍciário.

\7 
§ 3'O prazo de execuÇão do plano de aÇóes compensatórias deve ser o menor possível, conforme o caso

concreto, limitado à metade do prazo originalmente previsto de vigência do instrumento.

Art. 29. As prestações dê contas das açôes emergenciais de que trata esta Lei Complementar deverão ser
enceÍTadas 24 (vinte e quatro) meses após o repasse ao ente da Federação, no que se refere aos deveres dos Estados,
do Distrito Federal e dos MunicÍpios em relação à União.

§ 1o No caso de prorrogaçâo de prazos de execuçáo nos termos do § 1" do aí..22 desta Lei Complementar, os
prazosdeprestaçáodeconlasdeverãoserprorrogadospelomesmoprazo.@
ffi) íVigência encenada)

§ 2ô Os Estados, o Distrito Federal e os i/unicípios deÍinirão, quando necessário, os prazos para prestação de
contâs dôs beneficiários das ações emergenciais previstas no art. 60 e no § 1ô do art. 8o desta Lei Complementar.

Art.30. Para as medidas de que trata esta Lei Complementar, poderão ser utilizados como fontes de recursos:

| - dôtaçôes orçamentárias da União;

ll - superávit Íinanceiro apurado em balanço das fontes de receita vinculadas ao FNC, criado pela Lei no 8.313, de
23 de dezembro de 1991 ;

lll - outras fontês de recursos.
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§ 20 A autoridade responsável pelo julgamento da prestaÉo de informaÇões pode:

ll - solicitar a apresentação pelo beneÍlciário de relatório de execução ínanceira, caso considere que não foi
possível aferir o cumprimento integral do objêto no relatório de execução do objeto ou quê foram insuficientes as
justificativas apresentadas sobre o cumprimento parcial de metas; ou

| - aprovação da prestaÇão de informaçÕes, com ou sem rêssalvas; ou

ll - reprovação da prestaÉo de informações, parcial ou total.

Parágrafo único. Nos casos êm que for verificado que a âção cultural oconeu, mas houve inadequação na
execução do objeto ou na execuÇão Ílnanceira sem má-Íé, a autoridade pode concluir pela aprovaÉo da prestaÇão de
inÍormações com ressalvas e aplicar sanção de advertência ou multa.
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Art.31. A Lei ComplelnCohI-0l_[81, de 4 de maio de 2000 (Lei de Rêsponsabilidade Fiscal), passa a vigorar
acrescida do seguinte aÍt. 65-A:

"Art. 65-A. Não seráo contabilizadas na meta de resultado primário, para eÍeito do
disposto no ârt. 90 desta Lei Complementar, as transferências federais aos demais entes da
FederâÇão, devidamente identiÍicadas, para enfrentamento das consequências sociais e
econômicas no setor cultural deconentes de calamidades públicas ou pandemias, desde que
sejam autorizadas em acréscimo aos valores inicialmente prêvistos pelo Congresso Nacional
na lei orçamentária anual."

Art. 32. O caput do art. 5o da Lei no 8.313, de 23 de dezembro de 1991, passa a vigorar acrescido dos seguintes
incisos Xll-A e Xll-B:

"Art. 50

!l!! resultados de aplicações financeiras sobre as suas disponibilidades:

Xll-B - reversáo dos saldos Íinanceiros anuais não utilizados até o Ílnal do exercÍcio, apurados no
balanço anual;

'(NR)

Art. 33. Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicaçáo.

Brasília, 8 de julho de 2022; 2010 da lndependêncie e 134o da República.

JAIR MESSIAS BOLSONARO

Este texto náo substitui o publicado no DOU de 8.7.2022 - Edição extra
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Presidência da República
Casa Civil

Secretaria Especial para Assuntos Jurídicos

DECRETO N" 11.525, DE 11 DE MAIO DE 2023

Regulamenta a Lei Complementar no 195, de 8 de júlhô de
2022, que dispõe sobre o apoio financeiro da Uniáo aos
Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios para garantir
ações emergenciais direcionadas ao setor cultural.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe conÍêre o art. 84, caput, inciso lV da Constituição,
e têndo em vista o disposto na Lei Complementar n' 195, de I de julho de 2022,

DECRETA

CAPITULO I

DrsPosrÇóES GERAtS

Art. 1" Este Decrelo regulamenta a Lei ComBlCI0eOlêI!:!§§, de 8 dê julho de 2022, que dispõe sobre o apoio
vrnanceiro da União aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios para garantir ações emergenciais direcionadas

ao setor cultural.

Art. 20 Conforme o disposto na Lei Comp_lglleqElJlljlgs , de 2022, a Uniáo entregará aos Estados, ao Distrito
Federal e eos Municípios o vâlor de R$3.862.000.000,00 (três bilhõês oitocentos e sessenta e dois milhões de reais),
observada a seguinte distribuiÉo:

l- audiovisual - serão disponibilizados R$ 2.797.000.000,00 (dois bilhóes setecentos e novenla e sete milhões
de reais) por meio de editais, chamamêntos públicos, prêmios ou outras formas de seleção pública simplificadas,
destinados exclusivamente a ações na modalidade de recursos não reembolsáveis no audiovisual; e

ll - demais áreas culturais - serão disponibilizados R$ Í.065.000.000,00 (um bilhão e sessenta e cinco milhões
de reais) por meio de editais, chamamentos públicos, prêmios, aquisição de bens e serviços ou outras formas de
seleçáo pública simpliÍicadas, destinados exclusivamente a ações na modalidade de recursos não reembolsáveis
vinculadas às áreas culturais, exceto ao audiovisual.

§ 1o As aÇões executadas por meio do disposto neste Decreto serão realizadas em conformidade com o
Sistema Nacional de Cultura, organizado em regime de colaboraÇão, de forma descentralizada e participativa, nos
termos do disposlo no art. 216-A da Constituição, especialmenle quanto à pactuação entrê os entes federativos e a
sociedade civil no processo de gestão.

§ 2" Os procedimentos de execuçáo dos recursos observarão o disposto no Decreto no 11.453, de 23 de marçg
de 2023, de acordo com a modalidade de fomento.

CAPíTULO II

DOS RECURSOS DESTINADOS AO AUDIOVISUAL

Aí. 30 A destinação dos recursos previstos no inciso I do caput do art. 20 observârá a seguinte divisão:

| - R$ 1 .957.000.000,00 (um bilhão novecentos e cinquenta e sele milhões de reais) para apoio a produções
audiovisuais, de Íorma exclusiva ou em complemento a outras formas de financiamento, inclusive aquelas originárias
de recursos públicos ou dê financiamento estrângeiro;

ll - R$ 447.500.000,00 (quatrocentos e quarenta e sete milhões e quinhentos mil reais) para apoio a reÍormas,
restauros, manutenÉo e funcionamento de salas de cinemas públicas ou privadas, incluÍda a adequação a protocolos
sanitários relativos à pandemia de covid-í9, bem como de cinemas de rua e de cinemas itinerantes;

lll - R$ 224.700.000,00 (duzentos e vinle e quatro milhões e setecentos mil reais) para:

a) capacitação, formação e qualificaçáo em audiovisual;

b) apoio a cineclubesi

c) realização de festivais e de mostras de produÇões audiovisuais;
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d) realizeção de rodadas de negócios para o setor âudiovisual;

e) memóriâ, preservação e digitalizâção de obras ou aceryos audiovisuâisi

f) apoio a observatórios, a publicações especializadas e a pesquisas sobre audiovisual; ou

g) desenvolvimênto de cidades de locâÉo; ê

FIS tÀ-Í.-

lV - R$ 167.800.000,00 (cento e sessenta e sete milhões e oitocentos mil reais) destinados exclusivamente aos
Estados e ao Distrito Federal para apoio a:

a) microempresas e pequenas empresas do setor audiovisual;

b) serviÇos independentes de vídeo por demanda cujo catálogo de obras seja composto de, no mÍnimo, setenta
por cento de produções nacionais;

c) licenciamento de produções audiovisuais nacionais para exibição em redes de televisão públicas; e

d) distribuiÉo de produções audiovisuais nacionais

§ 1" Na hipótese de não haver quantitativo suÍiciente de propostas aptas para fazer 1us ao montante
inicialmente disponibilizado no chamamento público para um dos incisos do caput, poderá ser realizado o
remanejâmento dos saldos existentes para contemplação de propostas aptas nos demais incisos do caput, conforme
rs regras especíÍicas previstas nos editais locais, observada a necessidade de posterior comunicação das alteraÇões

vâo Ministério da Cultura.

§ 20 Para fins do disposto no inciso I do caput, serão compreendidos na câtegoria de apoio à produção
eudiovisual projetos que tenham como ob.ieto:

I - desenvolvimento de roteiro;

ll - núcleos criativos;

lll - produção de curtas, médias e longas-metragens;

lV-sériesewebséries:

V - têleÍilmes nos gêneros ficÉo, documentário e animação;

Vl - produção de games;

Vll - videoclipes;

Vlll - etapas de finalizaçáo,

lX - pós-produção; e

X - outros formatos de produção audiovisual.

§ 30 Nas categorias de longas-metragêns, sériês e telefilmes a que se referem os incisos lll, lV e V do § 20, a
execuÇão será tealizada obrigatoriamentê por empreses produtoras brasileiras independentes, conforme o disposto no
inciso XIX do caput do art. 20 da Lei n0 12.485, de 12 de setembro de 2011.

§ 4" Nos editais que prevejam complementaÉo de recursos, uma produÉo audiovisual pode receber o apoio
previsto no inciso I do caput de mais de um ente Íederativo, observâda a necessidade de explicitação das fontes de
financiamento que serão utilizadas ga,a cada item ou etapa de produção.

§ 5" Para Íins do disposto no inciso ll do eaput:

l- considera-se sala de cinema o recinto destinado, ainda que náo exclusivâmente, ao serviço de exibição
aberta ao público regular de obras audiovisuais para fruição mletiva, admitida a possibilidade de ampliação da
vocâção de outro espago cultural já existente;

ll - são elegíveis ao recebimento dos recursos:

a) as salas de cinema públicas;

b) as salas de cinema privadas que não componham redes; e
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c) as redes de salas de cinema com até vinte e cinco salas no tenitório nacional: e

sua responsabilidade, observadas as regras de mntrataÉo pertinêntes à modalidade de contrataÉo pú
deÍinida.

§ 6' Para Íins do disposto no inciso ll do caput, considera-se cinema de rua ou cinema itinerante o serviço de
exibiÉo aberta ao público regular de obras audiovisuais para fruição coletiva em espaços ebertos, em locâis públicos
e em equipamentos móveis, de modo gratuito, admitida a possibilidade de aplicação dos recursos em projetos .iá
existentes ou novos, públicos ou privados.

§ 70 As ações de capacitação, de formação e de qualiÍicação a que se refere a alínea "a" do inciso lll do caput
serão oferecidas gratuitamente aos participantes.

§ 90 Para Íins do disposto na alínea'a'do inciso lV do caput:

l- o apoio se restringirá ao agente econômico audiovisual, âssim compreendidas as pessoas jurídicas
comprovadamente atuantes no setor audiovisual, em atividades que atendam à cadeia produtiva nas elapâs de pré-
lroduÇáo, produção, pós-produção e distribuiÉo; e

l- poderão ser compreendidas na categoria de apoio à distrjbuiçeo de produções audiovisuais nacionais as
exibiÇões Íêalizadas em circuitos de salas de cinema comerciais, em salas públicas, em circuitos alteÍnativos e em
projetos de distribuição de impacto, e as aÇóes de comercialização nos segmentos de TV aberta, TV por assinatura e
streaming e nos demais segmentos de mercado; e

ll - o aporo se restringirá e

a) empresas produtorâs brasileiras independentes, conforme o disposto no inciso XIX do capgtla-art.2llê lel
no 12.485, de 2011 ; e

b) empresas distribuidoras constituídas sob as leis brasileiras, com administração no País, com selenta por
cento do capital social total e votante de titularidade, direta ou indireta, de brasileiros nalos ou naturalizados há mais
de dez anos, e que não sejam controladoras, controladas ou coligadas a programadoras, empacoladoras ou
concessionárias de serviço de radiodifusão de sons e imagens, conforme o disposto no art. 20 da Lei no 12.485, de

Y'2011.

CAPiTULO III

Art. 40 Os recursos a que se refere o inciso ll do caput do art. 20 serão disponibilizados conforme os
procedimentos previstos no Decreto no 1í.453 , de 2023, de acordo com a modalidade de fomento, para:

| - apoio ao desenvolvimento de atividades de economia criativa e de economia solidária;

ll - apoio, de forma exclusiva ou em complemento a outras formas de Íinanciamento, a agentes, iniciativas,
cursos, produções ou manifestações culturais, incluídas a rcalização de atividades artísticas e culturais que possam
ser transmitidas pela internet ou disponibilizadas por meio de redes sociais ou de plataformas digitais e a circulação
de atividades artísticas e culturais já existentes; e

lll - desenvolvimento de espaços artísticos e culturais, de microempreendedores individuais, de microempresas
e de pequenas empresas culturais, de cooperativas, de instituições e de organizações culturais comunitárias que
tiveram as suas atividades interrompidas por efeito das medidas de isolamento social para o enfrentâmento dâ
pandemia de covid-í9.

§ 1o É vedada a utilizaÇão dos recursos a que se refeÍe o inciso ll do caput do art. 2o para apoio ao
audiovisual, permitido o regislro em vídeo ou a transmissão pela internet dos projetos apoiados na forma prevista no
câput deste artigo, desde que não se enquadrem como obras cinemâtográficas ou videofonográÍicas ou como
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lll - o ênte federativo poderá optâr pela execução direta dos recursos destinados a salas de cinema

§ 80 Para Íins do disposto na alínêa "g" do inciso lll do caput, a categoria de dêsenvolvimênto de cidades de
locação compreende as políticas públicas de estímulo ao mercado audiovisual mediante o apoio, a promoÇáo ê a
atração de produções audiovisuais para os Estados e os Municípios, execuladas diretamente pelo ente público ou por
meio de parcerias com entidades da sociedade civil.

ll - serão consideradas despesas de desenvolvimento do espaço ou das atividades culturais aquelas de que
trata o parágrafo único do art. 9" da Lei CompleIleotêLEl l-9§, de 2022.

§ 10. Para fins do disposto na alínea "d" do inciso lV do caput:

DOS RECURSOS DESTINADOS ÀS DEÀ/AIS ÁREAS CULTURAIS
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qualquer outro tipo de produção audiovisual carccleÍizada no art. 1" da Medida Provisória n" 2.228-1, de 6 de
setembro de 200í.

§ 2" Os entes íederativos poderão utilizar os rêcursos a que sê refere o inciso ll do caput do art. 20 para
executar programas, projetos e aÉes próprios relacionados com as políticas culturais do Ministério da Cultu

| - PolÍtica Nacional de Cultura Viva;

ll - Políticâ Nacional das Artês:

lll - Plano Nacional de Livro, Leitura e Literatura;

lV - Política Nacional de Museus;

V - Política Necional de Patrimônio Cultural;

Vl - políticas relacionedes a culturas afro-brâsileiras;

Vll - políticâs relâcionadas a culturas populares;

Vlll - polÍticas relacionadas a culturas indígenas;

lX - programas de promoção da diversidade cultural;

\-/ X - progremes de formaÉo artÍstice e cullural; e

Xl - outras conslantes no portfólio de ações publicado no sÍlio eletrônico do Ministério da Cultura e na
plataforma Transferegov.br.

CAPITULO IV

DOS CRITÉRIOS PARA DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS AOS ESTADOS, AO DISTRITO FEDERAL E AOS
MUNICíPIOS

Art. 50 A distribuiçâo de recursos aos Estados, ao Distrilo Federal e aos Municípios observará o disposto nos
art. 50 e art. 80 da Lei Comple$C!!A!_n:l_95, de 2022.

§ 1" Os recursos previstos no inciso ll do caput do art. 2o e nos incisos l, ll e lll do caput do art. 3o serão
distribuídos da seguinte forma:

| - cinquenta por cento serão destinados aos Estados e ao Distrito Federal, dos quais:

a) vinte por cento de acordo com os critérios de rateio do Fundo de Participação dos Estados e do Distrito
Federal - FPE; e

b) oitenta por cento proporcionalmente à população; e

ll- cinquenta por cento seráo destinados aos lvlunicÍpios e ao Distrito Federal, dos quais:

a) vinte por cento de acordo com os critérios de rateio do Fundo dê Participação dos MunicÍpios - FPM; e

b) oitenta por cento proporcionalmente à população.

§ 20 Os recursos previstos no inciso lV do caput do art. 30 serão distribuídos somente aos Estados ê ao Distrito
Federal, dos quais:

I - vinte por cenlô de acordo com os critérios de rateio do FPE; e

ll - oitenta por cento proporcionalmente à população.

§ 30 O Ministro de Estado da Cultura editará ato com a indicaçâo dos valores correspondentes ao rateio dos
recursos entre os entes federativos.

CAPíTULO V

DOS PROCEDIMENTOS PARA O RECEBIMENTO DE RECURSOS E DAS TRANSFERÊNCIAS PARA OS
ESTADOS, O DISTRITO FEDERAL E OS MUNICíPIOS
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Art. 6" Os recursos de que trata o art. 20 serão repassados pela União aos Estados, ao Distrito Federal e aos
Municípios de acordo com o cronogÍama de pagamentos a ser divulgado pelo Ministério de Cultura.

Art. 7" Após a abertura da plataforma Transferegov.br, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios deverão
se manifestar para o recebimento dos recursos, por meio do câdastro dos respeclivos planos de ação, n

sessenta dias.
tLs

§ 1o No cadastro do plano de ação, o enle federativo expressará sua opÇão por receber:

| - apenas os recursos destinadôs ao apoio ao audiovisual, previstos no inciso I do caput do art. 20;

ll - apenas os recursos destinados ao apoio às demais áreas culturais, previslos no inciso ll do caput do art.2o;

lll - os recursos a que se referem os incisos I e ll.

§ 20 Os recursos serão recebidos e geridos em contas específicas, abertas aulomaticamente em banco público
integrado na plataÍorma TransÍeregov.br, por meio da qual todas as movimenlaÇóes de saída de recursos serão
classiÍicadas e identiÍicadas.

§ 3o O Ministério da Cultura divulgará lista com a relaÇão integral dos entes federativos e com a indicação
daqueles que solicitaram a adesão.

§ 40 No cadastro na plataÍorma Transíeregov.br, o ente íederativo informará no plano de ação:

l- a agência de relacionamento da instituição bancária para geração de contas especíÍcas para as quais os
recursos serão transferidos;

ll - as metas e as açõês previstas: e

lll - a forma como os recursos recebidos serão executados

Art. 8" Os lvlunicípios poderão optar, no prazo de sessenta dias, contado da data de abeíura da plataforma
Transferegov.br, por solicitar e executar os ÍecuÍsos por meio de consórcio público intermunicipal que possua
previsão, em seu protocolo de intenções, para atuar no setor da cultura, desde que notiÍiquem o [Iinistério da Cultura,
observadas as seguintes condiçÕes:

I - os valores que podem ser solicitados pelos consórcios corresponderáo ao somalório dos valores atribuídos a
cada Município consorciado;

ll - a opÇão de que trata o caput implica a desistência da adesão individual pelo Município;

lll- a notificâção ao Ministério da Cultura a que se refere o caput

a) será assinada pelos Prefeilos dos l\,4unicípios consorciados; e

b) será considerada inválida, caso seja conslatado o recebimento individual de recursos por qualquer integrante
do consórcio;

lV - os consórcios garantirão a promoção de discussão e consulta junto à comunidade cultural e o
fortalecimento do Sistema Nacional de Cultura nos Municípios integrantes; e

V - os chamamentos públicos realizados pelos consórcios observarão os princÍpios da desconcentração e da
democratizaÇão dos recursos entre os Municípios consorciados, garantida a oferta, a cada integrante, de pórcentual
proporcional ao recurso que sena recebido originalmente pelo MunicÍpio.

Art- 9o Os recursos repassados serão objeto de adequação orçamentária pelos entes federativos beneficiários,
nos seguintes prazos, contados da data da descentralização:

I - MunicÍpios - cento e oitenta dias; e

ll - Estados e Distrito Federal - cenlo e vinte dias.

§ 1o Os entes federativos benericiários comprovarão a adequaÉo orçamentária de que trata o caput mediante
o envio da publicação do ato que e formalizou, por meio da plataÍormaTransieregov.br.

§ 2o A deslinação de recursos por meio de consórcio público intermunicipal suprirá a necessidade de
adequação orÇamentária de que trata este artigo, observado o disposto na Ler n:ÍJ !2, de 6 de abril de 2005, e no
Decreto no 6.017, de 17 de janeiro de 2007.
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CAPÍTULO VI
FLS tô

DO COMPROMISSO DOS ENTES FEDERATIVOS COM O SISTEMA NACIONAL DE CULTURA

§ 20 Para Íins de fortalecimento do Sistema Nacional de Cultura por meio do subsídio à construção de sistema
de indicadores culturais, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, observados os prazos e as diretrizes
estabelecidas pelo Ministério da Cultura, compartilharão com esse Ministério, nos Íormalos solicitados, as informa@es
relâtivâs ã cedestros de proJetos, concorrentes e destinatários locais utilizados na execuÉo da Lei ComplelngtêtIl
195, de 2022, e da Lei no 14.017, de 29 de junho de 2020.

CAPíTULO VII

DA EXECUÇÀO DOS RECURSOS RECEBIDOS PELOS ENTES FEDERATIVOS

AÍt. 11. A execução dos recursos de que trata este Decreto pelos entes federativos ocorrerá por meio de
''rocedimentos públicos de seleção, obseNado o disposto no Decreto no 11.453, de 2023.

§ 1o As contas bancárias de que trata o § 2" do art. 7o possuirão aplicaçáo automática que gerará rendimentos
de ativos financeiros, os quais poderáo ser aplicados para a consecução do objeto do plano de ação, dispensada a
necessidade de autorização prévia do Ministério da Cultura.

§ 20 E vedada a utilização dos recursos, pelos entes federativos, para o custeio exclusivo dê suas políticas e de
sêus programas regulares de apoio à cultura e às artes, permitida a suplementação de editais, chamamentos públicos
ou outros instrumentos e programas de apoio e financiamento à cultuÍa.lá existentes que mantenham correlaÉo com
o disposto neste Decreto, observadas as seguantes condições:

| - será manlido, com recursos de orçamento próprio, no mínimo, o mesmo valor aportado em edição anterior; e

ll - serão identificados nos instrumentos os recursos utilizados para suplementação

§ 30 Os produtos artÍstico-culturais e as peças de divulgaÇão das iniciativas apoiadas com os recursos exibirão
âs marcas do Govemo federal, de acordo com as oriêntâÉes técnicas do manual de aplicaÉo de marcas a ser
divulgado pelo À/inisterio da Cultura.

Art. 12. Os destinatários dos recursos previstos no art. 30 oferecerão contrapartida social no prazo e nas
condições pactuadâs com o gestor de cultura do Estado, do Distrito Federal ou do Município, incluída

vobrigatoriamente a realizaÇão de exibiÇões gratuitas dos conteúdos selecionados, assegurados a acessibilidade de
grupos com restrições e o direcionamento à rede dê ensino da localidade.

Parágrafo único. As salas de cinema beneflciadas com os recursos previstos no inciso ll do caput do art. 3"
exibirão obras cinematográficas brasileiras de longa metragem em número de dias dez por cento superior ao
estabelecido pela regulamentação a que se refere o art.55 da Medida Provisória no 2.228-í, de 2001, na forma
prevista no edital ou regulamenlo do ente federativo no qual tenham sido selecionadas.

Art. '13. Os agentes culturais destinatários dos recursos previstos no art. 4o oferecerão como conlrapartida, no
prazo e nas condiçóes pactuadas com o gestor local, a rêalizaçáo de:

l- atividades em espaÇos públicos de sua comunidade, de Íorma gratuita, ou atividades destinadas,
prioritariamente:

a) aos alunos e aos professores de escolas públicas, de universidades públicas ou de universidades privadas
que tenham estudantes selecionados pelo Programa Universidade para Todos - Prouni;

b) aos proÍissionais de saúde, preÍerencialmente aqueles envolvidos no combate à pandemia de covid-19; e

c) às pessoas integrantes de grupos e coletivos culturais e de associaÇões comunitárias; e

ll - exibições com interação popular por meio da internet, sempre que possível, ou exibições públicas, quando
aplicável, com distribuiÉo gratuita de ingressos para os grupos a que se refere o inciso l, em intervalos regulares.

CAPÍTULO VIII
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Art. 10. Os entes federativos que receberem os recursos de que trata este Decreto se comprometerâo a

consolidar os seus sislemas dê cultura ou, se inexistentes, a implantá-los, com a instituição dos conselhos, dos planos

e dos fundos estaduais, distrital e municipais de cultura, nos lermos do disposto no art. 216-Ada ConstituiÉo.

§ 1o O compromisso a que se reÍere o caput será essumido por meio de termo nâ plâtaÍorma Transferegov.br e

os entes federativos deverâo observar e cumprir os prazos e as especiÍicações estabelecidos relacionados ao Sistema
Nacional de Cultura.



1411112023, 13:31 D11525

DA ACESSIBILIDADE

Art. '14. O proleto, a iniciativa ou o espaço que concorra em seleção pública decorrente do disp
Decreto oferecerá medidas de acessibilidade física, atitudinal e comunicacional compatíveis com as características
dos produtos resultantes do objeto, nos termos do disposto na Lei n" 13.146, de 6 de julho de 2015, de modo a
contemplar:

I - no aspecto arquitetônico, recursos de acessibilidade para permitir o acesso de pessoas com mobilidade
reduzida ou idosas aos locais onde se realizam as atividades culturais e a espaços acessórios, como banheiros, áreas
de alimentaÉo e circulação;

ll - no aspecto comunicacional, recursos de acessibilidade para permitir o acesso de pessoas com deÍiciência
intelectual, auditiva ou visual ao conteúdo dos produtos culturais gerados pelo projeto, pela iniciativa ou pelo espaço; e

lll - no aspecto atitudinal, a conlratação de colaboradores sensibilizados e capêcitados para o atendimento de
visitantes e usuários com diferentes deÍiciências e para o desenvolvimento de projetos culturais acessÍveis desde a
sua concepção, contempladas a participeção de consultores e colaboradores com deÍiciência e a representatividede
nas equipes dos êspaÇos culturais e nas temáticas das exposiÇões, dos espetáculos e das ofertas culturais em geral.

§ 1" Serão considerados recursos de acessibilidade comunicacional de que trata o inciso ll do caput:

| - a Língua Brasileira de Sinais - Libras;

ll -osistema Braille;

lll - o sistema de sinalização ou comunicação tátil;

lV - a audiodescrição;

V - as legendas; e

Vl -a linguagem simples.

§ 20 Especificamente para pessoas com deÍiciência, mecanismos de protagonismo e participação poderão ser
concretizados também por meio das seguintes iniciativas, entre outres:

I - adepteção dê espaços culturais com residências inclusivas;

ll - utilizaÇão de tecnologias assistivas, ajudas técnicas e produtos com desenho universal;

lll - medidas de prevenção e enadicação de baneiras atitudinais;

lV - contrataÉo de serviços de assistência por acompanhante; ou

v V - oíerta de aÉes dê formagão e capacitação acessÍveis a pessoas com deÍiciência.

§ 3" O material de divulgação dos produtos culturâis resultantês do projêto, da inicietiva ou do espaço será
disponibilizado em formatos acessíveis a pessoas com deficiência e conteá informaÇôes sobre os recursos de
acessibilidade disponibilizados.

Art. 15. Os recursôs â sêrêm utilizados em medidas de acessibilidade estarão previstos nos custos do projeto,
da iniciativa ou do espaço, assegurados, para essa Íinalidade, no mínimo, dez por cento do valor do pro1eto.

CAPITULO IX

DAS AÇÔES AFIRMATIVAS

..4rt..16. Na realização dos procedimentos públicos de seleção de quê trata o art. ji serão asseguradas
medidas de democretização, desconcentração, descentralização e iegionalização do investimento cultural,-com a
implementação de ações afi rmativas.

.- § 1o _Os parâmetros para a adoção das medidas a que se refere o caput serão estabelêcidos em ato do
Ministro de Estado da Cultura, considerados:

.l - .o pêrfil do público a que e ação cultural é direcionada, os recortes de vulnerabilidade social e as
especilicidâdes tenitoriais;

. .ll - o objeto da ação cullural que aborde linguagens, expressões, manifestações e temáticas de grupos
historicamente vulnerabilizados socialmentê;
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lll - os meôanismos de estímulo à participação e ao protagonismo de agentes culturais e equipes compostas de
forma rêpresentativa por mulheres, pessoas negras, pessoas indÍgenas, comunidades tradicionais, inclusive de
terreiro e quilombolas, populações nômades e povos ciganos, pessoas LGBTQIA+, pessoas com deÍiciê
grupos minorizAdos socialmente; e

lV - a garantia de cotas com reserva de vagas parâ os projetos ê as aÇões dê, no mínimo:

a) vinte por cento para pessoas negras; e

b) dez por cento para pessoas indígenas.

§ 20 Os mecanismos de que trata o inciso lll do § 1o serão implementados por meio de cotas, critérios
diferenciados de pontuaÉo, editais especíÍicos ou qualquer outra modalidade dê ação aÍirmativa, obseNadas a
realidâde local, â orgânização sociâl do grupo, quando cabível, e a legislaçâo aplicável.

§ 30'Para Íins do disposto no inciso lV do § 1o:

| - as pessoas negras ou indígenas que optarem por concorrer às vagas reservadas concorrerão
concomitantemente às vagas destinadas à ampla concorrência;

ll - o número de pessoas negras ou indígenas âprovadas nas vagas destinadâs à ampla conconência não será
computado para Íins de preenchimento das vagas reservadasi

lll - em caso de desistência de pessoa negre ou indígena aprovada em vaga reservãde, e vega será preenchida

\.rela pessoa negra ou indÍgena classificada na posiÇão subsequente;

lV - na hipótese de não haver proposlas aptas em número suficiente para o preenchimento de uma das
categorias de cotas, o número de vagas remanes@ntes será destinado para a outra categoria de reserva de vagas; e

V - na hipótese de, observado o disposto no inciso lV o número de propostas permanecer insuficiente para o
preenchimento das cotas, as vagas reservadas seráo destinadas à ampla concorrência.

§ 40 Para fins de aprimoramento da política de ações afirmativas na cultura, os Eslados, o Distrito Federal e os
Municípios rcalizarão a coleta de informações relativas ao perÍil étnico-racial dos destinatários da Lei Comp§ggg[3L4]
195, de 2022, e compartilharão essas informações com o Ministério da Cultura, nos formalos e nos prazos solicitados.

CAPÍTULO X

Art. 17. Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios poderão utilizar até cinco por cento dos recursos
recebidos para a operacionalização das ações de que trata este Decreto, observado o teto de R$ 6.000.000,00 (seis
milhões de reais).

l- ferramentas digitais de mapeamento, moniloramento, cadastro e inscrição de propostas;

ll - oÍicinas, minicursos, atividades para sensibilizaÇão de novos públicos e rcalizaçâo de busca ativa para
inscriÇão de propostas;

lll - análise de propostas, incluída a remuneração de pareceristas e os custos relativos ao processo sêletivo
realizado por comissões de seleçáo, inclusive bancas de heteroidentiÍicaÉo;

lV - suporte ao acompanhamenlo e ao monitoramento dos processos e das propostas apoiadas; e

V - consultorias, auditorias externas e estudos técnicos, incluÍdas as avaliações de impacto e de resultados

§ 1' Na contrataÉo de serviços de que trata este artigo é vedada a delegação de competências exclusivas do
Poder Público.

§ 20 Na celebraçáo de parcerias, será garantida a titularidade do Poder Público em relação aos dados de
execução, com âcesso permanente aos sistemâs, inclusive após o término da parceria.

CAPíTULO XI

httpsr/www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026 l2o23l Dectelo/D1 1 525.htm 8/'t1

DOS PERCENTUAIS PARA OPERACIONALIZAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS PELOS ENTES
FEDERATIVOS

Art. í8. O percenlual a que se refere o art. 17 será utilizado exclusivamente com o objetivo de garantir mais
qualificação, eÍiciência, eÍicácia e efetividade na execução dos recursos recebidos pelos entes federelivos, por meio
da celebração de parcerias com universidades e entidades sem íns lucrativos ou dá contratâção de serviços, como:
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DA REDISTRIBUIÇÃO E DAS DEVOLUÇÔES DE RECURSOS

FLS t1

Art. 19. O saldo dos recursos não solicitados pelos entes federativos será redistribuído epós o encerrame
prazo de sessenta dias estabelecido no art.80.

§ 1" Na redistribuiÉo, serão aplicados os mesmos critérios de paÍtilha estabelecidos na disúibuição original,
parâ lodos os entes federativos que tiveram seus planos de ação aprovados e que tenham proposto a utilização
integral dos recursos a eles destinados.

§ 20 Os saldos dos recursos não solicitados pelos MunicÍpios serão redistribuídos para os demais Municípios
do mesmo Estado que preencham as condições estabelecidas no § 1o e manifestem interesse em receber os novos
recursos, a serem utilizados para a suplementaÉo de chamamentos públicos já lançados ou para a realização de
novos certames, observada a necessidade de aprovação da opção escolhida pelo Ministêrio da Cultura, por meio de
complementaÉo ao plano de ação inicialmenle aprovado.

§ 30 Na hipótese de não existirem Municípios aplos para recebimento de redistribuição, os recursos serão
repassados aos respectivos Estados.

Art. 20. Os recursos repassados aos Municípios, incluídos os redistribuídos, que náo tenham sido ob.ieto da
adequaÇão orçamentária de que trata o art. 90 no prazo de cenlo e oitenta dias, contado da data de recebimento do
primeiro repasse, serão revertidos aos respectivos Estados.

Parágraío único. Os saldos dos recursos recebidos pelos Estados poderão ser utilizados para a suplementação
'e chamamenlos públicos lançados ou para a realização de novos cerlames.

Art. 21. Os recursos repassados aos Estados e ao Oistrito Federal que não tenham sido objeto da adequação
orçamentária de que trata o art. 9o serão restituídos ao Tesouro Nacional.

Art. 22. Encerrado o período de execução dos recursos recebidos pelos Eslados, pelo Distrito Fedêral ê pelos
Municípios, os saldos remanescenles nas contâs específicas abertas pelos entes federâtivos pâra a execuÉo dos
seus respectivos planos de ação seráo restituídos ao Tesouro Nacional.

Parágrafo único. A devolução dos recursos de que trata o caput conespondêrá à totalidade do saldo existente
em conta, incluídos os ganhos obtidos com aplicagôes Ínanceiras e não utilizados.

CAPÍTULO XII

DO MONITORAMENTO, DA TRANSPARÊNCIA E DA AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

Art. 23. Observados os princípios da transparência ê de publicidade, os chamamentos públicos de que trata o
art. 1í e os seus resultados serão publicados nos respectivos sítios eletrônicos dos entes Íederativos e nos seus
diários oficiais, com palavras-chave indicadas pelo Ministério da Cultura.

Parágrafo único. As informaÇões relativas à execução financeira dos Estados, do Distrito Fedêral e dos
\-,.üunicípios que receberem os recursos de que trata este Decreto serão disponibilizadas para acesso público.

\rt. 24. Encenado o prazo de execuÉo dos recursos, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios
apresenterão, por meio da plâtaformâ Transferegov.br, o relatório final de gestáo, conforme modelo fomecido pelo
Ministério da Cultura, com informações sobre a execução dos recursos recebidos, inclusive os relativos ao percentual
de operacionalizaÇão de que trata o Capítulo X, acompanhado dos seguintes documentos:

| - lista dos editais lançados pelo ente federativo, com os respeclivos links de publicação em diário oficial;

ll - publicação da lista dos contemplados em diário oficial, com nome ou razáo social, número de inscrição no
Cadastro de Pessoas Físicas - CPF ou no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ, nome do projeto e vâlor do
projeto;

lll - comprovante de devoluçáo do saldo remanescente; e

lV - outros documentos solicitados pelo Ministério da Cultura relativos à execução dos recursos

§ 1' Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios terão o prazo de vinte e quatro meses, contado da data da
transferência do recurso pela União, pâÍa o envio das informaÇões relativas ao relatório final de gestão.

§ 20 A responsabilidade pelo envio do relatório Íinal de gestão no prazo estabelecido é do gestor competênte,
garantida a fidedignidade das iníormações.

§ 3o O Ministério da Cultura poderá dispensar, integral ou parcialmente, a apresentação, pelos êntes
federativos, de documentos já apresentados ou mapêados durante o processo de execuÇão.

https J/www. plana lto.gov br/ccivil_03/_Ato20 23-202612023lOecÍelolD 1 1 525. htm 9/11
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§ 4' O Ministério da Cultura poderá, a qualquer tempo, requerer e estabelecer ?íazo parc o envio de
parciais para averiguação de possíveis irregularidades e avaliaÉo quelitativa das ações.

§ 5" Os parâmetros estabelecidos pelo gestor local, conforme o disposto no §
CompleEedaf-!:-l-95, de 2022, serão informados no relatório final de gestão.

§ 60 O Ministério da Culturâ editará comunicados com orientações parâ o preênchimento do relatório de gestão
final.

§ 7o Compete aos Eslados, ao Distrito Federal e aos lVlunicípios o estabelecimênto de prazos para a execuÇão
e a avaliaçáo das prestações de contas dos agentes culturais destinatários Ínais dos recursos, inclusive quanto à

âplicação de eventuais ressârcimentos, penalidades e medidas compensatórias, observado o disposto no Decreto no

11 .453, de 2023.

§ 8" Os recursos provenientes de ressârcimentos, multas ou devoluçóes realizadas pelos egentes culturais
destinatários Íinais dos recursos seÍão recolhidos pelo ente responsável pela realizaÇáo do chamamento público.

CAPíTULO XIII

DAS COMPETÊNCIAS

Art. 25. Para Íins do disposto neste Dêcrêto, compête ao Ministério da Cultura:

| - analisar e aprovar os planos de ação;

ll - acompanhar a implêmentaçáo e o fortalecimento do Sistema Nacional de Cultura;

lll - repassar os recursos Íinanceiros em conformidade com os planos de aÉo aprovados;

lV - acompanhar a implementaçáo dos planos de eção e apreciâr eventuais elteraÉês;

V - reâlizar a redistribuiÉo ê a reversão de eventuais sâldos de recursos;

Vl - solicitar relatórios parciais de cumprimento dos planos de ação ou outros documentos necessários à sua
comprovação, quando necessário; e

Vll - analisar e manifêstar-se sobre os relatórios Íinais de gestão apresentados pelos entes federativos.

Art. 26. Para fins do disposto neste Decreto, compete aos Estados, ao Distrito Federel ê aos MunicÍpios:

I - apresentar a documentação necessária para a aprovaÇão do plano de ação na forma prevista neste Decreto;

ll - apresentar o plano de ação ao Ministério da CultuÍa;

\, lll - fortalecer os sistemas estaduais, distrital e municipais de cultura existentes ou, se inexistentes, implantá-los,
com a instituiÉo dos conselhos, dos planos e dos fundos estaduais, distrital e municipais de cultura, e apresentar as
devidas comprova$es;

lV - executar o plano de ação conforme aprovado pelo À/inistério da Cultura e informar e justiÍicar eventuais
remaneJamentos no relatório de gestáo;

V - promover a adequação orgamentária dos recursos recebidos;

Vl - realizer chamadas públicas, observado o disposto neste Decreto;

Vll - analisar, aprovar e acompanhar a execução dos projetos selecionados;

Vlll - recolher dados relativos à execução dos recursos e aos seus destinatários;

lX - encaminhar ao Ministério da Cultura:

a) relatórios parciais de cumprimento do plano de aÉo, quando solicitados; e

b) relatório Íinal de gestão;

X - zelar pela aplicaÉo regular dos recursos recebidos e assegurar a conformidade dos documentos, das
informações e dos demonstrativos de natureza contábil, financeire, orçamentária e operacional;

Xl - respeitar e cumprir o manuel de aplicação de marcas a ser divulgado pelo Ministério da Cultura; e

httpsr/www.planalto.gov.br/ccivil_03/_4to2023-2l26DÚ23lDeqelolDí1525.htm 1Ot11
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Xll - instaurar tomada de contas especiâl nos proietos contemplados e aplicâr eventuais sanções, quando
necessaflo.

CAPíTULO XIV FLS

DtsPosrÇÓES FtNAts

\rt. 27. Para Íins do disposto neste Decreto, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios pôderão editar
regulamento com os procedimentos necessários à aplicação dos recursos recebidos no âmbito do ente federativo,
observado o disposto na Lei Comp_leInC!l!êLO1_195, de 2022, neste Decreto, nos regulamentos e nas instruÇóes
normativas e orientações editadas pelo Ministério da Cultura.

§ 1o O Ministerio da Cultura, com a orientação da Advocacia-Geral da União, píoduzirá material de orientâção e
padronizaÉo que conterá:

| - minutas de editais parâ diíerentes modalidades de fomento;

ll - minutas de instrumentos dê contratualização, quando houver obrigação futura, conforme o disposto no
Decreto no íí.453, de 2O23i

lll - minutas de recibos, quando se tratar de premiação, sem obrigação futurat

lV - minutas de relatórios de prestação de informações e dê pareceres lécnicos de análise desses relatórios,
ronforme o disposto no Decreto no '1 1 .453 , de 2023i e

V - minutâs de outros instrumentos lécnicos e jurídicos necessários à execução dos recursos.

§ 20 Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios poderão adotar as minutas de oriêntaÉo e padronizaÉo
de que trata o § 1".

Art. 28. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicaÉo.

Brâsília, l1 de maio de 2023,2O2'da lndependência e 135o da República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
Margareth Menezes da Puriftcação Costa

Este texto não substitui o publicado no DOU de 12.5.2023
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTAOO OO PAR AN Á

CNPJ : 95.68,1.5'l,t/0001 -26

iuÂ JoSE oÉ f â^tç^ p EÂ E ri^. . r0 cêP : a6.rro-000 - FoNE/r^ri t0a2, Jaaa-!rrr

,rrl)

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE.PR

De: Gabinete do Prefeito Municipal

Pa ra: Setor de Licitação

Preliminarmente, defiro o requerimento da solicitação da Secretaria
Municipal de Cultura Esporte e Lazer, solicitando a "Seleção de projetos culturais

de AUDIOVISUAL para receberem apoio financeiro nas categorias conÍorme descritas no

Anexo l, por meio da celebração de Termo de Execução Cultural, com o objetivo de

incentivar as divercas Íormas de manifestações culturais do Município de Santa Maria do

oeste - Paraná'.

O presente processo deverá tramitar pelos setores competentes com vistas:

1- à indicação de recursos de ordem orçamentária para fazer face à despesa

pe la Divisão de Contabilidede;

2 - à elaboração de parecer sobre a necessidade de procedimento licitatório,

indicando a modalidade e o tipo de licitação e serem adotados no certame

pe la Assessoria J urídica;

3 - à elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação;

4 - ao exame e aprovação pelo Assessor Jurídico da minuta indicada no item.

Cujo valor estima-se em RS 76.971,89 (setenta e sêis mil novecentos e setentâ e um reâis e

oitenta e nove centavos).

Santa Maria do Oeste,24 de Novembro de 2023

oscA LGADO

PREFEITO MUNICIPAL
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Município de Santa Maria do Oeste - 2023

Saldo das contas de despesa

Calculado em : 24lí112023
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PREFÉITURÂ MUNICIPÂL DE SANTA MARIA DO OESÍE - ESÍÂDO DO PARANÁ
CtIPJ: 05.684.5{{/0001-26 vFLS

UNIÀO E ÍRÂBÂIIIO
G€SÍÁO ZO r3/20 rô

PARECER JURíDICO

Em análise aos atos de desencadeamento de

procedimento, verifica-se que a Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, através de

seu Secretário Sr. Reinaldo Mello Machado, em data de 09 de Novembro de 2023,

solicitou a abertura de procedimento para a "SELEÇÃO DE PROJETOS

CULTURAIS DE AUDIOVISUAL PARA RECEBEREM APOO FINANCEIRO NAS

CATEGORIAS CONFORME DESCRITAS NO ANEXO I, POR MEIO DE

CELEBRAÇÃO DE TERMO DE EXECUçÃO CULTURAL, COM O OBJETIVO DE

TNCENTTVAR AS DIVERSAS FORMAS DE MANTFESTAçOES CULTURATS DO

MUNIC|PIO DE SANTA MARIA DO OESTE-PR." conforme relação em anexo.

Sendo, que o mesmo foi deferido preliminarmente pelo Chefe do Executivo em 24 de

Novembro de2023.

Seguindo despacho do Chefe do Executivo, foi

encaminhado ao departamento de Contabilidade o procedimento, o qual retornou

com informações afirmando que há previsáo de recursos orçamentários para

assegurar o pagamento das despesas no valor de R$ 76.971,89 (Setenta e seis mil,

novecentos e setenta e um reais e oitenta e nove centavos), conforme faz prova de

documentos acostados nos autos.

Assim, considerando o valor estimado dos gastos e

natureza do objeto, e uma vez inexistente a possibilidade de dispensa ou

inexigibilidade, em atendimento ao disposto na Lei no 8.666/93 e suas alteraçÕes,

Lei Complementar no 195/2022, obrigatório se faz o Procedimento Licitatório para a

finalidade pretendida, o que poderá ser procedido pela Modalidade GHAMAMENTO

PÚBLICO, conforme disposto nos moldes na Lei no 8.666/93, do Decreto no

11.52512023, do Dec. N" 11.453/2023, Lei Complementar no 19512022. Devendo o

iu^ rOS€ OE fiÂNçÀ PEn€lRÀ. l{' l0 - CEP.: 85.230.000 . FOl{E,aÂx: (0.1) l6a..l l3r/l2a,l

R



PRE FEITURÂ I'UNICIPÂL DE SÂNTA MARIA DO OE STE _ ESTÂDO OO PÂRA NÁ

CNPJ: 9 5. 6 I /t. 5 /t,t / 0 0 0 I -26

UNIÀO E TRABÂLHO
GÊSÍÀO 20 rl/20 ró

RUA IOSE O€ FRANÇÂ PERÊlRA, N' l0 - CEP.: 85.230-000 - FoNE/FÀx: (0a2) 3óaa-l137/12.a

Devendo o presente procedimento ser encaminhado a

Divisão de Licitação - Comissão de Licitaçâo, para elaboração de minuta de edital, e

posteriormente a esta assessoria para aprovação.

S.M.J. É o parecer.

Oeste-Pr, 29lNovembro/2023.

Assessor Jurídico

Sa

"' ft

Pregoeiro e Equipe de Apoio, observadas as formalidades legais, iniciar o processo

de licitaçâo, com a elaboração da minuta do edital.
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D Ía r paRÁ roM Er.lro À fr ÉcucÃo DE aç0E5 cu(IUMts Dt auotovtsuat
(APO IO DIRIIO A PÂOJETOS)

N. r..iiÉÉo d.íê.dlt.]êstáo !rr.gurad.r mêdid.t d. dcmerãrikção,
d.*onccntrâção, d.rc.nrraliz.çilo ê rc8ionâlizaÉo do inve3timento
cultural, con . impl.m.ntàção d€ ações alirm.tivar, íundanentado na
pr.viiao do Déreto ne U.525, dê 11 d. úáro d. 2023 (D.qêto d€
8êtul.m.nt.ção d. Lêi P.ulo Gust.vo), .m sêus .nigôs 14, 15 . 16.

t.ouEro
1.1Oobjdod..t! Edit.lé. *1.Éod. proj.tc.ultlrà s d. ÂUD|OV|STJAL

Êr. r*.b.reh .po.o fin.ncêjro n.s @t.!ori.3 co6lqm. &{.t.3 no
Ân€xô l, por m.io da c.lêbração d. Í.rmo dê Ereuçãô Cultur.l, .om o
obj.livo dc inccntivâr ar diwÉt ,omáe d. manrf.tr.çõ.s cutturar5
do Municirio de sant. M.ri. do O.stê - p.r.ná.

2, VÀOnls

2.1 o 610r ror.l disponibiliz.dô pár..tt. Edit.l é d. ÂS ,6.971,89
{!êtÊntl . slis hil n4e.t6 ê rêt.ôt. . um . oitênt. ê novê c.ntãvor)
dividido .ôtÉ .!..têtqiã! & lpoio &.rit.r no Ar.ro Id.ttê êdir.l.

2.2 A d.rp.e cúr.rá à @nt. d. cguinrê Dorãçlo O.ç.m.ôÉ.i.: o
re!.s utiliadô é dê oriS.m F.dêr.l ê BÉ pr.úst. na t i fi62012122
ó.ir .rp.cifir.m.nt. n. Dol.ção Orç.hênt.ri.
1.7.1.9.99.0.1,01.00,00,00.00 {í.n!fêrêncl. d€.tin.d.3.o 3.tor culruÊl -
LC h.195/2022 - &r.5r. AUO,OVTSIJAT - CTÂ 46947.5).

2-3 Est. .dital podêd er rupl.n..t.do, ee h.j. i.têrê* público ê
di3ponibilidâd. orçam.ntári. sofi ciêôrê.

Ette Edital é rc.liEdô côh r.crrs. do G4ho F.&ál rêÉ§.tc pôÍ
mero dà L.r Compl.m.d. r nr 195/2022 - Lci Páulo G!5t vo.

1 a !âJ ô Gusravô vàbillrà ó mãior iôv.stime.to dircto no *tor cultuEl
', ; i 3ra5 e,môo|za o píc.s5o ê r.iidên.i. d..l.is!.rtiíio

dê covid'19, qu. limitôu 34óh.nt. .. .tivid.d.i

É, ai.da, um. hom.n.geó ã P.ulo Gunaro, ãnina ríóbolo da catqoria,

Ascondiçõ.s parâ a.x.cuçáo da lci huloGu$ávoloram criadis por m.io
do.ntalamênto da si!ôd. ! o pr.*.tê.díal destiô.,s a.poaar
proj.tos .prês€ntado§ p.los a8.nrêr culruÉir do Municlpio r,ê sântâ
Mãria do Oc!tê- P3Éné,

ocn. modo, . s..rêr.ri. .lê Cuhuá, Elport. . trr.r, to.É Drjbli.o o
p..sênt. .dilal êl.borrdô côm b.! n. L.i compl.m.nr.r 195/2022, no
c'.c.!to 11.525/2023. no O..r.to 11.453/2023.

!. QUEM aOOE Sa tt{5CrwÉR

3.1 Pod. tt ií*ra.r no Edtâl qu.lq!.r aAênt. cuhurâl r.ridlnte
noMuni.ipio d. sáôt. M.ria do O.íê há p.to mênG24 mê§ês. Á
comrro\àç,o s. d.rá m.da.ntê .!Íesênr.çao d. comprovânr. d.
r6id,ên.ia (l.ton d. Iui, áau. ou ourro deuhênro q@ comprovê o
t.mpô dê r.tidêôci.l, . nom. do p.oponêôt..

3.2 Em r.8r., o.8.nt! cultunl d.É er P.5§ íi5,ci.

3.3 O propon.nt! é o .a..t. coltur.l r.rpon5aEl p.l. inkrição do

i,§

t. euEM tlo ?ooa st r sciEvtR

4.1Naolodêe in*r.wr n.stê tdit.l, prcpon.nt 5q!.:

r-t.nham i..nvolvido dir.tâm.ntê n..t pà d..laboí.çao do ldaal, nâ

.tâp. dê.náli5.d. p.oFô3t.s ou r.trp. dê jllt.mntod. rccurtG;

I - 5.Fm cô.ju!Ês, cômp..hlnot ou Êrênt6.m linh. rct., col.t ol o!
por aíinidâdê,.té o t.rc.to sr.u, dc *didoí público do óryão
,Esp..sáv.lpeLo edit.l, no! ô5orêm que o r.f.,ido 4 idÍtiE..ludo
rà etapa de elaborâçãô do êdil.l, n..t.p. dê.nálie d. Propon.s ou ..
.iàLi êrúlsãm.nro.h re.úret; .

!êtar mêmbío5 do Podcr LêEi3l.tivo {D.pú..lrr, s.mdd6,
.e-r.dorer, do Podê.ludicrário (iuir.s, 0G..mbery.dor.s, Mininrc!), do

MiÕEtério Público ÍP@notor, PrccuÉdo.); do T bun.l d. Conr.t
(Auditoms. consêlh.iror.

4,2 O ã8êntê cultur.l qu. rd.8rár CoBelho d. Cultur! pod..a concoí..
n.íê Edn.l par. r4.b.r r.curlos do íomcnto.ulturâ|, ê,ccto qu.n(b s.
cnquâdrâr hâs vêdàçô.s previstaino it.m 4.1.

4.3 Q!.ndô r. tÉtàrê propon.nt s p.s@s ju.ídicat, êíârlo imp.diê3
d. .prês.nt r proiêto! âqu.l$ c!,6 rócio3, dirctoGt ê/ôu

.dmiíittôdorês tê .nquadór.m n.3 3iru.çõê (kcrit s no tópico 4.1

4.4 a pá.ti.ip.çào d..gênté cultuôi! n.5 onivâs..ôúull.t PÚblo3nâo
qrÍi..iz. o ênvolvim! o di..to n. .tap. d€ .bbôôção tlo .dit.l d. qu.
tràt. o subitêm !do it.m 4.1.

b) 10% dar v.8a3 pir. p.s!o.5 indÍs.n.r.

5.2 Oe.g..t.s culturâit qE opl.rom por con@Í.. às cotr5 pâô p.s§!
n.gr.. (pr.tãr . p.rd., c indla!ôâ3 côhcoÍ.óo .oncômitãôt.mênt. às

Et.3 rhí'Á.d.3 i .mpl. co.cdÉ.c'., ou *j. co.coreào .o mêsmo

lêmpo nas nglr dõ.mpl. con.orrência . n.r v.g.r r.*ru.d.s àr cotôr,
pod.ndo 3., el..ion.do dê .cordo com . su notô ou classiri.aÉo no

5.3 os.g.nt.s culturaii n.8r6 (p..to3 ê p.rdos). indlg.n.eop!.nt.r por

concor.r it cot.s qu. .lintir.n ôot. 3uÍici.nt. prE * clãttiÍier no

núm.ro d. Esâi oíêr.ci.!.t p.la àmpl. loncod.ci. nao o.uP.do as

v.ga3 d.íinâ&s p..a o prê.nchimênto d.r corâr, ou *ia, *do
*lê.ionadot E v.!ri .,..np1. con orênc€, fi..ndo. v.a. d. cot pãÉ

o próximo colocr.lô opl.nt. pê|. .ola,

5.4 fm câlo dê d.sittêrci. d. ort nt.t âPrôÉdos n.t .ot.t, . E8, nio
Dr..nchid. d.v..a 3.r euFd. por p.$oâ qu. @ôcorÉu á5 .otat d.
.cordo com a ord.m dêclã$inc.ção.

5.5 No c.$ ib.ao.riett.m proPostát ápt.t.m nún.ro tuficÊnt. p.r. ô
cumprim.nto d. úm. d.r et.Aori.t d. cotâs prêvin.t 6 r.lêçào, o

núm..o d. €9.5 r.stânt i d.v.ra sêrdenin.do inici.lm.ntc pera e outrâ

5.6 ô3o rão h.j. oul.â ot.aoria d. cotôs d. qe tr.ta o itêm 5.5 , as

hg.i nao pr..ôchld.3 dê€rão rêr dirêcioned.s p.ra . .mpla

co.coranci., *ido da.ê.ionad.i Ér. ôs &m.n ondiôtot .9r@.dot,
de a.ordo com â ord.m d.cl.rriÍi.aÉo.

5.7 P.6 con.oí.r à3 @t.s, 05.8ent.s cllturài3.Lú.rão eutod..lar.r_*
.o .to dâ iô*.iCo usndo . .úod.cl.ràCo étôiccr..i.l de qu. tr.t. o

5.aa! p.$d3 íbio3 qoê cmpõ.m..qurp. d. pé@ juridi.a. o a.upô
ou.ohlivo Em con3titúiçlo juridi6 dcEh * subm.têr eôs r.arem.ntot
d.*.it6 .ot il.n5 .cima.

3.4 o proponênl. não pod. .x.@r aÉnar Íunçõ.3 .dminislí.tiv.r no

âmbito do píoj.to e dêvê.xê.cÊr n.c.$.riãmêntê a fuôç-ão d. cn.ção,

dircçao, produção, .@rd.neção, g$tão an{stie ou oltra fuíção d.
d.rt qoê . cap.cidad. de dsisao .o grojêto.

3.5 o an.xo I d.v. !.r coniult do páÉ li ns d. winêçao dâ5 coidiçõ.3 de
p.nicipaÉo d. todoi or propon.ntêr.

5,COr S

5.1 Ficam aãÉnlid.r @t s étni.o.Écl.G.m tod.5.r cât.túi.3 do.ilitâl
i-5 !e8úrntes propor!õê:

, :: , jas la8às pàrâ Dê!3€t nê9r.3lP..t 3êP.d.!)j.

6. Pi ito PAR 5C |NSCXEVIR

6.1 P.Ê $ iffcrd.r no Edir.l, o Drolonentê d.v. êôcâminhâr lodâ
deuoe.r.ção obng.tória Élere& no itêm 7, ên!.e os dias10llL/202a .
0611212073-

auDtovrsu^l

EDÍÍ r Dt sttgçÂo DE pRoiEÍos p^iÁ FTRMAa rERMo DE o(EcuçÃo
cul-luiÂr coM *cunsos DA coMrr.ÉMtíÍ i 195/2022 (tEt pauLo

GUSÍAVO} . AUDIOVISUAL

tl
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8. PLÁN rLHÁ ORçÁrMr[ÍÁRn DOs PROIETO5

9. ACISS|A|UDAOE

9.1 03 Íojltos d.v.m contar @m mêdides d. ec.sibilidádê fi3ica,
.titldin.l . @hu.iedoô.I comp.tiÉi3 com.t c...6eristiot dos
produtot r.iult.nt.t do obj.to, ôo3 t .md do dispolto .! L.i nr 13.146,
& 6 & iulho d€ 2015(Lêi Basil.ir. d. lftlo§:o ú Pê3soã com
D.fÉiêrciá), .L ôodo â ronr.mel. rl

| - no .3pêdo âr$it.rôni.o, rêcursos d. ...sibilid.d. p.r. p..miÜ o
...r$ d. p.rsô! coh mobilid..h rêdu2id. ou i.losr .6 lÉit ond. e

,. cotvto st rNs(xEvrR

7.1 O proponênrÊ dcv..n6minh.r. dcom.nt Co obria.tóô. dc quc
trata o itêm 7-2 pd m.io d. êntrê8. dá d@om.nt'!ao pr8ênci.lm.ntê a

S.c.êreria <h Cultuê, Esportê ê L.Er .n.xo .o C.ntrc Coltunl ProÍlsso.a
Ad. d. oliv.i.. Con.àdo, loc.li!.do nõ Rs Arthu. O. G!im.É.! í.r -

C.nÍo- S..t. M..ie do O6r.-P8.

7.2 O propoôênt. .hv! .nvÉr . s.ioint. dc!m..r'Éo paÊ ídm.lia.

à) tohulário d. in*riÉo (A..xo ll) qu!.onttitui o Pl.no d. Tr.b.lho

., aLíiculo do propon..têi

: i..urentos p.ssoâisdo propon.nt CPt. ÂG ( lt5!@ Fírie);

el oeumêntos êrpêciíicos relàcionados nê cât.8ôía dê âpolo êm que o
orô..ro *r. rn*nto conform. 

^n.ro 
r, qu..do houv.r,

1' .ls proponenlcs deee6 . prêr.n$r cohp.d. nlê d. Esi.!ênci:.

sL r.vem eltarcadestradG no SIC-Culto.. ê no h!.icip.l,

7.3 O propon.ôt. é r.rpo.5iwl p.lo êneio do3 dGuh.ntos . p.l.
quôlid.d. vieu.l, cont.údo (bs .rquivos c iníorh.çõ.! d. Eu prcj.to.

7,4 C-.da Propon.nt. pod.rá concorrêr n.í. .dit.l @m, ôo mattmô I
PROIEIO pôr c.t 8ôri. . podêrá r.r cont.mpl.do @m no máximot
PRo]ETO.

7.5 Or proj.tor .preant dos dcE.lo contêr pr.vitto d. lrêcuçao cofr
dât.íôâ .r430/06/2024.

7.6 O propon.ntê d.v. 3. r6ponÉbilir.r p.lo .comp..hàm.nto d.i
at@lrr.çõ.s, publ6!õêr p.rtrEntês ào .dh.l . i.us pr.roe hc on 6
fom.i3 d. comuiicâçao.

,,7 A5 in*ritõls d.í. Êdit.l{o tr.tuiÉ3-
7.3 Ás propoí:s qu. .p..!nt.m qu.iseE. Íom3 d. pÉcoftciro d.
on8.ó, raç., .t.i., 8ê..ro, co,, id.d. ou ootr:s Íôrm.. d. dGcrimin.ção
serào dê*183iÍiod.3, com tund.m.ntô no dispo.to.o in.is lVô @put
do arl 3! d. Connituiçãô, aar.ntido3 o contÉditório .. . mpl. d.f.n.

8.1 O propoôêntê dêv. p.anch.r ô pl.nilh. o.ç.m6ntári. pr.entê no
Forhulário !,. lnÍdção, iníoÍm.ndo co6o *rá utilir.do o rêcorio

8,2 A êíih.tiE d..6tos do prciêto çná tcvi3râ pôr et.3ori.., *m .
nc..$iúdê dê dêt.lh.ó.nto por it m d. d.sp.e, coiÍo.m. § 1t do.lt.
24 do o.ccto 11.453/2023.

a3 A @6p.tibiliôd. .nt .. êírm.ti€ d. cuío! do proFlo e os pr.çor
p..tlt tos no m.rodo *rá .v.li.d. pêlo3 mêmbr6 dâ comÉrâo d.
*l.tio, d. .cordo com t.bclar r.fcrênci.i5 d. vôl@.r, ou com oúrro3
métodor de E.ifE Éo (l. rábr6 pr.tic.d6 no oêr6do.

a-4 A .5tim.tiE de curt6 do prcj.to pod.ra .p..r!nt.r v.loret
diErg.nr.s .hs prátic8 ê m..c.do conv.ícion.is n. hipótês. d! h.Er
3i8nifi..tiE .@pcio..liê& no .ontlxto d. su. impl.mênr.ção,
considêr.d.s vlriávcis t.ritoriai! e g.ogíáticâr . situ.çõ.5 êspêciíic.s,
@60 . d. po$ indt.n.3, ib.idnhd, atiôgdos por b.r6aen3 ê
@mun idád.r quilomb.las . trâdicionais.

8-5 05 it.nr .h pla.ilhã orçrm.ôta.i. pod.rão *r Blos.dor, ou sêja,
vêr.dd, tôt lou p.rci.lh.nt., pê|. Comi$âo& Sêlêlao, i.,êÊrs!iáli*,
.ao tor.h consid...dos .om preço3 compãtÍv.ir .os pratic.dG no
m.re.lo ou lor.m coffi&r.dos irce..ntêr ê.m dscôôÍomid.d. coln o

8.6 Gso o Íopoô.nt. discord. do5 v.lo,.! tlo§dor lv.tâdod pod.É
4p..5ênt r r.turso nâ Ls! & óéíto cutturel, .onto6ê dkú. o iLn
12.a,

4.7 OÉlorsolicil.do nao ÉDd.É +. tuF.rio..ov.lo. máxióôd.nin.doà
e& proi.to, coníomê AÉro I do prcrêht..dit l.

§' 

" "- 
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r..lirâm is atividad.§ cultuÉir . a .sp.ços ...ssôric, .omo b.nh.üo6,
áê.3 dê .lim.iirdô . circulâCo;

lL . no õsp..to @monioclo.al, G!&5 d. .e$iblli.hd. p.r. p.rfrtn o
acêiso d. p.s3o.3 com dêÍi.iêki. int lcdurl, rúditiE ou visu.l .o
cont.údo dor produto3 crJltur.b 3!ndo3 pclo pro,ctq pcla inicÉtiE ou

r ' no âsp.cto atitudinal! . conlÉt.9âo d. col.bd.dor.i *nlibilit.dor.
càoac(ados pôrd o at.ndimcnto d. úsit nt 3 ! u3uáíor com dií.r..tct
.leil.!êrclas ê para o de3eívolvim.nto d. píojctos cullurait actlsivri!
:i!-: á 3úà .onc€ocão, cô.t!mpl.d.r. pâniciÉdo d. conslhoré.

dêficiênci. . â r.pr.sê.t.tivid.d. nât cquiP6 dos

'':..rJ5 :u rura e e na5 t.háticás d.3 êxp6i!õ.r, dor .3p.liculG. d.t
cienôrculiú.ais.m a.r.l.
9.2 EsBêciíicàm.ntê p... p.soâs .om d.ficiêncià, h.(3ni3mo5 d.
protâ8oni3mo ê partiop.çao Pod..âo sr @nc,.tiz.dot taúlÉm por ruio
d.s sêgui.t.s iniciâtiv.r, .nrê ootr.!:

r ád.ptaç,o d. erpêçor cL'ru'.i3 cú r.5'êncl.5 rnclusN.3;

ll - utiliuçâo d. têcíololi.s.stÉtiv.s,.juús té.nids. Produro! com

ll- m.did.r d. par€nÉo. ê.ódi6ioê bãÍ.Í.3âtitúdi.ais;

lV- conr..t.Co rl. {Nito. d..ssÊtê.ci. po. ..omp. nh.ôr.; ou

v - oi.ri. dê .cô.e d. Íormâdo . c.p.cit.ção ac*tivêi3 â É3e.s côm

9.3 Ot projêtor d4m Pr.Ér obág.tori.@n!. mêdirlâ3 d. ...$ibalid.d.,
terdo assêeurado Car. .3s. Íin.lid.de no miniúo 10,( do v.lor total do

91Â lri laÇâodo É.cêntualmí.imo dÊ 1096 d.quÊtôt. oil.F 9.3 pod.

!ê. êxcepcro.a ment. di3Fn3.d. qú.Ôdo:

i.Í n.p .ávê êm razâo d:r c.Éct.ri3ties do obj.to cultuã|, . .x.BClo
r. . -t:r.. :!)o obrêro 3!jà o deênvolvimento dê.ot iro e lic.ôciâm.nto
l: i5ràà!Cov3ual:ou

r ' ouêndo o prcj.to já cont. pl.r intqÉlmênt .. mcdid.s .L
ac.sibilidâdê comp.tÍwi§ com .s ê6stêrÍíicá3 do obj.to cultuãl

9.5 PaE prcj.tos cujo objêto *j. . prcduçao audidi3uâ|, conrdeEmle
inr.aãlmê.t. cúópri.h3 a3 mêdidâ3 .lê .cé3rbilid.d! d. qu. t.at. o
subit.m l! do itêh 9.4 q!.ndo . produçao contêmplar leiênde8.m,
l.tên&8.m .j.<ririE, .udiod.xriÉo e L|BRAS - Lin8u. Er.eilên dê

9.6 O proponê.tê dev. rpr.seõl.r juttiÍicanv. p.ra os caeos .m quê o

Érc.nruâl ôinino dê 10'6 é inâplicáv.1.

10. COrIRÀPÁRTIDA

10,1 Ot.tent.s culturaiscoít.mplados íe51. edital d.veraoíealtarcômo
contr.p.rtidá ciàl umô !m.ná culturâlâ iêr rê.lir.da com as ê3colâ3

por mdo d. aprêi€ôteçõé ârtisticas, êm êspeço púb|co a *r deíi.Ldo
conform. .blálhado ôo it.m 10,2, têr pácruâdâ côm a Admi.Etração
Públio, i.cloida obris.roriáfrêntê . rê.liz.çâo d. eribiçõ.! SraruiEs d6
cont.údos 3.1êcion.d6, as3.gurados . âce$ibrlid.dê dê grupos com

r6úi!õ.5 e o dÍ.rion.mênroà r.de d. ê.srno d. L«à[.h&

10.2 & êmp.êÉe d. .ldidiruâ I cLÉrãô âprêent.r.omo conv.parlid.s
oficinãr vôlt.d.s .o .nsino de rroduçáo . .dição dê lid.os dê curt.
duÉaao com. urilz.çao rlê .p.rclho cclular

10.3 Ai contâr..tid.3 d.Erao r.r iíform.d.r no Fôrmlláno d. h*rição
ê d*.m er.rEú.d.3.té 30dê maro d.2024.

11. ETAPAS DO EDÍÍAI

11.1 A r.Ho d6 p.oi.to3 submtiôt. .í. Editâl eÉ cohpoí. dàs

| - Anális. cL mérito cuhuÊl dos proj.io3: fàs. d. ãnáli* do pro,.to
r..liz.d. po, conltsão & !.|.tão; ê

rr ' H.bilit.Co: hs. .,. .náli* dor &EUô.ôIG ê h.bilit ção do
p.opoõ.nt., d.s..lr6 no tópi.o 14.

12. ANÁ!5E OE MÉRIÍO CUIÍUTÂL DOS PROJEIOS

12.1 Enr.nd.-* 9or 'Ánáli* dê hénto cultlrâL a idêntiÍieção, tântô
individu.l qu.nto sbr. *u conr.fto 3dÉ1, d. asp.ctot r.Lev.^t.s doe
projêtB coltu6i3, co.coí.ntca .m uúâ frêsôá .ôtesoria de .!oio,



rê.liaó por B.lô dà .tribuição funôhentâ.h d. @t.i ao5 critériG

12.2 por ..lli3ê comp.utiv. c@p.+n&*. . .ôáliE nao .p.n.r do5

'ens 
individuaE d. ..da p.oj.to, mã5 d. 5u!s p.opoí.r, imp.doi .

';.rári â eí relàç:o ad ourr6 9íoj.tor ins.Íhos i. úê3ín crt.8ori.. A
' :!rr;o..:ada proreroéatíibuidâemfunçlod.n.comp.r.çao.

:r I A ãnã s. dos proj.tor coltú6i3 3..á r..li!.ô po. comk3ao d. elcCo
fo.màd. por 3 (ÍRÊ5) MEMBRo5 Do coNsElHo MUNtclpaL oE poúTlcÂ

CULÍUF L - CMPC, SENOO ELES MEMBROS TÍTULr{lEl OU SUPLEI{TE5

REPRESEI,IIANÍE§ DO PODER PÚBUCO,

12.4 A Comi$io d. s.l.ção i.rá c@rd...da p.lc s.ruadoés d.sis..d6
,or pônâri. .rp.cifi6 p.l. S.cí.tári. .L Cultuô,Espôn.. L.:êr qG, ,oí
!u.Er,comporão.comi3!ãoort niEdor.dcnêc.rtâm..

12.5 Os mêmb.o3 ú comÊlao d. i.lÊÉo. Ép.6ivo3 supl.it.s íic,m
imÉdlôr & Érticip.r dâ .rrêci.éo (l proi.toi ê inici.tiv.s qu.
.rtiEr.m.m pre.rs d..Eli.Éo.6 qu.is:

r. t.nhâm intêr.!3! ilirêto nr h.!ériã;

ll - t.hh.m p..ticip.do como col.boFdo. .. .Lboótllo do p.oFto ou
t.ôh.m p.rticip.do d. in3titu,çIo p.opon.nt n6 últam6 dot .n6, oq e
têis situâçõê5 o.orí.m q!.nto.o côijur., @Énh.to @ par.nt!..6ns

rrl - ê3tci.m ltig.ndo jodki.l ou .dminiíÉtú.m.nt. .m o propon.nt.
ou com rc5p..tivo cônjut ou.ohp..h.iro.

12 6 o ôembfo da comissâo quc iDcoíe.m inpcdim.nto d.vê.omunior
.ãrô a re'ênda Coôi33ao, .bd!ndc- &.tor, 3ob p.n. d. .ulid.d.

12.7 P.ra .sta s.llrão r.íao coôti.bódot 05 cdéno. d. pontu.Éo
e §t. b.l.cidos n o An.ro lll.

12.8 Côôtr.. êci3ao d. hsê dê mêrito cultu..l, 6b..4 .êcú@ d.nií.do
a CmistSo d. Av.li.do.h Médo.

12.9 03 rêcur3os d. quc trat.m o it.m 12.8 d.vêrão 3êr .prê*.t.d6 rc
prâro dc.té 3 di.s út.is, CONFOÂME lNClSO lll DO ARÍ. 16 DO DECRETO

11.453/2023a.ôít r d. publicâCo do rcsull.do, coi3id.Éndce p.r.
in,.6d. cont aêóo pnm.trodr ú'lpoí.no.à publ@do.

12.10 03 rkurlc âprB.ntãdos.p& o p..zo nao *.!o.v.li.do5.

12.11 Aúr o lulg.m. o doi ,.cu6G, o r.solt.do íin.l d. aÀális dê
mé.ito cuh0ól4ni divula.do no

I - ór8,o Onci.l do Monicipio d. 9ôt. M.â. ô O.í.
hnp5,//ú,* ch,rdh@.com/*..ch?fr=mofêc&tvp.=E2108R91199G0&D

w-"-"""::::":^"'--"*

+.rr(C3r(À3olorici.l.do+munkioiold.+ente+m.rià+do+o.stê

ll-Pô.tál d. Pr.Llt!.. Municipal .m .b. êsp..ÍÍio .êm.rid. à3 âçõ.3
d. S6..t.rh Mo.icip.l d. CohuÉ. Érpôrr. ê 1...r .m reLrêrci. à

.pliêéo dos ...uBos .h L.l

htrô3://sãntôft .riôdoe5t..pr,Eov.brlportal/

13. itM t{Ê,aMEÍm ms Rrcúa§os

13.1 ciro alSumã ot.goÍi. nao t..h. tod.s à3 Eg.s p...rchid.3, or
r€urs6 q0êsri.m inicialm.ntê dêstâ cár.8oria pod.r,o §.r remá n.jadc
P.r. outn ot.aorÉ, @.ídm..3 sêaoint8.êa..3:

A romãtória dor vâlor.! d.v.rão e.r utiliz.dos n. êlâtohCo d. 4
vid.cliF3, 6s .:o t nh.m projêtd anscrito3 nos d!m.B inciros, ..rá
..m.rej.do p.rà ouúor.

O rcmn.jam.nto do r*uno i.ná p.a o proj.lo @m m.o. poôtuaçao
nor d.m.ir ih.i&s dirponiv.is, qu..lnd. .ao t.nh.m sido cont.ópladc

13,2 C.3o nio nj.m prenchid.e tod.s ât €,e3 dêí!.dit.l, G ,.cuBol
r.ú.ô6cênt.r po.Lrão 3!r utlliÉdosêfr outro.rlit.l d. aldioviru.l,

ta. Í P oE 8Â!tur çÁo

14.1 FiElir.d. . .t p. dê ..aliE & dÉ.ito cuhuEl, e.do o r.tolt.do
publicádo no Ponâl Iãffpâdnciâ, o propon.nr. do projáo cont.mplldo
d.Gi, .o pôto d.3 di.r úLi3, .p..*nt.r 6 eauint8 daoó.ôi6,
coôtdm. rua i.tur.uó j0 di6:

14.r.r P€sSOA ríSrCÁ

| - cêni6o n t tiE .lê débh6 rêl.tiv6 á .rédito. &ibutánoi Ld!r.É .

httr.://eluce!.rc..itã.h:.nd.-rd.b./s.Mc6/..did.ôinr.rn.úPFlEôni
,
httor//3oluco.3.rc.!it..Í.rcnd..rov.brls.ryicc/ccltid.oi.tch.t/PJlEmiti

lL - cêrtidões negatiEs 11ê débitoi..l.tivos. créditos tributádG.stadu.is

lu - c.nidão ôêBãtiv. d. dêbno§ t .balhist8 - criDÍ, .mnid. io etc do

Íibunàl Sur.rior do Ílabàlhol

(httes://côdt<ê(irho.t3t.iu5.brrnicio.hc.sl

rv - conprof.tê d. rcsidênci., por m.io d. àpr.ent.Éo d. cont.3
rêl.tiv.rà r.lidênciâ oo dê d.cle r. çgo .iia.a d. p.lo .iêntê .!ltuã|.

14.2,1.1 a comproEçao .h rcridênci. po.le.a 3.r dsF.eô n.3
hipci,tées d. a8.nt.s cultur.b:

r- p.a.nc.ít.r r comunràd. rndíaêna, quilombol., .'r. n. ou (nc.n*;

ll-p.n.ncênrêià popul.ionôrn.d.ouitinêónt.;ou

lll-quê 3ê.n.onv.m.m ril!.çãô dé r!..

14.2 As ertidõ.s p6itiv.s tom .t!no d. nê8árir.s 3.dirãô cmo
ccrtidôc' nêaàtivar, d€sde que ôão hâjâ reÍêrêicia êxprese dê

aóposibúidÍ,! d. cêhbrâí in3Íum.ôt6 ju.ídicos coB à .dminittraçâo

14.3 Contr? a d.cis:o d. hrc de habilirâçáo, câb.rá rêcursô

fund.mcnrãdo . .3p..iíi.o d6tin:& à Cmisrão dÉ r.l!ção . Et.pà

14.! oi reue! d. tô!! o irêfr 14.3 óêvêdIo -r.p..snr..lo5 .o pnro
d. ! diã! út.i! â cont.. d. ,ublicrçlo .lo rBuh.do, cônridêrandÔse p.É
inkio d. cdàa.m o prim.iro diâ útil postêíor à public.çãq ôâo ob.ndo
r6urs . dmini3lrativo dâ d.cisao .p,áó 8t. f.-.
14,5 Or rku@3 .pr.ent..lor .p& ô pÉ2ô n5o 3.rao .vali.dos,

14.6 C.so o propon.nt..íêj. .m débito com o.ôt. público Bpoôsivêl
p.l. el!ção. c . Uôião nao r.rá possív.lo r.c.bimênlo dos r.curss
d. q@ t..t. ér. Editâ|.

r4.1,2 PÉSSOÁ JURÍDlCâ

- nicílção nô c.d.stro necid.l d. p.sso. jurid.. - cNPl,.mitid. no sit.
dâ s.cretan. d. R.c.ita têd.r.ldo Bratil;

ar6 côníiturivos, qual i.ja o conrâto 3o.i.l, nG 6io! & F3ss
j!.ídiai coh fln3 lucBtivo§, ou ênatuto, n$ câsos d. oryà.iaÉ.e d.

1ll 'c.rtidao nêa.tiv. dê f lênci. . Écup.í.ção iudÊi.|, .tP.dd. p.lo
Ídbui.] d. lú3tip .3l.du.l, no3 ca.oi .lG pê$os juddic.! @6 fin3

lv - c..tidâo rc3.tiE & tÉbrc5 r.l.tivot . c.édn6 ÍribuÉriG F.d.oit !
à Divi& Atú. d. União;

v - ..nidõ.r n.a.tiv.r d. débit6 .st.d{ãit . ú dunicip.ii, .rp.d.Lt
p.lô Mú.i.lpio d.5ãn$ M.n. doO.íê-Paôná.

Vr- c.rtiíc.do d! r.aul.rid.d. do Fundc.h G.n.la..loÍêftpô.h sGdiço

Vll - c.nidlo n.8.tiv. d. débitd trah.lhií.t - CNDÍ, êmitid. no 3it! do
Íribuml sup.rior do Tr.bâlho;

1'. A5SIÍ{ATUiA Do ÍERMO DT EIECUçIO CULTURAT E RECEBIMEMÍO

DOt itcuisos
15-r Flô.liÉd. â í$. d. hâbilitaçio, o.a?ntê cuhunl cont.mDl.do 5!rá
convo.rdo . .3rin.r o T..mo dê Er.cuçào CultuBl, coníohê Anêrô 1V

d.í. EdilâI, d! fom. pr.!rci.j ou .l.trôni@.

15.2 O Tê.mo dê Ex6ução Culturàl coÍ.5pondê ào dúume.to a {r
.ssi.ado p.lo â8.nt culiurâl sêlêcion.do .est. Éditãl e p.lo
R?p.ê§êntãnt. dâ S.cÍ.t.da d. CohuÉ, Esponê ê L.rê. ê contêndô .t
obria.ç&s dora$in.nt t do Têrmo.

15.3 AÉe a .§j@tu6 do Íêrho & €rcuç:o cuhuhl, o aa.nt. cuhoral
.ê€!b.r, os r€.ur'os .m cônta bancária cap€.ilic. .bêtte paE o
E.biú.hro ô3 rkuBc d.íê Edit.l- êm dê*hbol3ô único ôú .m
P'rcêI'3 '!á 

30 OIAS APóS A HOMOLOGAçÃO DO RESULÍADOT1NAL

15.44.$in.tuÉ do Íemo d. Exêcuçio Culturâ|. o r.cêbimênto do epoio
.rtão condicion.dor â êristência d. disFnibilidôd! orç.nlntáriô e

Íln.nc.ir.. c.ractlrjz.ndo . sllecao .omô .!p.cl.tiE d. dkêho do
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CRONOGRÁMA OA5 STAPAS DO EOÍÍAI NIOT/202:I

P!RÍOOO

01 3Olttl2o23
06/1212o21

02 Plblic.ção d. r8uh.do d. a7/lzl2a21

03 lla l1/!7

14/t|/2073

05 t5/t212023

06 ta a 2a/P/2a23

2!/rllaaa3a]

08 Public.Éo do ..rullado fin.l 22/t1hA23

c3 PÉzo reÉ r.aam.nró do
^ 

o.ín 26112/2021

1o PÉzo p.r. ...lir.çao dat 3A/AS/2A14

11 Prazo para.ntr.g. do Ã.latório

dê Exêcuio do Prcjêto

3tl06/1024

t5. oMILG (lO m5 PROTETOS

16.1 Os produto5 ..ti3t.xoltú..i3 . .3 p.É3 ê diwl8.çiô dG projêtG
êribiáo a3 m.rc.3 ô Gov.mo Íêd.Ê1, dê .co..lo com.s oriêítãçõ.s
técni@r do m.null d. .plic.ção dê marc.3 divolardo p.lo Ministério dr

16-2 o mat.riâl d. divlla.ção dos proi.tos . iêrJi Íoduto. §!rá
dúponibiliza do .m íorm.ro. ...$iwis . p.!ot @m .LÍi.iê.ci. . @nt ra
nÍorm.çô.5 tobr. or rê!.16 d. .e$ibilad.d. dirooôibilir.ôi
:é I O mat.ri.L dê divula.çio dor ,.oÊ!or d.v. t r c.ótê. êd@iivq
nÍorm.rilo o! d. oriênt.tao io.iâ|, Ê n:o pod. co.t.r nomes, imbloj
Õ! magêne q!. 6...t.riz.m promoção É3§1.

17. MONÍTOnAMENTO E AVÀtlÀ@ DE RESULIADOS

17,1 Os proc.dim.ntos d. mo.itoÉmênto c.elliôçâo dos prcj.iG
cultuEis coôtcmpl.do!, a$im como rrêsr.ção d. inforôaçãô à

administ.ação públic., ob*ryã.ãô o O..r.lo 11.451/1023 (Occrcto !l!
Fomento), quê dBpô. sbrc or mednismB .b íom.nto do sin.m. ê
íiô.íciâhenro à culturà, obrú\€ês àtêriséno.s h8.it& rihdinc.ç-ao.
dê feô io c!úpnô.ntô do ôbjêtô.

17,2 O ag.nt. culturil d.v. prettar cút.s por h.io d. apr.s.ntâção do
Rêhtó.io Fi.aldê Ex.c!çlo do Objêto, conÍome do.umlnto constante ôo
anexo v. O Relâtório Finâl d! Execução do Obiêto d.v. 3.r âpr.*ntedo
até31 dê jonhô dê 2024. A.onta. do fim d. vigência do T.rmo ê

lE. DlStOStçóEs flltA§
18.1 O .cm9ôôh.mên!o d. rod$ .e êr.p8 d6t. Edn.l .. ob.tuánciâ
quânlo.os pr..os s.rão d. int.nâ r.5ponsabilid.d. do! propon.nt.s, Para

Nü
1üL w

ta.to, dêv.râo ô..r .t.nto5 à3 publieçõê .o Diáno Ofi.ial ê E paain.
Mú.i.ipàldâ prê,.,tur. d.9nrà M..i..ro O.sr. P.Í.É.

18.2 O prêr.nt. Edit.l. o§ *ui enêxoslstâo dÉpdlv.E no sitê

-

-

18.3 D.mâis ihlo.maçõês pôd.m i.r obtiê! .tnv& na SêÍ.t.ri.
Mu. cipâld. Cultur., kport.. Le2.r.

i8.4 Ot côsot ôhrrsos porvênlrJrâ .rí.nt.5 fierao e dr8o do s.crêtáriô
e Ge5to.ã dêColtura d. S....t.riã d. Cuhura, Ésport..l!..r.
!8.s Eventlait trqql.ridadcr ..lacionõdar .ot ,.quirit6 d. !ônicip.Co,
conetãtàdàs a qe.Lqo.r t.mpo, implieÉ n. d!*I.$inôçio do

19 6 O propon.nt. e.rá o ú.ico rcsponsávllp.l. v....r&dêd. p.opo3t. ê
dô.umêótôs ênc.minh.d6, irlntando o Municipio d. Santa Mari. do
Oeíê de qu.lqu.r r.tponebilidâd. civilou p.nâI,

18.7 O apoD côncêdido poí mêlÔ desl. Edital pod.rá rlr ecumuledo com
reurs optôdos por m.io d. l.is d. imê.tivo nrol ê our6 p.ogã6.3
ê/ou apoios i.êr.ie,.et.du.is ê municip.i3.

1S.8 A in*nção rmplic. no cohEim.nto . concqdânci. dos t.mot .
condiçôs p.lvisror n.sr. Edit.l, n. L.i Compl.mênl.r 195/2022 (t i

Pâulo Gunâvo), no Dêcrêtô 11.525/2023 (D.crcro Pàulo cuttevo) . no
Dêcreto 11.4s3/2023 lo.crcto dê Foftento).

18.9 O .$!h.do do chamah.nto público ..gido por .5te Edlt.l t.rá
vôlidaê d. dü di.e.OEMTÂO DO QUAL AS PEOPOÍÀ' SEL€C|ONAoÀS
pooÊúo sEF coNvocÂoas À assrNAÍuR oo TERMo DE E(Ecugo
.ULTURÂLI

i8.i0Cofrpõêr 6t. Édital o3 lguiôr8 . nêroi:

coMtstlo otGrrrrÂDoiÁ

p..í.hu.. do Muir.lpiod.9nt. M.nrdo o.í.

Àe,. i - càtêídÉr dÊ kiô

-. ag.,* 
"r*.*-.""-.r.-út.i5 !pa6 r púb|c4lô ô convo.r§aô pd súI\l,. eb p.nâ d. p..d. do

.poio Íi.à.cêto . conv@çlo .t 3!Ê.ntê Ér. .suhú rú. v.8..

. :rr r iiterio§ d. ÉlêÊé

.r ,! uIo d. Ercc(4Soesiiiàl;

.r'. :. até,,. de Ex«uÉod.c!jào;
rer :rr . Ê.laração ér^i.nádôl



ur3 o

aN[xo I

CAT'GOÂIAS OE APOIO. AUDIOMSUÂT

Píodurlo d. vld.c[ú..:
PaÉ .n. .dir.l, r.lê.à!t ao .poio .onc.dido à produção

.L úd.ocllp. d. .nln.3 lo.llr com dlrõção d! 3 a 6 ml.uto6.

O Íorunto I p.odúçao dê vidêftliÉi ênvolv. o supo.tê pãra à cir.ç,o.
p.odução d. vid.6 huricii5 ê d.nç., sêrãlhênte p.ra fins d. divul8.rão
d. aíist.s ê to.s múticas. lsso pod. ihciln rc.ursor fin.nc.iros par. a

conr6t.ç,o dê dúctorês, cqu'p.5 d. produção. lGações, eau'pôm..toe,
pór-produção . dittriblição, O obt.tivo é impolsionar â produção d.
vidloclipls criâtivot . d. qu.lid.d€, êstimulendo a cohboraçãô e.Í. â

m&io êô.údiovieu.l.
1. RECUR§Os DCI EDIIAL

O prc*nt. .direl po$ui Eld tot.l d. RS 76.971,89 (!.t.nr. ê eB mil
.ov.c.ntor . çt.nt. . um . oitêôtâ e n@ @nt vod dbtribuidor dr

.) Até R5 57.299,01 (cinqu!.tà ê *te Bil e duuent$ ! no/!.!. ê nôve
r..ir . om c.ôt v6) p.É .pôio â p.odraãô & ob..3 .uóiovisoir, d.
con.-mêtr.aêm ê/oo vidêdlipê ê dr*ôvolviô.nto d. rot.iío:

b) Atê nS 13.097,23 (tr.zê mil . novlnr.. r.rê r..8. únt.. t.à
c.ít.vo, pa6.poioà r..liração dê âÉo d€ On.m. rtiEr.nt. ou Ca..m.

dÂté R§ 6,575,65 k.is mil. quinh.rtG. -t.ôt .cin.o rc.B. ssnt.
ê c nco.ênt.v6) ÉÉ.poio à rcâli.âÍão <h.çao ê Formâçao arJdiovúú.|
ou d. Apoio ô Ci..cl!b.r;. P.tquis.m Áudi@ito.l

D...nYohlmêlno .L rct lrc:

Eslc cditll r.Í.r.-t. âo.poio p.râ o d.slnvolvim..to rle íot.iro & cunât,
com duhçaô & âté 30 mr.uloe, dc docomentário, com os t.m.s: OriSêff:
O .omê do n6ô MunÊiCio . ou NBs cid.d., nor$s p.5ssl ou
lv.hó.i.s d.s.nr. M.ri. do O.rt..
Á inici.tiv. vie ift.nliv.r . .ri.ção d. prcjetor sdid6, com Érr.tú.t
bcm Bt.úur.d8 ! cont.údô r.lê8.r., robr. o municipio d.s.ntô M.riê

Ot r.currot íôri.cidot pod.E r.. drccion.dos pa.a Íin.nciôr o pre83o
d. p.oduç,to, conío.mê qu.dro d. distibuiÉo d. vâs.5 G.ndo o
propon.ôt. Gspqiáv.l p.l. .quip. d. produç.ô de rot.irc, prcduçao

acr.l, dk.to., circBãíinà, nnalitàdo4, in.luso .r d.r!êes de aqui3iç,o
./ou lo.eção dc êquipàm.nto!, tr.nrponê, hosp€&9.m, .lim.nt.!ão .

Rot.iío: Estrutuíâ d. u6. hattória audiovis!.1 do municípiô, contondo rom,
im.sêns. intérp,ct.s.m Libras. slcinto3. ôbj.tivos, a$im como a própri.
produCo .udiovisu.l .n qu*tao.

2.DEscRrçÃo oas caÍEcoRrÀs

al h.i3o r do .n, 6r d. rPG: .roro . rÍoduco d. oà.rr .u(,b!,rr{rh, d..m}
mêtrrr.ú ./ou vld6dlp.

PÍodú.lo d. (unB{.t.rcns:
PaÍa 8tê êdital, r.íêrê-{ .o ápoio cônc.dido à produçao d..urL-
Dá.!a.h com du.ação deeté 31, ml.uto., d. do.üm.ntaÍto.

Os GuBos tom.crdot pod.m .r dirÉion..Lot pârâ íln.nci.r lodo o
preesso de produção, êsd. o d€envolvimento do prcj.to até .

B) hds tl do.rt.6, d. LPG:.polo à í.alirâção dê ãção d. Cl.êm.
Ith.nnl. ú Oí.ú..1! Rút

Àpolo à rc.|lr..!o d. lclo .L Clí.h. hln.r.ítc:

pàra êste êdltàl,cln.m. ltlnlr.nt. é umâ !ír.tfth d. politice públlca

cu urà qu. vitâ l.var ô .xp. ênci. do .in.m. . .omunid.d.s . ..aiõ.s
que poss!.m .c.se limitedo a sálar d. cinai. conv.ncionãis Por mlio
d. uh.inêm. móv.I, lquip.do @m prcjêçio ê 3oó dê qu.l'd.d., é
portiv.l l.var íilmês d. dfêrênt$ Eênêro!..ttilor. le.b diíânrêt,
como 4r..3 .ú.âis, p.riícri.i lrb.nas . comu.id.d.e or.nts, cri.ndo
oponunrdôdês par. qu. .e pês@3 sê .ng.j.m .om . *tim. .n..

m.p..n..to d. c.d.i.s produliv.3, .srudos dê viabilidadê de proi.tos,

. P.obkm. d. ,.squle: lo.mul.ç:o cla.a . ôbiêtiva do póhl.D qu.
i.rl inv€ít.do, d.llmt úo or.lpêctos erpêciffc do.udidku.l r i.em

. oq.ri6; d.linrb' or ot,.trvot t ãÉ..5p.o'r6 ô e.iquis.

. i.vúo d. |h..rtu,.: .pr.*^r.. un Lv.ír.tunro dot.srdo..
p.iquk tl E.llad!. sb". o t ro
. M.lodolorL: d.@wr ot mar.dB . p.@dimntor qu. nl.o
!lillr..lo. o.ó @hr.Í . . dlir.. ot d.d6
. Cro..a..ú, êLbor.. ur cÍomlamà q!. êrt b.Lí, rr .t p.! d.

. i.tui.do, ôrp.r.dor: po3riwB @nt buiÉ.r . Erülr.do, qu. *

.rp... obl.r .om r p.equ&.

osÍaDurcÂo oE va6À9 E v^loxrs

^rolo 
a í..11üÉlo dê .do d. Chãr. & Ru.:

P.r. êsl. .dit.l, .ln.m. & ru.é um sryiço d. êribido.b.n..o poblico
d. obr.r .udidi36ie p.É ftuiçao col.rivã .m .5e.çot.b.aot. .m ld.i3
púbri.o3ê.mêquipêmênto3móv.i!,d.modogôtuito.

C) ln.ho lll do.n. 6. d. Lr6: .polo à rê.t.l,.o &.éo d. ronn.Co
Aúdlovbü.| oü d. Âpolo r Cln.dub.r

Aoolo a ...11ü.lo dê .do d. Form..lo Áudlovbü.|

Ne5te.dilal, a Fomaçto Audidisue I r.f.r..i. ão.poio coir.dido p.r. o
desenvolvm.nto dc oÍicin.3 vôlta&r pâr. protssio..is, .stud:ntês .
ire,esados nà ár.a àudioeis!.1. E!s. tipo dê foft.ôto têm 6omo obj.tivo

oíômoveí o àprimor.me.to d.s hà bilid.ds técnici3, íi.ti!ãs !i.r.nci.i3
dós proís5ronâi§, b.fi como.stimul.r. fo.m.ção d. iov6t.l.ôto3.
A Form.çlo Audiovisuâ I iLv.rá 5.í oÍ.r..id. .L lorn. Brallit. aos

0.v..á gâpr.sêôtedo:

r. O.r.lhàíê^rodâ ô.todolosE d. hediaÉo/ldm.çào, .
ll - Apr.s.nt.ç:o do.úríc!lo dos prcís3ion.i3 óêdiâdo.callôm..íorês.

MooELo sucÊsTÂo (poRÍE c) o. ÂS 1oo.m,oo. iJ 2oo.o0,oo | 13s1
Municípios (Vôlo€s.qrnrit.livosmêrâôêntc r.Lr.nciais, C5b.ao..tê
âjustár à sua Eôlid.d.)

oPçÃo I

qlo oa

co corÂt NIGR

s

RS
^6lo 

a Peúk robr. o.üdlo{burl

N.3r. .dÉ1, . Pesquie $b.. o âudiovisu.lGí.rê-t! .o .studô
tÉr.óánco d. l.m.r r.lacion.d6 à prcduio, dií.ibuiçao, conrumo .
imp.ctoi da p.oduçào ôudidiso.l êm om. d.têrmin.d. r..lid.d. 16l
./ou r.ion.l. a pêsquie áudlovisuâl pôd. rbr.ôsêr div.,iôi .sp.ctc,
coóo .nali* d. t.ndênci.! ê p.drõ6 dê.oGuro, ê3tudi* d. públi.o .
m.rcâdô, enálisê dc impecto eonôôico ê ci.ld. produç,o .udiovisu.l,
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Em e$ d. rcm.@j.m.nto, o. rlore ç.ao di«nboíd6 ó aguint.

COTCORRÊ

PESSO

ot

I

I l 2 356575,65

M*" 
- 

":,:,:","":" 
*- *^

3 273,31

^t{o@ 
I

roi uúRto oÊ rx5cirçIo

1. O^00t Do ?RoPorrrrinE

Propon.nt. é p.$@ Íiti6 ou p.3!o. jundic.?

{ ) Cofruniêd.s quilombol.t (r.ú. trulàdâ ôu .m pro<.$o d. titulação,
@ó r.ti5tro n. Fu.ôçao P.lm..ê,

I ) Ár..t.tin3id.3 por b.d.a.m
( ) Í.ritóio d. povos . comunidad.s tradicion.i3 {rib.ninho5, louceiros.
cipo..iro, p.quiz.iror,vez.nt.iro§, povos do m.r êtc.).

PÂÍIA ?T§SOA FÍSlcÂ:

Nomê.dnlco ou nom.sei.l G. howê.)

RG:

CEP:

P.íl.nc. . .lüm. cdrunld.& tr.dd,on.l?
( I Nlo p..t.nço . coúuii.bd. tr.dÉioÉl

( ) Comlnid. d.s EttÉtivi.t t
( ) Comunidâ ês Ribêiíinh.t

( ) comuhid.d.r RuEis

I ) lidír.i.i

{ ) P6c.do..i{â5) art.Én.ir

( ) auibmbolãs

( ) O!tr. comlnid.d. thdicion.l

( ) M ulh.r IrânAê.e.o

{ )Bom.m rDNaêiêrô

voc! r6ld. ãn qu.b ó.ni.r ar..r?
( I zon.0ó.ô. c.ntÉl

( ) zoô. urb.ô. p.riféri..

( ) Árcà d. vulnênbilidâdê sociâl

( )Uiid.d.3h.bit.cionâii
( )ÍÊíitóio3indítên.3 (d.m.r..d6ouên pr@sd.d.m.roÉo)



vda a um. P6to..om D.idaoc! - PCD?

( )sifr

Qu.l . s. mô 06d tE lndlvldú.| lmaó|. m.n-l brú.
.9.odm.ôl noí Úlüma t m.l.r?

{câlcul. b.ênô umâ médh .Li 3ú.3 r.murEãçôG no3 úhimo3 3 m.r.3.
Em 2023. o rLrio mí.imo ,oi fix.do .ô RS r.320.00,)

( I Até lrlariohihirc
( )0.1a 3slári6minimG
( ) oê 3 . 5 tâÉnor ninimos

{ ) D. 5 . 8 raláhor mi.imos

{ )Dê8â 10 i.láú'! lniniFot

{ ) Àcimâ d€ 10r.Eno3 minihot

Vo.a é b.o.ndaÍro d..lpm píotnm. iod.l?
( )Nâo

{ ) B.n.íicio d. P..íarão co.tinuadô

( ) PrcsÉmá (b Emdieção do Ír.b.lho lnl.ntil

( ) outrc

o5o t.rü. mü..rb'3&í', qu.l tbo d! d.idà!d.?

( ).isic.

( ) Múltiplà

Qu.l o 3.u ar.ú d. ...oLdd.d.?
( ) Nãoiêiho Edu@Co 106.l
1 I Enr.o Fund.m.nl.l l.compl.to

I ) Ensino Fund.mênt.l c6pl.to
( ) Enlino Médio hcoúpl.to

{ ) Énsiôo Médio Comd.to

1 ) Cuco Técnico Compl.tô

lErt no Sup.rior lncompl.tô

I ) Ensino Suo.rior Comolcto

{ ) Pó, Crêdu.ção Complêto

valcoícoírêÍ às aota! ?

( )sim ( ) N.o

§""'"::::""_"*- 
-

A!ól a r{. p.l.clp.l funCo/Foftdo m ..lllpo .íildco . orltúr.l?

r.r srà, Arrê3ao(.), Brincrntê, Cri.do(.)..fiÍl!.

' sr: !ro, rà ), o1rcr n.tro(.), cducrdoíí.) .ÁÍíjco{.|-cuh!r.l ê rfiffi.

{ l.urado(.1, ProtÉm.do.(. ) ..n8.

l)Gêsio(âl
()Icc.ico{al

I ) co.sultd(.), Pê3qui'.do.{. ) c .Íin!.

PAiÀ PESSOA 

'UdDrcA

CNP]

Númêro dê rêp.êentent6 lê3. i5

Noh. .lo r.pre.t nt l.3rl

CPFdo r.prc$nrãnt lc8.l

E m.ildo rcpr.ant ntê lêaãl

T.l.Íore do r.prê+nt.ntê lêaâl

Voc{ ..d í.rí...núí& l,ln .oLtlvo l'tm CtlPll?

o Nto

( )§im

c.io t.íà. ..rpoidldo 'ím'l

Qu.nt3t Fss.r fà..m p.n. do col.tivo?

Nohê compl.ro. CPF d.r p.$dr qu. compõ.ó o col.tivor

Gl.ão & r.p{.s.nt.nt. lê!.1

{ ) MulhêrTranaê.êro

{ ) Homêó Íre.§sêôêrc

( ) Não Binário Bináia

n r./col.tnl. do r.prÉ.ít.ít. lêr.l
( ) Branca

{ lrndiE .a

N-.:-;:".ü.--:: E
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R.p.B.nl.nlê l.!.1 é p.r$. .o.n d.ndlncl. . PCO?

( )sm
( ) Não

lN. dcr.açao, v6ê de àprês..t.. iníorm.çõcs aêrais sbrê o *u
prôj.to. Altum.3 p..Éuntâs oriêôr.dôrâr: O q!. você r.àli!árá .oh o
proj.to? Porquê .l! é iópon.ni. pâr. . !o(iêô&? como a id.ia do
proj.lo suíÍiu?Cont. sobr. o conte[o d. r.âlirâçãô.)

C.ro t.íh. m.r.llh 'rm' qtl.l o üpo d. dcndaíd.?

I ) Múhipl.

(N.í. ..mpo, v6ê dã. p.opo. ôbFiivo3 p.r. o *! p6j!to, ôu ej.,
d.E inlnú.roquêdê prct.n<h .lêôç.r .om . r..[2.Éô.lo prcj.to. É

impon. . qoê você 3.je brdê. proponhi .ntrê rà . cin o ob,.rúor.)

(Nêí..rÊço, é i.c.tsario d.r.lh.r 6 obj.nvos.m p.qen.r .rõêr ./oo
r.sult.dor q!. sjam qúa.tincáEB, Po. .rênplo: R..liz.çao & 02
oli.in.3 .h .nB cn crsB; conhcção d. 80 íturiôo3i 120 p.sroâ§ ido6ât

Escor.rld.d. do r.pr.l.nt.nt. l.t.l
i )Nàôrênhô Educ.ção Form.l

I )Enslno Fuõdam.nt.l lnc@pl.lo

( I Eôíino Fundâm.nt.l Compl.to

I lEôsino Médio lncompl.to

( ) E.3i.o Médio aomdcto

( ) cu@ Íéc.rco compl.to

( ) Ensino supêis lncompl.to

( ) fnsino sup.rior coúgl.to

( ) Pós 6..duação compl.to

P.ífl do públlco. r.í.dntldo p.lo pÍol.to

(Prên.h. .qui iniorroçôes ebrê .s p.3§t qu. 3ê.ão b.rcfi.ieda3 ôu
pànicir.rlo do r.u projêto. P.rgunt.r ori.nr.dor.r; Qu.m vai $r o
público do *o p.oiêto? E§s pêss3 rão c'i.içâi, .dultar./ou ido$r?
fl.s Ía!.m p..t. d! elEuma comu^i.hde? Qu.l . êrcol.nd.dê clclas? Elôs

nor.m.D qu.ll@1, bai.ro ê/ou.êaiâo? Noosôd. públicG digit.is, qual

o É.íild.r p.ssoâs â que 5€! projero rê dn.ciom?)

quâl o pê.fl do Fibll(o do sêú p.olêto? (tx.r d,arça5, idosôs, rôveis.
pêssóâ3 com d.iicrênc., etc)

2. DADOS OO PiOrErO

g..olh. . crt.to.l.. qu. v.lcoí.o.Í.í:

iilcdld.i d. .c.rCblÍúdc cm9Íêt rLi ,ro prclcto

{M.rc!. au.A m.dld.! d€ a..3sibili.Ld. ílrlo irnDl.m.nt.dâs ou.st rão
ditponiv.i3 p.r. ! p.íi.iÉÉo clê p.e!oâ3 con &ficiarci.)

A.ciruld.& üqrltltônk :

( ) rct.t .@$ivck, .m cspeÍo dc m.nobrâ p.râ c.d.ü. d. rcdatj

( ) dêEdoB .dêqú.ôi p.n ,.rso.s com d.lEiê..i.;
( ) cúrló,os ê 8u.rd.-corpos;
( ) b.nh.no! f.mininor . m.rulino! .d.pt do! Éà pGt§r com

( lv.s.t d..st cioBh.nto p.É p.$or @m &rEiêEE;

{ ).sr.ntô6 páã p.s!o.s ob6.sj

{ ) ilumi.âÉo .d.qu.d.;

A.ÉrlHlldád. .múnkÍr.n.l:
( ). Li.8u.8B5il.ta d.sin.is- Ubá3i

( )o sEt.ma d. rin.liz.Éo ou .omoni..çlo tátil;

( ). lingka.h 5impl6j

( ) t.rtotadaptados p.É l.hdêr d. t lâ; ê

Lo<.lond. o rr+to 3.ra .rc.utâdo

lôíôrmê oi .3p.çor cultur.ir e oú.os.nbi.nt8 ondê z ru. proport. *.á
r.alir.da. Éimportentê ihfôrmerrefrbam or m!nicipror. Estad$ ond. ê1.

PÍ.vhlo do p.ío& d..xaoçao.lo p.ol?to

t

39101

1t/ttl7023
l.íom. como ês5âs mê(Ídât d. .<csslbllld.d. e.rao lmpl.m.nt.d.r ou
dltponibiltr.das d..coído (orn o p,oláo propoío.

c.o.%.rm. .l! tr..uçlo
Dêl.í.va os p.nos. s.r.m s.túldo. pâr. .r..ução do píoj.to.

Equlp.

lníorm. qt]ât3 3,o oi proÍision.b qo. .tuêrao no prcj.ro, confom.

Â..$lulld.dê.tltudln.l:
( )cêpaciraçãodeequrp.satuânr.snosprol.rdcultuÉrsi

( ) co.tBtâçâo dê prolision.i3 .oh d.ficiêíci. e profiBioEit
.!pÉi.li2.dos êm..êsibilidadr cultur.l;

{ ) iormãção . sênsibili:ação d. .3..t.s cúltoÉi3, pübli.o ê tod6 ot
.rvolv dor nã cãd.ia produtiv..!ltu..l; ê

I . Jr ra! medidâs qu. vii.h . .linin.çao d. .titudê 6p.citist.3.



tnrâté'l. & dYúk Éo
aprêrêntê ôs mêioi q!. çrao utiliz.dor p.n divul8âr o projcto,.r.
meulsio.a m.nto êm r.d6 ioci.is.

Nêst. c.m9o, .bs<rêvâ qu.l contôp.rtiÔ 4.t ...llEdâ, qu.ndo erl
r..liz.d., . ondc *É É.liêd..

it. oocuMEmos oBitc^TÓiros

Eno min hÊ /unto â .*. lo.mulá riô ôs r.eurnt.s deuh.ntos

RG e CPF do propon.nt.

C!Íi.ulo do proron.nt.

Miír curiculô dor inrê8ã.t.3 do proj.tô

o píol.to p$sul r.cur5o6 fiâ.ft.1.o6 ri. ouÍ.. íoítc.? L dm, qu.lr?

(lôrorm. ç o prcj.to pr.vi .poiôs Íin.ôcêirc t.i3 como .obr.nç. d.
ingr.$oi, p.teinio ê/o! ootr.r íontês dG fi..rci.m..to. qs pdni@,
iníorm. õ pr.virão d! Elorê3 ê oíê sêrão.mpr.t.do! ôoprcjêto.)

o p?oJâro pr.vê. vênd. d. produtorlía'65or?

(rnÍorh.â qu.nridádê dos produtosô sr.m v.ndidor, o E lor unli{.io po.
produto . o v.lor tot.l . {. ared.do. O.t.lh. ond. c r..urs
âí.cãdâdos 5!lã0 .plic.doi no projeto.)

.00 00

^ta<rd 
d. Int ÍnC@úúird,i.

.êo Protodi, Élo Êqáo -

@nid.Í. *, pàE fi rL .v:lr.éo
. rb..Co, *o proÉtô rpÍ.ç.t.
.r!.ctor d. inr4ràÉeomu^rtr.i.,
.m r.Ldo.o impacro rEalp.ê.
in.lus:od. per$àr con d.li.Éh.],,
idotor. d.m.i! rrupot.É tiru.çao

d. hirtóri.. Elerãbi id.d.
.@nômk /qi.1

(odlndr d. pl.íIlh. dt Dúlan.
. do úoíognm. d. u«úçt rr

mtD, úlr.d6.
.LÍ,oàônürd do ,.qáo

trordto . Â .nlli- deE l .v.ltrr .
v.bnr . e'.bilidad. ú.hi.. dô
pÍq.b 55 o ,onro d. tÉL do.

grdor pÍ.vútor n. phnrlhà

oçm.itári.i su. e&cuío..
.d.qu.Éô.ôohjeto, m.tà3.

obi.tivor pÍ.vLt6. rânb.6 d.v.Íl
*'.oBd.ràdà páÉ Íinsd.

.v.li.çao. @,.tui. ê

conlo.m id.dê dor v â lôÍ.! .
qu.nlkl.d4 dd h.ns Í.1.âon.dôr
n. pl.n'lhà otç.mên:árià do proj.to

ao.ràd. do Pr.E d. olvlt iao
& Odoa..m, Oüi.rivos . Má.3

do Croiáo p@9o5lo - Â .ná1,!.
dewÍá nàlÉr.vàlôêra viôbrlid.dê

t&nic. € com!.k cioBl.oho
Êjbll@.lvo do projêto, mediant!.,

Btrôtéa6., fr kli.s € m.r.n:B
.Pr.4Àr.dor, &m .om à

..p.od.d. d. êrêtuD-Lr

qrdE.d. rlo àol.to - cG&rr.
do oôláo. otiros, lurmouo .
ruta .to P.or.,ro . Á .úli* de.á
@neü.r.Í, p.Í. íin, d..v.lÉÉo.
v.lôÉC6, * o coni.údo do proj.ro
,preFnr.,.oru um roio @Érci.,
obs.ry..do o obFrq ã justiÍiÉnv. .

as mê1.!. *nd. pórti*l vis.li..r
de forhâ .LÍ. or .*ulbdo! qE

r.,aoobtidd.

cnlTÉ&os oBRtGaTônos

15

t r*tn l.ó..Co,.or6t p..o
6ado @hur.l d. s.nt M.rL do
01í.- P.r.ô4. eE.il. À lnali*
d.v.á.ô.nd.nr, p.E fi d.
av.ri.co.v.bEÉo, Pá.do

@nkibui p.r. o ..Íku«imnro .
vrlorir.Éo d. cúhu.. d. S.nr.

t§ryJÉ

3. PrAXrUrÀ ORçÀrEm^fl
Pré.nch. . râb.lâ lnform.ndo tod.t .3 .hrp.!.s indiendo .3
m.t../.r.prs às quâis êl.s .nao êl.cion.d.3-

Devê h.vêr . indidçao do p.rl@trc d. pr.ço utiliudo @m . rcfu.ên.i.
espe.ilic. do t.m d. d.3pcr, confsm à.nplo .b.iro{E : ,Í.çô
a lta b.lêcrdô nô SALICN€I, 3 o.ç!ncnt6, .tc).

Í.w.R

a{ao Ít

cRrÍÉruos unl[^Do! lr 
^v 

r.lAçIo or MÉRÍÍo curruiaL

as comissõc! de sejeção .Íibuirão notas d. 0. 15 pontos a cadâ um dot
c'nér.or d..ElÉçlo d. od. p'ojcto, .ôifdôê r.b.l. . s.sutr:
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r.w

§
Cohp.íbllLl.rL ô ió. laok

@m .. .tMd.dé d€dolví. - a
.nálrE d!v.rJ oNrdêE Í a óí.tà
dor prcíi$ion.ii qu. com!õ.h o

.oÍpo r..nkõ..dirit, v.Íiíic.ndo
.c@ÍêEa@nào.m

r.l.Coaerrih!kõ€, qu€ *.ão
.pot dx PôÍ .Lt m poj.ro lp.r.
!3b .v.lr.gao*r:ô @Nid.Í.do: or

cuÍl.uloi dôt h.mbós d. tl.h.

róFtóú .nlnro . dltlr.l do
t otúaít - S.rl.on#.ndo Err

Ínrd..hlli*: arÉiÉ do
p6pô*.r.. có6 b.- É turftulô .
comp.@.çô.r .^vúdú juÍr.ft .

.om r PÍoro5b

J
Prcpon..lê. ..!Bt € ndig.n.s

5

Prcpo..nL. @n d.lioaôo.

Propon.iú ô.É.nl. ôô r.!ióô3

SERIATT À REGóESI

PONTUÁçÀO EXTRÂ TOÍAI

Além da pontú.Co .cin.! o prôponênt. pod. r.@bêr bônúr d.
pontuaÉo, o! r.ia, um. pontuação .)fi8, conÍoímc c.itédos .b.ixo

§

PONÍUÀÇÀO E-XTÍÁ PARÁ PROPONÉNIÊS PESSOÀS JURIO]CÂS Ê COLEIIVOS
OU GRUPOS CULTURÁIS SEf CNPJ

D..cnçao do Po.ro Erló

Pê$oa8 luÍidié! ou col.rrvoícrup.t
mpo$or m.loni.n.m.nl. poÍ pê$as

^.c..3 
ou rndic.na3

P...d! lund'ot compo.lr!
mjotun.môr.9or mlh.Gs

P.re.r luÍi(,r€. $ú.d$ ú cAiõc3
d.ffilDBou ol.Ivoígrupo.

p.lr.lml... E9'õ.. d. m..or IDH
IINSÊRIR FÉGIôESI

Pês6s tuidÉr ôu cô1.!vos/9rup.5
@n noún. aD.Éo.m r.máu@s
ícl.cioíád.! á pr3!o* n.06s,

hdio.n.r. p..3oár com d.ícjànoia
mulh@.. LGaÍohP+ 

'do.o. 
m^çár

ê d.m.i. 9tupô3 .6 !il!.çao r,ê
vdMãbld.d. eo.ó..'é ./ou @l

PONTUÂÇÀO EXrÊÁ iOÍÂL

[O ÉNÍE POOE OETINIR COMO A PONIUAçiO EXTiÂ 5Eú AÉERIDA NOS

CISOS ÔÉ PESSOAS ]URÍD CAS OU COLET]VOS EX,I MAIORIA OO QUADRO

PONTUAÇÃO AôNUS PÀRÂ PROPONENIES PÉSSOÁS FISlcÁS

Popon..l.. do !an.o íú'oDo

Conú.P.í1.L . S.d rvãli.do o
nlêr€Íi oúh i.ônâ er€eçro d.

ro,Í'ipidLdi proporta p.lo.3.nr.

SOCIETÁRIO CONSÍIIUÍDO POR PT55oÂ5 NÊGRÁS, oU RÊPRE5ENÍANÍE
L'GAL É P65OA NEGRÂI

. 
^ 

pónl!.Co liMl d. od. dhdid.tud *ni PoÂ @xs€nso 0OS
M'MABO9 DÂ COMI9sIO, POR MÉOA DAs NOTAS ÂTiIBUÍDA5
lN0rvl0llAIMatlTa POR CÁOA MEMAnO.

lxEÍo tv

ltrxo oa ãaoJçIo qJtruia

nRMo or ãr€uçro currun ! xr I'NDrc^R nÚM€Roytr{orc h 
^r{ol 

ÍrxDo poR oElEro
À concasslo Da 

^Poo 
flírlraíRo À 

^çórs 
currunÂÉ côrÍtMr|ÁD.J palo rDÍr4 nt

xír02t -, not LFMos D^ rfl coMPrrMrrrÀR Nt 195/2022 (lí PAlJto GrrsT^vol, Do
orrREÍo . r15r520r3 (or.Rrro PÀuro 6u5rÁvo) r Do DrcRío rr.45v2023. or íltarlo! 3...1r rao .lrmh.úrrot, d. n do qu., o .a..r. ohur.l

qu. reb.r ponlu.çto 0 .m .laun do, orra,b, 4r, d.sh$rtródo do
Edit l.

. 03 bônúr d. pontu.Éo lilo dmLtivor . 
^!o 

@hstitu.h oiÉriB
oblt.lóÍlor, d. 6odo qu. : pôntu.C. 0.À.1 ú6 d6 !o.b3 bôNr úó
d.i.làsin .o p,opoÉ.E.

. Em o$ d. .mp.t., erào uUlh.do, p.ô ÍB d. .bt nÉçao dor
píojêro! à m.lo, noD nos c.ité.roi d. .@.do 6m. ord.n.b.uo d.í4.É.:
À, s, c, 0. t, F,6iH r.rÉcrtu.Ênr..
. c.io n.nhum d6 diúrios.crfr.hEd6 *Jr Ép.z d€ pbmM. o
d.3.mp:r. {.lo.dol.dor ditérlót d. d.*hp.t h. oÍd.h. caul. TÂlS

coMo, PioPoNÉITE COM MÀOiro^oa. toiTtro.
. s.rao.ontÊ.6dos .pbr ó3 poFto! qu. rdb.nm út linrl iu.l

. s.Íao d.rl.sríidór or proi.rot qÉl

I r@b.r.m noL 0 .m quhu.r dot cnra.bt ob"r.!iriú:
rr - .pr.*.t m qu.r.!u.r fdmr d. pE@@no d. odí.m, ní.,
.n1É, iamro, @r, id.d. @ drÍÍ ,om3 d. di§iúinãçlo .rlo
dêr.|.$ríróôs, coh tundàmnto tu dirÉ3rô nó ltuls lv do arút do
ân.3r d. cotuíruflo, lrEnrido! ó @nrr.dllóíô.. àmplàd.Íie.

. À l.bld.3. d. hlorÊ.ré.e .or.r.ra d.*L!!ili€ç.q pd.ndo

.nr!j..,.i,n... .pliáCo d. rnçô.r .d6anúráriv.! @ arni..É.

l.l O íiorlt 0O Élrlt rtDti llvol, Br. ,. nrÍ.st do pq l^lrÍOiloÀDa aut
,§9ll ú PElo tl{IÍ raoti Í\ó1, !.nhrt.) IlllDKAi r{oíI oA 

^(JlonDrot 
our

^seflrú 
?tto EÍrt rtDfMnvot, . ot t 

^Grúrt 
crIrUR ! lnDK i orrr oq^)

r6íft cuuui r.oríraMrr^0o1, oon*on.l do i6 n! lliror(lR m Do icl, .rFdiô 6
loDr.aâ ôi6Ào oorüoont, cpf nr tfior4 nr Do crFl, Í.idá.. . d.hidtid4r) r
u{orcri r DÉRÉçol, crP: lrnDr^R cÉpl, i.r.ío.e [liDrcÀi rrrÉÊonrÍ, ietvrm fimrÍ
. p..#r. T.m d. tukuÍlo cllrur.l, d. ..odo .06 as erllÀr6 ..ndkõêl

2.1 a{. Imo d. &núç,o cuhur.r a 'ní,uÊ.nro d. nEd:r.d.d. d. t llhro r .r.i4to d.
a&!.'irudr d. qo. a!! o '('e I ío .É 3 do D.g.6 1r.asl/ru1 .C.trô.m
,a6n .un!d rl*ix.d. no. r.tu d. Lrr€oMPrtrúftÍ r xr l5/ro22 llEr ,^rEo
6U§r VO'.00 DtcnÍO r. rrt:t/208 IDEcEÉro PÂuro GLlsTAvo| r DO Dtcnfro
l1 rl5!r023 t0€cÂÉt0 0É roMrirÍol.

!.1. tr. T.'m d. tEuçao CuhuEl t.m por objdo . .ú..il.. d. .p.b nn.m.no .o
Doj.b .unud llrocÂn noMt Do PRoIEÍol, .ontápl.d. m .dto.6. p.&&
.d6|n|nrrls ir ÍrNDrcÁR riMtRO DO PROC!55O1

4.1. or Goe ftE*.i6r p.n . a o tu^r.ár. d. ÂS

lrxol4 vÁroi Ea nÚMrÂo ÀüB(osl (rlroÉan vrof mâ axritol r..r
r.l. s..r. rãldri.,or r .úr. dot.) 

^ctin 
curruRAr, ad.rmnr. lb.nr D IroMÉ Do

a Ncol, À.arr. tltrDEÁx aclíroÂ|, coi. ..í.m. .r IrúK^i coúr^L ,,. G.h.m.tu

5. âãrrçro Do. iEarisos

5.1 Ot r..drrud6 d..riv6 frn.ffi.iÍd poa.dô q .rli..d.! Fr. o ,k.e. ú. óiáo ,m
. É.tddr. d. .donzç& Favr.

c oarlc çÕ6
6.1 Sao oa4.çõ.s &rrd. ItOMt DO ÔRcÀo RttmÍ{ívtt ,tro tDÍr ú
0 hd.d 6 6B mt)actrYr. trJrTUR^t,

o..criça. d. Poíro ÊIlá

I

oÊ3rÉ - Esr^ôo oo r^i^rÁ

ffi"""--"



ffi
lr) ôí.nb. o(.1 

^ctr{ÍE 
cutrun l -b.. . ,re.dilEro p.n . !d.íao d. lídn»ç&,

lll) ...u,. .nirn pÍ6.Í Fbr. or..1.ún6. ebí . 9Gn.9a. d. i.lorturõ.r
.Fenr.d6 F.lo(.|AGTNTI cUITUi t;

r\4 !.1.Í ,.lo fi.| .unrnm.nto dd
ú .dort, h.did8 r...do..í. (fl.rlv., qúnio I'MÍ iDAimrldo;
\4) moúd.. o.uÀcn do Fr4.l Á6lríl culnn r ú' qà.irçõ.. ,,tytrÀ

6 ) !:o obi.,çô6 doh) 
^GffrÉ 

cu[rri r:
r) .rÉur!! . .ç.r. .ulrsJ .@.d.i
r) .rlsr B Gre! .*diiro. r.r. !.r hulo G{.d. d r./ir.ía. d. .çao.cks.ri
rlr mrnr.', ôbÍt.tóin . xlürv:lln!.. 6 rxü,5! f'lre.is d.F
re.ô.lD r. ih.nr r.n o Í.im ô E!ftEL Cuhlrli

çIo .'íu..1 bm
lqne o ...$o .o l*.1 d. ..rlirçao d. +lo.úhur.l;
v) ecrÍ rníon.çô- a ÍxoME Do óiGIo RrsPo ívrr PEro EDÍraLl ed m.ro d.
R.r.ró . d. El6uçao do oblá. l§€ Â Pití Çlo Df {For r4oas rN ro@, [lIMi Éla
mMl, .p..§i.rlo nô pÍrro ,rnm. d. Inoff PirZO MAlirOl .6r.dG do rarfrlrc d.
vtami. & rmo d. .ÍÉuct Êuhur.r:

vl) .r.id- . qolqú6 $lkli*ró raul, hli. ,.b ÍrD E 0o Órclol . .otr óo

'..6'Mr. d. ú!ifi..co:
vrl, divuh n6 rui.x d. .6úú.aL, . ní.6*a. & qr: aao.unui ewr.t a

roLd. .fr rffi d. h rr.b 66no, rrhind. . ftor do GdÉ ,.d.ô1, .r.
-dd. .d a di.nraõ- radÊ.. d. mdrr d. .rlr.ça. l,. M.. diw|.do Éro

vrrrl nL rc.lt:.r d.s0.r.ú d.t.À.h. @ ror.íd r trri d.e rre & ddx&

rIl au.íiÍ. d&!hHI.rl. ntrnt. r p.d.Íao d. rnírm.rõ.. Fro pr.a.h 5 .q
.ônrdor .L fi6 d. útaftL d.í. Í.m d. t Éuçlo cuhurl
x) n:o {llhÍ ó. rEuEot pr. fin.lÊn Jlv d. d.h.lGiô m ,rojdo c'rb,.lj
x0 a..d.r . .dh{nü. Mí.tu Mtu.d..

lPoDtM 5tÂ Esr^3ÉrÊ€rDÁs ouÍia oài6,rçôrs D( acoroo coM o r cn ÂDo rrÍnt
ÀJ P^ÃI€t PÀÂ^ 

^ 
âGa!úO m PiOríOI

7 
'itsrÂçro 

o€ ffoixr4óa!
a o v^toi m EiMo DE ãEariçÀo cutruiÂr roi

,,:i;i A itim.mo,m r o Ôi6Âo rlvti € ll.lDrDt TÉctrl t or€nlooxat PAr^
irrL hR 

^ 
r6Ía olRlcÀrÓir l

7,r o {.^r. .!hu,rl ,.ori ro .r I .ÚDiniíÍ.rlo públk. p.. Eio d. dr.asi. d.
pEí4to & rn.h.íóé i. r.o.
7,2 O r.nl. Dúblko Epouav.l .1.õoó El.ró.io d. !iar. d. vríloçao . podnl .doi.r
o. caulâr.t Í*.dr6.nt6, d...oÍdo co o..5.on«.to:
I - o.6hhr o ,.4.s à .oroid.d. Él,oil{l !.1ô lúl3.mhro d. Fd.çao i,.
i.íom.çú.1 ..É.oÉlu. qu. hom o .umrim.ro inr.aítl d. ôi.o d o.unD m.to

r .rt§l.çro, p.r, .aór. .ulroô|, d. êttóíio iL
.*!a& í. .ôlb, aG (6ód.Í . d.66.4a. qú
hM . .lmpdluro hr.s'.r d. oôtio e o .!6Píl!Fro Fi.br lutuh..do, d
fi - Í<@nó.Í qr Ejr s[<n.d. . .y.oi.cro, ,rlo xár. .úhúô1. d. êLróíio ir.
dÉq& ím.aó, ..s .oni".Í! qu. ôro rr @dy.l rLnÍ ô.umEiNnro inr.ról do

ói.to rc ÊLtó.jo d. .raaio ô obiao e an .r r6fi..ttB .s.dra ebr. o

.unrnm.ro or.'.1 do obi.ro ÍoÍ.m insfrd.nr.r

/.2.r Àoór ô ,*ô'h6to do prc..e .i,,rdo p.lo .a.nr. Dúblao d. cú. Írr. o ir.6 7.r, I
tdoddú. Íaoníy.r Fro lut.mnto d. !,6i4.o d. ,nrdn.(õ.. cods.:
I - &r6i..' o .lqur.tuntc ..e .on§d.r. qu. hdv. o .u pdm.nb hr.aar do ôhl.ro
@ o oípnn.mo 9.dd i6rjfÉ.do:
ll - !.lkh., . .!.Enrr!aô, p.L r..r. .!hu..l, d. ,.hróno & .rÉ'raà dô oli.to, .:b
(d!rrkí. qr nro ,or posr[l .hnr o .ompÍr@.ro lnr.tÍ.r do oht.ro oú qu. .s tdm.nn.s
.Ft5r.dr shn o .umúh.nro p.rcar do ohl.ro ronfr úúid.d6,

3ár..ulrur.r, & nl.ró,i, d. àkuíaô fr.u.iÍl ..8
.6*rÍ. {{ ÀL íôi Fí.1 .í.nÍ o .umonm. o , q..l d. oôlá. rc ÉLróíio iL
dÉç4. do rô,.rô o qu. .s iuíifroriva rF.{nr.da 66r. o .uEpn,6rô !.,t..1 ú.
óríolde ietu.iB; ou

rv ' rCb' -i{&r d d..iíÍ r.L r.i.Íi. d. sóra.o ô iilü *..a ob ai&r @
n& h.@..umEi'Úro inr.arrl do ój.ro ou o.uhprrmdo ,.rLllurift..do, d áb
É.drnau. hrn't útdãrc rcl.ró

7.1 O .tút. .ulrur.l 9?6r.,1 @.r.s à .dnrdír.çr6 púhlr.. !ôr m.l! d. oríod. d.
Fí4ro & híom.çõé .m rcbróno d. .r6u(ro & obláo.

7.2 À pr6qlo d. rníoÍ rÍõ.s .m 
'.|.ióio 

d. .rÉúçlo do obÉro .o8prcvra qu. Ío..m
.k 

^!.4ór 
o,elt.lo: d. tç& .uhuÉ|. poÍ r.'o dB rroi.rd pc.d'Rnro'

I rrad.r& d. 
'.Lró.6 

d. ãe5ao ô otFto ,1. h.r6.iaiõ rc Dí.:o .á.bd..üo
,.1ô .Àr. ,.iá.rirc tu Bul:m.nro ou n. inruru^io d. rkíloj .
n - .íIür .,,ô ,.Ltó.E d. .rÉEao iro oà,dô ,ú .tór. ,úU& !.{n.i.
7.2.r O ..Lró.ú & o.&çL d. 

'.íom.õ.! 
ob'. ô (lhrnN.ro do ôbÉ. d-.ra

I-.om@rqeídtmrk..çrd6úrcin.d6d..çt .uhuó|,

[ . <drd . d«4ao d.r 4õ.r denrcrvids Fn ô runrnmáro d. ôbi{o;

§'""'-'.:::::,,"^ : 
* - *^

r r., rn.r.dos dc!ídr6 d. .6r@.çlo ô .urrimnro do õàjdo, br .60l
0.rLÍ.çõ6 d. n.riaçto dot .Gr6, .ôE (ai'ro Íoroa/fi.o o rudidia.L .IBIn| d.
mdan.. lom.llni.tt El..eí íold.a .tra1oa6, Plni.ror, filip.r.s, b.n .o@ erd
d o. u h. nror e.d'n !n..5 t .r.. ucl. do ,rchio.

7, ? O.s.de púhlko rômp.r.nr..l.hoÍrl qÍ...Í tknto d. .nlli* do El.ró o d.
i,e.uçlo do ohl.to . pod..Á .dol.' 6 !.rulnl6 prc..dim.nr6, d. Íordô.on o..$

:i..frinh o prü.s r rddiôd. rcsív.l p.lô lul.enb ú q..r.çlo ó.
^rd à.tõ6 (e coxlu qc [o4 o .lmFilqto i.in'.| ô oôiroj ou

rr Gm..d. qu si. rdi.n.i. r .É.*r.Ír., FL {d dh!.r, d. d.tróÉ d.
o«ll(à rh.eàô, o5.oÉd.Q @ .a. loi prdv.l .í.tu o úr.ieÀr. hrnól d.
oôl.ro @ Ehró.i' d. s*lelo tlo oqío d q{ n /uriftriE .re.r.d.t ..ü.. o
.uqimHro pâEâr d. ôrdo íoi.h rieí.r.^ró
7.?.3 Árós o Ír.biffiro ô ,r*.o r.lo .r.í. !ürLo & qú rÍ. o ir6 7.2.2,

.dô,id.i. Í.Í@Évd p.lo lulr.ohro d. pídçao d. r^tor6.çaÉ Dôd.dl
(6.1d.É qu. houv. o .umBimdlo inriÍrl & óFto

ou o .unFim.nlo F.'.i.ijudlr..rh;
n . úi.iuÍ . .DÍ.-nr.rto, Fl. {.nr..oh!'.|, d. rlIótu d..r«uíao ni.m.r., ..e
.úrde qu. ní toi pddv.l .L o .unr?iEnlo iit.aãl do ójáo io rLróno d.
.rr'].l. d. úlb ú q* ú jdlô.trl{B .Fanrtdn -hr o dnrrl,tsro 4mi.r .,o
obi.b Í.rm i.offrráj ú

I . .9lrd r.çõê e d«ün Fh rr.iíao ü E rt.ÍL d. iniom.aõ.i ú vrihqH q-
nr. h.'f o.'l@ümro r^ç..1 ô óido e o.@nmdo Dr.i.l iúifiad., d..E
id.dúa!. rrrltuarid.dã m rr.ródo d. oÉJíao nmiô.
,I O 

'.§róm 
d. .r.qL froeo .d dr.aó, il.ondãn d. íEd.ri.,.d. intrd .r

,ún4r. d. i.íonrç4.. (h ro.ô e .m 
'.Lró.rô 

& .G!Í.o do .àiíol, Íd[nr. ú

L . q!.ndo nao .rivs .o Éwrd. . .umortmnro .L o6iro oôamd.

' d!,ndô id r...hrd., p.l, .dBinlnr.çro ,úurú, dáúnci. & nÉtuhnd.d. M .Kçro
4. â!ão .!LruÉ|, 6.di. . luho d. .dmrstlbrlrd.d. qu. .v:li.ri o! .kftôrú írr.ôt

7.1.r o pr.b p.n :plad.Éo do Í.btó,i. d..r«uçr. iÉiar. *ri d., io nlilmo,
ú'ib di.., .oiÉdo do G.ôin.nrô ú únÍ(.!o.
7.4 O iltràb d. ,rdÍ& & riíom.ç&. ê.lir.ao r.l. .údd.d. do úr. LddtrrE
q4 (.l.bre o r.lm t .rRqlo .unurl .v.li..l o tsG. ra.&. d. .nali!. & Edalo
d. '.r..-*ó.r . po&íi (*lw FLl

rr . 
'.r.d.íao 

i,. pcr.çl & i.6.D.aa.r .(Ll @ rdr.

,.3 tl. hlróte d. o lul.'ffiro d: pGt.alo d. iníom*ô6 .p6b. . R!srd.d. d.
rhwl!íL d. kua o .aái. .ulru,i a'r mú..!o p... q!. aãp . qao pr
r .dã.l4ro tsd,r ou i.r.anr dú Éu.-r .o .'lnol
ll - .pr.4.r*lo d. Dllno d..0õ.! .6pênsrón:!, ôu

rll- defuÍro e.(i.ldo. ÍÉúr$5.o !ÍJíio ionr(nr..6. rE...!.C. d. pl:rc d.

,.t.r 
^ 

e.íanô d. rÉ lonuiro ôu ío(. n.'or iÀ!.anlv. ô dÉql. dô i.dtoÊ^rô
.ldr . 8 6.!& d. Ádaio d. jnlo.n.<õ6 d.d. ôn .mrdnr
7J.2 Xo. -G 6 qÉ drú...úÍ{& n.ra ô.aHr..uhunt, eri im.düu,td.
rra. . dà.la& & Gffi rô .Énc rin. . xdrç- & ,Le d. *õ.Í

7.9.1 io...s.n au. h@ ai.an.i. ih it voluíto d. .kuMr - .ário o rHr.
.útú.1 ,od!a .oli.{., o tsÍclr,lÉro do dé5Io, M rdm . ..s todltõ.5 D@.! ..

75.a O ,r.& d! u«uçlo do pLio d. .çõa .ohp.Éló.r.. *Í: o rud ,*í.1,
.onim. o ..e csd.ro, limir.dô | m..d. do DDro o,rrl..l6.nl. ,Etlío d. virémü do

r mr^çlo Do rllno Da D(toJçIo currurrl
!.r r .h.?Í& do tím ir. ãÉ4ao .!lru.:l -rr loturit.d. FÍ r.io d. r.lm .dnm
!.2 r lo.tulr!.íló d. rsm rdtr o nao *ra k.§.rri. B rlul é hipó!.G:

I . poroaxlo ô. v$*n Íà[àd. d. ofi.a *1. .d6inirr$L púHia qu..do dá @ .
.rn5 É lór{& d. ,rl:'§ .
n ' .[.r.Í& do Íorà! 9l nEdrfiqao do v.rd 3hôrl d. '.d'm.o . tE nodfióé.

B.r n. hÉr.r d. pioíol.ç,o d. 4arci. o eldo d. GuM rá
ru.Í3. ú .onb, : frm d. ü.lrEr . .oinnud.d. à .,r!f& d. ój.ro
&a l. .h.qõ.! d. D,oi.ro .uio .Í* Fi. d.. m n,Í@, tO( p.dÍao s Í..liad6 Éto
rtú(.!ltu.l ..muft.d- i :dhi.,in.rô púúk .h rrúd., Fú . nÉéíd.d. d.

a5 A.ek{ro d. rndim.dú d..rivo! fr..n.. o!.n b...í.iô d. ôbJ.b do kmo it
.r«4ao .ohorrr D.dír ar É:rir. drd. d€ .úoú.çro
,án ô.óhrnrí4.. úbl(r.
&6 nó hirór.g d. .rrírÍ&. .6 @. nro !É n.r..!ano r.mo .aÍrv., tsd.rj .,

,,t Or b.ô. Bm!ã .d!ui,iir.r pEdurd.. o iúlrdn do. á i,.d,'aírr. d.
c'rç.. d. .íto.!hel í6arü. sao d. rilr.ndrd. d. .rúr. .uhuar it d. . de ú

§L" 
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, No5 (õor d. ,ej.iclo d. F.í44ô ú. (dr.. s ôrlo ô .qulrçao ou do u, do b.n, o
,ârôÍ pr3ô pêh ,qu'aç!o eÍl.spút.do no.ak!h d. r.loc. dddr

s

ido.. ,ôdu!id.. @ r.míom.do. m &.ora..i. d.
.rxwrod..çrocururllo .d.d. errod.tnul.nüd.do [ioMt 0oÉrfitl

IÂo roRM uzÂn o ÍEÂMo or rxrcuclo currúR L o rMrE DÉvr
ADOUTRTDOt PRODrrroo§ OU ri^MroiM^lot pfro 

^6ífi curDi r §trÀo Do
piópMÂ6Er{ÍÉculrüR rou oÀ^DMrxlÍr çro púurrc ot Brlr
o Âc.r.iE curruRAt rtrÂs HrPÓÍrsrs rMÍao§ Ho 

^rÍ 
17 Do orcrno rl.5rrorrl

10. ãm4lo oo Írro 0a âaorçlo ô,llrtÁr
10.1 O ,r* . T.m d. trÉuçao Cuhú..1 ,od..a *r
I - drhro r{ d-ue d. m.o,
rl - diárq d. @tum rod. .á16 ô F.b mq.do, n dL.E r.lm d. Dkrr.ro;

rll ' d..6.j.do. D.r d€ia. u.ihr6l lh qohú, ô. »dklp.r !n Éndàr.lMt. &
.urdirrçaoÀrdai.l, mdL^t. p.ayt Édft.fao p,eab &.ft p.dkiD.; e
rv .Éhdao, ,ôÍ ékkao uní.rítl d. esh4Í .lor FnkF, i.d.Éndrrtut. il.
.urdt:Ílo juiid.l, rudiúe íavi. dri...ao q É,ío m .drc tsdtlD.. M, .ru6.à

,, d.§mrnÊáb injldrk d. d..L@L dd. idM6iD;
b) ,Í.aul.Íid.d. d idE!çao idunifi..d., .iãô q@ !.r.i.|, do órú, E!'r!..ro. 6

. i!ã! dr r€id.çro .Pri.l{r;

dr.o6.nmáIôd.r.là8..irírá'Mü.!fl.;
.lmá.d ninà4ô d. Íx!B,úHk6;
i .od.rrL ó. í:lsród. 4 fr.ud. mÍ inlomçõ., d do.!nd6 4,.Úr.dot
alnL.rsíimHio iÍ r«dr.nd.ÍõGo d.rmin r&. ó«ddr6 ô 6eÍ.ír.;
hl Mõ tuDóDet .r!Md. ÍdB D Lad/4& .!kl*r
1o2 A ó.nnfti. !ó si .fiór 60 {!..6r.l d6 .ó. . d.n & Eêô.Mto ú M!ÍiríL,
6àndo B NnkiF '..4raak ,o6t e.l.. ott.ç... . y&rr6 ô t@ 6 e!.

ro.r G @r d. rúr.o udr.t-.| úlô ío@lttEt tukn6 r
rúninkhti5, .r.auod. . .qtnió.b . . 69l. rH... O D..b d. rhÍ.- ra & lO
(í.1 dir. ô .b.nÉ d. viq d. ,.e.ü.
r0.. H. riÉk tL h!uL,i,.d. D K'aIo ô oàj.ro q( .di. d.e ! rrio &!.r
g ús.d. IoDú d. c.ú. tt ..rd .E 6 rh.- rLdún . I t..a'Ji.i.d. nao

el.m d*Md6 b E b db.r..Ho d. rdd.,r.níao ,úbr...

rO.5 O!tr! itu.ío.r nr.tir. l.rtnç!ô dd. Í.rtu nro ,nviÊr ^. 
l.rid{ro lpktv.l

ou..n. h*um.nlo Fd.,t. * n..dlri,o3 mt. li Fá. o0, x l.l

U.l . flor oer.6 au. íq rní.rdo 0e.. .çro roh!'.I *orcu, h.. h.w. 
'.Í,.qu.çron..r.(çlo do obr.to d n..r«ú!bnnrn..tr. xh mlJa,. r !tô'id.dr ,.d. .oEloú p.l.

.4d.alo d. pr6rrdo d. 
'irom.aô.' 

com Í.!srv.i. .pli..r rnçlo d..dvlnL.ir

rr,2 Â d«i!a. Élr . ráltó dd FÍt .pr.âr.çao d.
d.í.. Flo À6EITE CUUUR I
11.3 

^ 
eorac.a. d. ..s ton'rb d roryt m.i.. inc.dhn. d..Ewao do hnÍlffnro

.lú. r .dqro d. sií.ô. d.!d. q

üL ÍOrÍOtlratl{to a corÍtto(I ot tÉurfxxx
12.1 O fi6lo Xt !ú n^O MOMTOn^MfrfiO OÂ5 r{ott pO§ ttvb Dt i€rá$iK''

rl.l A y!4ftú d.r. rú.uMrô r.Ír úki. '. ôr. d. .<..tun d.t p.né . duoíIo
ir. É Mttt5 Fd..do a púrcl.do 9d tO MTJTMO t0 Dü3.

L.1 o rí86 ô Í.mo d. rrkqro coriod çÉ púàkn m lorfoan^r omr $ú

ú.1tro.hr.oaoEd.ltoql,l D-.dimÍaú'r{údüvrd.rnLdneF& .T.l]m

roc L lí,loc^n uÀ Mlr r rleI.

lrcrúr Do irPirsrirÍÁrrrl

IiroMr oo 
^6rrft 

curTUR Ll

1. O^DOS Dô PmrErO

Nom. do a8.nt. cultur.l píopon..tê

Ne do T.mo de ExsuçãoclltuÉl

Valor repassedo p.r. ô prcjêto:

Data de ênrrêge d.í. r.l.tó.io:

2.a. Crhp.lm.nto (hr M.r.t
M.tà3 intê8.álm.nr! cúmp.das:

. MÍA 1lo.rcew. m.t.. coníorfrê @ní. no píoj.ro . p@5..t.dol

. O8§ERvaçÁO DA MEIA 1: Iiníorfr.cohoa n.r. Íoicomprid.l

M!l.s p.roelm.nr! cum9ridâ! {5E sOOVER):

. MEIA 1loêÍr.va. ó.t., co.fom. connâ.o proj.to apr.r.nràdol

. Obs. âçõc3 d. M.t.1:Írôfom. q!ôlpàne da mcla loicumprid.l

.lGtiíc.tiv. pârr o.ão cuhprimenro rnrê8râl: l€rpliqu. porqu. p..tê d3
ó.t. nâo íôicuóp.id.l

M.târ nâo cuôrndê3Is. houv.r)

' M.t. 1[D.rrêv. â ó.tâ, ronlom. co.st..o projêto . prê*mádo]

. lottiliótiv. p.r. o ôâô clmprim.nto: lExpliqoê po.q!ê â m.tâ nao foi

ârLATóÂrO Ot atacucÀo Do ouEro

2. REsULTAOOS DO PROIEIO

DBÚêvâ d.lôrma r.s!mid. como Íor a.x!.ução do p.ojêto, dêst....do
principair re5ult.d6 . beietkios SlradG. outEs inÍo.m:Çõês

2.2. As açõê3 plânêl.d.r D.n o proi.to íor.m Í..11r.d..?
( )sim,todôs as açõs foram f.itesconíormc o plán.jado.

I ) sim, todàs as açõ.s foBm fêit.s, má3 coft .daptaçõ.s ./oa alt.ráçõ*.
( )Uma pánê des.ç&r plânciâdai nãoloií.ita.

( )AiaÇô€t nâo Ío6m Í.it.e confohê o pL.nêjado.

t. PioDuÍos GEi oos

1.1. 
^ 

.r.«Éo do Ê01.t0 a.rou úüm prodüto?

Exêmplos: víd.os, produç-ao múic.l, prod!Éo tráfrc. .rc.

( l5im
(lNlo
3.r.1. Qu.b ,.oduto3 cuhunb íor.m a.Í.do.?
Veê pod. m.o. m.k d. um. opç:o. lôform. t.mbém .3 qú.ntidr.bt

{ ) Publi..Éo
( ) Líío
( )c.rlloBo
( )UE (Í.mmhttoonrirc)

( ) víd.o

{ lrllmê
( ) Rêl.túio d. pdquB.

2.!. Âró.3 rl...nvolYlüs

olsrêv. as açõê5 d!*.volvides, com iníom.çõês d.t.lhândo .çõê3,
dat.r, l@ai5, horárior, .tc. F.l. t.mbém iobr. e .Entu.i3 âlt.ôÉ.3 i.!
àtlvdãd.s pr.vistas .o projêto, b.m como G po33iv.b impâcto3 n.r
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,.1.2. Cono o3 p.orhto. d.!.rwot ld6 i..ían dspo.íinh p... o
públlco.Ér o ffm do píol.to?

ErÊhplos: publiéçô.s im pr.3s.3. vÍd.ôt .o YouÍub.?

3.2. Qu.b íor.m 03 Gult.dos r.ndo. p.lo píoicto?

Dêtalhê os r.tlltados aêredo3 po. @dâ.tNid.dc prêvilta no Projclo

a. PÚBUCO 
^LCINçÁDOlnlorm.. qunrid.dê & psres b.nêfic'.dáe !.lo prci.ro,.Lmonír. ô3

merismos utililadotp.ra m.n5ur.ção, a exemplo dê list.s dê prc*nçás.
En crs d. b.it. lrêquêncE o! o*rl.Éo rcl.v.ite i.l6m. as

5. TQUIPE OO PRO'EIO

5.1qu.ít.3 p.rioai tuêr.m pânê d. êqulp€ do p.oiêio?

o,thê um núôcrc erâlo {.x.hplo:23).

t.2 Hollvc ,nú.íç.s .. .qslp. ôo lo.!o d. .t .üdo do proj.ro?

{ )sim ( )Não

híord. s. ..traram ou $n.m pêsi@t na .quip. durantê a .xe!çio do

3.2.1 P.ns..do mr í..últ.do. fin B &r.íb6 D.lo ,íoláq yoca

(vo.ê pod. m..c!. mâir d. úm. opção).

I ) D...nvolvêu pro..$o. dê íirfao, & inEstit ç5o ou d! p.5qui...

{ } D.i.nvolEu .íudc, pGiqui!.t . .nálies robE ocont.rto.le.lu.çâo.

I ) Côlrhorou p.n h.ntêr .! .tiviôd.s cuhuôis do @Ltúo.

( ) Fortál.c.u . idlntidad. .uhur.l do colltirc.

i ) Promôvêu ã3 prarió3 cuhur.ir do @Ltivo nô ê5!6ço !ô quê íoi

( ) Promd.! â Íorm.ção !m lintuãi..!, tknk i ê pnát,..5 ãnEtic.! ê

I 1 oÍ..e.o prctr.m.çô.s ..thica3 . .uhuoi5 p.r. . Gohunid.d. do

5.3 hfo.mÊ o. proiironât. quê panth.r.m da.re.úçlo do prol€to:

6. roc § DÊ REÁUZÂçÃC

6.1 O. quê modo o públlco âc6.ou â .do oq o rroduto .ultur.l do

Díoláo?

( ) 3. Hibrdo (prcr.ôcial.virtuâll.

C.ro voca lêíh. m.r..do 06 l&nr 2 oü 3 (vlôr.l . hftruo)l

6.2 Qu.B pl.ríoÍn.r únü.8 íoí.m ur.d.t?

Vdó podê marcarm.isd. uma opdo.

( )nrrok
( )Gootlê M..t, Zoom .tc.

{ }y'rê. d. vu lnêrábilidãd. s6ia L

I )Unidâ&s h.bitacio.. É.

{ lÍ.ritórior indíg.ne, (dêm.rc.dor ou !m pro.ê3io d. d.már..âção).

{ )comuiidâd.! quilombolã, (1.r. rrulada, êm p.d.$o dêtitolâção, com
rÊSirtro .a Fund.Éo P.lm..cd.

( )Áí.a!âtinsid.s por barBs.h.

( )Í.íitório d. p@3 . comunidàd., r.dicionâi! kibêúnh6, lolctiros,
clpor.úo, pequikror, vaz..t.trôs, Dovos do ôar.lc.l

6.4 D. qú! íoÍn. ftoít.rêÍ.m l. rç4.. ê .thld.dc. p...ên.l,.h rh

( )1. Fix.s, *mpr..o m8mole.l.
( )2. ltinêEnls, êm dif.r..tês l@i3.

( )3. Prin.ipahenr. .m um l@l b.e, m.3 com àçõcr tambcn êm oútro5

6., otrd. o p.oJ.ro fol r.âllr.do?

Vo<a podê maÍc.r m.i3 dê um. opçâo.

{ }tquip.R..to .ult!..I público múôicipê I

{ )Equipane.to .ultu6l público êst.du.l.

{ )Esp.Co .ultú,.| ind.pcnrLnte.

( )Ruã.

( )Oúrot

6.3 hfomê.qulos llíls dêrsâr olô!âíomasl

córovocêtênh. marcadoosilênt 1ê I lPrsêíclãlê Hrbrido):

6.5 EIn quêflunl.Íplo oprcl.to â.ontê.êu?

,. oMJ!GÂçÂO OO PÊO,íO

lníormccomooprojêroíoi divulgado. Er.: Divulaedonôhlrâirâh

&co rnÂDAinDA

DêscÉv. como à cônrràFrtida Íoi êrêcut.da, qu.ndo Íoi .r*u!.d. ê

6.5 t,! qt'. ar.. ô munklplo o píoiGro íoi n.lt .do?

V*ê pod. m.rcer hsis.h umãôpcão.

( )Zon. uôâôà c.nrl.l.
( )Zona lrbrnã p.rilérie.

9. ÍóPrcos ÀDr€toNÂr5

{ ) Àtuoe D p..*MÉo, .. prot.çio . n. ÉlEau.rd. d. b.n! ê
m..Í.rt çô6cultur.is,

{ } P.oduÉô musiol

I ),oto
( ) Art.en.to

{ ) o&â!

{ ) E5pêt.clb

I ) she muJc.l

( ) sit.

l )OurÍo5: 

-

§ " -;:,,',;,-",: ":::" "



t0. ÀNo(os

lunt. ddumêntos qu. cornprNm qu. vôcê .x.cutou o proj.to, tâi3
como li3t.3.lê prê*nç., r.lãtório fotoSráíicô, úd.o3, d.poim..to3, .ntn

Àiinãtu.. do AÍênt. Cultural Proeon.nt!

DacLAiÂçÃo ÉrNrco-RÂcrar-

lPrr. .tê.t€r cültunii .ln€orr.nLs as cot.r étnl.o-rad.ir - n.goj
ou lndít.n.s)

, CPr .r 8G n.
DECLÂRO plra finr d. panicip!ção tro Edit.l (liom. ou núm.ro do

edlt.l) q!ê sou _(iníonn.r
*é NEGRO OU INOíGE A).

Po. ss ve.d.de, âsino à pr.s€ítê dÊdâÍâCo ê êíou ciêniê d. quê .
lpr6entaçto de decl.r.ção íàlsâ 9odê acâííêtáí dcs.lâ$iícaÉo do

€dlt.l e apllc.Co de §r.çôês cÍlmlnale.

NOME

ASSINATURA DO OECLÂRANTE

Nomê

AssiÍrâtur. do Aac.tê Cúltudl P.opoôlnt.

aNEto vlt

oEcLAR çÀO OE REPRESENI çÃO DEGRUPO OU COLEÍrVO

comuíic.çô.., pod.ndo.r.umlr cmproml3.o., obrigtçôc..

re..!.r p.cúmênto. . d.r qult çao. ítnunêh. dlíÚto.. qu.lqu!Í

ato r.l.clonldo.o r!íeído.dlt l. O. d.cl.r.Írt!! lÍÍom.m qE nào

i6corm êm qu.l.quêr d.. v.d.ço.. d,o t.m d,. p.ídclp.ç&

ILOCALI
IOATAI

GRUPOOU COLETIVOI, el.gem. pê63o.lndlc.da no crmpo

'REPRESENTANTE" como úoico e r.prr$nlante neíê ednrl,

oúorlrnrloJh. pod.rê. prr. t ..r .u.nFir lodo @ pr@.dln.úo.

erlgldo. n.. ?t p.t do.dltrl, hclurtv. ...hatur. d. íêclDo,lroc. d.

NOME DO INTEGRÂNTE DÂDOS PESSOAIS

NOME OO INTECRÀI{TE OAOOS PESSOAIS ASSII,IATURAS

nclua .qui intdm.çõ.!..|.v.ôtês qu. n5o fd.m.bord.ô3.6 tópi.G

Eu,

OSS.: Etar dêclar.çlo dêvâ i.r pr.anchldr &maílê por proponant .
quô

..Jrm uÍn grupo ou col.ívo ..m p.Íron lld.dê Juídlêr, ou !.ir, l.m
CNPJ.

GRUPO ARIiSTICO:
NOIMÉ OO REPRÊSENÍAIiIÍE INÍEORÂNÍE OO GRUPO OU COLEÍNO

ARTiSTICO:
DAoOS PESSOÂ|S OO REPRESENTANTE: 0OENIIDAOE, CPF, E-llalL E

TELEFOT{E

O! d..r.nÍt.! .b.lrÉ..lnldoi, lúcgntrl.. do !Íupo úüdlco
ÍNOMEOO



w LWrq*.
.c.Éo.sHbcÚlÚãlbnàálnEúl|.çfu...dhi.:,
Iú]k.Fr.univ.B.dtd.dáilú3Êr,É]Fiâlisbmilulkâlüa&rcEBiÉtsL
É*u]í.d. §rü, ó. nú3s .o PPc m ÉdE*,ào d.

Ex.mplo]Àrd.L

§L -::;: 
""-".*---

cuRRlcuro - (NoME oo PioPoNarq

E'IDEREqG

ffi
srE - É5i^oo Do PrR^rl

. 
^qúi 

ó â0.nÊ .unuí.r podê ds.rvr dê mn.nr cbã ê ôbi.dv. . iE du*,.o
pErr.iool Erdploi iloti:o hr í

-Âqui ô .{.,n .rÍuÉr Fd. dúc .r d. run.iã somrtl. a 3u: Ê.dç&3
.ultEi3: .PÓ].íi,çó..i pr..'rçó.., p.,t..'Íé..
p.réh., Ío,n çô... pubrb.fé.ri dg.nütç.. ('E rú, dd6, .sinrr6 G,,
qpniçõ.!, pÉiíd, .E r.rL .ôJn. . oú.r p€t féd ú 8aü ú aú

6riv.t d. l.v.@ d. 1r,.., nnhun t2010)i

ÂpBílrç&. com úú.ao 6 B.

Arla. d. violao mini.ts dà. p.à .lumt d. êd. públie municip.l m du í.Io d.
0 re3.i Éído 2 hont por r.ma.. E 3€Ét ri. d. cúhúá rt. lus.r dàh

show rm. b.nd. blld rc Pu! LuÉ (2or0)i

P.njcip.Íáo @ múri@.onvid.do nâ b.nd. UniyBiúrú p.E apE.onr.çõe3
êm Íolrutunr.c.dáhk.r (d.201, a 2014);

tãíic'p.ç.o m Wo*.ho! d. ilúsie d. F*oadâdê xxx cm bffi: irúricr cffio
€Epmnd.dôírm {2o12)i

púrd.r4rrN.Íhun1201o,

(qo. É toú cibdor u ,rlduçào c!nw.0. Ernrrol

P.l6t . ebÉ o !rô d. mú.ic. @Eo í.râMt ilâ .DEndüi!.n, no CongE$ô

PúiciE . m vvb .ÀoD d€ rrrú3ie d: F-uldrí. xtl.s hm: rúrká cdm
mpÉd€doóm (2012)!

r B 3u3 úrie.ir Eriaç...{qú É Ímm
.ibd.r ná proóuçro cuhur.4. Ermplô:

. ,Ea33d d'v.oÉo e.àarum3 dr Edê Éb'.:i

Aqui o .0.í. .lhuEl vai ..Lcionár os doir úrriB lr.b.rhG (qe já ÍoEm cúdc
n. prod!çàô cunuá0. Er6plo:

Padi..r.Íe.@ ouv'nb m êv.ú .cfr s h íú*o & s*-3o D.
R.d* s&nir. m sESc c. !ua.r r'tiúhuh l2oi3ti

apB bÇào ü l{oirà curbEr d. F.otd.d. xxxx (2013)

Vo

RFORT€ SOaRE aROOlrçó13 CULtúi 3

.olJÁa pRft ctpats tÀRTropÀçôig EM EvEÀ.rosaurÍuÊas

DOr§ Ur,liios nÂâ^LHo§ Rs*úarDos

roR,íaçÁo 
^órDÊulc^Âriu.Áçlo

. P.nic,Fcao cm ouíú
r Í,r.íhum tilrJtl

. apú.nLç&Nraoúcurbnrd.r.4E.d.xuÉorlr

PRN'TPÀ§ RÊÀ!CAçÔÉ3

Âru 9Ào Êtot§stoiiÀL

(NOIüEOOENIÉI

PRÉfios € {iÍuros iEcEBlDos
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. ,{ur o 
^s.ú 

cuiunr cor-r 6 ,.4úb. d ôb] Er45:
Prü.h 6lo..d. É F6rt.r ô lel ú í..r. ô dtãari. d. I6arÉo a.

Lu.r rl.d'6 lttír);
Í{.Ero hqo{ rc CoE6o d. @. tdolo. d. lq.r rhúm laoí01.

M',"'-':::-"."_,:" 
* -- ^

- 

^rul 
ô rúr.!h|r.l c.5.. *l ! d. r.uü da.E ,l!ól9ôq {. dó

'n : r&La d qô nr.o c. C@É.aaÀ Ér.n .â:

. Lht YdItú. slw c6 . 6.tÉ. Lr!e. D F.dr.r d. rm d. l'!e.!
r{shm (arrothbj/,rrl.Yúb..4Ír-hrF.Múàartoi

unt pd.,am d- r4r.t 
^d.. 

d. ybtr. ú &.rírl. rr. cd&. ô L!ít
t{üàm l20t0l@tlhrtalr9!*rd!àrr

. Lilt YeIuà. !rh* .6 . !..d. Lr!.ro. E ?ub t@
lr'l0,hn6rrx,b!úh.,cdi/Éà?Fttrrirarf OrY

Lhr. rh !..qm 6 r.dú leirló..hÉ. @ nú.lco.4nd.ao d à.ri.
uíiv6rú.b (d. 2trl . 2ola,

!!!1!!!!ÊiÉ884fuóeú1

hlErlElddlllr@,EEôtorg/E!3

hbr .w.r.,úmsn r..n !r-!
hn .r/rEinbhddto.riria

' L,n* Fô.b!h Íú. ioml loc.l a.P.l..t .oaÉ o úe .r,. úo.4. .m
í.mr. ô .,..lnlrr{.n, m callm dôr lünd l?oi t )

h6:lLw,bâô-ú"útn Érn drcol
. lrln ortts.oàroWdr.hôrd.Iú.b.d.r-urid.Iluí2ct2,

n@J/6ídoàôl6rtú @lr.btor'úü í!dht!Ér-rr.r

C-o o .ínrr c!r!..r naô hh. 6 lhr. . qah .drp6e.' .6 p.hL ô. ÊrDrÉra...
nr.rar.n. d ídi r.ó..4 *'ü.úr d. llll*n .'gbb{u . ô$ctu.
-,.rút.ao, .m ú.rmrlc. r.9un:

3rú É.r.r.do H r.'z d. c.&,e, Lúerr rohu6 t2022l.

P.ni:ip.co d. BrdrLun.b M&8. nô F.5rivât R.dioc., B.hi. lm23l.

Anero lt . Manl Curncub

No mlnl curlculo d@ prrtlclp.nt . do prolêto nao t.m nÉ.$ld.d. dê
col@.r d.do. peso.r.. Só côl@.r htom.çõ.. m.l. r.lâv.rn.., d.
m..êi6 obj.llv.. cl.r..

Joao d. Sllvr ê Íológnto p.oíl..lon.l ha 10 .no3. F.r êuÍto
proÍll.lon.lE nlc no SÉN^C êm 2011. TnD.hou por 5 .nôr como
loiógr.Ío d. crt mênlo . .ílvêr.lrld. lla 6 .m! p..tou i iÍrb.th.í nt
agâícl. uP d. publlcld.d. coho íotogr.lo. nd.om.ks. Fu .u't6 d.
c.ptâçao . .dtçao d. úd.o o. uNlvloEo. É rri.trncê .m dlYÍr.!
.gênclá! nr produçro d. p.ç.. publlcltlÍll.. Ja píodulu dol. curt
mctno.nr .ütor.l! qu. ..tao dlt9onlv.l. no ..ll c.n.l do Yor1úb.

M.rir d. J..u. ê .rti!r. l.d.pcnd!ít! . .úodtd.tt. ApE.dar . ioc.r
vlolao @m a.noa. com 12 rnc la rlnh. tü. pÍóprt. b.nd. ch.lr!.d.
Rock M.rl... §6 .p.!!.ntou .m vartor Íiútvll. . Íol c.inp.a m Í..üv.t
mullc.l do E trdo do acr.. Âlu.lm.nt. a comp6ho.. ..!ú pílp.nndo
p.n 1..ç...ú.. mü|.r. .úonl. n.. pl.r.lô6.r dtgttr!., s. .pí...rí.
.d b.zhho., c[rm.,no.. .nlE.arl6, o q* ,o.rlblllh qs Fôrrív.
d. mú.rc.. Trmbém é Fol.rton voludan. d. íolao no Prolcto Mú.l.c

[rroRÍÀÉEÉ co§rExEr{ÍlnE§ € tElfv xÍi6 - LnJia. r^lc^caú, anti,
Erc.



FLS \LPREFEIÍURA MUNICIPAL OE SÂNTA MARIA DO OESTE _ ESTAOO DO PARAiIÁ
CNPJ: 95.684.514/0001-26

RUÂ JO§E DE FRANçÂ PCREIRÂ, N' lO - CEP.: 83.230.000 - FONE/FAX: (Oa2) !óaa-l llr/l2aa

Em atendimento ao constante no despacho do Chefe do

Executivo Municipal, esta Assessoria JurÍdica, com fulcro no art. 37,inciso lX, da

Constituição Federal, da Lei 8.666/93 e suas alteraçôes, e Lei 10.52012002, da

Constituiçáo Federal e Estadual, passa a analisar a regularidade técnica dos

documentos e minuta do edital, visando a "SELEÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS

DE AUDIOVISUÀL PARA RECEBEREM APOO FINANCEIRO NAS CATEGORIAS

coNFoRME DESCRTTAS NO ANEXO t, POR ME|O DE CELEBRAçÃO DE

TERMO DE EXECUçÃO CULTURAL, COM O OBJETIVO DE INCENTIVAR AS

DIVERSAS FORMAS DE MANIFESTAÇÔES CULTURAIS DO MUNIC|PIO DE

SANTA MARIA DO OESTE-PR;", denota-se:

No que tange a minuta do edital, este contempla a

existência'das cláusulas necessárias, conforme previsão contida nos aÍigos 40 e

seguintes da Lei 8.666/93 e suas alteraçôes, e Dec. í952022, e da Carta Magna

Federate Estadual.

- Outrossim, a minuta do contrato administrativo, também

preenche os requisitos necessários para o Íiel cumprimento do objeto, estando o

mesmo de acordo como artigo 55, do mesmo diploma legal citado;

Razáo pela qual encontra-se o presente processo em

condições de ser autorizado pelo Chefe do Executivo Municipal, se esse for o seu

entendimento.'

E o parecqr,

-PSanta Mari d

r Jurídico

mbro de 2023.

PARECER JURíDICO



ÍIUNICIPIO DE SANTA ÍúARIA DO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/000í -26

FLS

RUÂ JO3€ OE FR^llç^ rEREtiA, N. rO - CEP.: !6.2!O-OO0 - FONÉ/aÂ)(: t0a2' i rral-0a96

DESPACHO

Considerando as informações e parecerês contidos no presente

procedimento AUTORIZO a licitação sob a modalidade CHAMADA PÚBtlCA,

referente "Seleção de projetos culturais de AUDIOVISUAL para receberem

apoio financeiro nas categorias conforme descritas no Anexo l, por meio

da celebração de Termo de Execução Cultural, com o obietivo de

incentivar as diversas formas de manifestações culturais do Município de

Santa Maria do Oeste - Paraná", nos termos da lei 8666/93.

Encaminhe-se para a comissão permanente de Licitação para as providencias

necessárias.

Santa Maria do Oeste- PR, 29 de Novembro de 2023.

OSCAR DETGADO

Prefeito Municipal
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EDITAL PARA FOMENTO À EXECUçÃO DE AçÕES CULTURAIS DE AUDIOVISUAL
(APOTO DTRETO A PROJETOS)

AUDIOVTSUAL

EDITAL DE SELEçÃO DE PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXECUçÃO

cULTURAL COM RECURSOS DA COMPLEMENTAR 195/2022 (LEl PAULO

GUSTAVO)- AUDIOVTSUAL

Este Edital é realizado com recursos do Governo Federal repassado por
meio da Lei Complementar ns 195/2022 - Lei Paulo Gustavo.

A Lei Paulo Gustavo viabiliza o maior investimênto direto no setor cultural
da história do Brasil e simboliza o processo de resistência da classe artística
durante a pandemia de Covid-19, que limitou severamente as atividades
do setor cultural.

É, ainda, uma homenagem a Paulo Gustavo, artista símbolo da categoria,
vitimado pela doença.

As condições para a execução da Lei Paulo Gustavo foram criadas por meio
do engajamento da sociedade e o presente edital destina-se a apoiar
projetos apresentados pelos agentes culturais do Município de Santa

Maria do Oeste- Paraná.

Deste modo, a Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, torna público o
presente edital elaborado com base na Lei Complementar 79512022, no
Decreto 17.525/2023 e no Decreto L1.45312023.

g

DE CHAMAMENÍO PÚBIICO NE O1l2023 - FOME

APOIO AO CINEMA, CÂP §
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Na realização deste edital estão asseguradas medidas de democratização,
d esconcentração, descentra liza ção e regionalização do investimento
cultural, com a implementação de ações afirmativas, fundamentado na

previsão do Decreto ns 11.525, de 11 de maio de 2023 (Decreto de

Regulamentação da Lei Paulo Gustavo), em seus artigos 14, 15 e 16.

1. OBJETO

1.1 O objeto deste Edital é a seleção de projetos culturais de AUDIOVISUAL

para receberem apoio financeiro nas categorias conforme descritas no

Anexo l, por meio da celebração de Termo de Execução Cultural, com o
objetivo de incentivar as diversas formas de manifestações culturais
do Município de Santa Maria do Oeste - Paraná.

2. VALORES

2.1 O valor total disponibilizado para este Edital é de R$ 76.97t,89
(setenta e seis mil novecentos e setenta e um e oitenta e nove centavos)
dividido entre as categorias de apoio descritas no Anexo I deste edital.

2.2 A despesa correrá à conta da seguinte Dotação Orçamentária: O
recurso utilizado é de origem Federal e está prevista na Lei ns62Ol2O22
mais especificamente na Dotação Orçamentaria
1.7.1.9.99.0.1.01.00.00.00.00 (transferência destinadas ao setor cultural -
LC nsL95l2O22 - Art. 5e - AUDIOVISUAL - CTA 46947-5).

2.3 Este edital poderá ser suplementado, caso haja interesse público e

disponibilidade orçamentária suficiente.

3. QUEM PODE SE INSCREVER

3.1 Pode se inscrever no Edital qualquer agente cultural residente
no Município de Santa Maria do Oeste há pelo menos 24 meses. A
comprovação se dará mediante apresentação de comprovante de
residência (fatura de luz, água ou outro documento quê comprove o
tempo de residência), em nome do proponente.

3.2 Em regra, o agente cultural deve ser Pessoa física.

3.3 O proponente é o agente cultural responsável pela inscrição do
projeto.

",01 
1



FtS 1Í_MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESÍADO DO PARANÁ

R0^ JO3€ Oa f RArlç A P ER E lRA, X. l0 - C EP.: 45.2!0-000 . tOl€/f 
^l: 

l0 a2) 3aaa.12!l

3.4 O proponente não pode exercer apenas funções administrativas no
âmbito do projeto e deve exercer necessariamente a função de criação,
direção, produção, coordenação, gestão artística ou outra função de

destaque e capacidade de decisão no projeto.

3.5 O Anexo I deve ser consultado para fins de verificação das condições de
participação de todos os proponentes.

4. QUEM NÃO PODE SE TNSCREVER

4.1 Não pode se inscrever neste Edital, proponentes que:

| - tenham se envolvido diretamente na etapa de elaboração do edital, na

etapa de análise de propostas ou na etapa de julgamento de recursos;

ll - sejam cônjuges, companheiros ou parentes em linha reta, colateral ou
por afinidade, até o terceiro grau, de servidor público do órgão
responsável pelo edital, nos casos em que o referido servidor tiver atuado
na etapa de elaboração do edital, na etapa de análise de propostas ou na

etapa de julgamento de recursos; e

lll - sejam membros do Poder Legislativo (Deputados, Senadores,
Vereadores), do Poder Judiciário (Juízes, Desembargadores, Ministros), do
Ministério Público (Promotor, Procurador); do Tribunal de Contas
(Auditores e Conselheiros).

4.2 O agente cultural que integrar Conselho de Cultura poderá concorrer
neste Edital para receber recursos do fomento cultural, exceto quando se

enquadrar nas vedações previstas no item 4.1.

4.3 Quando se tratar de proponentes pessoas jurÍdicas, estarão impedidas
de apresentar projetos aquelas cujos sócios, diretores e/ou
administradores se enquadrarem nas situações descritas no tópico 4.1

4.4 A participação de agentes culturais nas oitivas e consultas públicas não
caracteriza o envolvimento direto na etapa de elaboração do edital de que
trata o subitem I do item 4.L.

5. COTAS

5.1 Ficam garantidas cotas étnico-raciais em todas as categorias do edital,
nas seguintes proporções:

al20o/o das vagas para pessoas negras (pretas e pardas); e

CNPJ: 95.68,í.54,t/000í -26
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b) 10% das vagas para pessoas indígenas.

5.2 Os agentes culturais que optarem por concorrer às cotas para pessoas

negras (pretas e pardas) e indígenas concorrerão concomitantemente às

vagas destinadas à ampla concorrência, ou seja concorrerão ao mesmo
tempo nas vagas da ampla concorrência e nas vagas reservadas às cotas,
podendo ser selecionado de acordo com a sua nota ou classificação no
processo seleção.

5.3 Os agentes culturais negros (pretos e pardos) e indígenas optantes por

concorrer às cotas que atingirem nota suficiente para se classificar no

número de vagas oferecidas para ampla concorrência não ocuparão as

vagas destinadas para o preenchimento das cotas, ou seja, serão
selecionados na vagas da ampla concorrência, ficando a vaga da cota para

o próximo colocado optante pela cota.

5.4 Em caso de desistência de optantes aprovados nas cotas, a vaga não
preenchida deverá ser ocupada por pessoa que concorreu às cotas de
acordo com a ordem de classificação.

5.5 No caso de não existirem propostas aptas em número suficiente para o
cumprimento de uma das categorias de cotas previstas na seleção, o
número de vagas restantes deverá ser destinado inicialmente para a outra
categoria de cotas.

5.6 Caso não haja outra categoria de cotas de que trata o item 5.5, as

vagas não preenchidas deverão ser direcionadas para a ampla
concorrência, sendo direcionadas para os demais candidatos aprovados,
de acordo com a ordem de classificação.

5.7 Para concorrer às cotas, os agentes culturais deverão autodeclarar-se
no ato da inscrição usando a autodeclaraçã') étnico-racial de que trata o
Anexo Vl.

5.8 As pessoas físicas que compõem a equipe da pessoa jurídica e o grupo
ou coletivo sem constituição jurídica devem se submeter aos regramentos
descritos nos itens acima.

6. PRAZO PARA SE INSCREVER

6.1 Para se inscrever no Edital, o proponente deve encaminhar toda
documentação obrigatória relatada no item 7, entre os dias24/71/2023 a

07/12/2023.
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7. COMO SE INSCREVER

7.1 O proponente deve encaminhar a documentação obrigatória de que

trata o item 7.2 por meio de entrega da documentação presencialmente à
Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer anexo ao Centro Cultural Professora

Ada de Oliveira Conrado, localizado na Rua Arthur D. Guimarães s/ne -

Centro- Santa Marla do Oeste-PR.

7.2 O proponente deve enviar a seguinte documentação para formalizar
sua inscrição:

a) Formulário de inscrição (Anexo ll) que constitui o Plano de Trabalho
(projeto);

b) Currículo do proponente;

c) Documentos pessoais do proponente CPF e RG ( Pessoa Física);

e) Documentos específicos relacionados na categoria de apoio em que o
projeto será inscrito conforme Anexo l, quando houver;

f) Os proponentes devem apresentar comprovante de residência.

g) Devem estar cadastrados no SIC - Cultura e no municipal.

7.3 O proponente é responsável pelo envio dos documentos e pela
qualidade visual, conteúdo dos arquivos e informações de seu projeto.

7.4 Cada Proponente poderá concorrer neste edital com, no máximo 1
PROJETO por categoria e poderá ser contemplado com no máximo 1
PROJETO.

7.5 Os projetos apresentados deverão conter previsão de execução com
data final até 3010612024.

7.6 O proponente deve se responsabilizar pelo acompanhamento das

atualizações, publicações pertinentes ao edital e seus prazos nos canais
formais de comunicação.

7.7 As inscrições deste edital são gratuitas.

7.8 As propostas que apresentem quaisquer formas de preconceito de
origem, raça, etnia, gênero, cor, idade ou outras formas de discriminação
serão desclassificadas, com fundamento no disposto no inciso lV do caput
do art. 3s da Constituição, garantidos o contraditório e a ampla defesa.

8. PTANTLHA ORçAMENTÁRn DOS PROJETOS

truNtctpto oE sANTA MARrA Do oESTE - EsrADo Do pARANÁ
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8.1 O proponente deve preencher a planilha orçamentária presente no

Formulário de lnscrição, informando como será utilizado o recurso
financeiro recebido.

8.2 A estimativa de custos do projeto será prevista por categorias, sem a

necessidade de detalhamento por item de despesa, conforme § 1e do art.
24 do Decreto tt.45312023.

8.3 A compatibilidade entre a estimativa de custos do projeto e os preços

praticados no mercado será avaliada pelos membros da comissão de

seleção, de acordo com tabelas referenciais de valores, ou com outros
métodos de verificação de valores praticados no mercado.

8.4 A estimativa de custos do projeto poderá apresentar valores
divergentes das práticas de mercado convencionais na hipótese de haver
significativa excepcionalidade no contexto de sua implementação,
consideradas variáveis territoriais e geográficas e situações específicas,

como a de povos indígenas, ribeirinhos, atingidos por barragens e

comunidades quilombolas e tradicionais.

8.5 Os itens da planilha orçamentária poderão ser glosados, ou seja,
vetados, total ou parcialmente, pela Comissão de Seleção, se, após análise,

não forem considerados com preços compatíveis aos praticados no

mercado ou forem considerados incoerentes e em desconformidade com o
projeto apresentado.

8.6 Caso o proponente discorde dos valores glosados (vetados) poderá

apresentar recurso na fase de mérito cultural, conforme dispõe o item
12.8.

8.7 O valor solicitado não poderá ser superior ao valor máximo destinado a

cada projeto, conforme Anexo I do presente edital.

9. ACESSIBILIDADE

9.1 Os projetos devem contar com medidas de acessibilidade física,
atitudinal e comunicacional compatíveis com as características dos
produtos resultantes do objeto, nos termos do disposto na Lei ne 13.146.
de 6 de iulho de 2015 (Lei Brasileira de lnclusão da Pessoa com
Deficiência), de modo a contemplar:

l- no aspecto arquitetônico, recursos de acessibilidade para permitir o
acesso de pessoas com mobilidade reduzida ou idosas aos locais onde se

nr 11
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realizam as atividades culturais e a espaços acessórios, como banheiros,
áreas de alimentação e circulação;

ll - no aspecto comunicacional, recursos de acessibilidade para permitir o

acesso de pessoas com deficiência intelectual, auditiva ou visual ao

conteúdo dos produtos culturais gerados pelo projeto, pela iniciativa ou
pelo espaço; e

lll - no aspecto atitudinal, a contratação de colaboradores sensibilizados e
capacitados para o atendimento de visitantes e usuários com diferentes
deficiências e para o desenvolvimento de projetos culturais acessíveis

desde a sua concepção, contempladas a participação de consultores e
colaboradores com deficiência e a re prese ntatividade nas equipes dos
espaços culturais e nas temáticas das exposições, dos espetáculos e das

ofertas culturais em geral.

9.2 Especificamente para pessoas com deficiência, mecanismos de
protagonismo e participação poderão ser concretizados também por meio
das seguintes iniciativas, entre outras:

| - adaptação de espaços culturais com residências inclusivas;

ll - utilização de tecnologias assistivas, ajudas técnicas e produtos com
desenho universal;

lll - medidas de prevenção e erradicação de barreiras atitudinais;

lV - contratação de serviços de assistência por acompanhante; ou

V - oferta de ações de formação e capacitação acessíveis a pessoas com
deficiência.

9.3 Os projetos devem prever obrigatoriamente medidas de acessibilidade,
sendo assegurado para essa finalidade no mínimo 70% do valor total do
projeto.

9.4 A utilização do percentual mínimo de 70% de que trata o item 9.3 pode

ser excepcionalmente dispensada quando:

| - for inaplicável em razão das características do objeto cultural, a exemplo
de projetos cujo objeto seja o desenvolvimento de roteiro e licenciamento
de obra audiovisual ; ou

ll - quando o projeto já contemplar integralmente as medidas de

acessibilidade compatÍveis com as características do objeto cultural.

O
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9.5 Para projetos cujo objeto seja a produção audiovisual, consideram-se
integralmente cumpridas as medidas de acessibilidade de que trata o
subitem ll do item 9.4 quando a produção contemplar legendagem,
legendagem descritiva, audiociescrição e LIBRAS - Língua Brasileira de
Sinais.

9.6 O proponente deve apresentar justificativa para os casos em que o
percentual mínimo de tO% é inaplicável.

10. CONTRAPARTIDA

10.1 Os agentes culturais contemplados neste edital deverão realizar como
contrapartida social uma semana cultural a ser realizada com as escolas
por meio de apresentações artísticas, em espaço público a ser definido
conforme detalhado no item 10.2, ser pactuada com a Administração
Pública, incluída obrigatoriamente a realização de exibições gratuitas dos
conteúdos selecionados, assegurados a acessibilidade de grupos com
restrições e o direcionamento à rede de ensino da localidade.

10.2 As empresas de audiovisual deverão apresentar como contrapartidas
oficinas voltadas ao ensino de produção e edição de vídeos de curta
duração com a utilização de aparelho celular.

10.3 As contrapartidas deverão ser informadas no Formulário de lnscrição
e devem ser executadas ate 30 de maio de 2024.

11. ETAPAS DO EDITAL

11.1 A seleção dos projetos submetidos a este Edital será composta das

seguintes etapas:

| - Análise de mérito cultural dos projetos: fase de análise do projeto
realizada por comissão de seleção; e

ll - Habilitação: fase de análise dos documentos de habilitação do
proponente, descritos no tópico 14.

12. ANÁTISE DE MÉRITO CULTURAL DOS PROJETOS

12.1 Entende-se por "Análise de mérito cultural" a identificação, tanto
individual quanto sobre seu contexto social, de aspectos relevantes dos
projetos culturais, concorrentes em uma mesma categoria de apoio,

CNPJ: 95.68,1.54,1/0001 -26
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B
realizada por meio da atribuição fundamentada de notas aos critérios
descritos neste edital.

t2.2 Por análise comparativa compreende-se a análise não apenas dos
itens individuais de cada projeto, mas de suas propostas, impactos e

relevância em relação aos outros projetos inscritos na mesma categoria. A
pontuação de cada projeto é atribuída em função desta comparação.

12.3 A análise dos projetos culturais será realizada por comissão de seleção
formada por 3 (TRÊs) MEMBRoS Do coNSELHo MUNtctpAL DE poLíTtcA

CULTURAL - CMPC, SENDO ELES MEMBROS TITULARES OU SUPLENTES

REPRESENTANTES DO PODER PÚBLICO.

12.4 A Comissão de Seleção será coordenada pelos servidores designados
por portaria específica pela Secretaria de Cultura,Esporte e Lazer que, por
sua vez, comporão a Comissão Organizadora deste certame.

12.5 Os membros da comissão de seleção e respectivos suplentes ficam
impedidos de participar da apreciação de projetos e iniciativas que

estiverem em processo de avaliação nos quais:

| - tenham interesse direto na matéria;

ll - tenham participado como colaborador na elaboração do projeto ou

tenham participado da instituição proponente nos últimos dois anos, ou se

tais situações ocorrem quanto ao cônjuge, companheiro ou parente e afins
até o terceiro grau; e

lll - estejam litigando judicial ou administrativamente com o proponente

ou com respectivo cônjuge ou companheiro.

12.6 O membro da comissão que incorre em impedimento deve comunicar

o fato à referida Comissão, abstendo-se de atuar, sob pena de nulidade

dos atos que praticar.

12.7 Para esta seleção serão considerados os critérios de pontuação

estabelecidos no Anexo lll.

12.8 Contra a decisão da fase de mérito cultural, caberá recurso destinado
à Comissão de Avaliação de Mérito.

12.9 Os recursos de que tratam o item 12.8 deverão ser apresentados no

prazo de até 3 dias úteis, CONFORME INCISO lll DO ART. 16 DO DECRETO

77.45312023 a contar da publicação do resultado, considerando-se para

início da contagem o primeiro dia útil posterior à publicação.

12.10 Os recursos apresentados após o prazo não serão avaliados.
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12.11 Após o julgamento dos recursos, o resultado final da análise de

mérito cultural será divulgado no

| - Órgão Oficial do MunicÍpio de Santa Maria do Oeste
https://br.search.va hoo.com/search?fr=mcafee&type=E210BR91199G0&p

=ore%C3%A3o+oficia l+do+m u n icipio+de+sa nta+m a ria+do+oeste

ll -Portal da Prefeitura Municipal em aba especÍfica remetida às ações

da Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer em referência à

aplicação dos recursos da Lei

https://santamariadooeste.pr.gov.brlportal/

13. REMANEJAMENTO DOS RECURSOS

13.1 Caso alguma categoria não tenha todas as vagas preenchidas, os

recursos que seriam inicialmente desta categoria poderão ser remanejados
para outra categoria, conforme as seguintes regras:

A somatória dos valores deverão ser utilizados na elaboração de 4
videoclipes, caso não tenham projetos inscritos nos demais incisos, será

remanejado para outros.

O remanejamento do recurso será para o projeto com maior pontuação

nos demais incisos disponíveis, que ainda não tenham sido contemplados

neste edital.

13.2 Caso não sejam preenchidas todas as vagas deste edital, os recursos

remanescentes poderão ser utilizados em outro edital de Audiovisual.

14. ETAPA DE HABTL|TAçÃO

14.1 Finalizada a etapa de análise de mérito cultural, sendo o resultado
publicado no Portal Transparência, o proponente do projeto contemplado
deverá, no prazo de 3 dias úteis, apresentar os seguintes documentos,

conforme sua natureza jurídica:

14.1.1 PESSOA FíSICA

I - certidão negativa de débitos relativos a créditos tributários federais e

Dívida Ativa da União;

httos://solucoes.receita.fazenda.g ov. b r/Servicos/ce rtidaointernet/P F/Em iti

L

https://so lucoes. rece ita.fa zenda.gov. brlServicos/certid a ointernet/PJ /E m iti

I

rLs9 )
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ll - certidões negativas de débitos relativos a créditos tributários estaduais
e municipais.

ll - certidão negativa de débitos trabalhistas - CNDT, emitida no site do
Tribunal Superior do Trabalho;

htt cndt-certidao.tst. us. br nicio.facess:

lV - comprovante de residência, por meio da apresentação de contas
relativas à residência ou de declaração assinada pelo agente cultural.

74.2.1.L A comprovação de residência poderá ser dispensada nas

hipóteses de agentes culturais:

| - pertencentes à comunidade indígena, quilombola, cigana ou circense;

ll - pertencentes à população nômade ou itinerante; ou

lll - que se encontrem em situação de rua.

14.1.2 PESSOA JURíDICA

| - inscrição no cadastro nacional de pessoa jurídica - CNPJ, emitida no site
da Secretaria da Receita Federal do Brasil;

ll - atos constitutivos, qual seja o contrato social, nos casos de pessoas

jurídicas com fins lucrativos, ou estatuto, nos casos de organizações da

sociedade civil;

lll - certidão negativa de falência e recuperação judicial, expedida pelo

Tribunal de Justiça estadual, nos casos de pessoas jurídicas com fins

lucrativos;

lV - certidão negativa de débitos relativos a Créditos Tributários Federais e

à Dívida Ativa da União;

V - certidões negativas de débitos estaduais e os municipais, expedidas
pelo Município de Santa Maria do Oeste -Paraná.

Vl - certificado de regularidade do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço

- CRF/FGTS

Vll - certidão negativa de débitos trabalhistas - CNDT, emitida no site do

Tribunal Superior do Trabalho;

RU^ JOaÉ OE ãiAllç^ PElEll^, a!.2!0-000. FoNE'rat: (0a2) 3aaa.í234
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14.2 As certidões positivas com efeito de negativas servirão como
certiciões negativas, desde que não haja referência expressa de
imp,rssibilidade de celebrar instrumentos jurídicos com a administração
pública.

14.3 Contra a decisão da fase de habilitação, caberá recurso
fundamentado e específico destinado à Comissão de seleção - Etapa
Habilitãção.

14.4 Os recursos de trata o itern L4.3 deverão ser apresentados no prazo

de 3 dias úteis a contar da publicação do resultado, considerando-se para

início da contagem o prinreiro Cia útii posterior à publicação, não cabendo
recurso administrativo cia,Jecisão após esta fase.

L4.5 Os recursos apresentados após o prazo não serão avaliados.

14.6 Càso o proponente esteja em c!ébito com o ente público responsável
pela seleção e com a União não será possível o recebimento dos recursos
de que trata este Edital.

15. ASSINATURA DO TERtvtO DE EXECUçÃO CULTURAL E RECEBIMENTO

DOS RECURSOS

15.1 Finalizada a fase de habllitação, o agente cultural contemplado será

convocado a assinar o Termo de Execução Cultural, conforme Anexo lV
deste Edital, de forma presencial ou eletrônica.

L5.2 O Termo de Execução Cultural corresponde ao documento a ser

assinado pelo agente cultural selecionado neste Edital e pelo

Rêpresentante da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer e contendo as

obrigações dos assinantes do Termo.

15.3 Após a assinatura do Termo de Execução Cultural, o agente cultural
receberá os rêcursos em conta bancária específica aberta para o

recebimento dos recursos deste Edital, em desembolso único ou em

parcelas até 30 DIAS APOS A HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL.

L5.4 A assinatura do Termo de Execução Cultural e o recebimento do apoio

estão condicionados à existência de disponibilidade orçarnentária e

financeira, caracterizando a seleção como expectativa de direito do
proponente.
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15.5 agente cultural deve assinar o Termo de Execução Cultural até 3 dias
úteis após a pubticação da convocação para assinatura sob pena de perda do
apoio financeiro e convocação do suplente para assumir sua vaga.

16. DTVUTGAçÃO OOS PROJETOS

16.1 Os produtos artístico-culturais e as peças de divulgação dos projetos
exibirão as marcas do Governo federal, de acordo com as orientações
técnicas do manual de aplicação de marcas divulgado pelo Ministério da

Cultura.

16.2 O material de divulgação dos projetos e seus produtos será

disponibilizado em formatos acessíveis a pessoas com deficiência e conterá
informações sobre os recursos de acessibilidade disponibilizados.

16.7 O material de divulgação dos projetos deve ter caráter educativo,
informativo ou de orientação social, e não pode conter nomes, símbolos
ou imagens que caracterizem promoção pessoal.

17. MONTTORAMENTO E AVALIAçÃO DE RESULTADOS

17.1 Os procedimentos de monitoramento e avaliação dos projetos
culturais contemplados, assim como prestação de informação à

administração pública, observarão o Decreto 1L.453/2023 (Decreto de

Fomento), que dispõe sobre os mecanismos de fomento do sistema de

financiamento à cultura, observadas às exigências legais de simplificação e
de foco no cumprimento do objeto.

17.2 O agente cultural deve prestar contas por meio da apresentação do

Relatório Final de Execução do Objeto, conforme documento constante no

Anexo V. O Relatórlo Final de Execução do Objeto deve ser apresentado
até 31 de junho de 2024. A contar do fim da vigência do Termo de

Execução Cultural.
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CRONOGRAMA DAS ETAPAS DO EDITAL N9O1/2023

ETAPA ATIVIDADE PERíODO

01 30/7112023

0617212023

a

02 Publicação de resultado de

Mérito

07/7212023

03 Recurso do mérito tt a t3/t2

04 t4/7212023

05 Publicação

Habilitação

resultado da ls172/2023

06 Recurso da Habilitação 78 a2o/1212023

07 Assinatura do termo 2tlL2l2O23

08 Publicação do resultado final 221t212023

09 Prazo para pagamento do

recurso

A partir 26h2/2023

10 Prazo para realização das

contrapartidas

11 Prazo para entrega do Relatório

de Execução do Projeto

3t/0612024

18. DTSPOSTçÕES FTNAIS

18.1 O acompanhamento de todas as etapas deste Edital e a observância
quanto aos prazos serão de inteira responsabilidade dos proponentes. Para

Abertura do edital

Entrega das certidões

30/0s12024
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tanto, deverão ficar atentos às publicações no Diário Oficial e na página

Municipal da Prefeitura de Santa Maria do Oeste Paraná.

18.2 O presente Edital e os seus anexos estão disponíveis no site

18.3 Demais informações podem ser obtidas através na Secretaria
Municipal de Cultura, Esporte e Lazer.

18.4 Os casos omissos porventura existentes ficarão a cargo do Secretário
e Gestora de Cultura da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer.

18.5 Eventuais irregularidades relacionadas aos requisitos de participação,
constatadas a qualquer tempo, implicará na desclassificação do
proponentê.

18.6 O proponente será o único responsável pela veracidade da proposta e
documentos encaminhados, isentando o Município de Santa Maria do

Oeste de qualquer responsabilidade civil ou penal.

18.7 O apoio concedido por meio deste Edital poderá ser acumulado com

recursos captados por meio de leis de incentivo fiscal e outros programas

e/ou apoios federais, estaduais e municipais.

18.8 A inscrição implica no conhecimento e concordância dos termos e

condições previstos neste Edital, na Lei Complementar 19512022 (Lei

Paulo Gustavo), no Decreto 71.52512023 (Decreto Paulo Gustavo) e no

Decreto !1.453/2023 (Decreto de Fomento).

18.9 O resultado do chamamento público regido por este Edital terá
validade de dez dias.DENTRO DO QUAL A5 PROPOSTAS SELECIONADAS

PODERÃO SER CONVOCADAS À ASSINATURA DO TERMO DE EXECUÇÃO

CULTURAL]

18.10 Compõem este Edital os seguintes anexos:

asdea io

xo ll ;: Fôrmulário de lnscri no de Trabalho

lll- Critérios de sele

exo lV - Termo de Cultural

exo V - Relatório de Execu do Ob

Vl - Declara étnico-racia

Vll - Declara de de ou coletivo
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ANEXO I

CATEGORIAS DE APOIO. AUDIOVISUAL

1. RECURSOS DO EDITAL

O presente edital possui valor total de RS 76.971,89 (setenta e seis mil
novecentos e setenta e um e oitenta e nove centavos) distribuídos da
seguinte forma:

a) Até RS 57.299,0! (cinquenta e sete mil e duzentos e noventa e nove
reais e um centavos) para apoio a produção de obras audiovisuais, de
curta-metragem e/ou videoclipe e desenvolvimento de roteiro;

b) Até RS 13.097,23 (treze mil e noventa e sete reais e vinte e três
centavos) para apoio à realização de ação de Cinema ltinerante ou Cinema

de Rua;

c) Até RS 6.575,65 (seis mil e quinhentos e setenta e cinco reais e sessenta

e cinco centavos) para apoio à realização de ação de Formação Audiovisual
ou de Apoio a Cineclubes; e Pesquisa em Audiovisual

2.DESCRTçAO DAS CATEGORTAS

A) lnciso ldo art.6e da LPG: apoio a produção de obras audiovisuais, de curta-
metragem e/ou videoclipe

Produção de curtas-metragens:

Para este edital, refere-se ao apoio concedido à produção de curta-
metragem com duração de até 30 minutos, de documentário.

Os recursos fornecidos podem ser direcionados para financiar todo o
processo de produção, desde o desenvolvimento do projeto até a

distribuição do filme.

Produção de videoclipes:

Para este edital, refere-se ao apoio concedido à produção

de videoclipe de artistas locais com duração de 3 a 6 minutos.

O fomento à produção de videoclipes envolve o suporte para a criação e
produção de vídeos musicais e dança,, geralmente para fins de divulgação
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de artistas e suas músicas. lsso pode incluir recursos financeiros para a

contratação de diretores, equipes de produção, locações, equipamentos,
pós-produção e distribuição. O objetivo é impulsionar a produção de
videoclipes criativos e de qualidade, estimulando a colaboração entre a

música e o audiovisual.

Desenvolvimento de roteiro:

Este edital refere-se ao apoio para o desenvolvimento de roteiro de curtas,
com duração de até 30 minutos, de documentário, com os temas: Origens:
O nome do nosso Município e ou Nossa cidade, nossas pessoas! ou
Memórias de Santa Maria do Oeste.

A iniciativa visa incentivar a criação de projetos sólidos, com narrativas
bem estruturadas e conteúdo relevante, sobre o município de Santa Maria
do Oeste.

Os recursos fornecidos podem ser direcionados para financiar o processo

de produção, conforme quadro de distribuição de vagas (sendo o
proponente responsável pela equipe de produção de roteiro, produção
geral, diretor, cinegrafista, finalizador), incluso as despesas de aquisição
e/ou locação de equipamentos, transporte, hospedagem, alimentação e

demais encargos

Roteiro: Estrutura de uma história audiovisual do município, contendo som,

imagens e intérpretes em Libras. Sucintos e objetivos, assim como a própria
produção audiovisual em questão.

B) lnciso ll do art. 6s da LPG: apoio à realização de ação de Cinema
Itinerante ou Cinema de Rua

Apoio à realizaÇão de ação de Cinema ltinerante:

Para este edital, cinema itinerante é uma estratégia de polÍtica pública
cultural que visa levar a experiência do cinema a comunidades e regiões
que possuem acesso limitado a salas de cinema convencionais. Por meio
de um cinema móvel, equipado com projeção e som de qualidade, é
possível levar filmes de diferentes gêneros e estilos a locais distantes,
como áreas rurais, periferias urbanas e comunidades carentes, criando
oportunidades para que as pessoas se engajem com a sétima arte.
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Apoio à realização de acão de Cinema de Rua:

Para este edital, cinema de rua é um serviço de exibição aberta ao público
de obras audiovisuais para fruição coletiva em espaços abertos, em locais
públicos e em equipamentos móveis, de modo gratuito.

Apoio à Pesquisa sobre o audiovisual

Neste edital, a Pesquisa sobre o audiovisual refere-se ao estudo
sistemático de temas relacionados à produção, distribuição, consumo e

impactos da produção audiovisual em uma determinada realidade local
e/ou regional. A pesquisa audiovisual pode abranger diversos aspectos,
como análise de tendências e padrões de consumo, estudos de público e

mercado, análise de impacto econômico e social da produção audiovisual,
mapeamento de cadeias produtivas, estudos de viabilidade de projetos,
entre outros.

É preciso apresentar:

. Problema de pesquisa: formulação clara e objetiva do problema que
será investigado, delimitando os âspectos específicos do audiovisual a serem
abordados.

Objetivos: delimitar os objetivos gerais e específicos da pesquisa.

,rr 6t

C) lnciso ltl do art. 6s da LPG: apoio à realização de ação de Formação
Audiovisual ou de Apoio a Cineclubes

Apoio à realizacão de acão de Formacão Audiovisual

Neste edital, a Formação Audiovisual refere-se ao apoio concedido para o
desenvolvimento de oficinas voltadas para profissionais, estudantes e
interessados na área audiovisual. Esse tipo de fomento tem como objetivo
promover o aprimoramento das habilidades técnicas, criativas e gerenciais
dos profissionais, bem como estimular a formação de novos talentos.

A Formação Audiovisual deverá ser oferecida de forma gratuita aos
participantes.

Deverá ser apresentado:

| - Detalhamento da metodologia de mediação/formação; e

ll - Apresentação do currículo dos profissionais mediadores/formadores.
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. Revisão da literatrrra: apresentar um ievantamento dos estudos e
pesquisas já realizados sr:bre o tema.

o Metodologia: descrever os rnétodos e procedimentos que seráo
utilizados para coletar e analisar os dados.

r Cronograma: elaborar um cronograrna que estabeleça as etapas da
pesquisa.

r Resultados esperados: possíveis contribuições e resultados que se

espera obter com a pesquisa.

3. DtSTRtBUtÇÃO Or VACaS E VALORES

MODELO SUGESTÃO (PORTE C) De R$ 1OO.OO0,0O a Rs 2OO.OOO,OO | 1351

Municípios (Valores e quantitativos meramente referenciais. Cabe ao ente
ajustar à sua realidade)

oPçÃo 1

CATEGORIAS

qTD OE

VAGAS

AMPTA
CONCORRÊ

NCIA

1

COTAS

PESSO

AS

NEGR

AS

COTA

s

INDíG

ENAS

QUANTID
ADE

TOTAI DE

VAGAS

z

VATOR

MÁXIMO
POR

PROJETO

VATOR

TOTAT DA
CATEGORIA

lnciso ll LPG -

Apoio a

produção de
obra audiovisual
de curta-
metragem
(documentário)

Rs28.649,s0
R$

57.299,01

lnciso ll I Apoio
à realização de

ação de Cinema

Itinêrãnte ou

Cinema de Rua

0 0 1 1
RS

73.097,23

RU^ JOSE JE FR^iq^ âEriEriA, l' !0 - CÊP_: 45.2!ô-00r - FOllE/FâX: (Oar) !aaa-ll!!

*r 6'

1 0

RS

73.097,23
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lnciso lll I Ação
de Formação
Audiovisual 1 0 0 1 Rs 6.s7s,6s

Em caso de
ma neira:

remanejamento, os valores serão distribuídos da seguinte

CATEGORIAS

QTD DE

VAGAS

AMPLA
CONCORRÊ

NCIA

COTAS

PESSO

AS

NEGR

AS

COTAS

INDÍGE

NAS

QUANTI
DADE

TOTAT

DE

VAGAS

VATOR

TOTAT DA
CATEGORIA

(Em caso de

remanejâmento

do inciso ll)

lncisol-LPG-
Apoio a

produção de

obra audÍovisual

de Videoclipe

2 1 1 4
RS

3.274,28
Rs 13.097,23

(Em caso de

remanejamento do

inciso lll)

lnciso ll LPG -
Apoio a produção
de obra
audiovisual de
Vídeoclipe 3 a 6

min.

1 R$ 6.s7s,657 2
Rs

3.287,82

Rs 6.s75,6s

VATOR

MÁxIMo
POR

PROJETO

0
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(Em caso de

remanejamento

dos inciso ll e lll)

lnciso l- LPG - |

Apoio a produção
de obra
audiovisual de

Vídeoclipe 3 a 6

min.

3 2 I 6
RS

3.278,87
Rs 19.672,88
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ANEXO II

FORMUúRrO DE TNSCRTçÃO

1. DADOS DO PROPONENTE

Proponente é pessoa física ou pessoa jurídica?

( )Pessoa Física

( ) Pessoa Jurídica

PARA PESSOA FíSICA:

Nome Completo:

Nome artístico ou nome social (se houver):

CPF:

RG:

Data de nascimento:

E-mail:

Telefone:

Endereço completo:

CEP:

Cidade:

Estado:

Você reside em quais dessas áreas?

( ) Zona urbana central

( )Zona urbana periférica

( ) Zona rural

( ) Área de vulnerabilidade social

( ) Unidades habitacionais

( )Territórios indígenas (demarcados ou em processo de demarcação)

CNPJ: 95.684.544/0001 -26

,rro
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( )Comunidades quilombolas (terra titulada ou em processo de titulação,
com registro na Fundação Palmares)

( )Áreas atingidas por barragem

( )Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirinhos, louceiros,
cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).

Pertence a alguma comunidade tradicional?

( ) Não pertenço a comunidade tradicional

( ) Comunidades Extrativistas

( ) Comunidades Ribeirinhas

( ) Comunidades Rurais

( ) lndígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores(as) Artesanais

( ) Povos de Terreiro

( )Quilombolas

( ) Outra comunidade tradicional

Gênero:

( )Mulhercisgênero

( ) Homem cisgênero

( ) Mulher Transgênero

( ) Homem Transgênero

( ) Pessoa Não Binária

( ) Não informar

Raça, cor ou etnia:

( )Branca

( )Preta
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( )Parda

( ) lndígena

( ) Amarela

Você é uma Pessoa com Deficiência - PCD?

( )Sim

( )Não

Caso tenha marcado "sim", qual tipo de deficiência?

( )Auditiva

( ) Física

( )lntelectual

( ) Múltipla

( )Visual

Qual o seu grau de escolaridade?

( ) Não tenho Educação Formal

( ) Ensino Fundamental lncompleto

( ) Ensino Fundamental Completo

( ) Ensino Médio lncompleto

( ) Ensino Médio Completo

( ) Curso Técnico Completo

( ) Ensino Superior lncompleto

( ) Ensino Superior Completo

( ) Pós Graduação Completo

,/ ()*úl
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Qual a sua renda mensal fixa individual (média mensal bruta
aproximada) nos últimos 3 meses?

(Calcule fazendo uma média das suas remunerações nos últimos 3 meses.

Em 2023, o salário mínimo foi fixado em RS 1.320,00.)

( ) Nenhuma renda.

( )Até 1 salário mínimo

( ) De 1 a 3 salários mínimos

( ) De 3 a 5 salários mínimos

( ) De 5 a 8 salários mínimos

( ) De 8 a 10 salários mínimos

( ) Acima de 10 salários mínimos

Você é beneficiário de algum programa social?

( )Não

( ) Bolsa família

( ) Benefício de Prestação Continuada

( ) Programa de Erradicação do Trabalho lnfantil

( )Garantia-Safra

( )Seguro-Defeso

( )outro

Se sim. Qual?

( )Pessoa negra

( ) Pessoa indígena

Vai concorrer às cotas ?

( )sim ( )Não
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Outro (a)s

Você está representando um coletivo (sem CNPJ)?

( )Não

( )sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nome completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

Qual a sua principal função/profissão no campo artístico e cultural?

( )Artista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( ) lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) a rtístico(a )-cu ltu ra I e afins.

( ) Curado(a), Programador(a) e afins.

( )Produtor(a)

( )Gestor(a)

( )Técnico(a)

( )Consultor(a), Pesquisador(a) e afins.

)
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PARA PEssoA luníotce:

Razão Social

Nome fantasia

CNPJ

Endereço da sede:

Cidade:

Estado:

Número de representantes legais

Nome do representante legal

CPF do representante legal

E-mail do representante lega I

Telefone do representa nte legal

Gênero do representante legal

( ) Mulher cisgênero

( ) Homem cisgênero

( ) MulherTransgênero

( ) Homem Transgênero

( ) Não Binário Binária

( ) Não informar

Raça/cor/etnia do representante legal

( )Branca

( )Preta

( )Parda

( )Amarela

( ) lndígena



3
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Reprêsentante legal é pessoa com deficiência - PCD?

( )sim
( )Não

Caso tenha marcado "sim" qual o tipo de deficiência?

( ) Auditiva

( ) Física

( )lntelectual

( ) Múltipla

( )Visual

Escolaridade do representante legal

( ) Não tenho Educação Formal

( ) Ensino Fundamental lncompleto

( ) Ensino Fundamental Completo

( ) Ensino Médio lncompleto

( ) Ensino Medio Completo

( ) Curso Técnico completo

( ) Ensino Superior lncompleto

( ) Ensino Superior Completo

( ) Pós Graduação completo

2. DADOS DO PROJETO

Nome do Projeto:

Descrição do projeto

"'71

Escolha a categoria a que vai concorrer:
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(Na descrição, você deve apresentar informações gerais sobre o seu

projeto. Algumas perguntas orientadoras: O que você realizará com o
projeto? Porque ele é importante para a sociedade? Como a ideia do
projeto surgiu? Conte sobre o contexto de realização.)

Objetivos do projeto

(Neste campo, você deve propor objetivos para o seu projeto, ou seja,

deve informar o que você pretende alcançar com a realização do projeto. É

importante que você seja breve e proponha entre três a cinco objetivos.)

Metas

(Neste espaço, é necessário detalhar os objetivos em pequenas ações e/ou
resultados que sejam quantificáveis. Por exemplo: Realização de 02

oficinas de artes circenses; Confecção de 80 figurinos; 120 pessoas idosas

beneficiadas.)

Qual o perfil do público do seu projeto? (Ex.: crianças, idosos, jovens,
pessoas com deficiência, etc)

Medidas de acessibilidade empregadas no projeto

(Marque quais medidas de acessibilidade serão implementadas ou estarão

disponíveis para a participação de pessoas com deficiência)

ffi\\ffi[lll[ffit
( ) rotas acessíveis, com espaço de manobra para cadeira de rodas;

( ) piso tátil;

( )rampas;

Perfil do público a ser atingido pelo projeto

(Preencha aqui informações sobre as pessoas que serão beneficiadas ou
participarão do seu projeto. Perguntas orientadoras: Quem vai ser o
público do seu projeto? Essas pessoas são crianças, adultas e/ou idosas?

Elas fazem parte de alguma comunidade? Qual a escolaridade delas? Elas

moram em qual local, bairro e/ou região? No caso de públicos digitais, qual

o perfil das pessoas a que seu projeto se direciona?)
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( )elevadores adequados para pessoas com deficiência;

( ) corrimãos e guarda-corpos;

( ) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas com
deficiência;

( )vagas de estacionamento para pessoas com deficiência;

( )assentos para pessoas obesas;

( ) iluminação adequada;

( ) Outra

Acessibilidade comunicacional:

( )a Língua Brasileira de Sinais - Libras;

( )o sistema Braille;

( ) o sistema de sinalização ou comunicação tátil;

( )a audiodescrição;

( )as legendas;

( )a linguagem simples;

( )textos adaptados para leitores de tela; e

( ) Outra

Acessibilidade atitudinal:

( )capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais;

( ) contratação de profissionais com deficiência e profissionais

especializados em acessibilidade cultural;

( )formação e sensibilização de agentes culturais, público e todos os

envolvidos na cadeia produtiva cultural; e

( ) outras medidas que visem a eliminação de atitudes capacitistas.

lnforme como essas medidas de acessibilidade serão implementadas ou
disponibilizadas de acordo com o projeto proposto.
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Local onde o projeto será executado

lnforme os espaços culturais e outros ambientes onde a sua proposta será
realizada. É importante informar também os municípios e Estados onde ela
será realizada.

Previsão do período de execução do projeto

Data de início:

Data final:

Equipe

lnforme quais são os profissionais que atuarão no
quadro a seguir:

projeto, conforme

Cronograma de Execução

Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto.

Nome do
profissional/em
presa

Função
no
projeto

cPFlCNP
J

Pesso

a

negra
?

Pessoa

índige
na?

Pessoa

com
deficiênc
ia?

Ex.: João Silva
Cineast

a

L234567

89101
Sim/N
ão

Sim/Nã
o

Sim/Não

Atividadê
Geral

Descrição lnício Fim

Ex:

Comunicação

Pré-
produção

LtlL0/2023 77/7712023

Etapa

Divulgação
do projeto
nos

veículos

de
imprensa
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Local onde o projeto será executado

lnforme os espaços culturais e outros ambientes onde a sua proposta será

realizada. É importante informar também os municÍpios e Estados onde ela

será rea lizada.

Equipe

lnforme quais são os profissionais que atuarão no projeto, conforme
quadro a seguir:

Cronograma de Execução

Descreva os passos a serem seguidos para execução do proieto.

Nome do
profissional/em
presa

Função

no
projeto

cPF/CNP

J

Pesso

a

negra
?

Pessoa

índige
na?

Pessoa

com
deficiênc
ia?

Ex.: João Silva
Cineast

a

7234567
89101

Sim/N
ão

Sim/Nã
o

Sim/Não

Atividade
Geral

Etapa Descrição lnício Fim

Ex:

Comunicação
Pré-
produção

Divulgação
do projeto
nos

veículos
de
imprensa

7t/1O/2023 tuL7l2023

Previsão do período de execução do projeto

Data de início:

Data final:
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Estratégia de divulgação

Apresente os meios que serão utilizados para divulgar o projeto. ex.:

impulsionamento em redes sociais.

Contrapartida

Neste campo, descreva qual contrapartida será realizada, quando será

realizada, e onde será realizada.

O projeto possui recursos financeiros de outras fontes? Se sim, quais?

(lnforme se o projeto prevê apoios financeiros tais como cobrança de

ingressos, patrocínio e/ou outras fontes de financiamento. Caso positivo,

informe a previsão de valores e onde serão empregados no projeto.)

O projeto prevê a venda de produtos/ingressos?

(lnforme a quantidade dos produtos a serem vendidos, o valor unitário por
produto e o valor total a ser arrecadado. Detalhe onde os recursos

arrecadados serão aplicados no projeto.)

3. PLANttHA ORçAMENTÁR|A

Preencha a tabela informando todas as despesas indicando as

metas/etapas às quais elas estão relacionadas.

Deve haver a indicação do parâmetro de preço utilizado com a referência
especÍfica do item de despesa, conforme exemplo abaixo(Ex.: preço
estabelecido no SALICNET, 3 orçamentos, etc).

Descriç
ão do
item

Justificati
va

Unida
de de
medid

a

Valor
unitário

Quantid
ade

Valor
total

Referência de
preço

Ex.:
Fotógra
fo

Profission
al
necessári
o para
registro
da oficina

Serviç
o

R$í.100
,00

1 R$í.100
,00

Salicnet -
Oficina/workshop/se
minário Audiovisual

- BrasÍlia -
Fotografia Artística -

Serviço
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4. DocuMENTos ogRtcaróntos

Encaminhe junto a esse formulário os seguintes documentos:

RG e CPF do proponente

Currículo do proponente

Mini currículo dos integrantes do projeto



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/0001 -26

RUA JO3E OE FRA,rçl pERETR^, x' l0 . cÊP.: 15.230.000 - FONE/f AXr (0r2) 3a4r-1213

,"8 [

ANEXO ilt

CRITÉRIOS UTILIZADOS NA AVAUAçÃO DE MÉRlTO CUTTURAL

As comissões de seleção atribuirão notas de 0 a 15 pontos a cada um dos

critérios de avaliação de cada projeto, conforme tabela a seguir:

CRlTÉRIOS OBRIGATÓRIOS

Descrição do Critério

A

Qualidade do Projeto - Coerência
do objeto, objetivos, justificativa e

metas do proieto - A análise deverá
considerar, para fins de avaliação e
valoração, se o conteúdo do projeto
apresenta, como um todo coerência,
observando o objeto, a justificativa e

as metas, sendo possível visualizar
de forma clara os resultados que

serão obtidos.

15

B

Relevância da ação proposta para o
cenário cultural de Santa Maria do
Oeste - Paraná - Brasil. A análise
deverá considerar, para fins de
avaliação e valoração, se a ação

contribui para o enriquecimento e

valorização da cultura de Santa
Maria do Oeste- Paraná - Brasil.

15

ldentificação
do Critério

Pontuação Máxima
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c

Aspectos dê intetraçãocomunitária
na ação proposta pelo projeto -

considera-se, para fins de avaliação
e valoração, se o projeto apresenta
aspectos de integraçãocomunitária,
em relação ao impacto social para a
inclusão de pessoas com deficiência,
idosos e demais grupos em situação

de histórica vulnerabilidade
econôm ica/socia l.

10

D

Coerência da planilha orçamentária
e do cronograma de execução às

mêta§, resultados e
desdobramentos do projeto

proposto - A análise deverá avaliar e

valorar a viabilidade técnica do
projeto sob o ponto de vista dos

gastos previstos na planilha

orçamentária, sua execução e a
adequação ao objeto, metas e

objetivos previstos. Também deverá
ser considerada para fins de

ava liação a coerência e

conformidade dos valores e
quantidades dos itens relacionados

na planilha orçamentária do projeto.

10

E

Coerência do Plano de Divulgação
ao Cronograma, Objetivos e Metas

do projeto proposto - A análise
deverá avaliar e valorar a viabilidade

técnica e comunicacional com o
público alvo do projeto, mediante as

estratégias, mídias e materiais
apresentados, bem como a

capacidade de executá-los.

10



CNPJ: 95.684.544/000'1 -26

ÂUA JOiE Oê FlrxçA PÉiEliA, llr l0 - CEt,: 45.210-000. FOxE/F^x: Íoa2l laaa-12!a

F

Compatibilidade da ficha técnica
com as atividades desenvolvidas - A
análise deverá considerar a carreira
dos profissionais que compôem o

corpo técnico e artístico, verificando
a coerência ou não em

relaçãoàsatribu ições que serão
executadas por eles no projeto (para

esta ava liaçãoserão considerados os

currículos dos membros da ficha
técn ica ).

10

G 15

H

Contrapartida - Será avaliado o

interesse público da execução da

contrapa rtida proposta pelo agente
cultu ra I

15

PONTUAçÃO TOTAL: 100

Além da pontuação acima, o proponente pode receber bônus de
pontuação, ou seja, uma pontuação extra, conforme critérios abaixo
especificados:

PONTUAçÃO BÔNUS PARA PROPONENTES PESSOAS FÍS|CAS

ldentificação
do Ponto Extra

Descrição do Ponto Extra Pontuação Máxima

Proponentes do gênero feminino
5

i,lUNlClPlO DE SANTA MARIA DO oESTE - ESTADO oO PARANÁ ,rrnl

Trajetória artística e cultural do
proponente - Será considerado para

fins de análise a carreira do
proponente, com base no currÍculo e

comprovações enviadãs juntamente

com a proposta
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J
Proponentes negros e indÍgenas

q

Proponentes com deficiência
t

L
Proponente residente em regiões
de menor IDH INSERIR OUAIS

SERIAM AS REGIÔES]
5

PONTUAçÃO EXTRATOTAL

PoNTUAçÃO EXTRA PARA PROPONENTES PESSOAS JURÍD|CAS E COLETTVOS
OU GRUPOS CULTURAIS SEM CNPJ

ldentificação
do Ponto

Extra

Descrição do Ponto Extra Pontuação Máxima

M
Pessoas jurÍdicas ou coletivos/grupos

compostos majoritariamente por pessoas
negras ou indígenas

5

o
Pessoas jurídicas sediadas em regiões

de menor IDH ou coletivos/grupos
pertencentes a regiões de menor IDH

ilNSERTR REGrÔESl

5

P

Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos
com notória atuação em temáticas
relacionadas a: pessoas negras,

indígenas, pessoas com deficiência,
mulheres, LGBTQIAP+, idosos, crianças,

e demais grupos em situação de
vulnerabilidade econômica e/ou social

PONTUAçÃO EXTRA TOTAL 20 PONTOS

lo ENTE PODE DEF|N|R COMO A PONTUAçÃO EXTRA SERÁ AFERTDA NOS

CASOS DE PESSOAS JURÍDICAS OU COLETIVOS. EX.: MAIORIA DO QUADRO

K

20 PONTOS

N
Pessoas jurÍdicas compostas

majoritariamente por mulheres
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SOCIETÁRIO CONSTITUíDO POR PESSOAS NEGRAS, OU REPRESENTANTE

LEGAL É PESSOA NEGRA]

. A pontuação final de cada candidatura será

MEMBROS DA COMISSÃO, POR MÉDIA DAS

INDIVIDUALMENTE POR CADA MEMBRO.

POR CONSENSO DOS

NOTAS ATRIBUÍDAS

o Os critérios gerais são eliminatórios, de modo que, o agente cultural
que receber pontuação 0 em algum dos critérios será desclassificado do
Edital.

o Os bônus de pontuação são cumulativos e não constituem critérios
obrigatórios, de modo que a pontuação 0 em algum dos pontos bônus não
desclassifica o proponente.

o Em caso de empate, serão utilizados para fins de classificação dos
projetos a maior nota nos critérios de acordo com a ordem abaixo definida:
A, B, C, D, E, F, G,H respectiva mente.

o Caso nenhum dos critérios acima elencados seja capaz de promover o

desempate serão adotados critérios de desempate na ordem a seguir: TAIS

COMO, PROPONENTE COM MAIOR IDADE, SORTEIO.

o Serão considerados aptos os projetos que receberem nota final igual

ou superior a 50 pontos.

cNPJ: 95.684.5i|4/000 1 -26
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o Serão desclassificados os projetos que:

| - receberam nota 0 em qualquer dos critérios obrigatórios;

ll - apresentem quaisquer formas de preconceito de origem, raça,
etnia, gênero, cor, idade ou outras formas de díscriminação serão
desclassificadas, com fundamento no disposto no inciso lV do caput do
art. 3s da Constituição, garantidos o contraditório e a ampla defesa.

o A falsidade de informações acarretará desclassificação, podendo
ensejar, ainda, a aplicação de sanções administrativas ou criminais.
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ANEXO IV

TERMO DE EXECUçÃO CUTTURÂT

TERMO DE EXECUçÃO CULTURAL N9 [INDICAR NÚMERO]/IINOICAR ANO] TENDO POR OB]ETO

A CONCESSÃO DE APOIO FINANCEIRO A AçÔES CULTURAIS CONTEMPLADAS PELO EDITAL N9

XX/2073 _, NOS TERMOS DA LEI COMPLEMENTAR N9 19512022 (LEI PAULO GUSTAVO), DO

DECRETO N. 11.525/2023 (DECRETO PAULO GUSTAVO) E DO DECRETO 11.453/2023
(DECRETO DE FOMENTO),

1. PARTES

1.1 O [NOME DO ENTE FEDERATIVO], neste ato representado por IAUTORIDADE QUE

ASSINARÁ PELO ENTE FEDERATIVO], SENhOT(A) [INDICAR NOME DA AUTORIDADE QUE

ASSINARÁ PELO ENTE FEDERATIVO], E O(A) AGENTE CULTURAL, [INDICAR NOME DO(A)

AGENTE CUTTURAL CONTEMPLADOI, portado(a) do RG ns [INDICAR Ne DO RG], expedida em

[INDICAR ÓRCÃO fXptOtOOR], CPF no [INDICAR Ne DO CPF], residente e domiciliado(a) à

IINDICAR ENDEREÇOl, CEP: [INDICAR CEP], telefones: [INDICAR TELEFONES], resolvem firmar
o presente Termo de Execução Cultural, de acordo com as seguintes condições:

2. PROCEDIMENTO

2.1 Este Termo de Execução Cultural é instrumento da modalidade de fomento à execução de

ações culturais de que trata o inciso I do art. 8 do Decreto L7.453 /2023, celebrado com

agente cultural selecionado nos termos da LEI COMPLEMENTAR Ne L9S/2O22 (LEl PAULO

GUSTAVO), DO DECRETO N. 11.525/2023 (DECRETO PAULO GUSTAVO) E DO DECRETO

L]..45312023 (DECRETO DE FOMENTO).

3. OBJETO

3.1. Estê Termo de Execução Cultural tem por objeto a concessão de apoio financeiro ao
projeto cultural IINDICAR NOME DO PROJETO], contemplado no conforme processo

administrativo 6e [NDICAR NÚMERO DO PROCESSO].

4. RECURSOS FINANCEIROS

4.1. Os recursos financeiros para a execução do presente termo totalizam o montante de Rs

llNDlcAR VALOR EM NÚMERO ARÁB|COS] ([tND|CAR VALOR pOR EXTENSO] reeis).

4.2. Serão transferidos à conta do(a) AGENTE CULTURAL, especialmente aberta no [NOME DO

BANCOI, Agência INDICAR AGÊNCIA], Conta Corrente ne [INDICAR CONTA], para recebimento
e movimentação.

5. APUCAçÃO DOS RECURSOS

5.1 Os rendimentos de ativos financeiros poderão ser aplicados para o alcance do objeto, sem

a necessidade de autorização prévia.

6. OBRTGAçÔES

6.1 São obrigações dolda [NOME oO ÓRGÃO RESPONSÁVEL pELO EDTTAL]:
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l) transferir os recursos ao(â)AGENTE CULTURAL;

ll) orientar o(a) ACENTE CULTURAL sobre o procedimento para a prestação de informações

dos recursos concedidos;

lll) analisar e emitir parecer sobre os relatórios e sobre a prestação de informações

apresentados pelo(a) AGENTE CULTURAL;

lV) zelar pelo fiel cumprimento deste termo de execução cultural;

V) adotar medidas saneadoras e corrêtivas quando houver inadimplemento;

Vl) monitorar o cumprimento pelo(a) AGENTE CULTURAL das obrigações previstas na

CúUSULA 6.2.

6.2 São obrigações do(a) AGENTE CULTURAL:

l) executar a ação cultural aprovada;

ll) aplicar os recursos concedidos pela Lei Paulo Gustavo na realização da ação cultural;

lll) manter, obrigatória e exclusivamente, os recursos financeiros depositados na conta

especialmente aberta para o Termo de Execução Cultural;

lV) fâcilitâr o monitoramento, o controle e supervisão do termo de execução cultural bem

como o acesso ao local de realização da ação cultural;

V) prestar informações à INoME Do ÓRGÃo RESPONSÁVEL PELo EDITAL] por meio de

Relatório de Execução do ob.leto [sE A PRESTA*o DE INFORMAçÔES lN LOCO, ALTERAR ESSE

lTEMl, apresentado no prazo máximo de IINDICAR PRAzo MÁXIMO] contados do término da

vigência do termo de execução cultural;

Vl) atender a qualquer solicitação regular feita pelo INOME DO ÓRGÃO] a contar do

recebimento da notificação;

Vll) divulgar nos meios de comunicação, a informação de que a ação cultural aprovada é

apoiada com recursos da Lei Paulo Gustavo, incluindo as marcas do Governo federal, de

acordo com as orientações técnicas do manual de aplicação de marcas divulgado pelo

Ministério da Cultura;

Vlll) não realizar despesa em data anterior ou posterior à vigência deste termo de execução

cultural;

lX) guardar a documentação referente à prestação de informações pelo prazo de 5 anos,

contados do fim da vigência deste Termo de Execução Cultural;

X) não utilizar os recursos para finalidade diversa da estabelecida no projeto cultural;

Xl) executar a contrâpartida conforme pactuado.

[PODEM SER ESTABELECIDAS OUTRAS OBRIGAçÕES DE ACORDO COM O PACTUADO ENTRE

AS PARTES PARA A EXECUçÃO DO PROJETO]

7. PRESTAçÃO DE INIORMAçÕES

[UTILIZAR ESSA CATEGORIA APENAS SE O VALOR DO TERMO DE EXECUçÃO CULTURAL FOR

INFERIOR A RS2OO,OOO,OO E O ÓRGÃO TIVER CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL PARA

REALIZAR A VISITA OBRIGATÓRIA]

81
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7.1 O agente cultural prestará contas à administração pública por meio da categoria de
prestação de informações in loco.

7.2 O egênte público responsável elaborará relatório de visita de verificação e poderá adotar
os seguintes procedimentos, de acordo com o caso concreto:

l- encaminhar o processo à autoridade responsável pelo julgamento da prestação de

informações, caso conclua que houve o cumprimento integral do objeto ou o cumprimento
parcialjustificado;

ll - recomendar que seja solicitada a apresentação, pelo agente cultural, de relatório de

execução do objeto, caso considere que não foi possível aferir na visita de verificação que

houve o cumprimento integral do objeto ou o cumprimento parcialjustificado; ou

lll - recomendar que seja solicitada a apresentação, pelo agente cultural, de relatório de

execução financeira, caso considere que não foi possível aferir o cumprimento integral do

objeto no relatório de execução do objeto ou que as justificativas apresentadas sobre o
cumprimento parcial do objeto foram insuficientes.

7.2.1 Após o recebimento do processo enviado pelo agente público de que trata o item 7.2, a

autoridade responsável pelo julgamento da prestação de informações poderá:

l- determinar o arquivamento, caso considere que houve o cumprimento integral do obieto
ou o cumprimento parcial justificado;

ll - solicitar a apresentação, pelo agente cultural, de relatório de execução do objeto, caso

considere que não foi possível aferir o cumprimento integral do objeto ou que as justificativas

apresentadas sobre o cumprimento parcial do objeto foram insuficientes;

lll - solicitar a apresentação, pelo agente cultural, de relatório de execução financeira, caso

considere que não foi possível aferir o cumprimento integral do objeto no relatório de

execução do objeto ou que as justificativas apresentadas sobre o cumprimento parcial do

objeto foram insuficientes; ou

lV - aplicar sãnções ou decidir pela rejeição da prestação de informações, caso verifique que

não houve o cumprimento integral do objeto ou o cumprimento parcial justificado, ou caso

identifique irregularidades no relatório de execução financeira.

7.1 O agente cultural prestará contas à administração pública por meio da categoria de
prestação de informações em relatório de execução do objeto.

7.2 A prestação de informações em relatório de execução do objeto comprovará que foram
alcançados os resultados da ação cultural, por meio dos seguintes procedimentos:

| - apresentação de relatório de execução do objeto pelo beneficiário no prazo estabelecido
pelo ente federativo no regulamento ou no instrumento de seleção; e

ll - análise do relatório de execução do objeto por agente público designado.

7.2.1 O relatório de prestação de informações sobre o cumprimento do objeto deverá:

| - comprovar que foram alcançados os resultados da ação cultural;

ll- conter a descrição das ações desenvolvidas para o cumprimento do objeto;
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lll - ter anexados documentos de comprovação do cumprimento do objeto, tais como:

Declarações de realização dos êventos, com registro fotográfico ou audlovisual, clipping de

matérias iornalísticas, releases, folders, catálogos, panfletos, filipetas, bem como outros

documentos pertinentes à execução do projeto.

7.2.2 O agente público competente elaborará parecer técnico de análise do relatório de

execução do objeto e poderá adotar os seguintes procedimentos, de acordo com o caso

concreto:

l- encaminhar o processo à autoridade responsável pelo julgamento da prestação de

informações, caso conclua que houve o cumprimento integral do objeto; ou

ll - recomendar que seja solicitada a apresentação, pelo agente cultural, de relatório de

execução financeira, caso considere que não foi possível aferir o cumprimento integral do

objeto no relatório de execução do objeto ou que as justificativas apresentadas sobre o
cumprimento parcial do objeto foram insuficientes.

7.2.3 Após o recebimento do processo pelo agente público de que trata o item 7.2.2,

autoridade responsável pelo julgamento da prestação de informaçôes poderá:

| - determinar o arquivamento, caso considere que houve o cumprimento integral do objeto

ou o cumprimento parcial .iustificado;

ll - solicitar a apresentação, pelo agente cultural, de relatório de execução financeira, caso

considere que não foi possível aferir o cumprimento integral do objeto no relatório de

execução do objeto ou que as justificativas apresentadas sobre o cumprimento parcial do

objeto foram insuficientes; ou

lll - aplicar sanções ou decidir pela rejeição da prestação de informações, caso verifique que

não houve o cumprimento integral do objeto ou o cumprimento parcial iustificado, ou caso

identifique irregularidades no relatório de execução financeira.

7.3 O relatório de execução financeira será exigido, independente da modalidade inicial de
prestação de informações (in loco ou em relatório de execução do objeto), somente nas

seguintes hipóteses:

l- quando não estiver comprovado o cumprimento do ob.ieto, observados os procedimentos

previstos no item 7.2; ou

ll - quando for recebida, pela administração pública, denúncia de irregularidade na execução
da ação cultural, mediante juízo de admissibilidade que avaliará os elementos fáticos
apresentados.

7.3.1 O prazo para apresentação do relatório de execução financeira será de, no mínimo,
trinta dias, contado do recebimento da notificação.

7.4 O julgamento da prestação de informações realizado pela autoridade do ente federativo
que celebrou o termo de execução cultural avaliará o parecer técnico de análise de prestação
de informações e poderá concluir pela:

l- aprovação da prestação de informações, com ou sem ressalvas; ou

ll- reprovação da prestação de informações, parciâl ou total.

CNPJ: 95.684.544/0001 -26
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7.5 Na hipótese de o julgamento da prestação de informações apontar a necessidade de

devolução de recursos, o agente cultural será notificado para que exerça a opção por:

l- devolução parcial ou integral dos recursos ao erário;

ll- apresentação de plano de eções compensatórias; ou

lll - devolução parcial dos recursos ao eÍário juntamente com a apresentação de plano de

ações compensatórias.

7.5.1 A ocorrência de caso fortuito ou força maior impeditiva da execução do instrumento

afasta a reprovação da prestação de informações, desde que comprovada.

7.5.2 Nos casos em que estiver caracterizada má-fé do agente cultural, será imediatamente

exigida a devolução de recursos ao erário, vedada a aceitação de plano de ações

compensatórias.

7.5.3 Nos casos em que houver exigência de devolução de recursos ao erário, o agente

cultural poderá solicitar o parcelamento do débito, na forma e nas condições previstas na

legislação.

7.5.4 O prazo de execução do plano de ações compensatórias será o menor possível,

conforme o caso concreto, limitado à metade do prazo originalmente previsto de vigência do

instrumento.

S. ALTERAçÃO DO TERMO DE EXECUçÃO CUTTURAT

8.1 A alteração do termo de execução cultural será formalizada por meio de termo aditivo.

8.2 A formalização de termo aditivo não será necessária nas seguintes hipóteses:

| - prorrogação de vigência realizada de ofício pela administração pública quando der causa a

atraso na liberação de recursos; e

ll - alteração do projeto sem modificação do valor global do instrumento e sem modificação

substancial do objeto.

8.3 Na hipótese de prorrogação de vigência, o saldo de recursos será automaticamente

mantido na conta, a fim de viabilizar a continuidade da execução do objeto.

8.4 As alterações do projeto cujo escopo se.ia de, no máximo, 20% poderão ser realizadas pelo

agente cultural e comunicadas à administração pública em seguida, sem a necessidade de

autorização prévia.

8.5 A aplicação de rendimentos de ativos financeiros em benefício do objeto do termo de

execução cultural poderá ser realizada pelo agente cultural sem a necessidade de autorização
prévia da administração pública.

8.6 Nas hipóteses de alterações em que não se.ja necessário termo aditivo, poderá ser

realizado apostilamento.

9. TITUI.ARIDADE DE BENS

9.1 Os bens permanentes adquiridos, produzidos ou transformados em decorrência da

execução da ação cultural fomentada serão de titularidade do agente cultural desde a data da

sua aquisição.
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9.2 Nos casos de re.ieição da prestação de contas em razão da aquisição ou do uso do bem, o

valor pago pela aquisição será computado no cálculo de valores a devolver, com atualização

monetária.

loul

9.2 Os bens permanentes adquiridos, produzidos ou transformados em decorrência da

execução da ação cultural fomentada serão de titularidade do [NOME DO ENTE].

IAO FORMALIZAR O TERMO DE EXECUçÃO CULTURAL, O ENTE DEVE DECIDIR SE OS BENS

ADQUIRIDOS, PRODUZIDOS OU TRANSFORMADOS PELO AGENTE CULTURAL SERÃO DO

PRÓPRIO AGENTE CULTURAL OU DA AOMINISTRAÇÃO PÚBLICA. OS BENS PODEM FICAR COM

O AGENTE CULTURAL NAS HIPÓTEsES TRATADAS NO ART. 27 DO DECRETO 7L.453/20231

rO. EXflNçÃO DO TERMO DE EXECUçÃO CULTURAI

10.1 O presente Termo de Execução Cultural poderá ser:

| - extinto por decurso de prazo;

ll- extinto, de comum acordo antes do prazo avençado, mediante Termo de Distrato;

lll - denunciado, por decisão unilateral de qualquer dos partícipes, independentemente de

autorização judicial, mediante prévia notificâção por escrito ao outro partícipe; ou

lV -rescindido, por decisão unilateral de qualquer dos partícipes, independentemente de

autorização judicial, mediante prévia notificação por escrito ao outro partícipe, nas seguintes

hipóteses:

a) descumprimento injustificado de cláusula deste instrumento;

b) irregularidade ou inexecução injustificada, ainda que parcial, do objeto, resultados ou

metas pactuadas ;

c) violação da legislação aplicável;

d) cometimento de falhas reiteradas na execução;

e) má administração de recursos públicos;

f) constatação de falsidade ou fraude nas informações ou documentos apresentados;

g) não atendimento às recomendãções ou determinações decorrentes da fiscalização;

h) outras hipóteses expressamente previstas na legislação aplicável.

10.2 A denúncia só será eficaz 60 (sessenta) dias após a data de recebimento da notificação,
fícando os partícipes responsáveis somente pelas obrigações e vantagens do tempo em que

perticiparam voluntariamente dâ avença.

10.3 Os casos de rescisão unilateral serão formalmente motivados nos autos do processo

administrativo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. O prazo de defesa será de 10
(dez) dias da abertura de vista do processo.

10.4 Na hipótese de irregularidade na execução do objeto que enseje dano ao erário, deverá
ser instaurada Tomada de Contas Especial caso os valores relacionados à irregularidade não

sejam devolvidos no prazo estabelecido pela Administração Pública.
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10.5 Outras situações relativas à extinção deste Termo não previstas na legislação aplicável

ou neste instrumento poderão ser negociados entre as partes ou, se for o caso, no Termo de

Distrato.

11. SANçÕES

11.1 . Nos casos em que for verificado que a ação cultural ocorreu, mas houve inadequação

na execução do objeto ou na execução financeira sem má-fé, a autoridade pode concluir pela

aprovação da prestação de informações com ressalvas e aplicar sanção de advertência ou

multa.

11.2 A decisão sobre a sanção deve ser precedida de abertura de prazo para apresentação de

defesa pelo AGENTE CULTURAL.

11.3 A ocorrência de caso fortuito ou força maior impeditiva da execução do instrumento
afasta a aplicação de sanção, desde que regularmente comprovada.

12. MONITORAMENTO E CONTROLE DE RESUTTADOS

12.1 o ÓRGÃo REAL|ZARÁ o MoNtToRAMENTo DAS AçÕEs poR ENVro DE RELATóRros.

13. VrGÊNC|A

13.1 A vigência deste instrumento terá início na data de assinatura das partes, com duração

de 6 MESES podendo ser prorrogado por NO MÁXIMO 30 DIAS.

14. PUBUCÂçÃO

14.1 O Extrato do Termo de Execução Cultural será publicado no [INFORMAR ONDE SERÁ

PUBLICADO]

15. FORO

15.1 Ficã êleito o Foro de ILOCAL] para dirimir quaisquer dúvidas relativas ao presente Termo

de Execução Cultural.

LOCAL, IINDICAR DIA, MÊS E ANO].

Pelo órgão:

INOME DO REPRESENTANTE]

Pelo Agente Cultura l:

INOME DO AGENTE CULTURAL]
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ANEXO V

RELATóRlo oe rxrcuçÃo Do oBJETo

1. DADOS DO PROJETO

Nome do projeto:

Nome do agente cultural proponente:

Ns do Termo de Execução Cultural

Vigência do pro.jeto:

Valor repassado para o projeto:

Data de entrega deste relatório:

2. RESULTADOS DO PROJETO

2.1. Resumo:

Descreva de forma resumida como foi a execução do projeto, destacando
principais resultados e benefícios gerados e outras informações
pertinentes.

2.2. As ações planejadas para o projeto foram realizadas?

( ) Sim, todas as ações foram feitas conforme o planejado.

( )Sim, todas as ações foram feitas, mas com adaptações e/ou alterações.

( ) Uma parte das ações planejadas não foi feita.

( )As ações não foram feitas conforme o planejado.

2.3. Ações desenvolvidas

Descreva as ações desenvolvidas, com informações detalhando ações,

datas, locais, horários, etc. Fale também sobre a eventuais alterações nas

atividades previstas no projeto, bem como os possíveis impactos nas

metas acordadas.

MUNtcrpro oE saNTA MARIA oo oEsrE - ÉsrADo oo PARANÁ
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2.4. Cumprimento das Metas

Metas integralmente cumpridas:

o META 1 [Descreva a meta, conforme consta no projeto apresentado]

" oBSERVAçÃo DA META 1: [informe como a meta foi cumprida]

Metas parcialmente cumpridas (SE HOUVER):

. META 1 [Descreva a meta, conforme consta no projeto apresentado]

" Observações da Meta 1: [lnforme qual parte da meta foi cumprida]

" Justificativa para o não cumprimento integral: IExplique porque parte da

meta não foi cumpridal

Metas não cumpridas (se houver)

o Meta 1 [Descreva a meta, conforme consta no projeto apresentado]

. Justificativa para o não cumprimento: [Explique porque a meta não foi
cumpridal

3. PRODUTOS GERADOS

3.1. A execução do proieto gerou algum produto?

Exemplos: vídeos, produção musical, produção gráfica etc.

( )Sim

( )Não

3.1.1. Quais produtos culturais foram gerados?

Você pode marcar mais de uma opção. lnforme também as quantidades.

( ) Publicação

( ) Livro

( ) Catálogo

( ) Live (transmissão on-line)

( )Vídeo

( ) Documentário

( )Filme

( ) Relatório de pesquisa
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3.1.2. Como os produtos desenvolvidos ficaram disponíveis para o
público após o fim do projeto?

Exemplos: publicações impressas, vídeos no YouTube?

3.2.1 Pensando nos resultados finais gerados pelo projeto, você
considera que ele ..,

(Você pode marcar mais de uma opção).

( ) Desenvolveu processos de criação, de investigação ou de pesquisa.

( ) Desenvolveu estudos, pesquisas e análises sobre o contexto de atuação.

( ) Colaborou para manter as atividades culturais do coletivo.

( ) Fortaleceu a identidade cultural do coletivo.

( ) Promoveu as práticas culturais do coletivo no espaço em que foi
desenvolvido.

( ) Promoveu a formação em linguagens, técnicas e práticas artísticas e

culturais.

( ) Ofereceu programações artísticas e culturais para a comunidade do
entorno.

( ) Produção musical

( )Jogo

( )Artesanato

( ) Obras

( )Espetáculo

( ) Show musical

( ) Site

( ) Música

( ) Outros:

3.2. Quais foram os resultados gerados pelo projeto?

Detalhe os resultados gerados por cada atividade prevista no Projeto.
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( ) Atuou na preservação, na proteção e na salvaguarda de bens e
manifestações cultu rais.

4. PÚBLTCO ALCANçADO

lnforme a quantidade de pessoas beneficiadas pelo projeto, demonstre os

mecanismos utilizados para mensuração, a exemplo de listas de presenças.

Em caso de baixa frequência ou oscilação relevante informe as

justificativas.

5. EQUIPE DO PROJETO

5.1 Quantas pessoas fizeram parte da equipe do projeto?

Digite um número exato (exemplo: 23).

5.2 Houve mudanças na equipe ao longo da execução do projeto?

O sim O Não

lnforme se entraram ou saíram pessoas na equipe durante a execução do
projeto.

5.3 lnforme os profissionais que participaram da execução do projeto:

Nome do
profissional/em
presa

Funçã

ono
projet
o

CPFlCNPJ

Pesso

a

negra
?

Pessoa

índigen

a?

Pessoa

com

deficiênc
ia?

Ex.: João Silva
Cinea

sta

723456789
101

Sim/N
ão

Sim/Nã
o

Sim/Não

6. LOCATS DE REALTZAçÃO

6.1 De que modo o público acessou a ação ou o produto cultural do
projeto?

( )1. Presencial.

RU^ JOSE OE FR^l.ç^ tÉiEli^, xt l0 - CÉt.: al-r30-000. FOtE/FAX: (042) 3aa4-1234
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( ) 2. Virtual.

( ) 3. Híbrido (presencial e virtual).

Caso você tenha marcado os itens 2 ou 3 (virtual e híbrido):

6.2 Quais plataformas virtuais foram usadas?

Você pode marcar mais de uma opção.

( )Youtube

( )lnstagram / IGTV

( )Facebook

( )TikTok

( )Google Meet, Zoom etc.

( )Outros:

6.3 lnforme aqui os links dessas plataformas:

Caso você tenha marcado os itens 1e 3 (Presencial e Híbrido):

6.4 De que forma aconteceram as ações e atividades presenciais do
projeto?

( )1. Fixas, sempre no mesmo local.

( )2. ltinerantes, em diferentes locais.

( )3. Principalmente em um local base, mas com ações também em outros
locais.

6.5 Em que município o projeto aconteceu?

5.5 Em que área do município o projeto foi realizado?

Você pode marcar mais de uma opção.

( )Zona urbana central.

( )Zona urbana periférica.
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( )Zona rural.

( )Área de vulnerabilidade social.

( )Unidades habitacionais.

( )Territórios indígenas (demarcados ou em processo de demarcação).

( )Comunidades quilombolas (terra titulada, em processo de titulação, com
registro na Fundação Palmares).

( )Áreas atingidas por barragem.

OTerritório de povos e comunidades tradicionais (ribeirinhos, louceiros,
cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).

OOutros:

6.7 Onde o projeto foi realizado?

Você pode marcar mais de uma opção.

( )Equipamento cultural público municipal.

( )Equipamento cultural público estadual.

( )Espaço cultural independente.

()Escola.

( )Praça.

( )Rua.

( )Parque.

( )Outros

7. DTVULGAçÃO DO PROJETO

lnforme como o projeto foi divulgado. Ex.: Divulgado no lnstagram

8. CONTRAPART]DA

Descreva como a contrapartida foi executada, quando foi executada e
onde foi executada.

9. TóPTCOS ADtCtONA|S

,,.9S-
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lnclua aqui informações relevantes que não foram abordadas nos tópicos
anteriores, se houver.

10. ANEXOS

Junte documentos que comprovem que você executou o projeto, tais
como listas de presença, relatório fotográfico, vídeos, depoimentos, entre
outros.

Nome

Assinatura do Agente Cultural Proponente
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ANEXO VI

(Para agentes culturais concorrentes às cotas étnico-raciais - negros

ou indígenas)

EU,

,CPFne ,RGne
DECTARO para fins de participação no Edital (Nome ou número do

edital) que sou (informar

se é NEGRO OU INDíGENA).

Por ser verdade, assino a pÍesente declaração e estou ciente de que a

apresentação de declaração falsa pode acarretar desclassificação do

edital e aplicação de sanções criminais.

NOME

ASSINATURA DO DECLARANTE

Nome

Assinatura do Agente Cultural Proponente

DECLARAçÃO ÉrrurCO-RnCrnl
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ANEXO VII

DECLARAçÃO DE REPRESENTAçÃO DE GRUPO OU COLETTVO

OBS.: Essa declaração deve ser preenchida somêntê por proponentes
que

sejam um grupo ou coletivo sem personalidade jurídica, ou seja, sem
CNPJ.

GRUPO ARTiSTICO:
NOME DO REPRESENTANTE INTEGRANTE DO GRUPO OU COLETIVO

ARTISTICO:
DADOS PESSOAIS DO REPRESENTANTE: IDENTIDADE, CPF, E-MAIL E

TELEFONE
Os declarantes abaixo-assinados, integrantes do grupo artístico
INOME DO

GRUPO OU COLETIVOI, elegem a pessoa indicada no campo

"REPRESENTANTE" como único e representante neste edital,

outorgandoJhe poderes para lazer cumprir todos os procedimentos

exigidos nas etapas do edital, inclusive assinatura de recibo, troca de

receber pagamentos e dar quitação, renunciar direitos e qualquer
outro

ato relacionado ao referido edital, Os declarantes informam que não

incorrem em quaisquer das vedações do item de paÉicipação
previstas no

edital.
NOME DO INTEGRANTE DADOS PESSOAIS ASSINATURAS

comunicaçôes, podendo assumir compromissos, obrigações,
transigir,
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DADOS PESSOAIS ASSINATURAS

ILOCAL]
IDATAI

NOME DO INTEGRANTE
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CURRíCULO - (NOME DO PROPONENTE)

NOME COMPLETO:

NOME ARTíSTICO:

ENDEREÇO:

ÁREA(S) CULTURAL(IS) DE ATUAçÃO:

WHATS: ( )

E.MAIL:

FORMAçÂO AcAoÊttrtrcanrUuçÃO

LEI PAULO GUSTAVO - (NOME DO ENTE)

"'103

Anexo Vlll
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- Caso o agente cultural tenha uma titulação acadêmica. Exemplo: Graduado em
Música pela Universidadê da Música. Especialista em Musicalização no Ensino pela
Faculdade XXXX. Mestredo em Ensino de Música no PPG êm Educação da
Universidade XXXX.

- Caso o agente cultural não tenha uma titulação acadêmica. Exemplo: Artista
autodideta na área da Música com 15 anos de experiência com bandas, shows e 2
discos lançados de maneira independente.

- Aqui o agente culturel pode dêscrever de maneira clara ê objetiva a sua atuação

profissional. Exemplo: Músico há 15 anos, professor de violão e compositor.

ATUAçÃO PROFISSIOi'AL

TNFORME SOBRE PRODUçÔES CULTURATS
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-Aqui o agênte cultural pode descrêvêr de maneira cronológica as suas produções
culturais: aprêsentações, produções, participações em eventos, oficinas, cursos,
palestras, formaçóes, publicações, organização (mostras, eventos, seminários etc),
êxposições, projetos, assessoria artística e outras prestações de serviços na área
artística. Exemplos:

Show com a banda Largatos no Festival de lnvêrno de Lugar Nenhum (2010);

Apresentações como músico em Barzinhos de LugaÍ Nenhum entre 2010 - 2013;

Aulas de violão ministradas para alunos da rede pública municipal com duração de
6 meses, sêndo 2 horas por semana, ne Secretaria de Cultura de Lugar Nenhum
(2010);

Show com a banda Largatos no Pub Luna (2010);

Participação como músico convidado na banda Universitáriâ pãra apresentaçôes
em formaturas acadêmicas (de 201'l a 2014l,i

Palestra sobre o uso da música como ferramenta de aprendizagem, no Congresso
dos Músicos (2011);

Show beneÍicente em prol do Hospital de Lugar Nenhum (2013);

Participação como ouvintê no evento "Como ser um Músico de Sucesso nas
Redes Sociais" no SESC de Lugar Nenhum (2013);

Apresentação na Noite Cultural da Faculdade XXXX (2013).

DO]S ÚLTIUOS TRABALHOS REALIZADOS

- Aqui o agente cultural vai selecionar os dois últimos trabalhos (que já foram citados
na produção cultural). Exemplo:

Participação como ouvinte no evento "Como ser um Músico de Sucesso nas
Redes Sociais" no SESC de Lugar Nenhum (2013);

Aprêsentação na Noite Cultural da Faculdade XXXX (20í3).

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE ESTADO DO PARANÁ

FR^xç^ PERETR^, ForÉ/r^xr (0.2) 35..-1233

PaÉicipação no Workshop dê Música da Faculdade XXX com tema: Música como
êmpreendedorismo (201 2);
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- Aqui o agente cultural vai selecionar as duas principais participações em eventos
(que já Íoram citados na pÍodução cultural). Exemplo:

Palestra sobre o uso da música como ferramênta dê aprendizagêm, no Congresso
dos Músicos (201Í);

Participação no Workshop de Música da Faculdade XXX com tema: Música como
empreendedorismo (201 2);

- Aqui o agente cultural vai destâcar as suas principais realizações(que já foram
citados na produção cultural). Exemplo:

. Membro fundador da Banda Largatos;

' Professor de Violão para alunos da rede pública;

OUA§ PRINCIPAIS PARTICIPAçÔES EM EVENTOS CULTURAIS

PRINCIPAIS REALZAçÕES

PRÊMIoS E TíTuLos RECEBIDoS
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- Aqui o Agente Cultural coloca os prêmios ou títulos. Exemplo;

Primeiro colocado no Festival de Rock na fêsta de aniversário do Município de
Lugar Nenhum (2012);

Menção honrosa no Concurso de Novos Talentos de Lugar Nenhum (2010).

- Aqui o agente cultural coloca os links de algumas das suas produções, seja das
redes sociais ou outro meio de comunicação. Exemplo:

Link YouTube Show com a banda Largatos no Festival de lnverno dê LugaÍ
Nenhum (201 0)https://www.voutubê.com/watch?v=6iUtOh8XXfo;

Link postagem redes socieis Aules de violão na Secretaria dê Cultura de Lugar
Nenhum(2010)@;

Link YouTube Show com a banda Largatos no Pub Luna
(2010)

Links de postagens em redes sociaisde shows como músico convidado na banda
Universitária (de 201'l a 2014)

https://www.instaoram.com/fomatura0l

https ://www. i nstaq ram.com/f omatura02

https ://www.instaqram.com/fomatura03

https://www,instaoram,com/f omatura04

' Link postagem matéria jornal local daPalestra sobre o uso da música como
Íêrramenta de aprendizagem, no Congrêsso dos Músicos (20'lí)

https://www.qlobo,com/?utm source=barraGCOM

. Link reportagem sobre o Workshop de Música da Faculdade XXX (2012)

https://o1.qlobo.com/?utm sourcê=qlobo.com&utm medium=header

INFORTAçÔES COTPLETIENTARES E RELEVANTES ' LINKS, FANPAGES, SITES,
ETC.
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Caso o agente cultural não tenha os links e queira comprovar com prints de publicações,
reportagens ou fotos, poderá acrescentaÍ de maneira cronológica e devidamente
identificado, como nos exemplos a seguir:

Show realizado na Fêira da Calçada, Lugar Nenhum (2022).

PaÉicipação da Banda Luneta Mágica no Festival Radioca, Bahia (2023).
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Anexo lX - Mini Currículo

No mini currículo dos participantes do projeto não tem necessidade de
colocar dados pessoais. Só colocar informações mais relevantes, de
maneira objetiva e clara.

Exemplo 01:

João da Silva

João da Silva é fotógrafo profissional há 10 anos. Fez curso
profissionalizante no SENAC em 2013. Trabalhou por 5 anos como
fotógrafo de casamento e aniversários. Há 5 anos passou a trabalhar na
Agência UP de publicidade como fotografoe videomaker. Fez cursos de
captação e edição de vídeo na UNIVIDEO. É freelance em diversas
agências na produção de peças publicitárias. Já produziu dois curta
metragens autorais que estão disponíveis no seu canal do YouTube
SilvaMaker.

Exemplo 02:

Maria de Jesus

Maria de Jesus é artista independente e autodidata. Aprendeu a tocar
violão com 4 anos. Com 12 anos já tinha sua própria banda chamada
Rock Marias. Se apresentou em vários festivais e foi campeã no festival
musical do Estado do Acre. Atualmente é compositora e está preparando
para lançar suas músicas autorais nas plataformas digitais. Se apresenta
em barzinhos, casamentos e aniversários, o que possibilita que sobreviva
da música. Também é professora voluntária de violão no Projeto Músicos
do Amanhã.



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ : 95.68i1.5411 000 1 -26

"r 
110

iU^ JOSE OE FR^rlç^ PÉiElRÀ, X'10. CEP.i a5.230-000. FoxE,FAx: I0a2) 3aaa.12!!

Avrso DE CHAMAMENTo púBLrco No 01/2023

EDITAL DE SELEçÃo DE PRoJEToS PARA FIRMAR TERMO DE

ExEcuçÃo CULTURAL coM REGURSoS DA LEI CoMPLEMENTAR

195t2022 (LEt PAULO GUSTAVO) - AUDtOVtSUAL.

Este Edital é realizado com recursos do Govemo Federal repassado por meio da Lei

Complementar no 19512022 - Lei Paulo Gustavo. A Lei Paulo Gustavo viabiliza o maior
investimento direto no setor cultural da história do Brasil e simboliza o processo de resistência
da classe artística durante a pandemia de Covid-19, que limitou severamente as atividades do
setor cultural. É, ainda, uma homenagem a Paulo Gustavo, artista símbolo da categoria,
vitimado pela doença. As condições para a execução da Lei Paulo Gustavo foram criadas por

meio do engajamento da sociedade e o presente edital destina-se a apoiar projetos

apresentados pelos agentes culturais do MUNICÍPlO DE SANTA MARIA DO oESTE - PR.

Deste modo, a SECRETARIA MUNICIPAL DA CULTURA, ESPORTE E LAZER torna público

o presente edital elaborado com base ne Lei Complemenlar 19512022, no Decreto 1'1.52512023

e no Decreto 11.45312023 e, também, na Lei Municipal n' 61512022 que dispõe sobre o
Sistema Municipal de Cultura.

Na realizaÉo deste edital estão asseguradas medidas de democratizaÇão, desconcentraÉo,
descentralização e regionalização do investimento cultural, com a implementagão de ações

aÍirmativas, fundamentado na previsão do Decreto no 1 1.525, de 1'l de maio de 2023 (Decreto

de Regulamentação da Lei Paulo Gustavo), em seus artigos 14, 15 ê '16.

OBJETO O objeto deste Edital é a seleção de projelos culturais de AUDIOVISUAL para

receberem apoio financeiro nas categorias descritas no Anexo l, por meio dâ celebração de

Termo dê Execução Cultural, com o objetivo de incentivar as diversas formas de

manifestações culturais do Município de Santa Maria do Oeste /PR.

DATA DÉ RECEBIMENTO DOS PROJETOS: a partir do dia 3011112023 a 0611212023

VALORES: O valor total disponibilizado para este Edital é de Ri 76.971,89 (setênta e seis mil

novecentos e sotenta e um roais ê oitenta e nove centavos) dividido entre as categorias de

apoio descritas no Anexo I

Será divulgado nos sêguintes meios de comunicação: Órgáo Oficial do Município de SANTA

MARIA DO OESTE Portal da Prefeitura Municipal em aba específica remelida às ações da

Secretaria Municipal da Cultura, Esporte e Lazer em reÍerência à aplicação dos recursos da Lei

E no mural da Secretariâ de Cultura. EsDorte e Lazer do Municíoio de SANTA MARIA DO

OESTE situado na Rua Arthur D. Guimarães s/no centro.

Santa Maria do Oeste - PR, 29 de Novembro de 2023.

PREFEITO MUNICIPAL

DELGADO
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. Oficio n.e O22/2O23 Santa Maria do Oeste - Pr, 04 de Dezembro de 2023

Prezado(a) Senhor(a):

Em atendimento ao contido na Lei Municipal n.p 326/2011, ora
encaminhamos documentos referentes aos procedimentos licitatórios abaixo
relacionados quais encontram-se disponíveis no Portal do Município
http ://www.santamariadooeste. pr.gov.br:

- PREGÃO PRESENCIAL N.9 069/2023
. CHAMAMENTO PÚBLICO N.9 O1/2023
- CHAMAMENTO PÚBLICO N.S O2l2023
- CREDENCIAMENTO N.9 05/2023

Sendo o que nos apresentava, reiteramos protestos de elevada
estima e consideração e nos colocamos a disposição para maiores esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

r) ,,1 ,/,, t/
o! lúztt17/2,,-.4
M1LICIO VICENTE STROHER

Departamento de Licitação

Exmo. Senhor:
.TIAGO VARIZA
Presidente da Câmara Municipal
Senta Maria do Oeste - paraná

/l

4
afi

4

ns ll )
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Este Edital é realizado com recursos do Governo Federal
repassado por meio da Lei Complementar rf 19512022 - Ler
Paulo Custavo. A Lei Paulo Gustavo viabiliza o maior
investimento direto no setor cultural da história do Brasil e

simboliza o processo de resistência da classe artística durante a
pandemia de Covid-t9, que limitou severamente as atividades
do setor cultuÍal. E, ainda, uma homenagem a Paulo Gustavo.
aÍista símbolo da categoria, vitimado pela doença. Às
condições para a execução da Lei Paulo Gustavo foram criadas
por meio do engajamento da sociedade e o presente edital
destinâ-se a apoiar, projetos apresentâdos pelos agentes
cultuais do MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
_ PR.
Deste modo, a SECRETARIA MUNICIPAL DA CULTURA,
ESPORTE E LAZER torna público o presente edital
elaborado com base na Lei Complementar 19512022, no
Decreto I1.525/2023 e no Decrcto 11.45312023 e, também, na
Lei Municipal n" 61512022 que dispõe sobre o Sistema
Municipal de Cultura.
Na realização deste edital estão asseguradas medidas de
democratização, desconcentração, descentralização e
regionalizaçào do investimento culhrral, com a implementação
de ações afirmativas, fundamentado na previsão do Decreto no

I 1.525, de I I de maio de 2023 (Decreto de Regulamentação da
Lei Paulo Gustavo), em seus artigos 14, l5 e 16.

OBJETO O objeto deste Edital é a seleção de projetos
culturais de AUDIOVISUAL para receberem apoio financeiro
nas categorias descritas no Anexo I, por meio da celebração de
Termo dê Exêcução Cultural, com o objetivo de incentivar as
diversas formas de manifestâçôes culturais do Município de
Santa Maria dô C)este /PR.
DATA DE RECEBIMENTO DOS PROJETOS: a partir do
dia 3011U2023 a 0611212023
VALORES: O valoÍ total disponibilizado para este Edital é de
R$ 76.971,89 (setenta e seis mil novecentos e set€ntâ e um
resis e oitents e nove centavos) dividido entre as categorias
de apoio descritas no Anexo I
Será divulgado nos seguintes meios de comunicação: Orgão
Oficial do Município de SANTA MARIA DO OESTE Portal da
Prefeitura Municipal em aba específica remetida às ações da
Secretaria Municipal da Culnrra, Esporte e Lazer em referência
à aplicaçào dos recunos da Lei E no mural da Secretaria de
CultuÍa, Esporte e LazeÍ do Municipio de SANTA MARIA DO
OESTE situado na Rua Anhur D. Guimarães s/n" centro.

Santa Maria do Oeste - P& 29 de Novembro de 2023.

OSCAR DELGÁDO
Prefeito Municipal

Publicado por:
Femando Lopes

Código ldentiÍicador: I l54l lC4

Matéria publicada no Diário Oficial dos Municípios do Paraná
no dia 30/l l/2023. Edição 2909
A verificaçào de autenticidad€ da materia pode ser feita
informando o código identificador no sire:
https://www.diariomunicipal.com.br/amp/

httpsJ/www.diariomunicipal.com.briampimatêria/115411C4i03AFcWeA43kmlcMMâl UhddRgYlialwlSirTtS6PÉimqHiFb0trZUgpK-nctvkkMBOteKA 111

LlclTAÇÀo
AVISO DE CHÀMÀMEIYTO PÚBL|CO N'01/2013 EDIT^L DE SELEÇÀO

DE PROJETOS PÀRA FTRMÁ.RTERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL

COM RECT]RSOS DA LEI COMPLEMENTAR I95/2022 (LEI PAULO

GUSTAVO) - ÀUDIOVISUAL.
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P rl S A NTA n A R rA. A D ÍC C G M Al L. C O M

ATA No 01t2023
ATA DO EDITAL DE CHAMAMENTO PUBLICO NOOI/2023 DA LEI
COMPLEMENTAR 19512022 (LEI PAULO GUSTAVO) AUDIOVISUAL

Aos doze dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte e três (2023), a
Comissáo de Análise de Mérito Cultural dos projetos designada pela Portaria
no12112023, para proceder ao recebimento dos projetos, entregues pelas
proponentes interessados na execução do EDITAL DE SELEÇÃO DE PROJETOS
PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇAO CULTURAL COM RECURSOS DA LEI

CoMPLEMENTAR 19st2022 (LEr PAULO GUSTAVO) - AUDIOVISUAL.

O Edital foi expedido em data de 3011112023, sendo publicado na parede do Centro
Cultural Professora Ada de Oliveira Conrado, no site da Prefeitura Municipal
https://santamariadooeste. pr.qov.br/ e no Diário Oficial dos Municípros

Aberta a Sessáo de Conferência da seleçáo dos projetos apresentou-se como
proponente as pessoas físicas;
JUÇARA DA APARECIDA PADILHA; conforme protocolo na data do dia
1111212023 inscrita no CPF sob o no 005.027.579-8í, apresentaçáo do projeto
AUDIOVISUAL DOCUMENTÁR|O conforme anexo do edital.

ALAN KELVIN MESQUITA DOROCZ; conforme protocolo na data do dia
1111212023 inscrito no CPF sob o n"112.110.339-10, apresentação do projeto
AUDIOVISUAL DOCUMENTARIO conforme anexo do edital.

Nâo houve proponente nos inciso ll e lll, o remanejamento dos valores ficou
distribuído em 6 (seis) vídeoclipes e apresentou-se como proponente as pessoas
fisicas;

ANA MARIA ALVES SZEMBER; conforme protocolo na data do dia 0411212023
inscrita no CPF sob o no822.902.539-87, apresentação do proleto AUDIOVISUAL

^/ÍDEOCLIPE 
conforme anexo do edital.

DIEGO FALCAO; conforme protocolo na data do dia 0611212023 inscrito no CPF
sob o no 104.283.069-00, apresentação do projeto AUDIOVISUAL^/IDEOCLIPE
conforme anexo do edital.

JOÃO MARIA CORDEIRO; conforme protocolo na data do dia 0411212023 inscrito
noCPF sob o no 857.955.939-15, apresentaçâo do projeto
AU DIOVISUAL^/íDEOCLI PE conforme anexo do edital.

JUCELIO DOROCZ; conforme protocolo na data do dia 0611212023 inscrito no
CPF sob o no023.366.659-13, apresentação do projeto
AUDIOVISUAL^/íDEOCLIPE conforme anexo do edital.

I
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LUAN EDUARDO FALCÃO FERREIRA; conforme protocolo na data do dia
0611212023 inscrito no CPF sob o no 091.650.239-27, apresentação do projeto
AUDIOVISUAL^/|DEOCLIPE conforme anexo do edital.

ZACARIAS NUNES CARDOSO; conforme protocolo na data do dia 0411212023
inscrito no CPF sob o no 110.240.319-93, apresentação do projeto
AUDIOVISUAL^/IDEOCLIPE conforme anexo do edital.

A seguir, a comissáo de análise de mérito cultural dos projetos, examinou
detalhadamente a documentação dos proponentes. Como apresentaram sua
documentação em conformidade com o edital 0'l12023, a comissáo considerou as
mesmas habilitadas para os projetos:

Procedeu-se conforme os CRITERIOS UTILIZADOS NA AVALIAÇÃO DE MERITO
CULTURAL. As comissÕes de seleção atribuirão notas 0 a 15 pontos a cada um
dos critérios de avaliaçâo de cada projeto, conforme consta na tabela do anexo lll
do edital. Pontuaçáo máxima seria de 100 pontos a cada projeto.

JUÇARA DA APARECIDA PADILHA: NOTA: 98 pontos no projeto AUDIOVISUAL
DOCUMENTARIO.

ALAN KELVIN MESQUITA DOROCZ: NOTA: 95 pontos no projeto AUDIOVISUAL
DOCUMENTARIO.

ANA MARIA ALVES SZEMBER:
AUDIOVISUAL^/íOEOCTI PE.

NOTA: 98 pontos no projeto

DIEGO FALCÃO: NOTA: 95 pontos no projeto AUDIOVISUAL^/íDEOCLIPE.

JOAO MARIA CORDEIRO:
AUDIOVISUALA/iDEOCLIPE.

NOTA: 98 pontos no projeto

JUCELIO DOROCZ: NOTA: 95 pontos no projeto AUDIOVISUAL^/íDEOCL|PE

LUAN EDUARDO FALCÃO FERREIRA
AUDIOVISUALA/|DEOCLI PE

NOTA: 95 pontos no projeto

ZACARIAS NUNES CARDOSO:
AUDIOVISUALA/ÍDEOCLIPE.

NOTA: 95 pontos no projeto

As propostas foram rubricadas pela comissáo e proponente.

O valor total disponível para o AUDIOVISUAL R$ 76.971,89 (setenta e seis mil
novecentos e setenta e um e oitenta e nove centavos) dividido entre as categorias
de apoio descritas no Anexo I deste edital. Onde cada proponente ganhador do
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Finalizada a Etapa de Análise de Merito Cultural, os proponentes dos projetos
contemplados deverá no prazo de 01 dia útil contar a partir do próximo dia da data
da publicaçáo da Seleçáo de Merito. Apresentar os seguintes documentos,
conforme sua natureza jurídica de modo a comprovar sua regularidade fiscal junto
às três esferas (Municipal, Estadual e Federal) atendendo, portanto o que versa o
disposto no § 30 do art. 19o do Decreto no 11.45312023 utilizado aqui de forma
paralela com o Dcreto n' 11.52512023 e Lei Complementar no 19512022,

Finalizado a fase de habilitaçáo, o agente cultural contemplado será convocado a
assinar o Termo de Execução Cultural, conforme Anexo deste Edital, de forma
presencial.

Deu por encerrada a sessão eu, Elizabeth da Silva Munhoz, lavrei a presente ata
que vai assinada por mim e pelos membros da Comissâo de Análise de Mérito
Cultural dos Projetos designada pela Portaria n' 12112023.

I
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projeto AUDIOVISUAL DOCUMENTARIO receberá o valor igual a R$ 28.649,50
(vinte e oito mil e seiscentos e quarenta e nove reais e cinquenta centavos). Onde
foi contemplado os dois únicos projetos sendo apresentado pelos proponentes:
Juçara da Aparecida Padilha e Alan Kelvin Mesquita Dorocz.

Os proponentes no projeto AUDIOVISUALA/íDEOCLIPE receberá o valor igual R$
3.278,81 (kês mil duzentos e setenta e oito reais e oitenta e um centavos). Onde foi
contemplado seis (6) projetos sendo apresentado pelos proponentes: Ana Maria
Alves Szember, Diego Falcão, João Maria Cordeiro, Jucelio Dorocz, Luan Eduardo
Falcão Ferreira , Zacarias Nunes Cardoso.

A Comissáo de Mérito Cultural deve comunicar aos interessados que o resultado
final será opotunamente divulgada no Diário Oficial dos Municípios e site
https://santamariadooeste. pr.qov. br/
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Aos doze dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte e

tÍês (2023), a Comissão de Análise de Mérito Culrural dos
projetos designada pela Portaria n'12112023, para proceder ao
recebimento dos projetos, entregues pelas prop_onentes

interessados na execuçào do EDITAL DE SELEÇAO DE
PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇAO
CULTUR-AI COM RECURSOS DA LEI COMPLEMENTÂR
195/2022 (LEr PALTLO GUSTAVO) - AIIDIOVISUAL.

O Edital foi expedido em ütL de 30lll12023, sendo publicado
na parede do Centro Culhual Professora Ada de Oliveira
Conrado, no site da Prefeitura Municipal
https://santamariadooeste.pÍ.gov.br/ e no Diário Oficial dos
Municipios.

Aberta a Sessão de Conferência da seleçào dos projetos
apresentou-se como proponente as pessoas fisicas;
JUÇARA DA APARECIDA PADILHA; conforme protocolo na
data do dia ll/1212023 inscrita no CPF sob o n'005.027.579-
81, apresentaçãô do projeto AUDIOVISUAL
DOCUMENTARIO conforme anexo do edital.

ALAN KELVIN MESQUITA DOROCZ; conforme protocolo
na data do dia llll2l2023 inscrito no CPF sob o
n'l 12. I 10.339-.10, apresentrçào do projeto AUDIOVISUAL
DOCUMENTARIO cotrforme anexo do edital.

Não houve proponente nos inciso Il e lll, o remanejamento dos
valores ficou distribuído em 6 (seis) vídeoclipes e apresenlou-
se como proponente as pessoas fisicas;

ESTADO DO PARANA
PREFEITT]RA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE

LICTTÀÇÁO
ATA N'OI/'O23ATA DO EDTTAL DE CHÀMAMENTO PÚBLICO N'OI/!023

DA LEI COMPLEMENT,{R 195/2022 (Lfl PAULO CUSTÀVO)

AUDIOVISUAL.

ÂNA MÀRIA ALVES SZEMBER conforme protocolo na data
do dia M11212023 inscrita no CPF sob o n"822.902.539-87,
apresentação do projeto AUDIOVISUAL 

^r'IDEOCLIPEconforme anexo do edital.

DIEGO FALCÂO; conforme pÍotocolo na data do dia
06/1212023 inscrito no CPF sob o n' 104.283.069-00.
apresentação do projeto AUDIOVISUAI-^r'ÍOEOCI-IpE
conforme anexo do edital.

JOÂO MARIA CORDEIRO; conforme protocolo na dara do
dia. 04112/2023 inscrito noCPF sob o n. 857.955.939-15.
apresentaçâo do projeto AUDIOVISUAL^r'ÍOeOCLtpe
conforme anexo do edital-

JUCELIO DOROCZ; conforme protocolo na data do dia
06t12t2023 inscriro no CPF sob o n.02J.36ó.ó59- I J.
apresentaçào do projeto AUDIOVISUAL^/ÍOEOCIIpE
conforme anexo do edital.

LUAN EDUARDo FALCÃ0 FERREIRA: confoTme
protocolo nâ dara do dia 06.l2:ZOZ3 inscriro no CpF sob o n"
9?tj.5!,? jl_ .i . apresenraçâo do projeto
AL'DIOVISUAI-/'VIDEOCLIpE conforme anexo do ediral. 

"

ZACARIAS NLTNES CARDOSO; conforme protocolo na data
do dia 04 212023 inscrito no CpF sob o nj tt0.240.31q_gl.
apresenração do prqeto AL,TDIOVISUALAr'ÍlEOCLtpe
conforme anexo do edital.

" "r 
cie: crlunicipal.com.br/amp/mate.ial86A4o80c/o3AFcweAsz2RxLot4ial-6rEqmxxopFN3qTL26dA-pwH7-NTsgeiAsKQWpMFpBxu

1t3
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A segut, a comissâo de análise de mérito cultural dos projetos,
examinou detalhadamente a documentaçâo dos proponentes.
Como apresentaÍam sua documentação em conformidade com
o edital 0l/2023, a comissão considerou as mesmas habilitadas
para os projetos:

Procedeu-se conforme os CzuTÉRIOS UTILIZADOS NA
AVALIAÇÃO DE MÉRITO CULTURAL, As comissões de
seleção atribuiúo notas 0 a 15 pontos a cada um dos critérios
de avaliação de cada projeto, conforme consta na tabela do
anexo III do edital. Pontuação máxima seria de 100 pontos a
cada projeto.

JUÇARA DA APARECIDA PADILHÀ; NOTA: 98 pontos no
projeto AUDIOVISUAL DOCUMENTARIO.

FLS LE

ALAN KILVIN MESQUITA DOROCZ: NOTA: 95 pontos no
projeto AUDIOVISUAI DOCUMENTARIO.

ANA MARIA ALVES SZEMBER: NOTA: 98 pontos no
pÍojeto AUDIoVISUALI/ÍDEoCLIPE.

JoÀo MARIA CoRDEIRo: NoTÁ:98 pontos no projeto
AIJ'DIOVISUALA/ÍOTOCLPE.

ruCELIO DOROCZ: NOTA: 95
AUDIOVISUALAr'ÍOTOCLIPE.

DIECO FALCÃO: NOTA: 95
AUDIOVISUAL/VÍ»TOCIIPT,.

pontos no proJeto

pontos no proJeto

LUAN EDUARDO FALCÁO FERREIRA: NOTA: 95 pontos
no projeto AUDIOVISUAL,I/íDEOCLIPE.

ZACARIAS NI-rNES CARDOSO: NOTA: 95
projeto AUDIO\TISUAIATiDEOCLIPE.

pontos no

As propostas foram rubricadas pela comissão e proponente.

O vâlor totâl disponível parâ o AUDIOVISUAL R$ 76.971,89
(setenta e seis mil novecentos e setenta e um e oitenta e nove
centavos) dividido entre as categorias de apoio descritas no
Anexo I deste edital. Onde cada proponente gaúador do
projeto AUDIOUSUAL DOCUMENTARIO receberá o valor
igual a RS 28.649,50 (vinte e oito mil e seiscentos e quarenta e
nove reais e cinquenta centavos). Onde foi contemplado os dois
únicos projetos sendo apresentado pelos prôponentes: Juçara dâ
Aparecida Padilha e Alan Kelvin Mesquita DoÍocz.

Os proponentes no projeto AUDIOVISUAL^/ÍOEOCIIpE
receberá o valor igual RS 3.278,81 (três mil duzenlôs e setenrâ
e oito reais e oitenta e um centavos). Onde foi contemplado
seis (6) projetos sendo apresentado pelos proponentes: Ana
Maria Alves Szember, Diego Falcào, Joào Maria Cordeiro,
Jucelio Dorocz, Luan Eduardo Falcão Ferreira, Zacarias Nunes
Cardoso.

Finalizada a Etapa de Análise de Merirô Cultural, os
proponentes dos projetos conremplados deverá no prazo dc 0l
dia útil conrar c partir do próximo dia da data da públicaçào da
Seleção de Merito. Aprcsentar os seguintes documentos.
confonne sua natureza jurídica de modo a comprovar sua

legularidade fiscal junto às três esferas (Municipal,-Esudual e
Federal) ateniendo, portaÍto o que versa o disposto no § 3. do
an. 19' do Decreto no 11.45312023 utilizado aqui de forma
paralela com o Dcreto n' 11.5252023 e Lei Complementar n"
19512022

2t3

Finalizado a fase de habilitação, o agente cultural contemplado
será convocado a assinar o Termo de Execução Cul'tural,
conforme Anexo deste Edital, de forma presencial.

A Comissão de Mérito Cultural deve comunicar aos
interessados que o resultâdo tinal seÍá opotunâmente divulgada

httpsJ^,'/ww.diâriomunicipal.com.br/amp/matêria/8ôA4D8oc/03AFcweAsz2RxLot4tal-6rÊqmxxopFN3qTL26dA-pwH7-NTsgeiAsKQwpMFpgxu.
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no Diário Oficial dos Municípios e site
https://santamariadooeste.pr.govbr/ ísllg
Deu por encenada a sessâo eu, Elizabeth da Silva Munhoz,
lavrei a presente ata que vai assinada por mim e pelos membros
da Comissão de Análise de Mérito Culnrral dos Projetos
designada pela Portaria n' 121.2023.

Santa Maria do Oeste, [2 de dezembro de 2023.

MÀURI DÁ LUZ
Comissão

LÜCIMÁR ÁLCÁR,4 SÀLVÁ LÁT O
Comissão

EDINÁ MARIA SOAÀES DO§ §,{NTO.S
Comissào

Materia publicada no Diário Oficial dos Municipios do Paraná
io dia 14/1212023. Edição 2919
A verificação de autenticidade da materia pode ser feita
informando o código identificador no site:
https://wvlv.diariomunicipal.com.br/amp/

I rê ' 'm 5ílamp/materia/8644D80c/03AFcweA5z2RxLot4ial-6ÉqmxxoPFN3qTL2tuA-pwH7-NTsgeiAsKowpMFpBxu...
3t3
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M UN IC IPIO DE SANTA MARIA OO OESTE - ESTÂDO OO PA RANA

CNPJ : 95.684.5441 000 1 -26

ATAN'0r/2023
ATA DO EDITAL DE CHAMAMENTO PUBLICO N'01/2023 DA LEI
COMPLEMENTAR 19512022 (LEI PAULO GUSTAVO) AUDIOVISUAL
(DOCUMENTARIO E VIDEOCLIPE) E DEMAIS AREAS CULTURAIS (DANÇA
MUSICA, ARTES PLASTICAS E VISUAIS, ARTESANATO E LEITURA,
ESCRITA E ORALIDADE).

Aos quatro (4) dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte e três (2023),
os Agentes Culturais do Município de Santa Maria do Oeste-PR,
compareceram no auditório do Centro Cultural Professora Ada de Oliveira
Conrado, para protocolar seus projetos de acordo com o EDITAL DE
SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇÁO
CULTURAL COM RECURSOS DA LEr COMPLEMENTAR 195t2022 (LEt
PAULO GUSTAVO) - AUDIOVISUAL E DEMAIS ÁRERS. os quais serão
apresentados à Comissão de Análise de Mérito Cultural dos pro.jetos designada
pela Portaria n'12112023, para procederem a análise dos projetos entregues
pelos proponentes.

O edital foi expedido em data de 30/1 1/2023, sendo publicado na parede do
Centro Cultural Professora Ada de Oliveira Conrado, no site da Prefeitura
Municipal s://santamariadooeste ov.br/ e no Diário Oficial dosh Í
Municípios. Aberta a sessão de Conferência da Seleçáo dos Projetos
apresentou-se como proponente as pessoas físicas;

Segue a relação das inscriçôes dos proponentes de acordo com o número do
protocolo em livro próprio de correspondência, em ordem de apresentaçáo das
propostas.

ANA MARIA ALVES SZEMBER; conforme protocolo no.002 na data do dia
0411212023 inscrita no CPF sob o no.822.902.539-87, apresentação do projeto
AUDIOVISUAL A/íDEOCLIPE conforme anexo do edital.

ZACARIAS NUNES CARDOSO; conforme protocolo n0.003 na data do dia
0411212023 inscrito no CPF sob o no.110.240.319-93, apresentação do projeto
AUDIOVISUALA/íDEOCLI PE conforme anexo do edital.

ANDRESSA NUNES CASSIMIRO CORRÊA conforme protocolo n0.004 na data
do dia0411212023 inscrito no CPF sob o no 089.138.549-44, apresentaçáo do
projeto de LEITURA, ESCRITA E ORALIDADE conforme o Anexo do Edital.

JOÃO MARIA CORDEIRO; conforme protocolo no.005 na data do dia
0411212023 inscrito no CPF sob o no.857.955.939-í5, apresentaçáo do projeto
de MUSICA conforme o Anexo do Edital.

RUA JOSE DE FRANÇA PEREIRA, N" 10 - C E P . : 8 5 - 2 3 0 - 0 0 O . FONE/FAX: (042) 998410496
PMSÂNTÂMÂRIA,ÁDM@GMAIL,COM

I

I



ILSIJ,O

CAROL DE SOUZA BANDERA DE OLIVEIRA conforme protocolo no.006
data do dia 041'1212023 inscrito no CPF sob o no.134.839.619-92, apresentaçâo
do projeto de ARTE VISUAL conforme o Anexo do Edital.

GUILHERME LOPES conforme protocolo no.007 na data do dia 0411212023
inscrito no CPF sob o n0.057.657.949-12, apresentaçáo do projeto de MUSICA
conforme o Anexo do Edital.

EDERSON PADILHA COLAÇO conforme protocolo n0.008 na data do dia
0411212023 inscrito no CPF sob o no.042.514.109-80, apresentaçáo do projeto
de MUSICA conforme o Anexo do Edital.

TEREZINHA DE OLIVEIRA conforme protocolo no.009 na data do dia
0411212023 inscrito no CPF sob o no.049.686.429-70, apresentaçâo do projeto
de ARTE VISUAL conforme o Anexo do Edital.

NADIA REGINA DANTAS conforme protocolo no.0'10 na data do dia 05t12t2023
inscrito no CPF sob o no.085.487.269-89, apresentaçáo do projeto de MUSICA
conforme o Anexo do Edital

ROSELIA CHECHELAKY conforme protocolo no.0'12 na data do dia 0511212023
inscrito no CPF sob o no.882.994.819-53, apresentaçáo do projeto de
ARTESANATO conforme o Anexo do Edital

ADRIANA SOUZA LEAL conforme protocolo no.Oí3 na data do dia 0511212023
inscrito no CPF sob o no.031.329.299-05, apresentaçáo do projeto de
ARTESANATO conforme o Anexo do Edital.

NEREU DE OLIVEIRA conforme protocolo no.014 na data do dia 0511212023
inscrito no CPF sob o no.035.919.629-29, apresentação do projeto de MUSICA
conforme o Anexo do Edital.

CELSO MARTINS conforme protocolo no.015 na data do dia QG11212023
inscrito no CPF sob o no.327.383.669-53, apresentação do projeto de MUSICA
conforme o Anexo do Edital.

DIEGO FALCÃO; conforme protocolo no 016 na data do dia 06/1212023 inscrito
no CPF sob o no.104.283.069-00, apresentaçáo do projeto
AUDIOVISUALA/íDEOCLIPE conforme anexo do editat

CLEBER LUIS DE SOUZA conforme protocolo no.017 na data do dia
061'12/2023 inscrito no CPF sob o no.919.490.849-49, apresentação do projeto
de DANÇA conforme o Anexo do Edital.

LUAN EDUARDO FALCÃO FERREIRA; conforme protocolo no.018 na data do
dia 0611212023 inscrito no CPF sob o no.091.650.239-27, apresentaÇão do
projeto AUDIOVISUAL/ VÍDEOCLIPE conforme anexo do edital

I
CRISTIANE LEAL conforme protocolo no.01'l na data do dia 05/"1212023 inscrito
no CPF sob o no.05í.388.899-31, apresentação do pro,jeto de ARTESANATO
conforme o Anexo do Edital.



SABRINA CHAVES FERREIRA conforme protocolo no.019 na data do dia
0611212023 inscrito no CPF sob o no.í52.948.069-83, apresentaçáo do projeto
de MUSICA conforme o Anexo do Edital.

NILTON DINIZ DA SILVA conforme protocolo no020 na data do dia 0611212023
inscrito no CPF sob o no.965.767.829-34, apresentação do projeto de MUSICA
conforme o Anexo do Edital.

FREDERICK SZEMBER, conforme protocolo no.021 na data do dia 0611212023
inscrito no CPF sob o no.051.946.779-52, apresentaçáo do projeto de MÚSICA
conforme o Anexo do Edital.

JUCELIO DOROCZ;conforme protocolo no.022 na data do dia 0611212023
inscrito no CPF sob o no.023.366.659-'13. , apresentaçáo do projeto
AUDIOVISUAL^/ÍDEOCLIPE conforme anexo do edital

Encerrando-se o prczo das inscriçôes no dia 0611212023, foram protocolados
20 (vinte) os projetos. devido .ao prorrogamento do edital "AVIS_O DE
PRORROGAÇÂO CHAMAMENTO PÚBLTCO No 01/2023 EDTTAL DE SELEÇÃO DE
PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL COM RECURSOS
DA LEI COMPLEMENTAR 195t2022 (LEt PAULO GUSTAVO) - AUD|OV|SUAL"
Santa Maria do Oeste - PR, 07 de dezembro de 2023. Reinaldo de Mello Machado.
SECRETÁR|O MUNtctPAL DE CULTURA, ESPoRTE E LAZER. Havendo apenas
mais 2(duas) inscrições. Como segue a baixo.

ALAN KELVIN MESQUITA DOROCZ; conforme protocolo no.023 na data do
dia 1111212023 inscrito no CPF sob o no.112.110.339-10, apresentação do
projeto AUDIOVISUAL DOCUMENTÁR|O conforme anexo do edital.

JUÇARA DA APARECIDA PADILHA; conforme protocolo no.024, na data do
dia 11l12l2023inscrita no CPF sob o no.005.027.579-81, apresentação do
projeto AUDIOVISUAL DOCUMENTÁRlO conÍorme anexo do edital.

Santa Maria do Oeste, 1í de dezembro de 2023.

VA
Sec o Conselho Mun. de Políticas Cultural

",fll

Deu por encerrada as inscriçÕes no dia 1 '1 às 17h (dezessete horas) foram
colocados em envelope individual e lacrados. Os quais seráo entregues à
comissão de Análise de Mérito Cultural dos projetos, em conformidade com o
Edital 0212023. eu, Maria Salete da Silva, lavrei a presente ata que segue
assinada por mim.
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RUA JOSE DE FRANçA PEREIRA, N'10 - cEP.: 85-2a0'000. FONE/FAX: (042) 998410i196
PMSATTÂ ARIA.ADM@GMAIL.COM

ATA N" 03/2023
ATA DO EDITAL DE CHAMAMENTO PUBLICO NOOI/2023 DA LEI
CoMPLEMENTAR 195/2022 (LEr PAULO GUSTAVO) AUDTOVTSUAL.

Aos doze dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte e três (2023), a
comissáo de análise de mérito cultural dos projetos designada pela Portaria
no12112023 para proceder ao recebimento dos projetos entregues pelas
proponentes interessados na execução do EDITAL DE SELEÇAO DE PROJETOS
PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL COM RECURSOS DA LEI
coMPLEMENTAR 195t2022 (LEt PAULO GUSTAVO) - AUDtOVtSUAL.

O edital foi expedido em data de 3011112023, sendo publicado na parede do Centro
Cultural Professora Ada de Oliveira Conrado, no site da Prefeitura Municipal
https://santamariadooeste.pr.gov.br/ e no Diário Oficial dos Municípios. Aberta a
sessâo de Conferência da Seleçáo dos Projetos apresentou-se como proponente
as pessoas físicas;

JUÇARA DA APARECIDA PADILHA; conforme protocolo no 035, na data do dia
1411212023 inscrita no CPF sob o no 005.027.579-81, apresentação do projeto
AUDIOVISUAL DOCUMENTARIO conforme anexo do edital.

ALAN KELVIN MESQUITA DOROCZ; conforme protocolo no 016 na data do dia
1411212023 inscrito no CPF sob o no112.110.339-10, apresentação do projeto
AUDIOVISUAL DOCUMENTARIO conforme anexo do edital.

Não houve proponente nos incisos ll e lll, o remanejamento ficou distribuido em
6(seis) Videosclipes e apresentou-se como proponentes as pessoas físicas;

ANA MARIA ALVES SZEMBER; conforme protocolo na data do dia 0411212023
inscrita no CPF sob o no.822.902.539-87, apresentaçáo do projeto AUDIOVISUAL

^/íDEOCLIPE 
conforme anexo do edital.

JOÁO MARIA CORDEIRO; conforme protocolo na data do dia 04t1212023 inscrita
no CPF sob o no.857.955.939-15, apresentação do projeto AUDIOVISUAL
A/iDEOCLIPE conforme anexo do edital.

DIEGO FALCÃO; conforme protocolo na data do dia 0611212023 inscrito no CPF
sob o no.'104.283.069-00, apresentação do projeto AUDIOVTSUALA/íDEOCL|PE
conforme anexo do edital.

(.,
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JUCELIO DOROCZ; conforme protocolo na data do dia 0611212023 inscrita no CPF
sob o no.023.366.659-13, apresentação do projeto AUDIOVISUAL A/iDEOCLIPE
conforme anexo do edital.

LUAN EDUARDO FALCAO FERREIRA; conforme protocolo na data do dia
0611212023 inscrito no CPF sob o no 09í.650.239-27, apresentação do projeto
AU DIOVI SUALA/| DEOCLI PE conforme anexo do ed ital.

ZACARIAS NUNES CARDOSO; conforme protocolo
inscrito no CPF sob o no 110.240.319-93,
AUD I OVI SUALA/í DEOCLI PE conforme anexo do ed ita I

na data do dia 0411212023
apresentaçáo do projeto

JUÇARA DA APARECIDA PADILHA
AUDIOVISUAUDOCUMENTÁRIO;

98 pontos projeto

ALAN KELVIN MESQUITA DOROCZ:
DOCUMENTARIO;

95 pontos no projeto AUDIOVISUAL/

ANA MARIA ALVES SZEMBER: 98 pontos no projeto AUDIOVISUAL/
VIDEOCLIPE;

DIEGO FALCÃO: 95 pontos no projeto AUDIOVISUAU VIDEOCLIPE;

JOÃO MARIA CORDEIRO; 98 pontos no projeto AUDIOVISUAL/ VIDEOCLIPE;

JUCELIO DOROCZ: 95 pontos no projeto AUDIOVISUAL/ VIDEOCLIPE;

LUAN EDUARDO FALCÃO FERREIRA: 95 pontos no projeto AUDTOVTSUAL/
VIDEOCLIPE;

ZACARIAS NUNES
VIDEOCLIPE.

CARDOSO: : 95 pontos no projeto AUDIOVISUAL/

As propostas foram rubricadas pela comissão e proponente.

O valor total disponível para o AUDIOVISUAL R$ 76,97í,8g(setenta e seis mil,
novecentos e setenta e um reais e oitenta e nove centavos) divido entre as
categorias de apioi descrita no anexo I deste edital.

Finalizada a Etapa de Análise de Mérito Cultural, os proponentes dos projetos

l^,.4ItL

A seguir, a comissáo de Análise de Mérito Cultural dos projetos, examinou
detalhadamente a documentação dos proponentes. Como apresentaram sua
documentaçáo em conformidade com o Edital 0212023, a Comissáo considerou as
mesmas habilitadas para os projetos.

Procedeu-se os cRlTÉRlos uTlLlzADos NA AVALIAÇAO DE MERITO
CULTURAL. A comissáo de Seleção atribuirão notas de 0 a í5 pontos a cada um
dos criterios de avaliaçáo de cada projeto, conforme consta na tabela do anexo lll
do Edital. Pontuaçáo máxima seria de 100 pontos a cada projeto.

no
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contemplados deverá, no prazo de 1 (um) dia útil contar a partir do próximo dia da
data da publicaçáo da Seleção de Mérito. Apresentar os seguintes documentos,
conforme sua natureza jurídica de modo a comprovar sua regularidade fiscal junto
às três esferas (Municipal, Estadual e Federal) atendendo, portanto o que versa o
disposto no § 3o do art. 19o do Decreto no 11 .45312023 utilizado aqui de forma
paralela com o Decreto no 11.52512023 e Lei Complementar no 19512022.

Finalizada a fase de Habilitação, o agente cultural contemplado será convocado a
assinar o Termo de Execução Cultural, conforme Anexo deste Edital, de forma
presencial.
A Comissáo de Mérito Cultural deve comunicar aos interessados que o resultado
final será oportunamente divulgada no Diário Oficial dos Municípios e site
https://santamariadooeste.pr.gov.brl .

Deu por encerrada a sessáo eu, Reinaldo de Mello Machado, lavrei a presente ata
que vai assinada por mim e pelos membros da Comissáo de Análise de Mérito
Cult I dos Projetos designada pela Portaria no '12112023.

Santa Maria do Oeste, 12 de dezembro de2023

hxL
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-ESTADO OO PARÂNA

DADOS DO PROPONENTE

Proponenteépessoaf ísicaoupessoajuríd ica?

(X)PessoaFísica
( )Pessoalurídica

PARA PESSOA FíSICA:

NomeCompleto: Juçara da Aparecida Padilha

Nome artistico ou nome social (se houver): Juçara Padilha

CPF: 005.027.579-81

RG: 6.708.937-5

Data de nascimento: 131051 1977

E-mail: jupadilha@gmail.com

Telefone: (42)92001 5971

Endereço completo: Rua Felix Dutra da Silva

CEP: 85.230-000

Cidade: Santa Maria do Oeste

Estado: Paraná

Você reside em quais dessas áreas?

( )Zona urbana central

( X )Zonaurbanaperiférica

Zona rural

( ) Area de vulnerabilidade social

( ) Unidades habitacionais

( )Territórios indígenas (demarcado sou em processo de demarcação

( ) Comunidades quilombolas (tena titulada ou em processo de titulaçáo, com

registro na Fundaçáo Palmares)

( )Areasatingidaspor barragem

( ) Território de povos e comunidades hadicionais (ribeirinhos, louceiros,

cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).
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MUNICIPIO DE SANÍA MARIA DO OESTE ESTADO DO PARANA

Pertence a alguma comunidade tradicional?

( X )Não pertenço a comunidade tradicional

( ) Comunidades Extrativistas

( ) ComunidadesRibeirinhas

( ) Comunidades Rurais

( ) lndígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores (as) Artesanais

( ) Povos de Terreiro

( ) Quilombolas

( ) Outra comunidade tradicional

Gênero:

( X ) Mulher

cisgênero ( )Homem

cisgênero

( ) Mulher Transgênero

( )Homem Transgênero

( ) Pessoa Não Binária

( )Náoinformar

Raça,corou etnia:

()Branca
(X ) Preta

( ) Parda

( ) lndígena

( ) Amarela

Você é uma Pessoa com Deficiência- PCD?

( )Sim

(X )Não

Caso tenha marcado "sim", qual tipo de deficiência?

( )Auditiva
( ) Física

( )lntelectual (

) Múltipla

( ) Visual

1
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MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE-ESTADO DO PARANÁ

Você é beneficiário de algum programa social?

(X)Não
( ) Bolsa família

( ) Benefício de Prestaçáo Continuada

( ) Programa de Erradicaçáo do Trabalho lnfantil

( ) Garantia-Safra

( ) Seguro-Defeso

( ) Outro

Vai concorrer às cotas?

( ) Sim (X )Não
Se sim. Qual?

( ) Pessoa negra

( ) Pessoa indígena

1
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Qual o seu grau de escolaridade?

( )Não tenho Educaçáo Formal

( ) Ensino Fundamental lncompleto

( ) Ensino Fundamental Completo

( ) Ensino Medio lncompleto

( ) Ensino Médio Completo

( ) Curso Técnico Completo

( ) Ensino Superior lncompleto

( ) Ensino Superior Completo

( X) Pós Graduaçáo Completo

Qual a sua renda mensal Íixa individual (média mensal bruta
aproximada) nos últimos 3 meses? (Calcule fazendo uma média das suas
remunerações nos últimos 3 meses. Em 2023, o salário mínimo foi fixado em
R$ 1.320,00.)

( ) Nenhuma renda.

( ) Até'lsalário mínimo

(X)De'1 a 3 salários mínimos

( ) De 3 a 5 salários mÍnimos

( ) De 5 a I salários mínimos

( ) De 8 a 10 salários mínimos

( )Acima de10 salários mínimos

I
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-ESTADO DO PARANÁ

Qual a sua principal função/ proÍissão no campo artistico e cultural?

( ) Artista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( X) lnstrutor(a), oficineiro(a), educado(a) artístico(a)-cultural e afins. (

) Curador(a), Programado(a) e afins.

( ) Produto(a)

( ) Gesto(a)

( ) Tecnico(a)

( ) Consulto(a),Pesquisado(a)eafins.

( ) Outro(a)s

(X )Náo ( )Sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nome completo e CPF das pessoas que compoem o coletivo

-- Escolha a categoria a que vai concorrer:

AUDIOVISUAL

Descrição do projeto.

O presente projeto tem o objetivo de fomentar a arte e cultura popular. Resgatando

memórias coletadas durante as úadicionais tropeadas que sáoreallizadas no município a

várias décadas. O trperismo Íazparte da história da colonização do Município de Santa do

Oeste. Através do Documentário será possível registrar essa tradição local que é passada de

geraçáo em geÍação.

, 1^;n
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Você está representando um coletivo(sem CNPJ)?

2. DADOSDOPROJETO

Nome do Projeto:

TROPEANDO MEMÓRIAS

I
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Objetivos do projeto :

; Fomentar a cultura popular loca;

- Documentar a tradição tropeira;

D F azer e exibir o documentário durante a semana cultural

i Realizar 15 exibiçoes do documentário;

L Atende rum público de 750 pessoas;

F Realizar 10 oficnias de "Stop Motion" com um grupo de 20 pessoas por oficina.

Perfil do público a ser atingido pelo projeto
O projeto pretende beneficiar alunos da rede municipal e estadual de Educação

do Município de Santa Maria do Oeste, sendo crianças e jovens da comunidade

urbana e rural, do ensino Fundamental le ll e Ensino Médio.

Qual o perfil do público do seu projeto? (Ex.:crianças, idosos, jovens, pessoas

com deficiência, etc)

Alunos e professores da rede pública de ensino do Município de Santa Maria do

Oeste. (crianças, jovens e adultos)

Medidas de acessibilidade empregadas no projeto (Marque quais medidas de
acessibilidade serão implementadas ou estarão disponíveis para a participação de
pessoas com deficiência)

Acessibilidade Arquitetônica:

( X ) rotas acessíveis,com espaço de manobras para cadeira de rodas;

(X)pisotátil;

( X ) rampas;

( )elevadores adequados para pessoas com deficiência;

( X ) corrimãos e guarda-corpos;

(X ) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas qom

deficiência;

(X )vagas de estacionamento para pessoas com

deficiência; ( ) assentos para pessoas obesas;

L fi,r
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE-ESTADO DO PARANÁ

( ) Outra

Acessibilidade Comunicacional:

( X) a Língua Brasileira de Sínais-Libras;

( )o sistema Braille;

( )o sistema de sinalização ou comunicação tátil;

( )a audio descrição;

( )as legendas;

O a linguagem simples;

( ) textos adaptados para leitores de tela; e

Acessibilidade Atitudinal:

( )capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais;

( )contratação de profissionais com deficiência e profissionais

especializados em acessibilidade cultural;

( )formação e sensibilização de agentesc ulturais, público e todos os envolvidos
na cadeia produtiva cultural; e

(X )outras medidas que visem a eliminação de atitudes capacitistas.

lnforme como essas medidas de acessibilidade serão implementadas ou
disponibilizadas de acordo com o projeto proposto.

De acordo com o item 9.4 do edital 0L/2023, a utilização do percentual
mínimo de L0% de que trata o item 9.3, fica dispensada por se tratar de
obra audiovisual.

Local onde o projeto será executado:

O projeto "tropeando Memórias",será exibido no Centro Cultural Professora Ada de

Oliveira Conrado, Santa Maria doOeste,Paraná.

Previsão do período de execução do projeto

Data de início: 75 /Ot/2024

Data final: 30105/2024

t
\t oxr.,c,- 

=-J\rJ-. 
àür:rs,"J

»
(,/aa^a oh-," hi*L;i

(X ) iluminação adeq uada;

( )Outra



MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE ESTADO DO PARANÁ

FLS4
Equipe

Cronograma de Execução

Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto.

Estratégia de divulgação

Panfletos, visitas nas escolas,redes sociais e outras mídias.

Contrapartida
Oficinas de Stpo Motion,durante a semana cultural, e evento do Municpioi de Santa Maria
do Oeste.

O projeto possui recursos financeiros de outras fontes? Se sim, quais?

NAO

O projeto prevê a venda de p

NÃO ffi""'o"
.§- \r\§r.-.s,- aec,,.s,. &* :---E-

Nome do profissional/

em presa
Função no projeto CPFlCNP ] Pesso a

negra?
Pessoa

índigena?
Pessoa

com
deficiênc ia?

Juçara da Aparecida
Pad ilha

prod utora 005.027.579-81 nao nao Não

Atividade Geral
Tapa Descrição lnício Fim

Elaboração

roteiro

documentário

do
Contratação dos

Profissionais

Divulgação do

Projeto nos

Estabelecimentos
de ensino

7s/oL/2024 30/0s12024
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE ESTADO OO PÂRANÁ

FLS

Nome do profissional/

em presa

Função no projeto PFICNP J Pesso a

negra?

Pessoa

índigena ?

Pessoa

com
deficiênc ia?

Juçara da Aparêcida
Padilha

00s.027.s79-81 nao nao Não

Equipe

Cronograma de Execução

Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto.

Estratégia de divulgação

Panfletos, visitas nas escolas,redes sociais e outras mídias.

Contrapartida
Oficinas de Stpo Motion,durante a semana cultural, e evento do Municpioi de Santa Maria
do Oeste.

NÃO

O projeto prevê a venda de produtos/ ingressos?

NÃO

êà*.-- ^-r*-s,'*çr- Es:,'*- §'

Atividade Geral
Tapa lnício Fim

Elaboração do

roteiro

documentário

Contratação dos

Profissionais

Divulgação do

Projeto nos

Estabelecimentos
de ensino

7s /01/2024 30/Os/2024

.LCt+o1 Ab*

O projeto possui recursos financeiros de outras fontes? Se sim, quais?

prod utora

Descrição
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE-ESTADO DO PARANÁ

FLS §3
3. PLANILHA ORÇAMENTARIA

(

Descri
çáo
do item

Justific
Ativa

Valor
uniÉrio

Quan
ti
dade

Va lor
total

Refe rênc i

e

de preço
Profissio
nal para
Íazer a
edição
do Curta
Metrage
m

Serviço R$
5.550,00

1 R$
5.550,00

Salicnet -
Cu rta
Metragem

- Paraná -
Editor
Serviço

Editor

R$
500,00

3 RS
1.500,00

Salicnet -
Cu rta
Metragem

- Paraná -
lntérprete
de LIBRAS

- Serviço

lntérpret
ede
Libras

Profission
al em
úadução
em
Língua
Brasileira
de Sinais

- LIBRAS

Serviço

Fotógraf Profission
al paru
registrar
os encon
tros e
visitas

Serviço R$1.325,
20

1 R$'1.325,20

Transpor
te
Alimenta

çáo
Diária

Visitação
e
Entrevista
S

Serviço R$3.674
20

R$3.674 20

Equipam
entos:
Câmeras

llum inad
or

Equipam
entos
necessári
os para a
produçáo

1 R$9.035,02

Gastos
extras
náo
previstos

Serviço R$7.56s,
08

1 R$7.565,08

1
R$

28.649,50
êô*--- -\ssn^-Ê-- ãs. s-r.. ês- É§;h
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Unidade
de
medida

o

1

M icrofon
ede
Lapela -
Noteboo
k - Tripé

Serviço R$9.035,
02

Custo
Operacio
nal



Anexo Vlll

CURRíCUIO. (NOME DO PROPONENTEI

NO E COif PLETO:

WHATS: ( )
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ENDEREÇO:
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DUAS PRINCIPÀIS PARTICIPAçÔES ET EVENTOS CULTURAIS

PRINCIPAIS REALIZAçÓES
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FORMUTÁR|O DE TNSCR|çÃO DADOS DO PROPONENTE

Proponente é pessoa fisica ou pessoa jurídica?

ffiPessoa Física

( ) Pessoa Jurídica

PARA PESSOA FiSICA:

Nome completo: [],q;y1 RoQ,n, n
Nome arísüco ou nome social (se houver): A-Qayi
cPr: lJ â. JJo. 333 _Jo
Rc: § g A56À
Data de nascimento: Ab I Og I a O O O

@ We:!. csr^
1A 36
?NWiN)^ b

E-m a il:

relefone: lqal qgg1g
Endereço completo: RUCL

CEP: fl$. 230 - ,coo
Cidade:

Estado:

5att1f6 Pln/No. [),0 ,Aurt!-

,1

Você reside em quais dessas áreas?

( ) Zona urbana central

§{Zona urbana periférica

( ) Zona rural
( ) Área de vulnerabilidade social
( ) Unidades habitacionais
( )Terrítórios indígenas (demarcados ou em processo de demarcação)

,Sx§o-\ \§,!c\ Jr-l-: ry,

( )Comunidades quilombolas (terra titulada ou em processo de ütulação, com

registro na Fundação Palmares)

( )Áreas aüngidas por barragem

( )Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirínhos, louceiros,
cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).
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Gênero:

( ) Mulher cisgênero

ffi Homem cisgênero
( ) Mulher Transgênero
( ) Homem Transgênero
( ) Pessoa Não Binária
( ) Não informar
Raça, cor ou etnia:

fi Branca

( )Preta

( )Parda

( ) lndígena

( ) Amarela

Você é uma Pessoa com Deficiência - PCD?

( )Sim

ffi Não

Caso tenha marcado "sim", qual tipo de deficiência?

( )Audiüva

( ) F ísica

( )lntelectual
( )Múlüpla

U*"- ALo, ' ,bl,-"0"À
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Pertence a alguma comunidade tradicional?

§{ Não pertenço a comunidade tradicional

( ) Comunídades Extrativistas
( ) Comunidades Ribeirin has

( ) Comunidades Rurais
( )lndígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores(as) Artesanais

( ) Povos de Terreiro
( ) Quilombolas

( ) Outra comunidade tradicional

I
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( )Visual
,r, l9 {

Qual o seu grau de escolaridade?

( ) Não tenho Educação Formal

( ) Ensino Fundamental lncompleto

( ) Ensino Fundamental Completo
( ) Ensino Médio lncompleto

fi Ensino Medio Completo
( ) Curso Técnico Completo

( ) Ensino Superior lncompleto

( ) Ensino Superior Completo
( ) Pós Graduação Completo

Qual a sua renda mensal fixa individual (média mensal bruta
aproximada) nos últimos 3 meses?

(Calcule fazendo uma media das suas remunerações nos úlümos 3 meses. Em

2023, o salário mínimo foi fixado em RS 1.320,00.)

( ) Nenhuma renda.

( ) Até 1 salário mínimo

fi De 1a 3 salários mínimos

( ) De3 a 5 salários mínimos

( ) De 5 a 8 salários mínimos

( ) De 8 a 10 salários mínímos
( ) Acima de 10 salários mínimos

Você é beneficiário de algum programa social?

(\NãO

( ) Bolsa família

( ) Beneficio de Prestação Continuada

( ) Programa de Erradicação do Trabalho lnfanül

( )Garantia-Safra
( )Seguro-Defeso
( ) Outro

I
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Vai concorrer às cotas ?

( )Sim §{ Não

Se sim. Qual?

( )Pessoa negra

( )Pessoa indígena

Qual a sua principal função/profissão no campo artístico e cultural?

( )Artista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( ) lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) a rísüco(a )-cu ltu ra I e afins.

( )Curador(a), Programador(a) e afins.

§( Produtor(a)

( )Gestor(a)

( )Técnico(a)

( )Consultor(a), Pesquisador(a) e afins.

Outro(a )s

Você está representando um coletivo (sem CNPJ)?

fi]Não
( )Sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coleüvo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nome completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

4
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. DADOS DO PROJETO

Nome do Projêto: "Uma Jornada de Pioneiros".

Tema: Origem do Nome do Município. Escolha a

categoria que vai co n correr:

( X ) Audiovisua[ (Documentário).

i

Objetivo do projeto
> Evidenciar os Íatos em diverg
>Contribuir para o desenvolvim

munícipes;

I - oPromover 
uma nova Históriog

lr,

ência na História de Santa Maria do Oeste:
ento educativo, cultural e sociat dos

rafia comprovandos fatos [evantados;

\

Decrição do projeto

O projeto " Uma Jornada de Pioneiros", vem de encontro com o tema: Origem

do nome do nosso município. Através de pesquisa, fotos e depoimentos, visa
buscar os acontecimentos reais da história do Município de Santa Maria do

Oeste, colhendo depoimentos dos pioneiros e familiares dos já falecidos.
Devido haver uma controvérsia em relação a história registrada sobre a

origem do município, datada de 1911. Apresentaremos em documentários a

história contada por pessoas que vivenciaram, e/ou são herdeiros dos
pioneiros de
nosso município. Sendo de suma importância à sociedade, proporcionando

através dos encontros e entrevistas uma integraçào com comunidade,
oportunizando a inc[usào de pessoas com deficiência, idosos e demais grupos
na etaboração da escrita da histórica econômica/social .Devido haver vários
relatos diferentes da história que conhecemos atuatmente. O conteúdo torna-se
retevante para ser trabathada nas escotas,já que faz parte do currículo da
disciptina de História, estudo sobre o municÍpio. No entanto, contar a história do
processo evotutivo do município com mais evidências e ctaresa dos fatos,
facilitará a compreensào e a dimensào h istoriográfica, fazendo um recorte de
temporat de 1911 a 1990, antecedendo a emancipação Potitica Administrativo
do Município. Consultando em várias fontes históricas surje a ideia deste
projeto, tendo necessidade de esctarecer atguns Íatos locais e dúvidas,
levantadas pela comunidade santamariense, onde há muitos questionamentos
de famitiares dos pioneiros, a comunidade em si,que querem corrigir detalhes
não evidenciados. Deixando uma lacuna entre um acontecimento e outro. A
priori organizaremos a
equipe que irá participar do projeto. A partir de entrevistas, documentos e fotos
existentes na Casa da Memória, depoimentos já arquivados. Faremos um
levantamento de todos os materiais, e então para a elaboração e
desenvotvimento do proleto, seguíndo o roteiro pre-elaborado.

t\"-.- \.s:.-s-- \ê\\ § =",-&
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> Contribuir com o acervo Audio Visuat e Histórico Documental da Casa

da Memória de Santa Maria do Oeste.

Metas

Ao comprovar os fatos em divergência na História de Santa Maria do Oeste,

estaremos preenchendo lacunas que existe na historiografia, bem como
valorizando a memória de 10 famítias de pioneiros, que esperam o
reconhecimento dos fatos históricos reais do Município. Poderemos estar
contribuindo com o currículo escolar, em 6 escotas municipais. Dessa forma
promover o Desenvolvimento Educativo Cultural e Socia[ dos munícipes,
através
de 6 exbições, beneficiando em torno 900 crianças do ensino Íundamental I.
Buscar nas memórias de 5 pessoas idosos que participarão das entrevistas, as

evidências dos fatos acontecidos; Promover um repensar da História de forma
critica e aceitavel com as ó exibições, com os profesores e alunos da rede
municipal de ensino. Contribuir com o acervo audio visual e Histórico
documental
da Casa Memória de Santa Maria do Oeste, reatizando doaçào de 3 cópias do
documentário em DVDs.

PerÍil do Público a ser atingido pelo projeto

O projeto irá beneficiar os atunos da Comunidade Escotar do ensino fundamentat
I e seus professores.

Qual o perfil do público do seu projeto? (Ex.: crianças, idosos, jovens,
pessoas com def iciência, etc)

Crianças.

Medidas de acessibilidade empregada no projeto

Acessibilidade arquitetônica:

I
t

(x)

OP

(x)

oE

(x)

(x)

,y

Rotas acessÍveis, com espaço de manobra para cadeira de rodas;

íso tátit;

Rampas;

levadores adquadospara pessoascomdef iciência;

Corrimãos e guarda-corpos;

Banheirc feminino e masculino adaptados para pessoas com deficiência;

^Vagas 
de estacionamento para pessoa com deficiência;

)/ta-q A!<r* V!*k-éç'§ § Í§
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( ) Assentos para pessoas obesas;

(X ) IlumonaÇao adequada;

( ) Outra

Acessibilidade comunicacional:

( X ) A Língua Brasileira de Sinais - Libras;

O O sistema Braitte;

( ) O sistema de sinalização ou comunicação tátit;

( ) A audiodescrição;

0 As legendas;

O A tinguagem simptes;

( ) Textos adaptados para leitores de tela; e

Acessibilidade atitudinal

( ) Capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais;

( ) Contratação de proÍissionais com deficiência e profissionais especializados
em acessibitidade cultutal

O Formação e sensibilizaçào de agentes culturais, público e todos os

envotvidos na cadeia produtiva cultura[; e
( X ) Outras medidas que visem a eliminaçào de atitudes capacististas

( ) Outras medidas que visem a etiminação de atitudes capacitistas.

InÍorme como essas medidas de acessibitidade serào imptementadas ou
disponibitizadas de acordo com o projeto proposto

De acordo com o item 9.4 do editat 01]2023.A utilização do percentual mínimo
de 1.0% de que trata o item 9.3 pode se1 excepcionatmente dispensada
quando: I - for inaplicáveI em razão das características do objeto cutturat, a
exemp lo de projetos cujo objeto seia o desenvolvimento de roteiro e

licenciamento de obra audiovisual ;Para projetos cujo ob.jeto seja a produçào

se integratmente cumpridas as medidas de
o subitem

audiovisual, consideram-
ac;qsibitçdade de que trata
(-14*<,1 AP-C,,--
tÀ-...-
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II do item 9.4 quando a produção contemplar legendagem, legendagem

descritiva, audiodescrição e LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais.

Local onde o projeto será executado

O pro.jeto "Uma Jornada de Pioneiros" será exibido no Centro Cuttural
Professora Ada de Oliveira Conrado. Onde os professores e alunos serão
recepcionados para assistirem ao Documentário. As pesquisas serào realizadas
com as 10 familias dos pioneiros residentes no Município de Santa ÍYaria do
Oeste, Estado do Paraná.

Previsão do período de execução do projeto

Data de início: 10 de janeiro de 2024.

Data f inal: 30 de maio de 2024.

Equipe
Informe quais são os profissionais que atuarào no projeto, conforme quadro a
segurr.

Profission
a[ em
Libras

Cronograma de Execuçào

Descreva os passos a serem seguidos para a execução do projeto.

0!,-- )V"A*
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Nome do
profissional
empressa

Função
no
projeto

CPF
Pesso a
Negra ?

Pessoa
indígena

Pesso a
ç/ dgfici
en cta

Ed itor

Produtor tr2.1-r0
3 3 9-10 nao

Elabora
ção do
roteiro

aded
I

Ativi
Gera 1a Etapa

Contrata
çào dos
profissio
nais

2a Etapâ

Pesquisa em
documentos e
fotografias e
entrevistas

3a Etapa

E ncontros,
Visitas
programadas
e agendadas

4a Etapa

Pré-
produçà ol produçào

5a
Etapa Descrição

t
Divulgaçào dd
pÍoieto nos
estabelecimento
s de ensino

Exibiçào Local Período
Fecha
Mento/
Ação

\

Alan Kelvin
Mesquita
Dorocz

nao nao

I

i
I

Relatório Início I

l
Íim



FrsL1

Estratégia de divulgação

Apresente os nomes que serão utitizados para divulgar o projeto ex.:

WhatsApp - Youtube - Instagram - Facebook - TikTok - Twitter

Contrapartida

Em contrapartida a este pro.jeto, será reatizadas exibições do documentário para

alunos e proÍessores do Ensino Fundamental I, sendo 6 exibições, na Semana
Municipal Cuttural no Centro Cuttural do Município de Santa Maria do Oeste. PR.

Projeto possui recursos financeiros de outras fontes? Se sim, quais?

Não, o projeto não possui outras fontes de recursos financeiros.

O projeto prevê venda de produtos/ingÍessos

Nào, o proleto não prevê venda de prod utos/ingressos.

I

)
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Evento
cuttural

Manhà e
Tarde

Doação em
DVD,Escota
e Casa da
Memória

Mês de
abriI

10/03
12024 12024

30

i

I
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3. PLANTLHA ORçAMENTARTA

Equipam
entos:
Câmeras

Microfon
ede
Lapela -
Noteboo
k - Tripé

lluminad
or
Custo
Operacio
nal

R$
5.550,0
0

RS
1.500,0
0

R$7.565
,08

Salicnet
Curta
[Vletragem
Paraná
Editor
Serviço
Salicnet
Curta
Metragem
Paraná
lntérprete
LIBRAS
Serviço

Gastos
extras
não

Serviço R$7.565,
08

1

I ptevistos

W*q

Justific
Ativa

U nidade
de
medida

Valor
unitário

Quan
ti
dade

Valor
total

Editor

lntérpret
ede
Libras

ProÍissio
nal para
Íazer a
edição

Profission
al em
tradução
em
Língua
Brasileira
de Sinais
_ LIBRAS

Serviço

Serviço

l1R$
5.550,00

R$1.325,
20

1 R$1.325
,20

Fotógraf
o

Profission
al pan
registrar
os encon
tros e
visitas

Serviço

Visitação
e
Entrevista
S

Serviço 1 R$3.674
,20

Transpor
te
Alimenta
ção
Diária

Serviço R$9.035, 1

02
Equipam
entos
necessári
os para a
produção

Rs9.035
,o2

I

I

t

Descri
ção
do item

ReÍerência
de preço

R$
500,00

de

R$3.674,
20

4. DOCUMENTOS OBRIGATORIOS

Encqminhe junto a esse formulário os seguintes documentos:

Ür,r"- a1,". M/*L,*
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RG e CPF do proponente

Currículo do proponente

Mini currículo dos integrantes do projeto
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Anexo Vlll

CURRíCUTO - (NOME DO PROPONENTE)

NOME COMPLETO:

NOME ARTíSTICO:

ENDEREÇO:

E.MAIL:

FLslL
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Ánee1s1 currunlL(rs) oE ATUAçÃo:

WHATS: ( )
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rrd!^{íÍun§eü, ç @ 0g1v\

FoRirAçÃo AcAoÊmrcenrruuaÇÃo

e^^Nl"\9 t'^gd.,» colqrfu",

il
/)--.- A.0/-* h/*/q

t§*'o. -r-,s"'^- tno*t. \x 's=§

LEI PAULO GUSTAVO . (NOME DO ENTE)
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NOME COMPLETO:

Atan Ketvin Mesquita Dorocz

NOME ARTíSTICO:

Alan Dorocz

ENDEREçO:

Rua Projetada B noL2 I Santa Maria Do Oeste-Pr

ARÉA(S) CULTURAL(IS) DE ATUAçÃO:

Áudio Visuat

WHATS:

(42) 9 983s-7236

E.MAIL:

xdesi gnerbtu@gmai t.com

LEI PAULO GUSTAVO. (NOME DO ENTE)

ATUAçÃO PROFISSIONAL

Consultor de Marketing
Editor e Produtor de vídeo
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DOIS UTIMOS TRABALHOS REALIZADOS

(

DUEAS PRINCTPATS PARTTCTPAçõES EM EVENTOS CULTURATS

Feira do empreendedor 2022
Fest Oeste 2022

PRINCIPAIS REALIZAçõES

Produções áudio visual
Gestão de Marketing
Produções Gráficas

INFORMAçÕES COMPLEMENTARES E RELAVANTES . LINKS,
FANBAGES, SITES ETC.

§ -s \(§\r.cr

ü,
à/4'*à A!4.,-- bl*.l",-

Direção do programa Porteira Aberta na Radio Cipo
Redator Portatde notícia Cipo News

'il

I

:

h

www.agenciaatupa.com
I nstagram.com/alan_dorocz

Ii n ked i n.com/i n/atan -do rocz-580 447 23 a
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-ESTADO DO PARANA

1. DADOS DO PROPONENTE

Proponenteépessoafísicaoupessoajurídica?

(x ) Pessoa Física

( )PessoaJurídica

PARA PESSOA FíSICA:

NomeCompleto: LUAN EDUARDO FALCÃO FERREIRA

Nomea rtísticoou nomesocia l(sehouver): LUAR

CPF: 091.650.239-27

RG: 13.015.383-6

Data de nascimento: Ol/OLlL996

E-mail: luanzinhatrav3@gmail.com

Telefone: (42)99806 3103

Endereço completo: Rua João Preste de Carvalho

CEP: 85.230-000

Cidade: Santa Maria do Oeste

Estado: Paraná

Você reside em quais dessas áreas?

( )Zona urbana central

( X)Zona urbana periférica

( ) Zona rural

( ) Área de vulnerabilidade social

( ) Unidades habitacionais

( )Territórios indígenas (demarcado sou em processo de demarcação

( ) Comunidades quilombolas (terra titulada ou em processo de titulação,

com registro na Fundação Palmares)

( )Áreasatingidasporbarragem

( )Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirinhos, louceiros,

cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).

ol lt)
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-ESTADO DO PARANÁ

Pertence a altuma comunidade tradicional?

( X )Não pertenço a comunidade tradicional

( ) Comunidades Extrativistas

( ) ComunidadesRibeirinhas

( ) Comunidades Rurais

( )lndígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores (as) Artesanais

( ) Povos de Terreiro

( )Quilombolas

( ) Outra comunidade tradicional

Gênero:

( )Mulhercisgênero

( )Homem cisgênero

( ) Mulher Transgênero

( )Homem Transgênero

(X ) Pessoa Não Binária

( )Nãoinformar

Raça,corou etnia:

(X )Branca

( )preta

( )Parda

( ) lndígena

( ) Amarela

( )Sim

(x )Não
(

L
j,
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Você é uma Pessoa com Deficiência- PCD?
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MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE-ESTAOO DO PARANÁ

FLS._ 9

tenha marcado "sim", qual tipo de deficiência?

( )Auditiva

( )Física

()lntelectual

( )Múltipla

( )Visual

Qual o seu grau de escolaridade?

( ) Não tenho Educação Formal

( ) Ensino Fundamental lncompleto

( ) Ensino Fundamental Completo

( ) Ensino Medio lncompleto

( ) Ensino Médio Completo

( ) Curso Técnico Completo

( X ) Ensino Superior lncompleto

( ) Ensino Superior Completo

( ) Pós Graduação Completo

Qual a sua renda mensal fixa individual (média mensal bruta
aproximada) nos últimos 3 meses? (Calcule fazendo uma média das suas
remunerações nos últimos 3 meses. Em 2023, o salário mínimo foi fixado em RS

1.320,00.)

(X)Nenhumarenda.

( )Até1salário mínimo

( ) De 1 a 3 salários mínimos

( ) De 3 a 5 salários mínimos

( ) De 5 a 8 salários mínimos

( ) De 8 a 10 salários mínimos

( )Acima de10 salários mínimos

Vocêébeneficiáriodealgumprogramasocial?

( )Não

(X)Bolsafamília

( ) Benefício de Prestação Continuada

( ) Programa de Erradicação do Trabalho lnfantil

1 ^^lr
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE_ESÍAOO OO PARANÁ

O Garantia-Safra

( ) Seguro-Defeso

( ) Outro

Vai concorrer às cotas?

( )Sim (x )Não
Se sim. Qual?

( ) Pessoa negra

( ) Pessoa indígena

v 
Qual a sua principal função/ profissão no campo artístico e cultural?

( X ) Artista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( ) lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) artÍstico(a)-cultura I e afins.

( ) Curador(a), Programador(a) e afins.

( )Produtor(a)

( ) Gestor(a)

( )Técnico(a)

( ) Consultor(a),Pesquisador(a)eafi ns.

() Outro(a)s

Você está representando um coletivo(sem CNPJ)?

*, 157

( x)Não ( )Sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nge completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

U*4 Ab*'W,"l",n
Fa.,.-.o- \1(*rn-\L 'h'-'..,' ôÁ;.. -r'..<,

"lI L;-t;'



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-ESTÂDO DO PARANÁ

'l.slç8

Escolha a categoria a que vai concorrer: Descrição do projeto:
VEDEOCLIPE

Objetivos do projeto:

) Visibilidade;
! Sensibilidade;
! Criatividade

Metas

F 04 exibições;
)> 07 figurinos

Perfil do público a ser atingido pelo projeto
Todas as pessoas que tiveremacesso ao projeto

Qual o perfil do público do seu projeto? (Ex.:crianças, idosos, jovens, pessoas

com deficiência, etc)

Publico em geral

Medidas de acessibilidade empregadas no projeto (Marque quais medidas de

acessibilidade serão implementadas ou estarão disponíveis para a participação de
pessoas com deficiência)

Acessibilidade Arquitetônica :

( X) rotasacessíveis,com espaçodema no brapa racadeiraderodas;

(x)pisotátil;

( X ) rampas;

( ) elevadores adequados para pessoas com deficiência;

( X ) corrimãos e guarda-corpos;

(X ) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas com
deficiência;

( X) vagas de estacionamento para pessoas com

deficiência;

/,,ü-l
'-:ec'r15;. c§ 5o-frt'".

U-e:*ot afurr hlAla;

{

!

2. DADOSDOPROJETO

Nome do Projeto: METAMORFOSE

r



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-ESTADO OO PARANÁ

( )assentos para pessoas obesas;

(X ) iluminação adequada;

( ) Outra

Acessibilidade Comunicacional:

( )a Língua Brasileira de Sinais-Libras;

( )o sistema Braille;

( )o sistema de sinalização ou comunicação tátil;

( )a audio descrição;

(X)aslegendas;

O a linguagem simples;

( )textos adaptados para leitores de tela; e

( )Outra

Acessibilidade Atitudinal:

( )capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais;

( )contratação de profissionais com deficiência e profissionais

especializados em acessibilidade cultural;

( ) formação e sensibilização de agentesc ulturais, público e todos os envolvidos
na cadeia produtiva cultural; e

( X )outras medidas que visem a eliminação de atitudes capacitistas.

lnforme como essas medidas de acessibilidade serão implementadas ou
disponibilizadas de acordo com o projeto proposto.

Previsão do período de execução do proieto

Data de início: 15 /01/2024

Data final: 30/05/2024 aJ.-.§ :IS§NJ: §> :S.YJ\S>

0;" Mr* e^b

I

I

,rrlr?

Local onde o projeto será executado

Auditório do Centro CulturalProfessora Ada de Oliveira Conrado, Santa

Maria do Oeste -PR

I

{br



Equipe

Cronograma de Execução

Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto.

Exibição do videoclipe no Centro Cultural do Município de Santa Maria do Oeste.

O projeto possui recursos financeiros de outras fontes? 5e sim, quais?

NÃO

O projeto prevê a venda de produtos/ ingressos?

NÂO V /-':/'/\n
L

\ í <)x,-çJ tçr.^t, &* =.n§

Nome do profissional/

em presa
Função no pro.ieto CPFICNP J Pesso a

negra?

Pessoa

índigena?
Pessoa

com
deficiênc ia?

Luan Eduardo falcão
Ferreira

artista 09t.650.239-27 NÃO NÃO

Atividade Geral
Etapa lnício Fim

Videoclipe

de música autoral
- Produção do

Videoclipe

- Produção de música em
estúdio profissional

Filagem do

videoclipe

tslotl20
24

30losl

2024

"H.O*Al 0h,,*' Ll*1"'*

MUNtctpto DE saNTA MARTA Do oESTE-EsÍaoo Do PARANÁ

NÃO

Estratégia de divulgação:

Divulgação nas redes sociais

Contrapartida

t

I
T

Descrição



MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE-ESTAOO DO PARANÁ

3. PLANTLHA ORçAMENTARTA

16\FtS

W
\ qr*r- 3.'*s: Gis

V

Descri
ção
do item

Justific
Ativa

Unidade
de
medida

Valor
unitário

Quan
ti
dade

Valor
tota I

Referênci
a
de preço

Video
Clipe

Profissio
nal para
Íazer a
ediçáo
do
videoclipe

Serviço R$
'1.860,00 1

R$
1.860,00

Salicnet -
Curta
Metragem

- Paraná -
Editor
Serviço

Video
clipe

gravação servrço R$
1.0't0,69

1 RS

1.010,69
Produtor

informal
local

Video
clipe

Trans
porte
a limenta
Ção

gastos RS 08,11 1 Rs

408,11
S/R

Rs 3.278,81 Edital
001t2023

a

Ah,,^- W*l'>

I



fua úqao at I;;'ã;",;r-^ç!^ ,ba;nCI p,d,rta,y, I stN .

NOIE COiIPLETO:

rome aRtísrtco:

Ánra(s) currunn-(rsl oe aruaçÃo:

ÇàtaMB *A\,,íD Út rro

tÁ2FtS

t{-dor,d:at

WHATS: ( )r4l) 3og ob3\03

E-MAL:

)»nnnOnUottwv 3 ç qrndl . ü9m

FoRtAçÃo AcÂoÊurcenruuçÃo

É/niÜ,,lÁ Àun0/ü/ta -,/'ü^Yry)rú,

L
W

í J).!u-, -Jr=<)}'s\ çj§

L,ltz*'ot Alr^o' \*1"^lorb

Anexo vlll

cuRRÍcuto - (NoME Do PRoPoNENTI)

"JJrra/L I

t

LEI PAULO GUSTAVO - (NOME DO ENTE)
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ANEXO II

FORMULÁRrO DE TNSCRTçÃO

I DADOS DO PROPONENTE

Proponente é pessoa física ou pessoa jurídica? (

({ Ressoa Física

( ) Pessoa Jurídica

PARA PESSOA FíSICA:

Nome completo,Cl*r,. t"\cu"^o ü\'» S'y'*b"
Nome artístico ou nome social (se houver): 0.l* Li-
cPF: \Ji "10J.5 j'l- Y+

RG: 5 ?J1 531-1
Data de nascimento: i Y .h "/\,';o '^A ií 6 t
E-mail: cnto"wr,oüirà),*nb.r,r' 0 U"fi,,r^(u\ ' Co^/\

Telefone: trf f il à.6\DÀ\
Endereço completo: ü^r- \r* du 0Q'u^',.o- 

' 
q]1 - C'*\^^:

CEP: t5 ,i5C .-->

,,r lá6

Cidade: ,rc

Estado: ?
J[o- v\'"*o- A' 0l;ü
(\rô.r.,\.i.

Você reside em quais dessas áreas?

(1§ Zona urbana central

( )Zona urbana periférica ( )

Zona rural
( )Área de vulnerabilidade social ( )

Unidades habitacionais
( )Territórios indígenas (demarcados ou em processo de demarcação)

( )Comunidades quilombolas (terra titulada ou em processo de titulação, com

registro na Fundação Palmares)

( )Áreas atingidas por barragem

( )Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirinhos, louceiros,
cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).

0!,-, )yl"l"4
t§*.o.-\q'*q §mu.rr § \;§\ ,

§/

I.

i
i
i
I
i

I

I



Pertence a alguma comunidade tradicional?

(l) Não pertenço a comunidade tradicional ( )

Comunidades Extrativistas
( )Comunidades Ribeirinhas ( )

Comunidades Rurais
( )lndígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores(as) Artesanais ( )

Povos de Terreiro
( )Quilombolas

( ) Outra comunidade tradicional

Gênero:

$ Mulher cisgênero ( )

Homem cisgênero
( ) Mulher Transgênero (

Homem Transgênero (

Pessoa Não Binária
( ) Não informar

Raça, cor ou etnia:

(f Branca ( )

Preta

Você é uma Pessoa com Deficiência - PCD?

( )Sim

(fl ruao

Caso tenha marcado "sim", qual tipo de deficiência?

( )Auditiva ( )

Física

l!;-.
(.\§\t(<r- \

)>l*.1*,*
I

l"2

àB- \ \e,n

( )Parda

( )lndígena ( )

Ama rela

i,

t

I

I

i

i

I
i

:



@
( )lntelectual o
Múltipla
( )Visual

FLS 16

Qual o seu grau de escolaridade?

( ) Não tenho Educação Formal

( )Ensino Fundamental lncompleto ( )

Ensino Fundamental Completo

fi Ensino Médio lncompleto ( )

Ensino Médio Completo
( ) Curso Tecnico Completo

( )Ensino Superior lncompleto ( )

Ensino Superior Completo
( ) Pós Graduação Completo

Qual a sua renda mensal fixa individual (média mensal bruta
aproximada) nos últimos 3 meses?

(Calcule fazendo uma média das suas remunerações nos últimos 3 meses. Em

2023, o salário mínimo foi fixado em RS L.320,00.)

( ) Nenhuma renda.

( )Até l salário mínimo

(>(oe f a 3 salários mínimos ( )

De3 a 5 salários mínimos ( ) De

5 a 8 salários mínimos ( ) De 8 a
L0 salários mínimos
( ) Acima de 10 salários mínimos

Você é beneficiário de algum programa social?

( )Não

( ) Bolsa família

( )Benefício de Prestação Continuada

( ) Programa de Erradicação do Trabalho lnfantil ( )

Garantia-Safra
( )Seguro-Defeso (B

). outro [?e nr;n")

h
ti

3

tiô'---- -'r.'o-.--s* 2so,-',.5 Y/<)(-

P

I

t
t.

I

;

i

I

(),"*- 0-0-"* L-Lrl"..-



Vai concorrer às cotas ?

( )sim (ydNão

Se sim. Qual?

( )Pessoa negra

( )Pessoa indígena

Outro(a)s

Você está representando um coletivo (sem CNPJ)?

§{ ruao

( )Sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nome completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

sso URIDICA:

Razão So I Nome
N

Ende o da s

cid

Estado:

t/"

\P

og

Qual a sua principal função/profissão no campo artístico e cultural?

()d Artista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( ) lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) artístico(a )-cultu ral e afins. ( )

Curador(a), Programador(a) e afins.
( )Produtor(a)

( )Gesto(a)

( )Tecnico(a)

( ) Consultor(a), Pesquisador(a) e afins.

I

,

( )

t

t

PARA

fantasia

À",-; a^,-- M*Â-,Á 
o

'êô"*- \...c^r.r..r- ãs,o\\5.o § =q.ê

).j



E n sino dio C

( )Curso

( )Ensino

pleto
om pleto *, l?o

c oc

erior lncompleto ( )

Ensino S eno Co m p leto

ilPó raduação completo

DADOS DO PROJETOa

Nomedoprojeto: U r.Fo Cfr? On'Crucnà aeÕ*ruís 4ne;s

Escolha a categoria a que vai concorrer: ! r .rl3 CLí?

PerÍil do público a ser atingido pelo projeto 5 f.io",<a5 -oÀ,.-'\ n'q d-\-ri^ dJ I à
.IJ.a.v.o'r. olÁr*Laoa u.o- %,s.oQr- õ"-\b'.."..a- Cttr-"do-a-r bc^,^)o-,,,-.o-

».d-t d, n^.t'r rr't c'\çi" '

h

Metas à ÊralÀpn 6 o\r'r-"vraÂ,'^1, !»<o\t,i'ÍoT lv-c í'-'tao''"'*il 1
o. \,;,.^ clt ,j.^À\rv\G,\ o» A!-ir..v.,o,a o. c's"ür-rÚ t t- fuIy\o- r o- wrtt-r:rl^'o- clo' Co,!tc"- &

il-^ "\^" -r - OÁ, a;y.^cL> rr-n.c.o- 6ç1 \o; ffi, 
d{ ec À s9o.,...,

/'C'"\o\

C.*, t rttí,

Bô"s.-- \-'ar\.-Jo.- ães,.r.. §= 
=-,§X

6)

t.

I

i.

i

!
t.

t-

UJ^l"*
Y-*



,rrlvl

Qual o perfil do público do seu projeto?

àr Ír,,.s^*.^: ír"*...\^,",^0.^-1jl I c^yv1^ o.-r,. §,.,'.,r 6{'1

Medidas de acessibilidade empregadas no projeto

p. o*irfu--^ .J-t c\to\cfiJ ;^ o 0;1^+. v\;-t'*'..\,"J

especializados em acessibilida
lt .,
//ry(-,1.a:,-o7

wa.úur-ir .

\7 ( )elevadores adequados para pessoas com deficiência;

()[corrimãos e guarda-corpos;
(\) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas com
deficiência;

(j|vagas de estacionamento para pessoas com deficiência;

( )assentos para pessoas obesas;

\f iluminaçâo adequada;

( ) Outra

Acessibilidade comunicacional:

( ) a Língua Brasileira de Sinais - Libras;

O o sistema Braille;
( )o sistema de sinalização ou comunicação tátil;
( )a audiodescrição;
(! as legendas;

( )a linguagem simples;

( )textos adaptados para leitores de tela; e

( )Outra

Acessibilidade atitudinal:

( )capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais;

( ) contratação de profissionais com ncr edefic are

de cultural;
L

Ai-a,
Ct*r* 7

vü
1n'qx,.s: t"-*-. c§ Ea-y}e

ç).
§§\§cq-

profissionais

@

:
i

Acessibilidade arquitetônica:

(rf rotas acessíveis, com espaço de manobra para cadeira de rodas;

(V piso tátil;
(V rampas;

a.



@

( ) formação e sensibilização de agentes culturais, público e todos os

envolvidos na cadeia produtiva cultural; e

f{outras medidas que visem a eliminação de atitudes capacitistas.

Local onde o projeto será executado

do- a*lu
e)z -

Cr-r--r,"."lord, b*p

lnforme como essas medidas de acessibilidade serão implementadas ou
disponibilizadas de acordo com o projeto^proposto.

f I* iü;; ;.;:;' ;;': :?lã[Ü r'\ r^,-v" ]r.r

\ v\ô-

Equipe

lnforme quais são os profissionais que atuarão no projeto, conforme
quadro a seguir:

,^(La^;D- ):

Cronograma de Execução

Previsão do período de execução do projeto

Data de início: J5 * h Yv v\r (U 
:L "t 

t1

Datafinal: 3J "'t-" 1'\c"-"' a'-r JoJ\

V)6-^
a 0k*^8 baa,*J)-C>

tôt*..s. \'.r.qrJÂ- t§rrrr\ êe- :^S "w
x'

Nome do
profissional/em
presa

Função

no
projeto

Pesso

a

negra

?

Pessoa

índige
na?

Pessoa

com

deficiênc
ia?

ür^ro r"lan^o-
Cüu-u' óZ-nbrn

Dru-^.[p
Lcl.§ dê-

Cr*\Âô.o

d*..uó
d'c rjíol-or

eI,^ y

8âlqoa
5àC .8 ?

N o-) l..l c.o NôÀ

Lg

cPFlCNP

t

\a



@

(r ( )Í)Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto.

Estratégia de divulgação + Í,íríO in , Tonl íLtro'> ,

Contrapartida + 0 PÊ€Í ú1êc,r1ô

Nc €5'1 AkL(ór Ív\€NTu Dc
€ lN[éÍvTl\iJ ATAÊÚêS DA Íú\Jsl (ê

6rüslNo-

O projeto possui recursos financeiros de outras fontes? Se sim, quais?

NA()

O projeto prevê a venda de produtos/ingressos?

\.1

PLANIL NTÁRIA

llc

kH)fincaue

lz/ ttçt '-t>7
-ê {*,-o- \<-G!.-ê- Êe,o-r-s-': §s =--§- .

Atividade
Geral

Etapa Descrição ln ício Fim

0Ér.iru n>

Á<

rfd*clif
n;úuLg%é"

b-

l,e
ftiJoca"

OtUJLCTAqD

DA C4NIÇÉ
)r' Sa,u r n

nÂÊrA Dc

&ve

l5 Oe Lrnr-,r.

oe Jo Àt{

3: DÊ rr*rio

.Dê Jôâl

a

i.
i.
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UNICIPIO DE SAT{TA XARIA DO OESTE.-€STADO DO PARANÁ

3. PLANTLHA ORçAiiENTÁRN

ís17\

le:, j\r*t-'Wi4t

êU.,*-- \rslr-o- 6so*lx §= ss-rs-

Anexovlll

Descri
ção
do item

Justific
Ativa

Unidade
de
medida

Quan
ti
dade

Valor
total

Referênci
a
de preço

Preparar
o material
neces
sario

Aquisi
çáo

R$
200,00 4

R$
800,00

Comércio
local

produção Divulga

ção da
Cançáo
de santa
Maria do
Oeste

Serviço R$
780,60 1

R$
780,60

Salicnet -
Curta
Metragem

- Paraná -
Editor
Serviço

produtor Profission
ais para
gravar e
registrar
o
videoclipe

Serviço R$
1.222,10 1

RS
1.222,10

Salicnet -
Curta
Metragem

- Paraná -
Editor

ServiÇo
Transpor
tee
alimen
taçáo

Equipe
de
produçáo

Aquisi
çáo

R$
476,11

R$
476,11

Comércio
local

R$
3.278,81

cunnÍcur.olroMc Do PRoPoNENTE)

rI:
1
.i

t

Valor
unitário

AULAS



Anexo Vlll

NOME ARTISTICO:

,.., f 7t

ANÂ MAfllA 
^LVCÇ 

SZêIÁ\CR

ANINH4

A.UA AGEAJOR D€

Ánel(s)

ENDEREçO:

oLlvelR/) t q1q 
t CeNTf4 o,SAura l^AÂtA D tJ

culruRAL(rs)oEAruAçÃo: oeslét PARarve'

Mú6tC4

WHATS: ( )

cr{à\ sg5a6q0+3
E-MAIL:

W@.lnú,ruaú..ur*t

FoRMAÇÀo AcAoÊurcanrruLAçÃo

Âb,"
Ab,*' Jbl*U,-

I

Ii),
,]

*d

LEI PAULO GUSTAVO - (NOME DO ENTE)

tU"v-- -rr.ox-,o* Êsox"r\ deo Ao,.§a .

cuRRícuro - (NoME oo PRoPoNENTE)

NOME COMPLETO:



ATUAçÃO PROFISSiIONAL

-c-i(ÊúA(ú Oé J cJ = 8 fnri4s -6g1o«rA ?eó?üa

- larí ici26a.a; IHJ\ iou\lo« rAGSn & Ju(ÁDoS €,.,l
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ANEXO II

roRutulÁnto oe truscRtçÃo

o DADOS DO PROPONENTE

Proponente é pessoa Íísica ou pessoa jurídica?

(X)PessoaFísica

( ) Pessoa Jurídica

pnnn prssol rístca

Nome completo: Zacarias Nunes Cardoso

Nome artistico ou nome social (se houver):

CPF: l-L0.240.319-93

RG:1,4!1,59399

Data de nascimento: 07l08/2000

E-mail: zacariasnunes@gmai[.com

Endereço completo: Rua Projetada B

CEP: 85.230-000.

Cidade: Santa Maria do Oeste.

Estado: Paraná.

Você reside em quais dessas áreas?

( ) Zona urbana central

(X) Zona urbana perférica

( ) Zona rural

( ) Área de vutnabitidade sociat

( ) Unidades habitacionais

( ) Território indígenas (demarcada ou em processo de demarcaçào)

( ) Comunidades quilombotas (terra titutada ou em processo de titulação,com
registrona f undação Patmares)
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O Área atingida por barragem

( ) Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirinhos, louceiros,

cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).

Pertence a alguma comunidade tradicional?
( X ) Não petenço a comunidade tradicional

( ) Comunidade Extrativistas

( ) Comunidade Ribeirinhas

( ) Comunidades Rurais

( ) Indígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores(as) Artesanais

( ) Povos de terreiros

O Quitombotas

( ) Outra comunidade tradicional

Gênêro:

(X) Homem cisgênero

( ) Muther cisgênero

( ) Mulher transgênero

( ) Homem transgênero

( ) Pessoa nào binária

( ) Não informar

Raça, cor ou etnia:

Q Branca

(X) Preta

( ) Parda

t
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O Indígena (

) Amarela

Você é Pessoa com deficiência - PCD?

O Sim

(X)Não

Caso tenha marcado "sim", qual tipo de dificiência?

O Auditiva

( ) FÍsica

O Intelectual

( ) Múttipta

( ) Visuat

Qual o seu grau de escolaridade?

( ) Não tenho Educação Format

O Ensino Fundamental Incompteto

( ) Ensino Fundamental Compteto

(X) Ensino Médio Incompleto

( ) Ensino Médio Completo

O Curso Técnico Completo

O Ensino Superior Incompteto

O Ensino Superior Completo

( ) Pós-GraduaÇão Completo

Qual a sua renda fixa individual (média mensal bruta aproximada)
nos últimos 3 meses?

( ) Nenhuma renda

Ess,lr"'r c\g 
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M Até 1 salário mínimo

( )De 1a 3 salários mínimos ( )De
3 a 5 salários mínimos ( ) De 5 a 8

salários mínimos ( ) De 8 a 10

salários mÍnimos
( )Acima de 10 salários mínimos
Você é beneficiário de algum programa social?

P( ruao

( ) Bolsa família

( )Beneficio de Prestação Conünuada

( ) Programa de Erradicação do Trabalho lnfantil (

Garantia-Safra

( ) Seguro-Defeso ( )

Outro
Vai concorrer às cotas ?

§(sim ( )Não
Se sim. Qual?

§4 Pessoa negra

( )Pessoa indígena

Você está representando um coletivo (sem CNPJ)?

X Não

O Sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coleüvo?

Nome completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

FtS )33

Outro(als

1

lú4,ot) n ,rob'f
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Qual a sua principal Íunção/profissão no campo artísüco e cultural?

( )Artista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( ) lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) artístico(a )-cultu ral e afins. (

Curador(a), Programador(a) e afi ns.

(\) Produtor(a)

( )Gestor(a)

( )Técnico(a)

( ) Consultor(a), Pesquisador(a)e afins.

)



. DADOS DO PROJETO

Nome do Projeto: "Minha terra".

Escolha a categoria a que vai concorrer?

( X ) Audiovisual

Decrição do projeto

O Projeto é sobre um video clipe aonde tem como Íoco mostrar as betezas

naturais do município.
O conteúdo tem como foco mostrar a importância da preservação da

natureza. O Ctipe sera reatizado com músicos locais aonde vai trazer a

emoçào e a mensagem proposta nas cenas apresentadas.
A partir da Lei Paulo Gustavo

Metas
6 exibições
Atingir a maior quantidade de atunos da rede municipais de ensino
Contribuir para o turismo tocal, e agregar mais a cultura do agro negocio

PerÍil do Público a ser atingido pelo projeto

Comunidade em geral, visando atingir maior parte de alunos do ensino
fundamental 1 e 2

I

Qual o peíil do público do seu projeto?

Medidas de acessibilidade emprêÉlada no projeto

Acessibilidade arquitetônica:
( X ) Rotas acessíveis, com espaço de manobra para cadeira de rodas;

( ) Piso tátiL:

( X ) Rampas;

( ) Elevadores adquadospara pessoascomdeficiência;

( X ) Conimàos e guarda-corpos;

( X ) Banheiro feminino e mascutino adaptados para pessoas com deÍiciência; 16/r+-

lL *mP

g

Objetivo do projeto
O proieto tem como objetivo, mostrar a nova geração a importancia da
preservaçào de reservas e rios.
Também mostrar as belezas naturais do municÍpio e com isso também
incentivar a agronomia sustentáve[.

I

( X ) Vagas de estacionamento para pessoa com deficiência;



( ) Assentos para pessoas obesas;

(x ) Ilumonaçao adequada;

( ) Outra

Acessibilidade comunicacional:

(X ) A Língua Brasiteira de Sinais - Libras;

O O sistema Braitle;

( ) O sistema de sinatização ou comunicação tátit;

( ) A audiodescrição;

Q As legendas;

O A tinguagem simptes;

( ) Textos adaptados para leitores de teta; e

( ) Outra

Acessibilidade atitudinal

( ) CapacitaÇão de equipes atuantes nos projetos culturais;

( ) ContrataÇão de profissionais com deficiência e profissionais especiatizados

em acessibilidade cuttutal

O FormaÇão e sensibitização de agentes culturais, público e todos os

envolvidos na cadeia produtiva cultura[; e

( X ) Outras medidas que visem a etiminação de atitudes capacististas

( ) Outras medidas que visem a etiminação de atitudes capacitistas.

InÍorme como essas medidas de acessibilidade serão implementadas ou

dispon ibilizadas de acordo com o projeto proposto

De acordo com o item 9.4 do edital 0L12023.A utilização do percentual mínimo
de 10o/o de que trata o item 9.3 pode ser excepcionatmente dispensada
quando: I - for inapticávet em razão das características do objeto culturat, a

exemplo Qlprojetos cgjo objeto seja o desenvotvimento de roteiro e

licenciamento de obra audiovisual ; Para projetos cujo objeto seja a produção
audiovisua[, consideram- se integratmente cumpridas as medidas de
acessibitidade de que trata o subitem
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II do item 9.4 quando a produção contemplar legendagem, legend

descritiva, audiodescrição e LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais.

age

Local onde o proieto será exêcutado

Centro de Cultura de Santa Maria Do Oeste - Paraná

Previsão do período de execução do projeto

Data de início: 10 de janeiro de 2024.

Data f ina[: 30 de maio de 2024.

Equipe
InÍorme quais sào os profissionais que atuarào no pro.jeto, conforme quadro a
segurr.

Cronograma de Execução

Descreva os passos a serem seguidos para a execução do projeto.

Estratégia de divulgação

Apresente os nomes que serão utilizados para divulgar o projeto ex.:

WhatsApp - Youtube - Instagram - Facebook - TikTok - Twitter
Contrapartida

Exibir o conteúdo para a comunidade no centro de cultura de Santa Maria Do
Oeste - Paraná

I

I

W hi

l,v

Nome do
profissionaI
empressa

Função
no
projeto

CPF Pesso a
Negra ?

Pessoa
indígena

Pesso a
Ç/ d9Íici
encta

Editor Profission
a[ em
Libras

Zacarias
Nunes
Cardoso

Produtor tLo.240
319- 93 Sim nao nao

Atividade
Geral Etapa Descrição Início Fim

Vídeo
Ctip,
Produção
e edição

desenvolver
os trabaIhos

Produçào em video
ctipe sobre a
natureza municipaI
de Santa Maria Do
Oeste

20101,12024 3010512024
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Projeto possui recursos financeiros de outras fontes? Se sim, quais?

Nào, o projeto não possui outras fontes de recursos financeiros.

O projeto prevê venda de produtos/ingressos

Não, o projeto não prevê venda de produtos/ingressos.

I
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE_ESÍAOO DO PARANÁ

FLslgT

3. PLANILHA ORÇAMENTARIA

Descri
ção
do item

Justific
Ativa

Unidade
de
medida

Valor
unitário

Quan
ti
dade

Valor
total

Referênci
e
de preço

Editor Profissio
nal para
Íazer a
ediçáo
do
videoclipe

Serviço R$
1.457,70

1 R$
1.457,70

Salicnet -
Cu rta
Metragem

- Paraná -
Editor
Serviço

Fotógraf
o

Profission
al para
registrar
os encon
tros e
visitas

Gratifica

çáo

R$
925,20

1 R$
925,20

Profissio-
nal
autonomo
local

Transpor
te
Alimenta

ção
Diária

Serviço R$
474,50

1 R$.
474,50

Comercio
local

Custo
Operacio
nal

Gastos
extras
náo
previstos

Serviço R$
421,41

1 R$
421,41

Comércio
local

R$

3.278,87

LW
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INFORMAçÕES COMPLEMENTARES E RELEVANTES - LINKS, FANPAGES, SITES,
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PARA PESSOA F|SICA:

Nome Completo: Joáo Maria Cordeiro

Nome artístico ou nome social (se houver): DYANGO

CPF: 857.955.939-15

RG:66.022.913-9

Data de nascimento: 0310611974

E-mail:

Telefone: (42) 99845 9186

Endereço completo: JoÃo PRESTE CARVALHO- CENTRO

CEP: 85.230-000

Cidade: SANTA MARIA DO OESTE

Estado: PARANA

Você reside em quais dessas áreas?

( X )Zona urbana central

( )Zonaurbanaperiférica
( ) Zona rural

( ) Area de vulnerabilidade social

( ) Unidades habitacionais

( )Territórios indígenas (demarcado sou em processo de demarcaçáo

( ) Comunidades quilombolas (terra titulada ou em processo de titulaçâo, com

registro na Fundaçáo Palmares)

( )Areasatingidaspor barragem

( ) Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirinhos, louceiros,

cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).

AL/-"e'
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1. DADOS DO PROPONENTE

Proponenteépessoaf ísicaoupessoaju rÍd ica?

( X) Pessoa FÍsica

( )PessoaJuridica

.;
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§ Não pertenço a comunidade tradicional ( )

Comunidades Extrativistas
( )Comunidades Ribeirinhas ( )

Comunidades Rurais
( ) lndígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores(as) Artesanais ( )

Povos de Terreiro
( ) Quilombolas

( ) Outra comunidade tradicional

Gênero:

( ) Mulher cisgênero l(
IHomem cisgênero

( ) Mulher Transgênero ( )

Homem Transgênero ( )

Pessoa Não Binária
( ) Não informar

Raça, cor ou etnia:

f{Branca ( )

Preta

( )Parda

( )lndíeena ( )

Amarela

Caso tenha marcado "sim", qual tipo de deficiência?

á.^,

q,

O

)I
1

k

( )Auditiva ( )

Física

yNvuvd oo oovlsS-3ls:lo oo vtuvlt v.LNvs 30 otdtctNnll

{

Você é uma Pessoa com Deficiência - FCD?

( )sim

fi Não

[-
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a MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-ESTAOO DO PARAN

( ) lntelectual ( )

Múltipla
( )Visual

Qual o seu grau de escolaridade?

( ) Não tenho Educação Formal

( ) Ensino Fundamental lncompleto ( )

Ensino Fundamental Completo
( ) Ensino Médio lncompleto.$

/Gnsino Médio Completo
( )Curso Técnico Completo

( ) Ensino Superior lncompleto ( )

Ensino Superior Completo
( ) Pós Graduação Completo

Qual a sua renda mensa! fixa individual (média mensal bruta
aproximada) nos últimos 3 meses?

(Calcule fazendo uma média das suas remuneraçôes nos últimos 3 meses. Em

2023, o salário mínimo foi fixado em RS 1.320,00.)

( ) Nenhuma renda.

( ) Até l salário mínimo

fi Oe t a 3salários mínimos ( )

De 3a 5 salários mínimos ( ) De

5 a Ssalários mínimos ( ) De 8 a
10 salários mínimos
( ) Acima de 10 salários mínimos

Você é beneficiário de algum programa social?

ftf ruao

( ) Bolsa família

( )Benefício de Prestação Continuada

( ) Programa de Erradicação do Trabalho lnfantil ( )

Garantia-Safra
( )Seguro-Defeso ( )

Outro

Á
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTÉ_ESTAOO DO PARANA

Vai concorrer às cotas ?

( )sim ft r'rao

5e sim. Qual?

( )Pessoa negra

( ) Pessoa indígena

Qual a sua principal função/profissão no campo artístico e cultural?
'}( Artista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( )lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) artístico(a )-cultu ral e afins. ( )

Curador(a), Programador(a) e afi ns.

( )Produtor(a)

( )Gestor(a)

( )Técnico(a)

( ) Consultor(a), Pesquisador(a) e afins.

( ) Outro(a)s

Você está rcpresentando um coletivo (sem CNPJ)?

firuao

. JSiM

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nome completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

"r13?

l
PARA PESSOAJURí

Razão slcial N e

fantasia p
Ende

« \_c.,-.,c,- =ç.cr
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2. DADOSOOPROJETO

Nome do Projeto: VIDEOCLIPE MUSICAL "O LAVRADOR"

Descriçâo do projeto: Divulgar a música (O LAVRADOR) para que chegue até nossos
produtores rurais, através de seus filhos estudantes do Ensino Fundamental I F azer com que
as crianças valorizemo trabalho do agricultor, atravésdaLei Paulo Gustavo ,ralizar um
videoclip.

Objetivos do projeto

F Divulgação do Artista e de sua música;
! Estimular a criaçáodeoutrosvídeoseducativos;
! Açáo educativa

Metas
> Atingir alunos da rede Municipal de ensino;

Perfil do público a ser atingido pelo projeto
Alunos da rede municipal de ensino, sendo crianças na faixa etária de 6 a í 0 anos
do 30 a 50 ano, tanto da zona urbana como da zona rural.

Qual o perfil do público do seu projeto? (Ex.:crianças, idosos, jovens, pessoas

com deficiência, etc)

Alunos do ensino Fundamental 1

Medidas de acessibilidade empregadas no projeto (Marque quais medidas de
acessibilidade serão implementadas ou estarão disponíveis para a participação de
pessoas com deficiência)

Acessibilidade Arquitetônica:

( x ) rotasacessÍveis,comespaçodemanobraparacadeiraderodas;

(x)pisotátil;

( x ) rampas;

( ) elevadores adequados para pessoas com deficiência;

( x ) corrimãos e guarda-corpos;

( x ) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas com
deficiência;

( x ) vagas de estacionamento para pessoas com
aencenptj;. ct Ahu* ,\^/,u,ü**

f rrY .- (( \: \.\ \i'., -.!,É-. [8"'-

MUNrcrpro oE SANTA MARTA oo oEsrE-ÉsrADo oo paRANÁ I

Escolha a categoria a que vai concorrer: AUDIOVISUAL- VIDEOCLIPE
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Acessibilidade Comunicacional:

( ) a Língua Brasileira de Sinais-Libras;

()osistemaBraille;
( ) o sistema de sinalizaçáo ou comunicação tátil;

( ) a audio descriçáo;

(x)aslegendas;

( ) a linguagem simples;

( ) textos adaptados para leitores de tela; e

( ) Outra

Acessibilidade Atitudinal:

( ) capacitaçáo de equipes atuantes nos projetos culturais;

( ) contrataçáo de profissionais com deficiência e profissionais
especializados em acessibilidade cultural;

( ) formaçáo e sensibilizaçáo de agentesc ulturais, público e todos os envolvidos
na cadeia produtiva cultural; e

(x ) outras medidas que visem a eliminaçáo de atitudes capacitistas.

lnforme como essas medidas de acessibilidade serão implementades ou
disponibilizadas de acordo com o projeto proposto.

Local onde o projeto será executado

Centro Cultural Professora Ada de Oliveira Conrado, Rua Artur D. Guimaráes
- Centro ,Santa Maria do Oeste-Paraná

Previsão do periodo de execução do projeto

Data de inicio:151011 2024

Data final: 3010512024
l)nEquipe U"u;* 01".,- V,--tro; t/ n'u'

MUNtctpto oE SANÍA MAR|A Do oESTE-ESTADo oo PARANÁ

I

( x ) assentos para pessoas obesas;

( x ) iluminação adequada;

( ) Outra

Por meio de exibiçâo no Centro Cultural do Municipio e Mídias

I



MUNICIPIO OE SANÍA MARIA DO OESTE ESÍADO DO PARANÁ

FLSQ@

Nome do
profissional/

em presa

Funçáo no
projeto

CPF/CNP J Pesso
a
negra?

Pessoa
índigena?

Pessoa
com
deficiênc
ia?

Joâo Mara
Cordeiro

Cantor 857 955.939-r 5 nao não Nao

Cronograma de Execução
Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto.

Estratégia de divulgação:

Divulgar nas escola, emidias

O projeto possui recursos financeiros de outras fontes? Se sim, quais?

NÃO

O projeto prevê a venda de p

NÃO

ressos? \ " t
UJ&.- )b!"to'!Ut'-^e

l ing
Ya-r*d'l

/ Itl^'4t
,§'-',c

Atividade Geral
Descrição lnicio Fim

Elaboraçâo do

projeto Pré-produção

Divulgaçâo do
Projeto nas
escolas

15t01t

2024

30/05

2024

Contrapartida

Apresentaçáo do videoclipe na Semana Cultural do Município.

Etapa
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3. PLANILHA ORçAMENTÁRh

íÇ-ol

JustiÍic
Ativa

Unidade
de
medida

Valor
unitário

Quan
ti
dade

Valor
total

Referênci
a
de preço

Editor Profissio
nal para
iazer a
ediçáo
do Curta
Metrage
m

Serviço R$
1.270,00

,| R$
1.270,00

Salicnet -
Curta
Metragem

- Paraná -
Editor
Serviço

Transpor
te
Alimenta

çáo
Diária

Produção
na zona
ru ral

Serviço R$
448,30

1 R$
448,30

Comércio
local

Equipam
entos:
Câmeras

Microfon
ede
Lapela -

Equipam
entos
necessári
os para a
produçáo

Serviço R$
1.559,97

1 R$
1.559,97

R$
3.278.81

b)
I A1,/ I

Al* )bl,-l^'*
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do item



LEI PAULO GUSTAVO - (NOME DO ENTE)

FORMAçÃO ACADÊMICATTITULAÇÃO
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ATUAÇÃo PROFISSIONAL
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DUAS PRINCIPAIS PARTICIPAçÔES EM EVENTOS CULTURAIS
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ANEXO II

roRruulÁnro or truscntçÃo
. DADOS DO PROPONENTE

Proponente é pessoa fÍsica ou pessoa jurídica? (

*1) Pessoa Física

( ) Pessoa Jurídica

PARA PESSOA FíSrcA:

Nome Completo:
õt -c,.o 9A.o.ZL

Nome artístico o1 nome social (se houver):

CPF:0?v-?bc (-5,7d-
RG: 1ç8 6fi$q --
Data de nascimento:
_13.t,1 v/i.t1bt-ma :

Telefon:I.',,,oc,ct 
2- @gt,r.oi, ca u.t

[l?"1"3!,J.t3tz,
Qu-r-y'rcreror.tL í) t 9.1.)- / 1an7 t y'ntcrto

CEP:§\Vç6t çao
Cidade:

Estado:

(r.- 
^ 

n

Você reside em quais dessas áreas?

( ) Zona urbana central

Itr).Zona urbana periférica ( )

Zona rural
( )Área de vulnerabilidade social ( )

Unidades habitacionais
( )Territórios indígenas (demarcados ou em processo de demarcação)

( )Comunidades quilombolas (terra titulada ou em processo de titulação, com

registro na Fundação Palmares)

( )Áreas atingidas por barragem

( )Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirinh s, louceiros,
cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.

5Tn(r- 7t4or it^ Clc 04(1

n
1

§sr..a\<'ios'..,.o :§§t\ § tF",ü\ -
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*&@_Pertence a alguma comunidade tradicional?

(if Não pertenço a comunidade tradicional ( )

Com unidades Extrativistas
( )Comunidades Ribeirinhas ( )

Comunidades Rurais
( )lndígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores(as) Artesanais ( )

Povos de Terreiro
( ) Quilombolas

( ) Outra comunidade tradicional

Gênero:

( ) Mulher cisgênero{.)

4Homem cisgênero
( ) Mulher Transgênero (

Homem Transgênero (

Pessoa Não Binária
( ) Não informar

Raça, cor ou etnia:

!)Branca ( )

Preta

( )Parda

( )lndígena ( )

Ama rela

Você é uma Pessoa com Deficiência - PCD?

( )sim
(k) Não

Caso tenha marcado "sim", qual tipo de deficiência?

( ) Auditiva ( )

F ís ica 4
2 ),

N &"



( ) lntelectual ( )

Múltipla
( )Visual

,,,M1

Qual o seu grau de escolaridade?

( )Não tenho Educação Formal

( ) Ensino Fundamental lncompleto ( )

Ensino Fundamental Completo
( ) Ensino Médio lncompleto fi,,)

r Ensino Médio Completo
( ) Curso Técnico Completo

( ) Ensino Superior lncompleto ( )

Ensino Superior Completo
( ) Pós Graduação Completo

Qual a sua renda mensal fixa individua! (média mensal bruta
aproximada) nos últimos 3 meses?

(Calcule fazendo uma média das suas remunerações nos últimos 3 meses. Em

2023, o salário mínimo foi fixado em RS 1.320,00.)

( ) Nenhuma renda.

QIAIé l salário mínimo

{ )De1a 3saláriosmínimos ( )

De 3 a 5 salários mínimos ( ) De

5 a 8salários mínimos ( ) De8 a

10 salários mínimos
( ) Acima de 10 salários mínimos

Você é beneficiário de algum programa social?

Q-Não

( ) Bolsa família

( )Benefício de Prestação Continuada

( ) Programa de Erradicação do Trabalho lnfantil (

Garantia-Safra
( )Seguro-Defeso ( )

outro 
/^r,

l,l ÜTn
lll )

§§bt)
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Vai concorrer às cotas ?

( )Sim (l ruao

Se sim. Qual?

( )Pessoa negra

( )Pessoa indígena

Qual a sua principal função/profissão no campo artístico e cultural?

( )Artista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( ) lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) a rtístico(a )-cu ltu ral e afins. ( )

Curador(a), Programador(a) e afins.

§4Produtor(a)

( )Gesto(a)

( )Tecnico(a)

( )Consultor(a), Pesquisador(a) e afins.

X)_ Outro(a)s

Você está representando um coletivo (sem CNPJ)?

qlruao

( )Sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nome completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

PARA PESSOA JURíDICA:

ome
fa sra

Ende

cid

v
4

Estado:

da sede:

4t

Razão Social
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i
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Ensino Medio Completo

Curso Técni comp leto

oEn perior lncompleto ( )

En u ior Completo
ós Grad uação completo

. DADOSDOPROJETO

Nome do Projeto: - ngi)

Escolha a categoria a que vai concorer:
-u,cz o ct;k
Descrição do projeto

?rodrÇA d< ut6 Cti?ê fv' aL\r#t*. *4O te^"o
A ;a0,,* do ?t.í.<? 4t),2;Í CAn, O it-<rift :re tevd. ^ 'n'ta ''L
Í-ro A 54q:ec{e,r!2, ?/;AC(?6$.'(4ít Pz.ta &4 é/;"nQêâ C?

í sn.tsr *, (t<er. Ap-,'1 i, Nc> L<; (a,t ic sy<<e.tle

,e,<Ç^ aíd.

e r(a cvtítr'''
?d+ 4o

Obietivos do proieto

^^g\i? 
V ir'y; r,dteuclé ?ota- o, $"1 't ''a'' e e/?dJ<c/""

ímfut.:abo/ o- Çtltlura- 42,-.?t;rru l? aa,i-t
2r4<,<,Uçr <H.- á-, ('/: ,6<^ r)e tvr^;t 4\ rlc, Q.oclt/5ao

Metas

lu d;" ! ;'vol

flê''r '.' .la ?o

.re ,í êaíé" y'op ia dO 0t</e,

Ç ex)pçãa
Atcu"làn írd9, @ atüna4 glqL rcÇr( rlriz; ?a-r !8

Perfil do público a ser atingido pelo projeto

Íoo*-
Q acr

,roa a,.tl)tlô 1 (a- Sc42 ,/r^Uli C. po-t
10^ve, i?14tN/ y,o 

0.^vl .
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Qual o perfil do público do seu projeto?

Medidas de acessibilidade empregadas no projeto

Acessibilidade arquitetônica:

§)T otas acessíveis, com espaço de manobra para cadeira de rodas;

)<l oiso tátil;

Qrampas;

( )outra

Acessibilidade comunicaciona!:

§) a Língua Brasileira de Sinais - Libras;

( )o sistema Braille;
( ) o sistema de sinalização ou comunicação tátil;
( )a audiodescrição;
({-as légendas;

O a linguagem simples;

( )textos adaptados para leitores de tela; e

( )Outra

Acessibilidade atitudinal:

( )capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais;

( ) contratação de profissionais com
especializados em acessibilidade cultural;

M /h" 7

deficiênci ofissionais

( )elevadores adequados para pessoas com deficiência;

() corrimãos e guarda-corpos;

Ç ) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas com
deficiência;

p vagas de estacionamento para pessoas com deficiência;

( )assentos para pessoas obesas;

§z| iluminação adequada;

ü



u'313

Acessibilidade atitudina!:

( )capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais;

( ) contratação de profissionais com deficiência e profissionais

especializados em acessibilidade cultural;

( )formação e sensibilizaçâo de agentes culturais, público e todos os

envolvidos na cadeia produtiva cultural; e

({outras medidas que visem a eliminação de atitudes capaciüstas.

lnforme como essas medidas de acessibilidade serão implementadas ou

disponibilizadas de acordo com o proieto proposto.

Loca! onde o projeto será executado

f 70t1,4.r"7 v <vr,,- /J 220\^<í- r'c,\vr/.^ ç1çl I aaí. ' (ãr on"'

Previsão do período de execução do proieto

Data de inicio:. 1b to.r I tt ),.1

Datafinal: 4:/li/ Za),

Equipe

lnforme quais são os profissionais que atuarão no projeto, conforme
quadro a seguir:

a-\

)/ ln
Y

'il/u

1

Nome do
profissional/em
presir

Função

projeto
no

CPF/CNP

J

Pesso

a

negra

?

Pessoa

com
deficiênc
ia?

),tía ct1 11 í0Ju ( <t, (1 0.tu12 D

t?Jv(Q,
,+àa{*ü{
cà-) ,çc ct1
-1\

t* /b^

!
I

t

I

Pessoa

índige
na?
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,4W
v4rCronograma de Execução

Dêscrevâ os pâssos a serem seguidos para exEcução do projeto.

Estratégia de divulgação
rú ,rJ, o--r 7cc:^''9 e (ê eue.1< ! j Õ ,^\t -. ?.A

6.6n vt i rt at 4t ne aa^'í/9 ./e
Contrapartida

{,t.tt,ç-t-- ct,

Cv 'tv t "- .J a j ai7 +_

f«."^ o
Aori^ tl0 O"ç(C

O projeto possui recurcos financeiros de outras fontes? Se sim, quais?

hJn

O proieto prevê a venda de produtos/ingressos?

hao

"s 
&1t1

Atividade
Geral

Etapa Descrição lnício Fim

Y'de a ct l'"

?ro aução 2

§..r i çâê
de x^t tt vPt

)oIs112,»t 70(oçz/ sa q

Descriç
ão do
item

Justilicati
va

Unida
de de
medid

a

Valor
unitário

Quantid
ade

Referência de
pÍeço

PlÁNrtHA ORçAMENTÁRA
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Valor
total
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PiÂNILHAORçAMEtrÍÁRn

ffi

Reíerência de
prêço

CPF do proponente
Currículo do proponente

Mini currículo dos integrantes do projeto

/tu,^|
I

Valor
total

Quantid
ade

Valor
unitário

Unida
de de
medid

e

ua
DêscÍiç

iEm
ao do

§

rZ
!>t

?

\d
\,1.
§g
.- -5\-zc(

ô- ô-

(,

\t

§
§Í\

§
f-

-\D

§

C\

§--
AC.'

\
\-t
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^J-r'

l

'/il4.

DOCUMENTO§OBRrcAÚRloS

Encaminhe junto a esse formulário os seguintes documentos: RG e

Justificati

,r

\

U
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Anexo Vlll

CURRICULO - (NOME DO PROPONENTE)

IDENT IFICAÇAO
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INFORTE SOBRE PROD CULÍURAIS
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MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE_ESTADO DO PARANÁ

1. DADOS DO PROPONENTE

Proponenteépessoafísicaoupessoajurídica?

(X)PessoaFísica

( )PessoaJurídica

PARA PESSOA FíSICA:

Nome Completo: DIEGO FALCÃO

Nome artístico ou nome social (se houver):

CPF: 104.283.069-00

RG: 12.790.054-0

Data de nascimento: 3010517995

E-mail: diegofalcão876@gmail.com

Telefone: (42l. 99829 2304

Endereço completo: RUA PROJETADA C - BNH- BAIRRO SANTOANTÔNlO- Ne31

CEP:85.230-000

Cidade: SANTA MARIA DO OESTE

Estado: PARANÁ

,*--O/ A!-* E.l* k - I' KlY'so^"^ às, :-fur -

Você reside em quais dessas áreas?

( X )Zona urbana central

( )Zonaurbanaperiferica

( ) Zona rural

( )Área de vulnerabilidade social

( ) Unidades habitacionais

( )Territórios indígenas (demarcado sou em processo de demarcação

( ) Comunidades quilombolas (terra titulada ou em processo de titulação,

com registro na Fundação Palmares)

( )Áreasatingidaspor barragem

( )Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirinhos, louceiros,

cipozeiro, pequizeiros, vazanteiros, povos do mar etc.).

"'2.



Pertence a alguma comunidade tradicional?

ffNão pertenço a comunidade tradicional ( )

Com unidades Extrativistas
( )Comunidades Ribeirinhas ( )

Comunidades Rurais
( ) lndígenas

( ) Povos Ciganos

( ) Pescadores(as)Artesanais ( )

Povos de Terreiro
( ) Quilombolas

( ) Outra comunidade tradicional

Gênero:

( ) Mulher cisgênero [)
)flomem cisgênero
( ) Mulher Transgênero (

Homem Transgênero (

Pessoa Não Binária
( ) Não informar

Raça, cor ou etnia:

úeranca( |
Preta

( )Parda

( )lndígena ( )

Ama rela

Você é uma Pessoa com Deficiência - PCD?

( )Sim

(.14ruao

Caso tenha marcado "sim", qual tipo de deficiência?

( ) Auditiva ( )

Física

b,
ffi

,,.-\

h
2

,rrfr\

/rO

:

r
!
i.

L

:

L

t
i.

i.

t
!:
i.

I



FLsaaa
Vai concorrer às cotas ?

( ) Sim (Xrrrao

Se sim. Qual?

( )Pessoa negra

( )Pessoa indígena

Qual a sua principal função/profissão no campo artístico e cultural?

p(nrtista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( ) lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) a rtístico(a )-cu ltu ra I e afins. (

Curador(a), Programador(a) e afins.
( )Produtor(a)

( )Gestor(a)

( )Técnico(a)

( )Consultor(a), Pesquisador(a) e afins.

Outro(a)s

Você está representando um coletivo (sem CNPJ)?

XNão

( )Sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nome completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

PARA PESSOA URíDICA:

R aza oc Nome
fantasi PJ

End çod

C a de:

l, [l'^^Estado:

sede:

4

i.

I

I

l.

!
i.

i
I

t.

i.

i.

f,

t.

ly,N i.



( ) lntelectual ( )

Múltipla
( )Visual

Qual o seu grau de escolaridade?

( ) Não tenho Educação Formal

( )Ensino Fundamental lncompleto ( )

Ensino Fundamental Completo

}{f nsino Medio lncompleto ( )
'Ensino Médio Completo
( ) Curso Tecnico Completo

( ) Ensino Superior lncompleto ( )

Ensino Superior Completo
( ) Pós Graduação Completo

Qual a sua renda mensal fixa individual (média mensal bruta
aproximada) nos últimos 3 meses?

(Calcule fazendo uma média das suas remunerações nos últimos 3 meses. Em

2023, o salário mínimo foi fixado em RS 1.320,00.)

( ) Nenhuma renda.

( ) Até 1 salário mínimo

p(Oe ra 3salários mínimos ( )

De 3 a 5 salários mínimos ( ) De

5 a 8 salários mínimos ( ) De 8 a
L0 salários mínimos
( ) Acima de 10 salários mínímos

Você é beneficiário de algum programa social?

p(rrrao

( ) Bolsa família

( ) Benefício de Prestação Continuada

( ) Programa de Erradicação do Trabalho lnfantil ( )

Garantia-Safra
( ) Seguro-Defeso ( )
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Vai concorrer às cotas ?

( )sim 1!ruao

Se sim. Qual?

( )Pessoa negra

( )Pessoa indígena

Qual a sua principal função/proffssão no campo artístico e cultural?

pdArtista, Artesão(a), Brincante, Criador(a) e afins.

( )lnstrutor(a), oficineiro(a), educador(a) artístico(a)-cultural e afins. (

Curador(a), Programador(a) e afins.
( ) Produtor(a)

( ) Gestor(a)

( )Técnico(a)

( )Consultor(a), Pesquisador(a) e afins.

Outro(a)s

Você esú representando um coletivo (sem CNPJ)?

ffruao
( )sim

Caso tenha respondido "sim":

Nome do coletivo:

Ano de Criação:

Quantas pessoas fazem parte do coletivo?

Nome completo e CPF das pessoas que compõem o coletivo:

PARA PESSOA URíDICA:

Raz Nome
fantasi PJ

End

de:
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Estado:
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2. DADOSDOPROJETO

Nome do Projeto: PEÃO ARROBA E SACA

Descrição do projeto
Divulgação do meu trabalho,para incentivar a juventude e para levar ao público. A ideia

Surgiu com a Lei Paulo Gustavo. Desenvolver e produzir o videoclipe de minha música

autotal,

Objetivos do projeto
o lncentivar novos talento;
o Produção de videoclipe
o Divulgação do meu trabalho

Metas

Realizar 6(seis) exibições ;

Atingiromáximo de alunos minicipais
Alcançar mais público.

Perfil do público a ser atingido pelo projeto\' A comunidade em geral, focando atender os alunos do Ensinofundamental l, e

dos alunos da zona rural e urbana do município de Santa Maria do Oeste.

Qual o perfil do público do seu projeto? (Ex.:crianças, idosos, jovens, pessoas

com deficiência, etc)

Todos os amantes da música sertaneja e música rais.
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MUNrcrpro oE saNTA MARra Do oEsrE-EsraDo oo PÂRANÁ
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Escolha a categoria a que vai concorrer:

AUDIOVISUAL- VIDEOCLIPE
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